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I N T R O D U Ç Ã O 



AO esquematizarmos o programa desta colectânea do-
cumental, no primeiro volume da I Série, escrevíamos 
estas palavras: «Interessa-nos, por ora, a documenta­

ção da história da acção missionária portuguesa desde o Rio de 
Santo André até ao Cabo de Boa Esperança. Levá-la-emos, 
volente Deo, até fins do século XVIII. Só depois pensamos 
voltar-nos para a primitiva diocese de Cabo Verde, que levare­
mos também até à mesma datan. (p. XVI-XVII). 

À medida que os volumes e os anos se foram somando, desde 
1952, data em que escrevíamos estas palavras, verificámos que 
os missionários e os historiadores da acção missionária dos terri 
tórios que medeiam entre o Rio Senegal e o Rio de Santo André 
— limites extremos, norte e sul, da diocese quinhentista de 
Santiago de Cabo Verde — teriam de esperar ainda alguns anos 
antes de verem ao seu alcance a documentação que tanto e tão 
justificadamente lhes interessa. 

Resolvemos, consequentemente, modificar o nosso plano 
inicial. Submetemos esta modificação ao juízo e homolo­
gação de Sua Ex.a o Ministro do Ultramar, o qual, após con­
sulta dirigida ao Centro de Estudos Históricos Ultramarinos — 
em virtude do artigo 3°, alínea j), do decreto-lei 4.0.070 — 
aprovou a nossa proposta, por despacho de 13-1-1956. E assim, 
continuando a publicação da I Série, referente à primitiva 
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diocese de S. Tomé (do Rio de Santo André ao Cabo de Boa 
Esperança) vamos iniciar desde já a II Série. Se esta modifi­
cação traz certo atraso à série começada em 1952, tem o mérito, 
que todos apreciarão, devida e justamente, de não retardar por 
tanto tempo a publicação da documentação referida. 

OS NOSSOS DOCUMENTOS 

Pode dizer-se que é muito rica a massa documental dos ar­
quivos, — principalmente portugueses, espanhóis e romanos — 
embora não tanto como para a I Série, facto perfeitamente com­
preensível. Efectivamente, nem a actividade missionária nem 
a extensão territorial da diocese de Cabo Verde podem ombrear, 
de longe que seja, com as da diocese primitiva de S. Tomé. 

Procuramos fazer a publicação em rigorosa ordem crono­
lógica, na medida em que o trabalho de pesquisa no-lo permitir. 
Não tendo nós colaboradores nesta empresa, nem bolsas de es­
tudo para pagar o trabalho de cópia ou microfilmagem, temos 
quase por certo que a cronologia, por mais desejada e tentada 
que seja, nos há-de atraiçoar. Organizaremos, consequente­
mente, como sucede com a I Série, os suplementos que a do 
cumentação tardiamente encontrada exigir e justificar. 
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Bastantes dos papéis aqui publicados o foram já por outros 
pesquisadores. Esse facto, porém, não dispensará nunca a nossa 
revisão pessoal sobre os originais ou apógrafos mais autorizados 
Os erros de leitura, as charadas, as omissões, os saltos de texto, 
o critério de trasladação martirizam por vezes tão cruelmente 
o texto, que não é raro tratar-se, agora, de edição que se pode 
justamente classificar de nova. 

Não nos limitamos a colher os documentos de feição especi­
ficamente missionária. A acção missionária portuguesa desenro­
lou-se no tempo e no espaço. Importa, portanto, não descurar 
o clima, o ambiente político, económico e social em que, nos 
vários períodos da sua história, se realizou. Deste clima está a 
tal ponto pendente o progresso lento ou rápido do Evangelho, 
até o verdadeiro porquê da sua falência, que não o ter em de­
vida conta falsearia, em certos casos, toda a história, ou pelo 
menos o juizo crítico do historiador. Esses documentos serão 
publicados, portanto, como elementos subsidiários da história 
da acção missionária, o que lhes não tira o mérito de poderem 
constituir, para outros estudos mais de harmonia com a sua 
natureza intrínseca, documentos de primacial valor. 

A falta de normas ou directrizes científicas uniformes e por 
todos aceites, quanto à sistemática de transcrição, seguimos a 
maneira que melhor nos pareceu. O nosso método está absoluta-
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mente subordinado a estes dois princípios fundamentais: res­
peito total pela integridade físico-literária do documento; esforço 
por torná-lo inteligível ao leitor. E, como o fazemos para a 
I Série, não esquecemos entre os leitores os de língua estran­
geira, que tanto começam — finalmente! — a interessar-se pela 
história portuguesa escrita com justiça e com verdade, e ainda 
bem, porque nunca nos apavorou a verdade, nem sequer a das 
nossas falências e dos nossos erros. 

Os desdobramentos introduzidos, principalmente em certas 
formas verbais ou nominais arcaicas, o acrescento de artigos ou 
outros elementos da nossa responsabilidade, vão grafados entre 
colchetes quadrados. Desta sorte será fácil ao leitor reconstituir 
o texto original, se preferir o traslado material da redacção 
primitiva. 

Evidentemente que nem sempre poderemos haver à mão os 
documentos no seu original. Na medida do possível procurare­
mos, sistematicamente, sempre que não possamos encontrá-los, 
escolher o apógrafo que nos mereça a maior confiança, nor­
teados sempre pelo desejo de dar ao leitor um texto integral 
e tanto quanto possível não viciado. 

Expostos estes princípios gerais, vinquemos a nossa acção 
pessoal sobre os documentos: 
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1 — Omitimos as consoantes duplicadas iniciais (ss, ll e rr) . 
Não é sem hesitação que sacrificamos os ll, pois não faltam dú­
vidas, em certos casos, sobre a sua pronúncia: él ou lhe. 

2 — O «R» maiúsculo no interior dos vocábulos é transcrito 
por «rr». 

5 — O til (-), nem sempre o omitimos em vocábulos em 
que hoje se não emprega, pois não faltam probabilidades de 
que indica uma pronúncia geralmente em desuso, mas ainda 
persistente em determinados pontos do País, como em füi, fõi, 
cruz, anão (mau), etc. Não se trata de edição de textos filoló­
gicos, mas entendemos não devermos desinteressar-nos deste 
aspecto do problema. 

4. — Conservamos a cedilha mesmo em vocábulos que ho­
diernamente a proscrevem, mas nunca a omitimos quando a 
ortografia moderna a exige. 

5 — Grafamos com maiúscula todos os vocábulos que as leis 
ortográficas actuais assim o prescrevem, e omitimo-la sempre 
que a moderna ortografia o manda. 

6 — Tendo renunciado, para irmos na corrente, à transcrição 
material e como que fotográfica dos documentos, não hesitamos 
na pontuação indispensável e até na acentuação quando a jul­
garmos necessária, como seja nos grupos «he» e «ha», que umas 
vezes são copulativas ou artigos (he = a, ha = a), outras re-
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presentam formas verbais (he = é, ha = há), outras ainda, con­
tracção do artigo e preposição (ha = a, ka = à). Assim nos apa­
recerá he, ha, hé, há ou hà, segundo os casos. 

7 — Como a pontuação das espécies é pouco uniforme, gra­
famos o sinal [/] por vírgula sempre que o sentido o permite, 
o sinal [./] ou[/.] por ponto e vírgula e [.//.] por ponto 
final. 

8 — As palavras ilegíveis devido à má conservação dos do­
cumentos, vão substituídas por [...] ou entre colchetes sempre 
que o sentido facilmente as faz adivinhar, ou suas equivalentes. 
Os vocábulos de leitura duvidosa vão seguidos de interroga­
ção (?). Quando o sentido exige interrogação, não grafada pelo 
escrivão, dâmo-la entre colchetes [?]. 

9 — Os tempos verbais são determinados pelo sentido geral 
da frase. Assim passarão poderá ou deverá ler-se passaram, e 
vice-versa, segundo os casos. 

10 — As formas verbais arcaicas — des, olhes, pages ou 
pagues, etc, — vão geralmente desdobradas entre colchetes. 
Sempre que no mesmo documento apareça por extenso e abre­
viado o mesmo vocábulo, o desdobramento cinge-se à grafia do 
termo desdobrado pelo escrivão. Teremos, assim: m. t 0, veo, des. 
etc, desdobrados em mu(i)to, mu(y)to, mu(j)to, ve(i)o, 
ve(y)o, ve(j)o, etc 

X I V 



II — A observação precedente significa que não adopta­

mos regra geral e uniforme para a massa documental, mas que 

pretendemos manter o carácter próprio de cada urna das especies, 

as suas notas individuantes, como marca indelével da sua au­

tenticidade. Cada documento tem portanto de ser considerado 

dentro deste critério, que nos parece o mais científico para a 

ocorrência, à falta de outro que julguemos melhor. 

Todavia, há abreviaturas que abrangem toda a documenta­

ção e que são de considerar, não como característica própria de 

cada documento, mas comum, e que desdobramos deste modo: 

«p» de haste cortada=«per»; «pa» (idem) = péra = pára»; 

«pa» = para, peça (escravo), pessoa e pesoan; «ql, qll» = qual, 

quall; «q, qto, qdo, qr, qlqrn — que, quanto, quando, quer, qual 

quer; «p, pq, Pio, pilo» =por, porque, pelo, polo, pello, pollo; 

«pde, pante», etc, com o «p» de haste cortada=perde, perante, 

etc; «d» de haste cortada=de; «ds» = dos, das, deus (Deus); 

«Sôr, Sñor, Snñor, Snnõr» = Senhor; «xpõ, Xpõ, xpão, xpaõ. 

xpiano, xpandade» = Christo, christão, christaõ, christandade. 

As abreviaturas paleográficas especiais de «ser», «vem, 

«aver», «serviço», «esprever», «scprever», «sprivão», uscpri-

vão», etc, são uniformemente desdobradas sem qualquer indi­

cação especial. 
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12 — Sempre que abrimos parágrafo não constante do texto, 
marcamos a abertura com o sinal / / e assinalamos a passagem 
de fólio pelo sinal j seguido, à margem, da respectiva nume­
ração. 

Os textos arcaicos, dos cronistas ou outros, que julguemos 
dever publicar, serão respeitados na ortografia e pontuação da 
edição de que nos servimos, e só muito raramente ousamos 
acentuar, pontuar ou grafar de maneira diferente; neste caso 
só o faremos em cumprimento da observação n.° 5. 

13 — Quanto a notas de carácter histórico, apenas as indis­
pensáveis em nosso entender. Em certos meios científicos ou 
reputados tais, ê costume esmagar o texto e os leitores com infin­
dos pormenores sobre factos e personagens. Além de que esta 
obra não é de investigação biográfica nem de crítica histórica, 
sabemos quão fácil é, a pretexto de crítica, descambar no criti­
cismo ou na hipercrítica, o que, longe de ser uma ciência é... 
uma doença, e grave. 

I I I 

Dadas estas regras que desejamos estender a todos os vo­
lumes desta série, como aliás o vimos fazendo desde o primeiro 
volume da primeira, importa fazer breves referências à con­
textura do presente tomo. 
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A documentação, do século XV, está já quase toda estam­
pada, espalhada embora por várias publicações de difícil aqui­
sição e consulta. Apesar de não constituírem novidade, julgamos 
apreciável serviço prestado aos historiadores reunir em volume 
as principais peças históricas ultramarinas deste século, que se 
reportam ao ambiente geográfico em que propositadamente nos 
confinamos, isto é, do rio Senegal até ao rio de Santo André, 
como ficou dito. 

Por outro lado, poucos documentos são de carácter específica 
e exclusivamente missionário, importando mais à história dos 
descobrimentos do que à expansão da cristandade. Todavia, o 
leitor atento notará que na época a que se referem, a febre que 
queimava os homens do mar na paixão de buscar novas terras, 
novos céus e novas estrelas, era praticamente inseparável do 
desejo ardente de trazer ao curral da Santa Madre Igreja as 
gentes novamente encontradas. Não vamos aqui discutir razões 
de predomínio ou de precedência, entre o material e o espiri­
tual, a cristandade e o comércio, já que se trata de assunto de 
contornos tão imprecisos e de dados tão indecisos. Certo é que 
em toda a documentação o «.espírito» de fazer cristandade ê 
absolutamente manifesto, e para nós é o «espírito» que verdadei 
ramente conta, como manifestação de uma directriz superior de 
comando. 

MONUMENTA, 2.ª, I — B 
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A bula de Bento XII, do século XIV, se bem que pareça 

ter sido esquecida no futuro, quer pela Santa Sé quer pelos 

homens dos descobrimentos — facto que nos paece ter a sua 

origem e razão explicativa na interferência inicial da Ordem de 

Cristo, quando Bento XII se dirigira a D. Afonso IV e seus 

sucessores — a bula de Bento XII é o primeiro documento 

conhecido em que se concede o direito de padroado espontâneo 

aos Reis de Portugal nos domínios da moirama, aquém e além 

Estreito. A «Monumenta Henricina» publicará outros documen­

tos respeitantes ao problema, entre os quais a própria bula da 

cruzada. A importância destes documentos para a história das 

origens e natureza jurídica do Padroado português não carece 

de ser posta em relevo, pois se impõe por si mesma. 

Publicamos vários capítulos da «Crónica dos Feitos de Gui 

nén de Gomes Eanes de Zurara, por nós revistos sobre fotocópia, 

gentilmente cedida pelo R. P. António J. Dias Dinis, O.F.M., 

do manuscrito da Biblioteca Nacional de Paris (Fonds Portugais, 

ms. n.° 42, antigo 4.1). Guardámos rigorosamente a ortografia 

do códice parisino, notando não poucas incorrecções na trans­

crição do Visconde de Santarém, quer quanto à trasladação dos 

vocábulos, como quanto à integridade do texto. As notas são 

de Santarém, uma que outra corregida (como quando identifica 
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Antoniotto Usodimare com António de Noli) e nossas as que 
vão precedidas de asterisco. 

A Biblioteca Nacional de Munique, sob a cota: Codex His-
panus [Lus.] 102, e com o título «Conquista de Guinea por 
mandado dei Infante D.n Henrrique de Portugal», possui uma 
cópia muito perfeita e muito fiel, de um manuscrito da livraria 
de S. M. Cristianíssima, antes propriedade do Marechal ã'Es-
trées. Fizemos o cotejo do texto de Paris, em certos passos duvi­
dosos, com o deste ms., e verificámos a perfeita identidade 
entre os dois Aquele é cópia deste. 

Publicamos vários capítulos da Ásia de João de Barros, se­
gundo a edição de Coimbra, de 1032, reedição da princeps 
de 1552. Tivemos em conta as correcções feitas à primeira edi­
ção e grafámos os nomes próprios com maiúscula. Evidente­
mente que não temos por fiel a cronologia de Barros. O dr. Ma­
galhães Godinho é de consultar neste assunto, embora com 
reserva e espírito crítico, sabido como é que este autor parte 
de teses preconcebidas para a interpretação dos documentos, e 
não dos documentos, prévia e criticamente analisados, para a 
formulação de teses. 

(1) Cfr. Antón io J. D ias Din is, O. F . M., — Vida e obras de 
Gomes Eanes de Zurara, L isboa (Agência Geral do U l t ramar ) , 
MCMXLIX , p. 223-224. 
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O texto de Valentim Fernandes, aliás existente em cópia fiel 

no Hum. n.º 154. da BNL, foi revisto por nós, pessoalmente, 

sobre o original, na Biblioteca Nacional de Munique. Nos passos 

duvidosos verificámos a perfeita identidade da cópia de Lisboa 

com o original. O texto da Academia da Históra, devido à im­

perfeição das fotocópias, saiu bastante gralhado, apesar da indis­

cutível proficiência paleográfica do sr. Dr. António Baião. Somos 

de parecer que em nova edição que venha a fazer-se, se deveria 

fazer o cotejo directo sobre os papéis originais, ou ao menos 

sobre o texto da BNL. 

Afirma-se que o texto da Academia desprezou as notas mar­

ginais do códice de Munique, que seriam de Gaspar Álvares de 

Lousada, escrivão da Torre do Tombo. Pura fantasia. 

0 texto do dr. Jerónimo Münzer foi revisto por nós sobre o 

original, em Nuremberga, na Biblioteca do Museu Germânico, 

para onde tinha sido levado da Biblioteca de Munique, para 

uma exposição em honra de Martinho de Boémia (1459-1507), 

graças aos bons ofícios do Director da Biblioteca de Munique 

do Dr. Stephan Waetzolãt, da Direcção do Museu Nacional Ger­

mânico de Nuremberga. Ali tivemos ocasião de consultar a obra 

de Goldschmidt (E. P.), Hieronymus Münzer und seine Bi-

bliothek, Londres, 1938. 
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Trabalho que supomos meritório, este, e pena é que outro 
tanto se não faça para toda a obra de Münzer. O texto do Dr. 
F. Kunstmann, que tem servido de base a todos ou quase todos 
os estudos feitos sobre a matéria versada por Münzer, revelou-
-se-nos muito incorrecto. 

Servimo-nos da tradução do Dr. Basílio de Vasconcelos, da 
edição de Coimbra. Conservámos as notas da mesma edição. 
Devemos confessar muito lealmente que não ficamos contentes 
nem com a tradução nem com as notas, sobretudo com aquela 
pouco agarrada ao latim, difusa e não poucas vezes errada. Os 
erros procurámos corrigi-los, mas outro tanto não foi possível 
fazer a outros defeitos. Mas tem o leitor à margem o texto latino 
e poderá por si mesmo fazer o que nós praticamente não 
pudemos levar a efeito. 

Para texto das Viagens de Cadamosto servimo-nos do que 
foi publicado pela Academia Portuguesa da História — Viagens 
de Luís de Cadamosto e de Pedro de Sintra — Lisboa, 1948. 
Permitimo-nos modificá-lo, de acordo com as regras gerais por 
nós estabelecidas nesta Introdução, no que respeita a pontuação 
e nomes próprios. Quanto à tradução, remetemos o leitor para 
o mesmo volume da Academia da História, confiados na fide­
lidade do trabalho do Dr. João Franco Machado. O texto da 
Academia, cujo original (Ms. ital. cl. 6, n.° 454) tivemos entre 
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mãos, é um pequeno códice do século XV, cartonado, em 4. 0, 
de 210X160 mm., de 4.6 fólios e em cursivo semigótico, já 
estudado pelo Professor Roberto Almagià na Rivista Geográfica 
Italiana, 1932, p. 169-176, no seu trabalho Interno ad un ma-
noscritto dei viaggi di Alvise da Mosto. 

Não está provado que este manuscrito não seja um original 
Mas seja ou não, a preferência que lhe deu a nossa Academia 
da História está perfeitamente justificada. O texto italiano é 
muito incorrecto do ponto de vista literário e não poucas vezes 
duvidamos se as fotocópias seriam bastante perfeitas, pois a 
leitura nos parece algo duvidosa. A Dr.ª Túlia Gasparrini Le-
porace comunicou-nos a sua intenção de fazer uma edição crítica 
do manuscrito n.° 454 da Biblioteca Marciana, de que é ilustre 
Directora, ao mesmo tempo que professa Paleografia na Uni­
versidade de Pádua. 

Damos no fim o texto dos mais antigos Roteiros da Guiné. A 
Academia Portuguesa da História publicou também, em 1952, 
e sob o título — Os unais antigos Roteiros da Guiné — os textos 
de Valentim Fernandes, João de Lisboa e Duarte Pacheco 
Pereira. 

0 Livro de Rotear, compilado pelo impressor alemão, o 
Livro das Rotas, reproduzido por João de Lisboa em 1514, 
no seu Livro de Marinharia, e o Esmeraldo de Situ Orbis de 
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1503, vão publicados, como o fizera já a douta Academia da 
História, pela ordem «da sua presumível antiguidade», sem ter 
em conta a data dos livros que os reproduzem, elemento real­
mente secundário no aspecto cronológico. 

Esta criteriosa observação fazêmo-la nossa e extensiva à 
ordenação que damos aos textos de Barros, Valentim Fernan­
des, Münzer e Cadamosto, na qual acima de quaisquer outras 
considerações prevaleceu a cronologia dos acontecimentos, ave­
riguada ou presumida. 

O texto de Valentim Fernandes revimo-lo em Munique sobre 
o códice de Conrado Peutinger e na cópia da BNL (Ilum. 154) 
O texto do Livro idas Rotas, outrora dos Duques de Palmela e 
hoje propriedade do Estado, conservado no Arquivo do Minis­
tério das Finanças, até nova arrumação, foi por nós corregido 
sobre o original. Verificámos que a edição de Brito Rebelo, de 
1Q03, é incorrectíssima. Estamos convencidos de que o texto 
de Valentim Fernandes e de João de Lisboa são cópia de fonte 
comum, desconhecida ou desaparecida, sendo a primeira in­
comparavelmente mais perfeita que a segunda. 

0 texto de Duarte Pacheco Pereira é o que foi estabelecido 
Pela edição do Esmeraldo feita pela Academia Portuguesa da 
História, em 1954. À falta de original, julgamos ser este o mais 
aceitável. Duarte Pacheco Pereira fez obra pessoal, quanto ao 
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Roteiro, mas serviu-se também dos velhos livros de marear, 
possivelmente das mesmas fontes dos roteiristas precedentes. 
Efectivamente causa impressão a identificação, nas suas linhas 
gerais sempre e por vezes até no pormenor, que se verifica entre 
o texto dos dois primeiros e o do último. 

Não fizemos aqui — não comporta tal trabalho a índole 
desta obra — o confronto crítico e sistemático dos três Roteiros, 
mas valia a pena fazê-lo alguém. 

A Descrição da Costa de África, redigida em 1507 por Va­
lentim Fernandes no seu livro de notas e apontamentos pessoais, 
tirados de variadas fontes, nomeadamente de Azurara e de 
Alvise da Mosto, sem ordenação lógica, cronológica ou geográ­
fica, foi por nós bastante transformada, numa tentativa, forçosa­
mente imperfeita, de melhor organização do texto. As notas 
são, em grande parte, condensadas do excelente trabalho de Th. 
Monod, A. Teixeira da Mota e R. Mauny, Description de la 
Côte Occidentale d'Afrique, publicado pelo laborioso Centro de 
Estudos da Guiné Portuguesa, de Bissau, em IÇ51. 

Publicamos a preto o retrato do Infante D. Henrique, sendo 
o Infante tirado da Crónica de Paris e a cercadura do mesmo 
da obra de Richard Henry Major, The Life of Prince Henry of 
Portugal surnamed the Navigator, Londres, 1868, por o desenho 
da Crónica de Paris não ter sido convenientemente fotografado 
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Publicamos, talvez pela primeira vez, os brasões do Infanta 
D. Henrique, do Infante D. Pedro duque de Coimbra, e do 
Infante D. Fernando, sobrinho, afilhado e herdeiro do Nave­
gador. As armas de Fernão Gomes da Mina, de Antonio Godi­
nho e já conhecidas, D. Afonso V e D. João II das respectivas 
Crónicas da autoria de Rui de Pina, o brasão de Bemoim e 
várias fotografias do Convento de Cristo, de Tomar, cabeça 
da Ordem em Portugal e Martinho de Boémia, completam a 
iconografia do presente volume. Lamentamos que tanto o re­
trato do Infante D. Henrique (Crónica de Paris) como os bra­
sões do Livro da Nobreza de António Godinho não tenham po 
dido ser reproduzidos nas suas cores originais. 

I I I 

É com o maior prazer e satisfação moral que desejamos pa­
tentear aqui a nossa gratidão a quantos tornaram possível a 
publicação desta obra. 

Naturalmente, vem em primeiro lugar a Agência Geral do 
Ultramar, a quem todos devemos já, no que respeita à I Série, 
inequívocos testemunhos de simpatia e carinhosos desvelos por 
uma obra que a mesma Agência, pela pena do seu ilustre Agente 
Geral, considera «a todos os títulos notável pela riqueza, orde-
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nação e valor dos documentos recolhidos». Quanto em nós 

couber, tudo faremos por que a presente série documental não 

desmereça desta autorizada aprecia:ão. Em qualquer caso, esta 

obra não a consideramos pessoalmente nossa, mas do País. 

Vêm em seguida Sua Ex.a o Presidente do Conselho de Mi­

nistros, Doutor António de Oliveira Salazar e Sua Ex.a o Minis­

tro do Ultramar, Doutor Raul Jorge Rodrigues Ventura, que 

tornaram possível dar-se corpo e vida a esta nossa iniciativa, 

a bem da Nação e da Igreja. 

Ao Sr. Dr. Leonel Pedro Banha da Silva, Agente Geral do 

Ultramar, os nossos agradecimentos pelo entusiasmo posto ao 

serviço desta obra, e ao Sr. João Cruz, Chefe da Divisão de 

Publicações da Agência Geral do Ultramar, sempre amável e 

compreensivo, os nossos agradecimentos. 

O trabalho que aí fica, bem como os volumes que a seguir 

a este pensamos oferecer aos estudiosos, é fruto exclusivo do 

nosso labor pessoal. As despesas de publicação — e bem pesa­

das elas são — arca generosamente com elas o Ministério do 

Ultramar. Mas há um trabalho prévio, que acarreta não poucas 

despesas e canseiras, e que ninguém paga: a investigação, as 

andanças por arquivos nacionais e estrangeiros, o trabalho de 

transcrição, os microfilmes, etc. 
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Chegámos a nutrir a esperança de que uma bolsa concedida 

pelo Instituto de Alta Cultura nos pudesse facilitar o trabalho, 

pela economia de tempo e multiplicação do seu rendimento, o 

que não conseguimos. 

Restava-nos a Junta de Investigações Científicas do Ultra­

mar. Só devido a pura benevolência sua e rasgada visão do Sr. 

Com. Sarmento Rodrigues, foi possível conseguir um subsídio, 

pois a investigação histórica estava e está fora do seu programa. 

Finalmente foi criado o Centro de Estudos Históricos Ultra­

marinos, o qual pelo artigo 3. 0, alínea g) do Decreto-Lei 4.0.o7o 

de 24. de Fevereiro de 1955, parece ter por função própria, esta­

tutária e legal, suprir esta deficiência grave. Sem subsídios desta 

natureza, efectivamente, obras desta índole, embora, rigorosa­

mente falando, possam singrar no que respeita a documentação 

dos arquivos metropolitanos, não o poderão fazer se quisermos, 

como queremos todos certamente, que se realize obra o mais 

possível completa, rica, perfeita, definitiva. 

Bem quiséramos — mas não poderíamos fazê-lo sem faltar 

à verdade — agradecer qualquer subsídio, a instituições de cul­

tura, privadas ou públicas, mas só o podemos fazer à Junta de 

Investigações Científicas do Ultramar por dois investimentos 

modestos para dois meses de trabalho (Paris e Roma) e outro 
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da mesma natureza ao Centro de Estudos Históricos Ultrama­
rinos, para um mês, em Roma também. 

Temos defendido a tese, sempre que a oportunidade se nos 
depara, de que importa sobremaneira ao País e ao Governo 
arrancar ao pó e à vermicidtura dos arquivos os nossos documen­
tos, a razão da nossa razão, a veracidade da nossa verdade, a 
justiça do nosso direito, tanto mais que se debatem já apaixo­
nadamente, incendiariamente, os problemas novos do colonia­
lismo, da África para os africanos, da Ásia para os asiáticos 
e tantos outros «slogans» que políticos que militam nos campos 
mais antagónicos, criaram e agitam. 

Temos defendido, como diria S. Paulo, oportuna e im­
portunamente, que se estampem os nossos papéis em séries 
documentais dirigidas com espirito científico, alheio a opor­
tunismos políticos do momento que passa, mas com o sentido 
da previsão da sua oportunidade futura e permanente. 

E estes documentos não se encontram só nos arquivos por 
tugueses da metrópole e do ultramar, mas também, e de suma 
importância, nos arquivos estrangeiros: em Paris, Haia, Roma, 
Madride, Londres, etc. A FILMOTECA Ultramarina Portuguesa 
tem realizado boa colheita, como pode verificarse através do 
seu excelente Boletim, mas não obsta a que os investigadores 
procedam por sua parte àquela investigação que respeita às 
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obras que têm em curso. Importa pois subsidiá-los, estimulá-los, 
dentro do âmbito e do espírito científico que presidiu à criação 
do Centro de Estudos Históricos Ultramarinos. 

Obras desta natureza ou não se jazem, ou se fazem a bem 
da Cristandade e da Nação. 

Lisboa, i de Dezembro de 1957. 

PADRE ANTÓNIO BRÁSIO 

C. S. Sp. 
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ERRATA & CORRIGENDA 

O le i to r cor r igera as fal tas de o r tog ra f ia m a i s ev iden tes , dev idas e m 

boa par te ao facto de a compos i ção ser mecân i ca . A n o t a m o s a l g u m a s de 

m a i o r vu l to . 

P á g i n a L i n h a Lê-ae Leia-ae 

44 23 m n c e b o mancebo 
101 ( 9 ) 4 p . 585-648 I, p . 585-648 
225 (14) 1 Sehmeller Sehmeller 
249 6 Vervelho Vermelho 
266 2 (20-10-1443) (22-10-1443) 
377 10 ãie vero die vero 
412 A T ATT 
457 2 (1-8-1474) (31-8-1474) 
462 (1) 2 ad natum ad nutum 
463 15 18996 1896 

515 31 Canerea Canarea 
550 2 (3-11-1489) (3-11-1488) 

555 18 ás más 

720 24 ( s s ) (BB a) 

720 26 (88) 
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SIGLAS E ABREVIATURAS 

MONUMENTA, 2.ª, I — C 



SIGLAS E ABREVIATURAS 

AGS Arquivo Geral de Simancas — Valladolid (Es­

panha). 

AHMF Arquivo Histórico do Ministério das Finanças 

— Lisboa. 

A H U Arquivo Higtórico Ultramarino — Lisboa. 

APF Arquivo d / Propaganda Fide — Roma. 

ARSI Arquivo Romano da Companhia de Jesus. 

ATT Arquivo da Torre do Tombo — Lisboa. 

A V Arquivo do Vaticano — Roma. 

BADE Biblioteca e Arquivo Distrital — Évora. 

BAL Biblioteca da Ajuda — Lisboa. 

BMV ; Biblioteca Marciana — Veneza. 

BNL Biblioteca Nacional — Lisboa. 

B N M Biblioteca Nacional — Madride. 

BV Biblioteca Vaticana — Roma. 

MB Museu Britânico — Londres. 

Arm Armário. 

BCGP Boletim Cultural da Guiné Portuguesa. 

Cap Capítulo. 

CC Corpo Cronológico (ATT) 

Cfr Confere ou confira. 

Cód Códice 

CP Colecção Pombalina (BNL) 

C. S. Sp [da] Congregação do Espírito Santo 

CSV Colecção de S. Vicente (ATT) 

cx caixa 

doc., docs documento, documentos. 
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D P Descobrimentos Portugueses. 

E R. M Espera Receber Mercê 

F. G Fundo Geral (BNL) 

11. fls fólio, fólios. 

Fr Frei 

Liv Livro 

Mons Monsenhor. 

Ms., Mss Manuscrito, Manuscritos. 

Obr. cit Obra citada 

O. P [da] Ordem dos Pregadores 

pág., págs página, páginas 

P. e Padre 

R. S Real Senhoria 

Reg. Vat Regesta Vaticana (AV) . 

s / d sem data 

S. J [da] Companhia de Jesus 

V. M Vossa Mercê 

V. P Vossa Paternidade 

V. R Vossa Reverência 

VV. RR Vossas Reverências 

V. R. S Vossa Real Senhoria 

V. S Vossa Senhoria 

Vid Vide ou Veja. 

/ Indica passagem de fólio 

/ / Indica abertura de parágrafo 

[---] Indica falta de texto ou texto presumido. 
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BULA DE BENTO XI I A D. AFONSO IV 

(30-4-1342) 

SUMÁRIO — Manda que se façam igrejas catedrais e colegiais nos lu­

gares de além que se tomassem aos mouros — El-Rei ficaria 

com o padroado das mesmas, que lhe é conferido pelo Papa. 

Benedictas episcopus, seruus seruorum Dei. Caríssimo in 
Christo filho Alfonso Portugualie et Alguarbij regi illustri. 
Salutem et apostolicam benedictionem. / / 

Laudemus et exultamus in Domino. Gaudet et exultat sancta 
mater ecclesia nobisque et ipsi ecclesie cedit ad magnum exul-
tationis augmentum, quod Rex regum et dominus exercituum ad 
uirtuosos actus et strenuos suaque grata obsequia metem tuam 
salubriter dirigens contra cruris hostes pérfidos agarenos par­
tium Africe, qui ad exterminium cristianorum semper anellant, 
non solum ad defenssionem catholice fidei, sed ectiam dillata-
tionem ipsius ac exterminj-um hostium eorandem, tuum animurr 
preparauit tribuês tibi de sua solita gracia clare memorie Regum 
Portugalie et Alguarbij, primogénito rum tuorum, qui fidem 
eamdem multipliciter dillatarunt, laudabilia uestigia imitari 
tibique uirtutum iter properans, hostium que dorssa ellidendo 
subiciens et proujncias desuper contra ipsos hostes incoate 
ujctorie subministrans, ut eo prompcius et uirilius ceptum con­
tra hostes ipsos Dei neguocium tuüque deuotum propositum 
prosequaris, quo ponês in domino Deo fiduciam, eius dexteram 
auxilUarem tibique propiciam jugiter experiris. / / 

Sanne venerabilis frater noster Martinus episcopus elborensis 
et dillecti fillij nobilles uiri Lupus Fernandi dominus de Fer­
raria, necnon Laurencius Guomecij de Áureo milles, ambasia-
tores et nücij tuj pro infra scriptis, ad nos et sedem apostolicam 
destinati, nobis ex parte tua reuerenter exponere curauerunt, 
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quod dicti progenitores tuj tâquam ueri Catholici et eiusdem 
fidei ardore ac zello succensi dicteque fidei solliciti, plantatores 
et impugnatores feruidi hostium predictoram, Regum tuum 
Alguarbij, et regni Portuguallie magnam partem copioso sub-
ditorum suorum sanguine fuso, proprijsque perssonis e faculta-
tibus infinitis ad hoc expositis liberauerüt, diuina eis dextera 
assistente, .ac eripuerunt de manibus infidelium predictorum, 
illaque reduxerunt ad cultum nominis cristiani, ac obedienciam 
et reuerenciam Ecclesie sancte Dei, et in eis diuersas ecclesias 
et loca ecclesiastica fundarunt, pariter et dotarunt, et defens-
sione ipsorum ac impugnatione hostium eorundem multa et 
magna fortalicia construxerunt quodque ipsi perfidi hostes 
Christi 'de huiusmodi ereptione dolentes, non solum ad recupera-
tionem Alguarbij sed etiam jmpugnationem Portugalie regnorum 
predictorum, eisdem progenitoribus guerras et actus bellicos 
quasi continue mouisse noscuntur, quibus progenitores ipsi non 
solum restiterunt, sed hostes ipsos multociens expugnarunt, et 
dampna eis plurima intullerunt, et quod clare memorie Dioni-
sius rex Portugalie, genitor tuus, qui inter progenitores ipsos 
fuit in agendis circunspectissimus ac feruëtissimus dictorum 
hostium persecutor, oonsiderans quod dictum Regnurn Alguar­
bij est in frontaria dictorum hostium constitutum et uicinum 
eisdem et quod per homines in artibus bellicosis maris expertos 
ipsi hostes per mare cum galleis et allijs uasis nauallibus oppor-
tunis poterant melius quam allias impugnari, et dampna eis 
inferri ectiam grauiora, de remotis partibus quendam in mari et 
maritimis uellis expertum ad régna predicta uenire fecit eumque 
cum maximis estipendiijs admiratum suorum regnorum cons-
tituit predictorum, qui gualeas et allia uassa nauallia opportuna 
côstruxit, et gentes dictorum regnorum in acribus ad bellicos 
apparatus marinos pertinentibus, per eorum exercicium sic fecit 
audaces et expertos, quoduis posset ad actus huiusmodi gens 
aptior reperiri, non solum ad defenssionem dictorum regnorum, 
sed impugnationem uirillem hostium eorûdem, quem admiratum 
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cum prefacto genitore tuo sublato de medio tecum retinuisti, 
et ipsum amplius honorasti (1) ac per eum et gentes tuorum 
regnorum dictis hostibus, tarn per mare quam per terram, 
dampna quam plurima grauia intulisti, quodque licet ille pro-
fanus et blasfemus rex agarenorum de Benamarim, inter reges 
blasfemos sarracenorum potentissimus, territus ex premissis 
cum pridem ad persecutionem et exterminationes orthodoxo-
rum fidelium citra mare ad partes Hispaniarum cum cateruis 
bellatorum jnfidelium jnnumerabilibus transfretauit, tibi per 
suos nücios et licteras diuersa munera, promissiones, subsidia 
et securitatis obsides obtullisset, si Carissimum in Christo filium 
nostrum Alfonsum regem Castelle et Legionis illustrem, tuum 
nepotem non juuares. // 

Tarnen tu premissa omnjno respues et more dictorum pro-
genitoram tuorum ipsorum sequendo uestigia, sancte matris 
Ecclesie, ac tocius populi christiani, eiusdem fidei cupiens 
injuriam tantam repellere, ac uellut christianissimus princeps, 
et fidei eiusdem athleta strenuus, obiare uastitati Christiane fidei, 
tunc ex dicti blasfemj, et nefandi regis potencia in illis partibus 
iminenti, ad reprimendum hostium seuiciam predictorum, vna 
cum dicto rege Castelle exposuisti patenter perssonam et bona 
tua pariter et subiectos ( 2 ) . // 

(1) O Papa faz aqui a lusão a Manuel Pessanha ou Pessagno (Pes-
sanho) , nomeado .Almirante de Portugal por el-Rei D . D in is em i de 
Fevereiro de 1317 (ATT-Gav., 3-1-7 (original) e Chancelaria de D. Di­
nis, l iv . I I I , fl. 108) , com a obr igação expressa de manter 20 genoveses 
ao serviço de Portugal (Carta de 5 - 2 - 1 3 1 7 ) . Seguidamente Pessanha é 
nomeado Almirante do Mar com três mi l l ibras anuais (Carta de 7-3-, 
-1317 ) —ATT-Chance la r ia de D. Dmis, l iv . I I I , fl. 109. D . Afonso IV 
conf irmou o d ip loma de D . Din is de 5-2-1317. —ATX-Chance la r i a de 
D. Pedro I, l iv. 1, fl. 7. 

Cfr. L . T . Belgrano, Documenti e Genealogia dei Pessagno Geno-
vesi Ammiragli dei Portogallo, em Atti delia Società Ligure di Storia 
Patria, Génova, MDCCCLXXXI , vo l . X V , p . 241-316. — Almeida 
Pessanha — Os Almirantes Pessanhas, Por to , 1923. — Enciclopédia Ita­
liana, v . Pessagno. 

( 2 ) Referência à bata lha d o Salado. São numerosos os documentos 
da chancelaria pontifícia sobre o assunto. E m 16-5-1341, Ben to X I I 
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Ita quod tu et dictus rex Castelle, uobis Dei auxilio, cuius 
agebatur neguocium sufraguante, de dictis hostibus, sieut est 
toti müdo notorium, viriliter et feliciter trihüfastis, infinitis ex 
dictis bostibus qui ad exitiuim chxistianorurn furentis et iniqui 
propositi armauerant uoluntatem in Christo triüpho in ore gladij 
jnteremptis et multis ex eis captis et redactis in perpetuam 
serujtutem. // 

Quare prefatti ambaxiatores et nücij nobis ex parte tua 
deuote ac humiliter supplicarunt, ut cum tu uellut feruens zello 
fidei orthodoxe, tarn prospera et prognostica spei bone inicia, 
que de triumpho huiusmodi successerunt, aduersus hostes pre-
dictos nefandíssimos, ad diuini nominis laudem et gloriam, et 
fidei exaltationem et dillatationem eiusdem toto posse sis dis-
positus prosequi in futurum tuque in prosecutione huiusmodi 
Dei et fidei orthodoxe neguocij cum dicto rege Castelle iam 
facta multa subieris honera expenssarum, et maiora te subire 
opporteat, pro prosecutione ipsius imposterum facienda, ad 
quarum supportationem tui erarii non sufficiüt facultates, tibi 
decimam omnjum prouentuum ecclesiasticoram, regnorum et 
terrarum tuorum cum predicatione crucis ac indulgences solitis 
concedi transfrettantibus in subsidium Terre Sancte concedere, 
de benignitate apostólica dignaremur ( 3 ) . // 

Nos igitur tuum pium et laudabile propositum dilligencius 
attendentes, huiusmodi supplicationibus eo libencius annuendum 
fore prouidimus, quo huiusmodi neguocium quod te ad laudem 
Dei est pro ipsius orthodoxe fidei paimitibus dillatandis assu-
mere et promouere confidimus apostolici fauoris fulciendum et 
iuuandum presidijs utille et expediens extimamus. Et propterea 

agradecia a D. Afonso IV a ;parte nela tomada, como já o fizera em 
27-12-1340. Cfr. AV-Reg. Vat., vo l . 135, f ls. 1 1 7 - 1 1 8 (aliás 1 2 1 - 1 2 2 ) 
e vol . 136, fls. 36V.-37 resipectivamente. 

( 3 ) Aqui f inda o resumo da súpl ica ou exposição fei ta pelos em­
baixadores. Infel izmente os l ivros das Súpl icas do pont i f icado de Ben ­
to X I I desapareceram do Arqu ivo do Vat icano. 



premissis attentta consideratione penssatis ac deliberatione 
super hijs cum fratribus nostris sancte Romane Ecclesie Cardi-
nalibus prehabita diligenti, supplicationes tuas huiusmodi ad 
exaudittionis gradam duximus admittendas, predicacionem 
siquidem crucis in omnibus regnis, comitatibus atque terris, 
tuis domínio et dictioni subiectis, per uenerabillem fratrem nos-
trum archiepiscopum bracharensem et allias perssonas ecclesias-
ticas seculares et regulares ad id idóneas per eu[n]dem archie­
piscopum deputandas, tam corntra dictum regem de Benama-
rim, et quoscumque alãos crucis hostes sequaces ipsius, quam 
comtra regem Granate ceterosque blasfemos obsequentes eisdem, 
siue ipsos reges blasfemos contra te et regna seu terras tua, siue 
te non solum regna et terras tua predieta defendedo, sed ectiam 
regna et terras eorum jnuadendo seu impugnamdo, guerram mo-
uere contigerit, contra eos fieri concedimus pro biennali tempore 
infra scripto, ita quod in dictis regnis et terris et dominijs tuis 
proponatur solemniter uerbum crucis et inibi uenerabile signum 
eius tuis et aliorum fidelium in regnis, comitatibus, terris et 
dominijs predictis consástencdum, illam deuote suscipere uolen-
cium humeris per eos qui ibidem preponent uerbum huiusmodi 
âssignatur, ut predictum neguocium contra preffattos reges blas­
femos et sequaces eorum uiuice crucis muniti signaculo, te 
dictum neguocium assumente feruenter assumant, teque illud 
prossequente uiriliter prosequantur, cum indulgencijs expressis 
in allijs litteris nostris conffectis specialiter super predicatione 
et indulgencijs supradictis. // 

Decimam insuper omnium reddituum et prouentuum eccle-
siasticcorum ab omnibus archiepiscopis et episcopis ceterisque 
perssonis ecclesiasticis quibuscumque, exêptis et non exemptis 
regnorum, comitatuum, terrarum et dominij tuorum, cuiusque 
condicionis et status, rehgionis et ordinis, quibus et eorum alicui 
quo ad hoc nulla priuilegia uel indulgências uillumus suffra-
guari, preterquam ab eisdem fratribus uáris sancte Romane 
Ecclesie Cardinalibus, qui in appostolice solicitudinis partem 
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asüpti nobiscum emergècium undique neguociorum uniuersalis 
ecclesie humeris nostris incumbentia honera sorciuntur, quique 
profunda et peratilis arduitate consálij uigillantes assidue pro re­
bus publicis et priuatis statui salutique fidelium student seduli-
tate continua prouidere. Nec non a dilectis filijs Hospitalis 
Sancti Iohanis Iherosolirnitani, et miliciarum Ihesu Christi, 
Sancti Iacobi, et de Auis hordinum, magistris et fratribus contra 
dictes hostes fidei Christiane exponentibus iugiter se et sua, quos 
quidem Cardinales et Hospitalarios ac fratres militares predictos 
ab huiusmodi prestatione décime exemptos et liberos fore decer-
nimus, immunes, exigendam et colligendam. per dictum archie-
piscopum, de cuius maturitate, fidelitate, ac circunspectionis 
industria gerentes, in Domino fiduciam specialem ipsum exe-
cutorem ad hoc per allias nostras litteras deputamus. / / 

Nec non et per sub collectores clericos dumtaxat super hijs 
deputandos ab eo in regnis, terris, comitatibus et dominio tuis 
predictis, secumdum modum et morem, ac consuetudinem in 
exactione huiusmodi hactenus obseraatos, de ipsorum fratruxn 
consilio, tibi tenore presencium usque ad bienium a próximo 
futuro festo natiuitatis beati Johannis Baptiste in antea com-
putädum duximus concedendam, expendendam, tarnen per 
eundem archiepiscopum iuxta ordinationem tuam, contra pref-
fattos reges blasfemos uel alterum eorumdem, pro defenssione 
regnorum et terrarum tuoram et ectiam ac ectiam impugnations 
regnorum et terrarum dictorum blasfemorum, siue aduersus 
huiusmodi régna et terras tua, per eosdem Reges blasfemos uel 
alterum ipsorum, siue per te contra ipsos uel ipsorum alterum, 
aut terras eorum, per mare uel per terram guerram moueri 
cötinguat. // 

Vt autem huiusmodi neguocium, siue circa defenssionem 
regnorum et terrarum tuorum, siue circa impugnationem crucis 
hostium predictorum, tarn per mare, quam per terram, felicius 
et securius, Deo tibi assistente propicio, prosperetur, uolumus 
quod dictorum crucis hostium jnpugnationi, ad Dei laudem et 
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gloriam, ac exaltacionem fidei dilligëter inuigiles et solerter 
intendas, cum ipsi fidem catholicam et terras fidelium potissime 
in ipsorum frontarijs constitutas, ac perssonas christianorum 
non desinant impugnare, christianos ipsos capiendo sueque 
dictioni subdendo, ipsosque tam mares quam feminas, et 
paruulos filios et fillias eorum cogendo fidem catholicam abne-
guare, et non nulla allia nefanda in eosdem catholicos comitten-
do. In terris quoque castris et locis in dicto regno Granate et 
allijs terris per predictos agarenos detentis, tam per te forsitan 
acquisitis, quam que diuina tibi suffraguante uirtute acquiri 
contigerit in fucturum, construi et edificari uollumus ecclesias 
seculares videlicet Cathédrales, secumdum mandatum et ordi-
nationem nostram uel sucessorum nostrorum uel alliorum qui-
bus nos seu dicti successores id duxerimus uel duxerît comitten-
dum, considerata aptitudine, condictione, calitate et dignitate 
locorum in quibus fuerint ecclesie huiusmodi hordinande. Jn 
quibus ectiam de mandato nostro seu dictorum successorum 
ponentur et instituentur perssone ecclesiastice seculares, per 
quas in eis diuina celebrentur officia, et ministrentur habita-
toribus ipsorum locorum catholicis ecclesiastica sacramêta ( 4) . / / 

Collegiate uero et allie inferiores ecclesie a cathedralibus 
fundari possint de mandato prellatorum, et alliorum catholi-
corum quibus hoc de jure competit uel compectet in fucturum, 
ac similiter institutio seu ordinatio perssonarum ecclesiastica-
rum quas ut predicitur seculares esse uollumus ( 5 ) , in eisdem 

( 4 ) Parece-nos ser este o ma is ant igo documento em que aos Reis 
de Portugal se confere o privi légio de padroado espiri tual em terras 
africanas, .pois era expressamente extens ivo às terras conquistadas ou a 
conquistar aos in imigos da fé, não somente no reino de Granada (terras 
da reconquista cristã peninsular) , como em quaisquer outras det idas 
pelos agarenos (as da reconquista cristã af r icana) . Note-se, particular­
mente, que este privi légio só foi conced ido ao Re i de Portugal e seus 
sucessores. Ao Rei de Castela foram dados mui tos louvores, mas nada 
ma is . . . 

( 5 ) A insistência n o clero secular parece-nos signif icar apenas que 
se queria inst i tuir a Igreja na sua orgânica def ini t iva e canónica. 
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collegiatis et allijs inferioribus ecclesijs ponendarurn, possit fieri 
per eosdem quibus competir id de jure. Saluo jure patronatus 
tui, quo ius intellegi uollumus illud esse quod tibi prestiterint 
Jura comunia Canónica, jn casu de quo agitur seu agetur. // 

Jn locis autem totaliter per te de nouo acquisitis, uel impos-
terum acquirendis, si seorsum uel per mixtim habitare conti-
gerit aguarenos, circa sacerdotes ipsorum qui zabazara uulgua-
riter nücupätur, nec non templa seu mesquitas ipsorum, ne 
quod absit, per eorum funestos ritus, inuocationes et clamores 
uerborum, ac publicas inuocationes et peregrinationes ipsorum 
in cordibus fidelium scädalum generetur, tu tamquam princeps 
catholicus et zelator fidei Christiane, iuxta constitucionem super 
hoc editam in concilio Viennensi, cum eosdem aguarenos in 
dictis locis nouiter ut premititur acquisitis uel ectiam acqui­
rendis, ad eorum templa seu mesquitas contigerit comuenire, 
ut ibidem adorent perfidum Machometum, eiusdem Mahometi 
nomen alta uóoe inuocari aut extolli christianis audientibus, uel 
aliqua uerba in illius honorem eos profiteri uel proclamare pu­
blice, seu huiusmodi peregrinationes infidelium scandalum fieri 
non permitas, sed tallem obseruationem funestam de dictis locis 
omnjno auferas et a tuis subditis aufferri procures districius, 
inhibendo ne preffatta inuocatio siue professio nominis ipsius 
perfidi Mahometi publice aut peregrinatio prellibata ab alliquo 
in tuo existente dominio aceptetur de cetera, uel quomodolibet 
tolleretur, eos qui seous presupserint taliter castiguando, quod 
allij eorum exemplo perterriti, a presumptione simili arceätur. / / 

Et quia spiritualia diu sine teporalibus non subsistunt, ac 
iustum est qui qui altario seruit uiuere debeat de altari, et iuxta 
uerbum Apostoli mirum esse non debet si temporalia mettant 
hij a quibus spiritualia semjnantur, volumus quod pro bonds 
et rebus in dictis regno Granate ac terris per dictos aguarenos 
detentis, per católicos forsitan ut premittitur acquisitis uel in 
posterum concédete Domino acquirendis, décimas et primicias 
ecclesijs et perssonis ecclesiasticis instituendis ibidem, cum 
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super hoc fueris requisitas, fatias cum integritate perssolui, se­
cundum quod jura ad id te astringere dignoscuntar. Et nichillo-
minus libertas et immunitas ecclesiastica, jn ciuitatibus, castris, 
ténis et locis acquisitis, et que acquiri contigerit, in regno et 
terris predictis, eisdem ecclesijs et perssonis ecclesiasticis et 
allijs plene et libere seruabitur iuxta canónicas sanciones. / / 

Solutiones siquidem huiusmodi decime primum terminum 
primi annj fore statuimus festum Omnium Sanctorum proximo 
fucturum. Secundum uero termjnum, festum Ascenssionis Do-
minj post illud proximo secuturum. In allio anno dicti bienii 
similibus termjnis obseruandis. Uollumus ectiam quod infra 
dictum bienium ta eiusdem decime concessione contentas a 
predictis ecclesiijs et perssonis ecclesiasticis alliud subsidium 
per te uel allium seu allios non petas uel exigas, nisi dicte 
ecclesie uel allique earundem ad alliquod certum reale serui-
cium faciedum pro certis rebus forsitan sint astricte. Et ob reue-
renciam appostolice sedis et nostram, ecclesias et perssonas 
ecclesiasticas supra dietas sic benigno fauore prosequi studeas, 
sieque illas in singulis earum opportunitatibus habeas efficaciter 
commendatas, quod Deum et nos et sedem eandem, tibi mérito 
reddas propícios. Et erga opportanitates tuas quotiens expe­
dient, promptiores. // 

Datis Auiniohe, ij Kalendas maij. Pontificatus nostri Anno 
Septimo. 

ATT-Bulas, 5-2. — Livro das Ilhas, As. 122V. -125 — AV-Reg. 
Vat., 129, f ls. 22V.-23 bis. — N a impossibi l idade prática de trans­
crevermos o original servimo-nos da leitura nova do Livro das. Ilhas, 
conferida e corrigida pelo t ex to dos Regesta Vat icana. 
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AS CINCO RAZÕES DO INFANTE D. HENRIQUE 
PARA OS DESCOBRIMENTOS 

[ E m que] se mostram cinquo razoões por que o senhor Jffante foe 

mouido de mandar buscar as terras de Guynea. 

Entom maginamos que sabemos algüa cousa quando co­
nhecemos o seu fazedor, e a fim pera que elle fez tal obra. E 
pois que nos capitólios ante destes teemos posto o senhor Jffante 
por principal obrador destas cousas, dãdouos delle aquelle claro 
conheciimêto que podemos, bem hé que em este presente capi­
tólio saibamos a fim por que as fez. E uós deuees bem de notar 
que a magnanydade deste príncipe, per huü natural costrangi-
mento, o chamava sempre pera começar e acabar muy grandes 
fectos, por cuia razõ depois da tomada de Cepta, sèpre trouxe 
continuadamente nauyos armados contra os jnfiees. E por que 
elle tynha voõtade de saber a terra que hya aallem das Jlhas 
de Canarya, e de huü cabo que se chama do Bojador, por que 
ataa aquelle tempo, nem per scriptura nê per memorya de 
nhuüs homeès nunca foe sabudo determinadamête a callidade 
da terra que hya aallem do dicto cabo. Bê hé que alguüs de-
ziam, que passara per ally sam Brandam ( 1 ) ; outros deziam 

(1) A viageen de S. Brandão de que t rata o A . é reputada fa­
bulosa, assim como a i lha deste nome. Segundo esta tradição dizia-se 
que S. Brandão t inha apor tado e m u m nav io n o ano de 565 a urna 
i lha perto da equinocial . Conservou-se es ta entre os hab i tantes da 
Madeira e da Gomeira, os quais ju lgavam ver a d i ta i lha ao Oeste em 
cer to tempo do ano. Es ta v isão provinha todav ia de certas circuns­
tânc ias meteorológicas. 

Azurara conheceu pois esta tradição da idade média, por a lguma 
cópia do Mss. do XI,I¡I° século int i tu lado: lãmago-Munâi de disposi-
tione orbis», de Honór io d 'Autun, e esta c i rcunstância é t an to mais 
cur iosa que Azurara não podia ter t i do conhec imento do famoso Mappa-
-mundi de Fra-Mauro que só foi feito entre os anos de 1457 e 1459; 
e ainda menos do planisferio de Mart im de Boémia (1492) que se 
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que forom lá duas gallees e que nunca mais tornarom. Mas esto 
nom achamos per nhuü modo que podesse seer, por que nom 
hé de presumyr que se as dietas gallees lá forom, que outros 
alguüs nauyos se nõ antremeteram de saber a uyagê que 
fezerom. / / 

E por que o dicto senhor quis desto saber a uerdade pare-
cendolhe que se elle ou alguü outro senhor se nõ trabalhasse de 
o saber, nehuüs mareantes nem mercadores nunca se delle antre-
meteryam, por que claro stá que nunca nhuüs daquestes se 
trabalham de navegar senom pera donde conhecidamente spe-
ram proueito. E ueendo outrossy como nhüu outro príncipe se 
trabalhaua desto, mãdou elle contra aquellas partes seus na­
uyos por auer de todo magnifesta certidom, mouèdosse a ello 
por seruiço de Deus, e delRey dom Eduarte seu Senhor e Jr-
maão, que aaquelle tempo regnaua. E esta ataa quy foe a pri­
meira razom de seu mouimento.// 

E a següda foe por que consyrou que achandosse em aquellas 
terras algua povoraçom de xpãaos, ou alguüs taaes portos em 
que sê perigoo podessem nauegar, que se poderyam pera estes-
Regnos trazer muytas mercadaryas que se aueryã de boõ mer­
cado, segundo razom, pois com elles nõ tratauõ outras persoas 
destas partes nem doutras nhüas que sabidas fossem. E que esso 
meesmo leuaryam pera lá das que em estos Regnos ouuesse, 
cuio trafego trazerya grande proueyto aos naturaaes.// 

A terceyra razom foe por que se dezia que o podeiyo dos-
mouros daquella terra dAfrica era muyto mayor do que se 
comuümente pensava. E que nõ auya antre elles xpaãos nem 
outra algüa geeraçom. E por que todo sesudo per natural pru­
dência hé costrangido a querer saber o poder de seu jmygo, 

conserva e m Nuremberga, onde se v ê desenhada junto da equinocial 
u m a grande i lha com a seguinte legenda: 

Anno 503 S. Brandam chegou com o seu navio a esta ilha. 

O célebre jesui ta Henschenius, que compôs u m exame crít ico d a 
v ida de S. Brandão, diz: Cujus historia, ut fabulis referta omittitur. 



trabalhousse o dicto senhor de o mandar saber pera determina­
damente conhecer ataa onde chegaua o poder daquelles jn-
fiees.// 

A quarta razom foe porque de xxxj. anos que auya que 
guerreava os mouros, nuca achou Rey xpaão nem Senhor de 
fora desta terra que por amor de nosso senhor Jhü Xpõ o quy-
sesse aa dieta guerra ajudar. Querya saber se se acharyã em 
aquellas partes algüs príncipe xpaãos, em que a caridade e 
amor de Xpõ fosse tam esforçada que o quisesse ajudar contra 
aquelles jmygos da fé.//. 

A quita razõ foe o grande deseio que auya de acrecentar ê a 
sancta fé de nosso senhor Jhü Xpõ e trazer a ella todallas almas 
que se quisessem saluar conhecendo que todo o mesteryo da 
encarnaçom, morte, e paixom de nosso senhor Jhü Xpõ foe 
obrado a esta fim .s. por saluaçom das almas perdidas, as 
quaaes o dicto senhor querya per seus trabalhos e despesas 
trazer ao verdadeiro caminho, conhecendo que se nõ podya ao 
Senhor fazer mayor oferta. Cá se Deus prometeo cem bêes por 
huü, justo stá que ereamos que por tantos beês .s. por tantas 
almas quantas por aazo deste senhor som saluas, elle tenha no 
Regno de Deus tantos centanaryos de galardoões per que a 
sua alma depois desta vida possa seer gloreficada no celestial 
Regno.// 

Cá eu que esta estorya screuy, vi tantos homeês e molheres 
daquellas partes tornadas aa sancta fé, que ajnda que este prín­
cipe fora gentyo, as oraçoões daquestes erã abastantes pera o 
trazer a saluaçõ. E nõ tam soomête uy aquestes mas uy seus 
filhos e netos tam verdadeiros xpaãos como se a deuynal graça 
espiraua em elles pera lhe dar claro conhecimento de sy mees-
mo./l 

Mas sobrestas cinquo razoões tenho eu a v j . a que parece que 
hé raiz dõde todallas outras procedem. E jsto hé jnclinaçom das 
rodas cellestriaaes. Cá como eu screuya nõ há muytos dyas, 
•em hüa epistolla que enuyaua ao senhor Rey, que posto que 
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seja scripto que o barom sabedor se assenhorara das estrellas, 
e que os cursos das planetas segundo boa estimaçom dos santos 
doutores nom podem empeecer ao boõ homem, magnifesto hé 
porem que som corpos ordenados no mesteryo de nosso senhor 
Deus e cor[r]em per certas medidas e desuairadas fys, reuella-
das aos homeês per sua graça, per cuias jnfluencias os corpos 
mais baixos som jnclinados a certas paixoões. E se assy hé 
fallando como cathollicos, que as contrairás predestinaçoões das 
rodas do ceeo per natural juizo cõ algüa deuynal graça se 
pode estornar, muyto mais de razõ está, que as que proueitosa-
mente perdestinadas forem, per essa meesma graça nõ soo-
mête seguiram seu curso, mas ajnda se acrecentarõ muyto 
mais.// 

Porem vos quero aquy screuer como ajnda per pungimento 
de natural jnfluencia, este honrado príncipe se jnclinaua a 
estas cousas. E esto hé porque o seu acendente foe Aryes, que 
hé casa de Mars, e hé eixaltaçom do sol e seu senhor está em 
x j a . casa acõpanhado do sol. E por quanto o dicto Mars foe 
em Aquaryo, que hé casa de Saturno, e ê casa desperança, 
senificou que este senhor se trabalhasse de conquistas altas e 
fortes, especyalmente de buscar as cousas que eram cubertas 
aos outros homeês e secretas, segundo a callydade de Saturno, 
em cuia casa elle hé. E por seer acõpanhado do sol como disse 
e o sol seer em casa de Júpiter, senificou todos seus trautos e 
conquistas seerê lealmente feitas, e a prazer de seu rey o senhor.. 

Z U R A R A (Gomos Eanes de) — Crónica dos Feitos de Guiné, Ms. 
de Par is , cap . V I I . 
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3 

REGRESSO DE LANÇAROTE 

Como as carauellas chegarom a Lagos. E das razoões que 

Lançarote disse ao Jffãte. 

Chegarõ as carauellas a Lagos dõde ante partirõ, auêdo 
nobre tempo de uyagè, cá lhe nom foe a fortuna menos graciosa 
na bonãça do tempo, do que lhe ante fora no filhamento da 
presa; onde as nouas chegarom ao Jffante, que ante poucas 
horas se acertara chegar ally doutras partes onde auya dyas que 
andaua. E como veedes que as gètes som deseiosas de saber, 
huüs cometerõ de se chegar aa rybeira, outros se metyam nos 
batees que achauã amarrados ao longo da praya e hyam re­
ceber seus parentes e amigos, de guisa que em breue tempo foe 
sabido seu boo aqueecimento, com o qual geeralmête todos 
eram allegres. E por aquelle dya abastou a esses principaes de 
beijar a maão ao Jffante seu senhor contandolhe em breue a 
soma de seus feitos. E desy repousaram, come hornees que che-
gauam a sua terra e a suas casas, onde já sabees qual serya sua 
folgãça ãtre suas molheres e filhos.// 

E no outro dya Lançarote, come home que do feito tynha 
principal carrego, disse ao Jffante: Senhor, bem sabe a uossa 
mercee como auees dauer o quinto destes mouros, e de todo o 
que guaanhamos em aquella terra, onde por seruiço de Deus e 
vosso nos mandastes. E agora estes mouros, pollo grande tempo 
que há que andamos no mar, assy polo noio que deuees con-
syrar que teerã em seus coraçoões, veêdosse fora da terra de sua 
natureza, e postos em catiueiro sem auendo alguü conhecimêto 
de qual será sua fim, desy a husança que nõ ham de andar em 
nauyos; por todo- esto veê assaz mal corregidos e doentes, pollo 
qual me parece que será bê que de manhaã os mãdees tirar 
das carauellas e leuar aaquelle capo que está aallem da porta 
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da villa, e farã delles einquo partes segundo costume. E seja 
uossa mercee chegardes hi e scolher hüa das partes qual mais 
vos prcuuer./ / 

O Jffante disse que lhe prazia. E no outro dya muyto cedo 
mandou Lãçarote aos meestres das carauellas que os tirassem 
fora e que os leuassem aaquelle capo, õde fezessem suas repar-
tiçoões segundo ante dissera; pero primeiramêie que se ê aquello 
outra cousa fezesse leuarõ em oferta o milhor daquelles mouros 
aa Jgreia daquelle lugar, e outro pequeno que despois foe frade 
de sam Francisquo êuyarõ a sã Vicente do Cabo, onde sempre 
viueo como catholico xpãao, sem auendo eonhecimêto nê senti-
mêto doutra ley senom daquella santa e verdadeira em que 
todollos xpaãos speramos nossa saluaçõ.// 

[A margem]: E foro os mouros desta presa ij°xxxv. ( x) 

A Z U R A R A (Gomes Eanes de) — Obr. cit., cap. xx i i i i . 

(1) N o cap. X X V diz-se que o quinto do Infante foram 46 a lmas. 
A presa foi, por tanto, de 230. 
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4 

PARTILHA DAS PRESAS EM LAGOS 

Como o autor aquy razoa huü pouco sobre a piedade que há 

daquel las gentes. E como foe feita a part i lha. 

Oo tu cellestrial padre, que com tua poderosa maão, sê mo-
uimento de tua deuynal essência gouernas toda a jnfyda cõpa-
nhya da tua sancta cidade, e que trazes apertados todollos eixos 
dos orbes superiores destingidos em nove speras ( 1) mouendo 
os tempos das jdades breves e longas, como te praz. Eu te rogo 
que as minhas lagrimas nõ seiã dano da minha conciencia, cá 
nõ por sua ley daquestes, mas a sua humanidade constrange a 
minha que chore piedosamente o seu padecimento. E se .as bru­
tas animallyas, com seu bestyal sentyr per huü natural destinto 
conhece os dãpnos de suas semelhantes, que queres que faça 
esta minha humanai natureza, veêdo assy ante os meus olhos 
aquesta miserauel cõpanha, nembrandome que som da geera-
çom dos filhos de Adam.// 

No outro dya, que erã viij 0. dyas do mes dagosto, muito 
cedo pella manhaã por rezom da calma, começaram os marean­
tes de correger seus batees, e tirar aquelles catiuos pera os leua-
rem segundo lhe fora mandado. Os quaaes postos juntamête 
naquelle capo, era hüa marauilhosa cousa de veer. Cá antre 
elles auya alguüs de razoada brancura, fremosos e apostos; 
outros menos brancos que queryam semelhar pardos; outros 
tam negros come tiopios, tã desafeiçoados assy nas caras como 
nos corpos, que casy parecia aos homeês que os esguardauam 
que vyã as jmageês do jmjsperyo (2) mais baixo," mas qual serya 
o coraçom por duro que seer podesse, que nom fosse pungido 
de piedoso sentimêto, veêdo assy aquella cõpanha. Cá huüs 

(!) Leia-se: spheras. 
( 2 ) Leia-se: jmjspheryo. 
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tynham as caras baixas e os rostros lauados com lagrimas olhan­
do huüs contra os outros; outros estauam gemendo muy doo ra­
samente, esguardando a altura dos ceeos, firmando os olhos em 
elles braadando altamente como se pedissem acorro ao padre 
da natureza. Outros feryam seu rostro cõ suas palmas, lançan-
dosse tendidos em meo do chaão. Outros fazia suas lamêtaçoões 
em maneira de canto, segundo o costume de sua terra, nas 
quaes posto que as pallauras da linguajem aos nossos nõ po-
desse seer entendida, bem cor[r]espondya ao graao de sua tris­
teza.// 

Mas pera seu doo seer mais acrecêtado, sobreueherom aquel-
les que tynham carrego da partilha e começarom de os aparta­
rem huus dos outros afim de poerè seus quinhoões em jgualleza, 
onde cõuynha de necessydade de se apartarem os filhos dos 
padres, e as molheres dos maridos, e os huüs jrmaãos dos ou­
tros; a amigos nem a parentes nom se guardaua nhüa ley, soo-
mente cada huü caya onde o a sorte leuaua./ / 

Oo poderosa fortuna que andas e desandas com tuas rodas 
cõpassãdo as cousas do mundo como te praz. E se quer poê ãte 
os olhos daquesta gête miserauel alguü conhecimento das cousas 
postumeiras, por que possam receber algüa consollaçom ê meo 
de sua grande tristeza. E uós outros que vos trabalhaaes desta 
partilha, esguardaae com piedade sobre tanta miseria, e veede 
como se aperta huüs cõ os outros, que apenas os podees des-
legar. Quê poderya acabar aquella partiçõ sê muy grande tra­
balho, cá tãto que os tynhã postos ê hüa parte, os filhos que 
vyã os padres na outra, alleuãtauanse rijamente e hyanse pera 
elles; as madres apertava os outros filhos nos braços, e lãça-
uanse com elles debruços, recebendo feridas cõ pouca piedade 
de suas carnes, por lhe nõ seerê tirados! / / 

E assy trabalhosamête os acabarõ de partyr, porque aalê do 
trabalho que tynhã com os catinos, o capo era todo cheo de 
gête, assy do lugar como das aldeas e comarcas darredor, os 
quaaes leixauã ê aquelle dya folgar suas maãos, ê que estaua 
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a força de seu guaanho, soomête por veer aquella nouidade. 
E cõ estas cousas que vyã, huüs chorado, outros departindo, 
fazyam tamanho aluoroço que poinhã em toruaçõ os gouerna-
dores daquella partilha.// 

O Jffante era ally encima de huü poderoso cauallo, acõpa-
nhado de suas gentes, repartindo suas mercees come home que 
de sua parte querya fazer pequeno thesouro. Cá de Rvj ( 3) almas 
que aconteceram no seu quinto, muy breue fez delles sua par­
tilha. Cá toda a sua principal riqueza staua em sua voõtade, 
consyerãdo com grande prazer na saluaçõ daquellas almas que 
ante erã perdidas. E certamente que seu pensamento nõ era 
vaã, cá como já dissemos, tãto que estes auyã conhecimèto da 
linguagê, com pequeno mouimento se tornauam xpaãos. // 

E eu que esta estoiya ajuntey em este vellume, vy na villa 
de Lagos, moços e moças, filhos e netos daquestes, nados em 
esta terra, tam boos e tam verdadeiros xpaãos, como se decen-
derõ do começo dia ley de Xpõ, per geeiaçom daqueRes que pri-
meyro foram bautizados. 

Z U R A R A (Gomes Eanes de) — Obr. cit., cap. x x v . 

( 3 ) Leia-se: 46. 
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RAZÕES DO CAPITÃO LANÇAROTE 

Das pallauras que disse Gomez Pirez. 

Seendo no outro dya juntos todos esses prinripaaes per man­
dado do capitam, como já teêdes ouuydo, e ajnda todollos 
outros que se ally quiserom chegar, disse Lançarote. Senhores 
e amigos, porque foe mercee do Jffante nosso Senhor de me 
fazer vosso capitam, porem per vosso prazer e voõtade, e por 
causa dello eu represento aquy sua pessoa, em seu nome vos 
agradeço o grande trabalho e boas voõtades que em todos vós 
outros achey em este feito a que fostes vyndos por seu seruiço, 
o qual lhe recontarey persoalmète quando quer que a Deus 
praza que seiamos em sua presença, de guisa que per o mereci-
mèto de vossos trabalhos, possaaes cobrar aquelle gallardom 
que tam justamête merecees. Hora vós sabees como partimos 
de nossa villa com principal fim de vyrmos aa conquista desta 
Jlha e como nos Deus quis pera ello encaminhar e auyarnos, 
lhe deuevos por ello dar muytas graças, cá pero tantos mouros 
norn filhássemos como já outras vezes fezemos todauya nossa 
vitorya foe assaz, pois na meetade do dya realmente lhe pose­
mos a praça e fomos a elles como vistes. E como quer que tãtos 
fossem leixarom o capo ao nosso vencimento e entramos per 
sua terra e filhado suas cousas sem contradiçom algua, de que 
nos fica honra e louuor ante aquelles que dello verdadeiro co­
nhecimento ouuerem. E quanto aa nossa vyda, segundo o pre-
posito que trouuemos, o fecto hé acabado, no> qual eu faço fim 
de seer vosso capitam, porque segundo o regimêto que trago 
do Senhor Jffante, despois da tomada desta Jlha cada huü 
pode fazer de sy o que lhe prouuer, jndo pera qualquer parte 
em que sentyr sua auantagem ou proueito. 

E porem a my parece que hé bem que 'esses poucos que 
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filhamos seiam partidos de guisa que cada huü aja sua direita 
parte e siga o caminho que per bem teuer. E de my vos afirmo 
que som desposto pera qualquer trabalho ou perigoo que me 
por seruiço de Deus ou do Jffante meu Senhor possa vyr, cá 
com tã pequena presa nom entendo tornar ante a sua presença. 
Todollos outros disserom que era muy bem consyrado todo o 
que Lançarote dissera. E começarõ logo de jguallar sua par-
tylha pella qual cada huü recebeo segundo sua sorte. 

E despois dello fez Lançarote pregunta a todollos outros 
capitaães que era o que queryam fazer. Soeiro da Costa e 
Vicente Dyaz armador e Gil Eanes, e Martini Vicente pilloto e 
Johã Diaz outrossy armador, respõderom que por quãto suas 
carauellas eram pequenas e o yuerno era muy acerca, que auyã 
por perygosa sua ficada quanto pera jrem mais adyante, po­
rem que se êtêdyã de tomar caminho de Portugal. Mas de 
como foe sua tornada faltaremos adyante cõpridamente na 
storya. 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. cit., Cap. Ivi i i . 
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6 

PALAVRAS DO CAPITÃO GOMES PIRES 

Das pallauras que disse Gomez Pirez, 

e como foro á terra de Guinee. 

Gomez Pirez que era presente naquella carauella delRev 
como principal capitam, assy como homem em que auya es­
forço e autoridade, começou de fallar de sua êtençom antre 
todos per esta guisa: 

Parece, disse elle, que a determinaçõ dos capitaães destas 
pequenas carauellas hé de se tornarem pera o Regno temendo 
o perigoo que se lhes pode seguyr, achandoos o jnuerno mais 
longe do que estamos. E por que vós outros, honrados Senho­
res e amigos sabees muy bem a uoõtade do Senhor Jffante como 
hé grande de saber parte da terra dos negros, especialmente do 
Ryo do Nillo. Pello qual eu tenho determinado fazer vyagõ 
contra aquella terra, trabalhando quãto poder por chegar a 
elle. E desy das outras cousas auer a mais certa sabedorya que 
poder. E em esto ponho toda a esperança do que mais posso 
guaanhar em esta vyagem, o qual nom será pouco pera my, 
pois conheço do Senhor Jffante, que me fará mercee e honra 
por ello de que posso cobrar mayor proveito. E pois nauyo 
tenho abastante, erraria se o contrayro fezesse. E porem se 
alguü de vós outros me quiser fazer cõpanhya eu estarey 
a toda vossa ordenãça, com tanto que nom seia fora deste 
propósito. 

De uerdade vos digo, respondeu Lançarote, que essa era 
minha principal êtençõ enteiramente ante que vós em ello algüa 
cousa falassees e prazme seguir vosso propósito porque assy 
me foe mandado pello Jffante meu Senhor. Pois, disse Aluaro 
de Freitas, nem eu nõ som homem pera me afastar de tal cõpa-
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nhya, mas vaamos hu quiserdes, siquer ataa o Paraíso ter­
real (1). 

Co estes acordaram outros tres, .s. Rodrigueãnes de Traua-
ços scudeiro do Regente, e Lourenço Dyaz outrossy scudeiro do 
Jffante dom Henrique, e Vicente Dyaz mercador. E assy fir­
mados em este propósito, começarõ logo de seguyr sua vya-
gem. E despois delias partirõ outras duas carauellas, .s. hüa 
de Tauilla e a outra de huü home de Lagos, que se chamaua o 
Picanço. Mas da vyagê daquestas leixaremos o fallamento pera 
outro lugar, porque nom chegaram aa terra dos negros. 

( x ) Chamamos a atenção do leitor sobre esta passagem, aliás mu i to 
interessante, v is to que o d i to de Álvaro de Frei tas indica indubi tavel ­
mente uma ideia geográfica acerca da s i tuação do Paraíso Terrestre, 
conforme os conhecimentos cosmográficos da Idade Média, e da dis­
tância em que eles se acharam daquelas deliciosas paragens. 

Os marí t imos, que o Infante empregava nestas navegações e des­
cobr imentos, eram homens instruidos nas ciências náut icas: part iram de 
Portugal munidos de cartas náut icas, nas quais os cosmógrafos de en­
tão desenhavam não só a configuração hidrográfica das costas dos 
diversos países en tão conhecidos, mas, o que é mais curioso, nas quais 
representavam n o interior dos cont inentes por uma mul t idão de figuras 
os diversos soberanos, os animais, as aves, os arvoredos, e outras par­
t icular idades reais, outras fantást icas, e h ipotét icas, como o leitor 
curioso .poderá ver no planisferio de Andrea B ianco de 1 4 3 6 , publ icado 
na obra de Formaleone, in t i tu lada Saggio sulla náutica antica de Vene-
ziani, e no outro ¡planisferio d o célebre Fra Mauro, publ icado pelo 
cardeal Zurla na sua obra Sulle Antiche Maòpe lavorate in Venezia 
(r8r8). 

A ideia pois que t inha Álvaro de Frei tas da longi tude e m que se 
achava do Paraíso Terrestre, pelo seu di to mostra que o considerava 
na extremidade da terra; aquela ideia, d izemos, prova a inf luência 
que sobre os nossos mar í t imos exercia a geografia da Idade Media. 
Com efeito, aquela ideia da local idade do Paraíso Terrestre data do 
tempo da Topografia Cristã de Cosmas Indicopleustes (Christianorum 
opinio de mundo, aipud Mont faucon, Coll. nov. Pat r . e t Script. Gra^c, 
t . I I ) , ideia que as v iagens efectuadas por terra durante a Idade Média 
fortif icaram reduzindo-a a opinião s is temát ica. 

N a carta d 'Andrea B ianco, o Paraíso Terrestre acha-se marcado 
na parte mais oriental da Ásia. 

Ou Álvaro de Frei tas aludia, como ju lgamos mais provável , à loca­
l idade em que se achava colocado o Paraíso nas ant igas cartas, ou à 
cosmologia do Dan te , segundo o qual o Paraíso es tava co locado no 
meio dos mares do hemisfério austral. (Dante, Purgatório, can t . x x v i , 
V O 1 0 0 , e 1.27, Divina Comédia). 



Infante D. Henrique 

(Da Crónica de Paris) 



Partidas assy aquellas seis carauellas leuarõ seu caminho ao 
longo da costa. E andarõ assy tanto que pássaro aa terra de 
Zaara dos mouros que som chamados azanegues, a qual terra 
hé assaz boa destreinar da outra por razom das muytas áreas 
que hi há, e desy verdura que em ella nõ parece, e esto hé pollo 
fallecimêto das auguas que geera ê ella grande secura. E a esta 
terra passam geeralmente todallas andorinhas, e assy todallas 
aues que per certos tempos parece em este rosso regno .s. cego­
nhas, codornizes, rollas, torcicollos, roussinooes e follosas e 
assy outras aues desuairadas e muytas hi há que por razom da 
friúra do ynuerno se partem desta terra e se vaão buscar aquella 
por causa de sua queètura. E outras se partem delia no yuerno, 
assy como falcoões e garças e poõbos troeazes e tordos, e assy 
outras aues que fazem naquella terra sua criaçom. E despois 
veê guarecer a esta e esto polias vyandas que aquy acham con­
formes aa sua natureza. 

E destas aues achauam os das carauellas muytas no mar e 
outras na terra em suas criaçoões. 

E pois já começo de faliar em esta materya nõ leixarey 
de dizer alguü pouco mais do desuairo dalguãs outras aues e 
peixes que achey que há em aquella terra, das quaes som pri­
meiramente Imas aues que se chamam framengas, que som da 
grandeza das garças, jguaaes na lõgura dos pescoços, empero 
de pouca pena, e as cabeças razoadas em comparaçom dos cor­
pos, mas os bicos som grossos, empero curtos, e tam pesados 
que o pescoço o nom pode bem soportar, de guisa que por sua 
ajuda sempre o bico têe pegado aas pernas, ou aas penas o 
demais do tempo ( 2 ) . E há hi as outras aues que som mayores 
que cirnes, que se chamam crooes, de que já falíamos ( 3 ) . // 

E também dos peixes há hi huüs que teê os bicos de tres ou 
quaitro palmos, huüs pequemos e outros mayores, nos quaaes 

( 2 ) E s t a ave é o Phcsnicopterus. 
(3) Buceros africanus. 
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bicos teê dêtes de hüa parte e da outra, tarn juntos que nom ca­
berá huü dedo antre huü e outro, e todos porem som dosso fino 
pouco mais grandes que de serra, e mais afastados. E os peixes 
som tamanhos e mayores que caçoões, e as queixadas de fundo 
nom som mayores que doutro peixe ( 4 ) . E há hi outro pescado 
que hé pequeno assy como rnugeês, os quaaes teê nas cabeças 
hüas coroas per que desfollegã, que som assy como guelras, e 
se os poõe virados co as coroas pera baixo em alguü bacio, 
pegam tam ryjo que querêdoos tirar leuantam o bacio consigo 
assy como fazem as lampreas com as bocas quando som bem 
viuas ( 5 ) . E assy há hi outras muytas aues e allimaryas e pes­
cados em aquella terra de que nom curamos screuer cõprida-
mente as feiçoões, .porque serya aazo de nos afastarmos longe 
com nossa estorya. 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. cit., Cap. l ix . 
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( 4 ) É o Pristis. 
( 5 ) Parece ser a Remara. 
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DESCOBRIMENTO DO SENEGAL 

Como estas carauellas chegarom ao R y o do Ni l lo . 

E dos Guinéus que f i lharom. 

Teendo já passada estas carauellas a terra de Zaara, como 
hé dicto, virã as duas palmeiras com que ante topara Dinis 
Dyaz pellas quaaes conhecerom que ally se começaua a 
terra dos negros, com cuja vista folgarom assaz. E porem quise-
rõ logo filhar terra, mas acharom o mar tam brauo na costa, 
que per nhuü modo poderom sayr fora. Diserom despois alguüs 
daquelles que ally eram que bê mostraua o cheiro que vynha 
da terra a bondade do seu fruito, cá tam deleitoso era, que ally 
onde chegaua estado elles no mar, lhes parecia que estauami 
em alguü gracioso pomar, ordenado afim de sua deleitaçõ. E 
se os nossos tynham boa voõtade de cobrar terra, nom mos-
trauõ os seus moradores menos deseio de os receber ê ella; 
mas do gasalhado nom curo de fallar, cá següdo sua primeira 
mostrança nom entendyam leixar a ribeira sem muy grande 
dano de hüa das partes. 

E esta gente desta terra verde ( 2 ) , hé toda negra, e porem 
hé chamada terra dos negros, ou terra de Guinee, por cujo aazO' 

(1) Es tas palmeiras ex is tem marcadas nas ant igas cartas manus ­
critas. 

Barros (Dec. I , cap. 0:3), diz: «Lancerote [...] veio ter ás duas-
palmeiras que Den iz Fernandez, quando al l i foi, demarcou como cousa 
notável [...] onde os da terra d izem que se apar tam os Azenegues-
Mouros dos Negros idolatras, e t c » . E com efeito o curso deste r io 
forma uma notável separação entre os Mouros ou Berberes que habi­
tam a -margem setentr ional, e os negros Jalofos que hab i tam a margem 
meridional. (Vide Durand, tomo I I , pag. 60 , e Rennel l , Append ix , 
pag. 8 0 ) . 

( 2 ) N a carta manuscr i ta de João Freire, de 1 5 4 6 , vê-se marcado, 
à entrada do rio Senegal, o arvoredo de que fala Azurara. 
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os homeês e molheres delia som chamados guinéus, que quer 
tanto dizer como negros. E quando os das caraueUas viram as 
primeiras palmeiras e amores altas segudo já teemos contado, 
bem conhecerom que eram perto (*) do Ryo do Nillo, da parte 
donde vem sayr ao mar do ponente, ao qual Ryo chamam de 
Çanagá, cá o Jffante lhes dissera, que despois da vista da-
quellas arvores pouco mais de xx legoas, esguardassem pollo 
dicto Ryo, porque assy o aprêdera elle per algüus daquelles 
azanegues que tynha catiuos. 

E jndo assy esguardãdo pella riba do mar se veryam o Ryo, 
viram ante sy, quanto poderia seer duas legoas de terra, hüa 
collor na augua do mar, desuayrada da outra, a qual era assy 
como collor de barro; êtenderom que podyã seer algüas baixias 
e tentarõ porem sua altura por segurança de seus nauyos, onde 
nom acharom deferença dos outros lugares em que semelhante 
mouimento nom auya, de que foram espantados, principal­
mente pollo desuairo da collor. // 

E acertousse que huü daquelles que lançauam a sonda, per 
ventura nom de certa sciencia, foe cõ a maão aa boca e conheceo 
sua doçura. Outra marauilha teemos, disse elle contra os ou­
tros, cá esta augua hé doce, pollo qual lançarõ logo seu balde 
ao mar e promanam a augua, de que todos beberam, oomo 
cousa ê que nom auya mingua pera seer tam boa como com-
pria. Certamente, disseram elles, nós somos acerca do Ryo do 
Nillo, cá esta augua bem parece que delle hé e por sua grande 
força corta o mar e entra per elle assy ( 3 ) . 

(*) N o tex to original: preto. 
( 3 ) Es ta mesma confusão que os marí t imos portugueses f izeram 

do Senegal com o N i lo é mais uma prova da inf luência que sobre eles 
exercia a geografia s is temát ica dos ant igos. Segundo Pl ín io, o Niger 
era um braço do N i lo . O riò Senegal atravessa no seu curso perto de 
350 léguas, de terreno desde a sua origem, no país de Fu ta , a té ao 
At lânt ico . (Vide Durand, Voyage au Sénégal, pág. 343, e Demanet , 
Nouvelle Histoire d'Afrique, tomo i . ° , pág. 62 e seg . ) . 
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E eritom fezerom sinal aas outras carauellas, e corneçarom 
todas de jr demandar o Ryo, do qual nõ muy longe dally acha-
rom a foz. E seendo já jüto com a boca delle, lançarõ suas an­
coras, empero da parte de fora. E os da carauella de Vicente 
Dyaz lançarõ o batel na augua, no qual sayrõ atee viii0 homeês, 
antre os quaes era aquelle scudeiro de Lagos, que se chamaua 
Steuã Affomso, de que já teemos fallado, que ao despois morreo 
em Canarea, o qual armara parte daquella carauella. E jndo 
assy no batel todos viii0, huü delles esguardando- contra a foz 
do Ryo, vyo a porta de hüa choça, e disse contra os parceiros: 
eu nom sey como as choças desta terra som fectas, mas segundo 
a feiçom doutras que eu já vy, choça deuya seer aquello que 
eu veio, e presumo que o seia dalguüs pescadores que vyram 
pescar a este Ryo, e se o teuessees por bê pareceme que deuya-
mos jr sayr aallem daquela põta, de guisa que nõ descobrís­
semos a porta da choça; e sayram alguüs em terra, e vyram 
per trás daquelles medoões, e se alguüs jouuerem na choça 
poderá seer que os filharam ante que se percebam. 

Pareceo aos outros que aquelle dézia bem e porem começa­
ram de o poer em obra. E tanto que aportarõ em terra, sayu 
Steuã Affomso e cinquo com elle, e leuarõ aquella ordenança 
que o outro ante dissera. E jndo assy scõdidos atee cerca da 
choça viram sayr delia huü moço negro todo nuu, cõ hüa 
azagaya na maão, o qual logo foe filhado. E chegado aa choça 
acharõ hüa moça sua jrmaã daqueste que serya de jdade de 
viij 0 anos. 

Este moço fez o Jffante ao depois ensinar a leer e screuer. 
E assy todallas cousas que compria saber xpãao. E aida muytos 
xpaãos hi há que as nom sabem tam perfectamente como as 
elle sabya. Cá lhe foe ensinado a oraçom do Pater Noster e a 
Aue Maria, e os artygoos da fé e preceptos da ley e obras de 
misericordya. E assy outras muytas cousas, como aaquelle a 
que alguüs dizia que o Jffante mãdaua êsinar pera sacerdote, 
com entençom de o êuyar ê aquella terra e preegar a fé de Jhü 
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X o [Christo]. Mas creo que ao dyante morreo, nom seêdo ajnda 
homem perfecto. 

Entraram assy aquelles na choça, õde acharam hüa darga 
preta toda redonda, pouco mayor que as que se em esta terra 
costumam, a qual tynha em meo hüa copa elevada do coiro 
meesmo e era dorelha dallyfante, segundo despois foe conhe­
cida per alguüs guinéus que a virã, cá disseram que todallas 
dargas fazem do coiro daquella allimarya e que o acham tam 
gordo aallem do necessaryo, que lhe tyrã mais da meetade, 
adelgaçando o com arteficio[s] que teê fectos pera ello. E dysse-
rom ajnda mais aquelles que a grandeza dos elliffãtes hé tal, 
que a sua carne farta razoadamente dous mil e quinhentos ho-
meês. E que a acham antressy por muy boa carne e que dos 
ossos se nõ aproueitam em nhüa cousa, ante os lançam a longe; 
os quaaes eu aprendi que no leuante desta parte do mar Medyo 
Terrano, que vallem razoadamente mil dobras a ossada de huü 
daquelles ( 4 ) . 

Tomados assy aquelles moços e cousas, foram logo levados 
ao batel. Bem será, disse Steuam Affomso contra os outros, que 
vaamos per esta terra aquy acerca, pera veer se acharemos o-
padre e madre daquestes moços, cá nom po.de seer, segundo a 

(4) Es ta passagem most ra que o A . só t inha conhecimento na­
que la época d o comércio do marf im que se fazia pelos portos d o levante 
s i tuados no Mediterrâneo, e que não t inha notíc ia a lguma que u m tal 
comércio se fizesse mesmo pelos portos do império de Marrocos, si tua­
d o s na costa ocidental d'África. 

Eu aprendi, diz ele, c i rcunstância importante, pois mostra que um 
homem, aliás instruido nas coisas d o comércio e da navegação, não 
t i nha notíc ia que o comércio do marf im se fizesse pela costa ocidental , 
•o que além disso apresenta ma is u m a prova da prioridade do descobri­
m e n t o da Guiné pelos Portugueses. 

O A . sabia por tanto a verdade, pois até àquela época o comércio do 
mar f im era feito pelos Árabes por v ia do Eg ip to , os quais o i am buscar 
.á costa de Zanguebar, donde v inha a melhor qual idade (vide Mossoudi, 
Notices et Extraits des Mss. de la Bibliothèque du Roi, t . I , p . 15; 
Ibn-Ouardi, ibid., t . I I , p . 40; Bakou i , ibid., p. 394 e 4 0 1 ) . As cara­
vanas árabes traziam-no também dos lugares v iz inhos do Niger. Es tas 
tcaravanas seguiam os caminhos dos ant igos it inerários (vide Ouardi, 
Not. et Extraits des Mss., t. I I , p. 35, 36, e 37, passim Edr is i ) . 
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jdade e disposiçom delles, que os aquy ouuessem de leixar por 
se afastar longe; os outros disseram que fosse com boa ven­
tura pera onde lhe prouuesse, cá de o seguirem nom tynham 
êpacho. 

E jndo assy huü pequeno spaço, começou Steuam Affomso 
de sentyr golpes de machado, ou dalgua outra ferramêta, com 
que alguu carpenteiaua em alguü paao e reteuesse assy huü 
pouco por se afirmar ê seu ouuido, poendo os outros em aquelle 
meesmo cuidado. E assy todos juntamente conheceram que 
tynhã acerca o que buscauã. Hora, disse elle, vós vynde de 
trás, e leixaae jr a my dyãte, por que se todos formos de 
cõpanha, por muyto passo que vaamos hé necessareo seermos 
sentidos, de guisa que ante que cheguemos a elle, que[m] quer 
que hé, se hé soo, necessareo hé que se ponha em saluo. E se 
eu for passo e agachado, podello ey filhar de sospeita sem auer 
de my sentido; mas nom seiam porem vossos passos tam curtos, 
per que me tarde vosso socorro onde per ventura me será neces-
saryo, se me ê tal perigoo vyr. 

Acordados assy em esto, começou Steuam Affomso de se-
guyr seu camdnho. E antre o boo esguardo que pôs no asses-
sego de suas passadas e o êtento que o guinéu tynha em seu 
trabalho nunca pode sentyr a uyda do outro senom quando se 
lançou de salto sobre elle. E digo de salto porque o Steuã 
Affomso era de pequeno corpo e delgado, o que o guinéu era 
muyto pello contrairo. E assy lhe trauou rijo pellos cabellos, 
que quando se o guinéu quis endereitar ficou Steuam Affomso 
pendurado cõ os pees fora do chaão. O guinéu era vallente e 
poderoso e pareceolhe que era escarnho seer assy sogeito de 
tam pequena cousa; espantado porem ê sy meesmo que podya 
seer aquello; mas pera muyto trabalhasse, nunca se delle pode 
desêpachar, com tal força andaua enfeltrado em seus cabellos, 
que nom parecia o trabalho daquestes dous seno atreuimento 
de galgo ardido posto na orelha dalguü poderoso touro. E por 
dizer verdade já o socorro dos outros a Steuam Affomso pa-
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recya tardinheiro; pollo qual creo que seu coraçom era bem 
arrependido do primeiro conselho. E se em tal ponto coubera 
contrauto, sey que ouuera por proueitoso leixar o guaanho por 
a segurãça da perda. 

E estando assy ambos em sua perfya, sobre chegarom os 
outros, dos quaaes o guinéu foe tomado pellos braços e pello 
pescoço pera o atarem. E pensando Steuam Affomso que elle 
estaua já recadado nas maãos dos outros, soltouho dos cabellos. 
E o guinéu, veêdosse solto da cabeça, sacudiu os outros dos 
braços, lãçãdo os cada huü a sua parte e começou de fogir; 
cuja seguida aos outros ê pós elle pouco aproueitou, por que a 
sua ligeyrice era muy auanteiada ante o correr dos outros ho-
meês e assy jndo se colheo a huü boosco acõpanhado de muyta 
spessura de mato, onde os outros cuidando que o tynham, tra-
balhandosse de o buscar, ele era já em sua choça cõ entençom 
de segurar seus filhos e filhar sua arma que cõ elles leixara; 
mas todo seu prymeiro trabalho foe nada ê oomperaçom do 
grande nojo que lhe sobreueo cõ o fallicimento dos filhos que 
nom achou. E ficandolhe ajnda hüa pequena de sperança, que 
per ventura estaryam escondidos em algüa parte, começou de 
esguardar pera todollos cabos pera veer se auerya delles algüa 
vista. 

E em esto pareceo Vicente Dyaz, aquelle mercador, que era 
principal capitam daquella carauella, cujo era o batel em que 
os outros sairom em terra. E parece que elle pensando que 
sahya a passear pella praya, como tynha em costume na villa 
de Lagos, nom curou doutras armas soomête de huü bicheiro. 
Mas o guinéu tanto que delle cobrou vista, tam aceso na sanha 
como deuees pensar que estaua, foe a elle muy de voõtade. 

E como quer que Vicente Dyaz visse sua vyda tam jrosa e 
conhecesse que pera sua defensom cõprya seer milhor armado, 
entendendo que a fogida lhe nom aproueitaua ate empecya per 
muytas maneiras, esperouho sê Jhe mostrar sinal de medo. E 
o guinéu assy como vynha rijo lhe deu logo cõ a azagaya hüa 
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ferida no rostro, com a qual lhe cortou acerca toda hüa quei­
xada; em cujo retorno o guinéu recebeo outra ferida, ajnda que 
tamanha nom fosse como a outra que ante dera. E porque as 
armas nom abastauã pera tamanha pelleia forom leixadas por 
vyrê a braços; e assy andarom hüa pequena peça, reuoluen-
dosse huü cõ o outro, cada huü trabalhando por vitorya. 

E em esto assy vyo Vicente Dyaz outro guinéu que estre-
maua de moço pera home, que vynha em ajuda daquelle. E 
como quer que o primeiro fosse tã forçoso e tam vallente e se 
desposesse aa pelleia com tal voõtade como já dissemos, nom 
se poderá porè scusar de seer preso se o outro nom sobre che­
gara, por cujo temor lhe foe necessaryo desemparar o primeiro. 
E em esto sobre chegarõ os parceiros; empero seendo já o gui­
néu liure de sua maão. E assy como homeês que o correr auyam 
em huso, começaram os guinéus de se poer em saluo temendo 
pouco os imygos que se tremetyam de os seguyr. E finalmente 
tornaronse os nossos pera suas carauellas com aquella pequena 
presa que ãte tynhã è seus batees. 

Z U R A R A (Gomes Eanes de ) , Obr. cit., Cap. lx . 

MONUMENTA, 2. A , I 3 
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DESCOBRIMENTOS ALÉM DO SENEGAL 

Como as carauellas part irom do ryo e da vyagè que fezerõ. 

Todos estes segredos e maravalhas trouue o engenho do 
nosso príncipe ante os olhos dos naturaaes do nosso Regno. Cá 
posto que todallas cousas de que falley das marauilhas do Nillo, 
per seus olhos nom podessè seer vistas, o que fora ípossiuel, 
grande cousa foe chegarem ally os seus nauyos (1) onde nunca 
hé achado per scriptura que outro alguü nauyo destas partes 
chegasse; o que hé bem dafirmar segundo as cousas que no 
começo deste liuro tenho dietas acerca da passagem do cabo 
do Boiador. E ajnda pollo espanto que os naturaaes daquella 
terra ouuerõ quando viram os primeiros nauyos, que se hyam a 
elles pensado que era peixe ou outra algüa semelhante cousa 
natural do mar (2). 

( x ) T a m grande era a influência da geografia s istemát ica dos an­
t igos sobre a imaginação dos Portugueses do século xv , que chegando 
ao Senegal e vendo que a água era doce junto da embocadura e mu i 
clara, do mesmo m o d o que a do Ni lo (Nulli fluminum dulcior gustus 
est, dizia .Séneca), vendo os mesmos fenómenos não duvidaram u m só 
momento d o descobr imento do Nilo dos Negros (do N íge r ) . 

Es tes dois capítulos mostram, pois, uma vas ta erudição do A. , e 
ao m e s m o tempo os conhecimentos históricos e cosmográficos dos nos­
sos primeiros descobridores. Chamaremos a inda a atenção do lei tor 
sobre uma part icular idade mu i importante, a saber, que ao mesmo tem­
po que Azurara se mostra imbebido da leitura dos AA. ant igos sobre 
estas matér ias, do mesmo modo que os nossos marí t imos, estes con­
tudo , estudando-se o espíri to de suas palavras, p rovam que t inham 
conhec imento do sistema dos geógrafos árabes a este respei to. Es tes 
apl icaram a mesma denominação aos dois rios, d ist inguindo-os e m 
Ni lo do Eg ip to , e em Ni lo dos Negros. E s t a opinião de que o Níger 
era um braço do N i lo a inda foi sustentada em os nossos dias por 
Jackson na sua obra int i tu lada: An account of the empire of Marocco 
and the district of Suze. 

N o tomo X I V dos Annales des voyages, por Mal te-Brun, 1811 , e 
no t omo X V I I I da mesma obra, pág. 3'¿o, se encontra uma curiosa 
anál ise da d i ta obra de Jackson sobre a ident idade dos dois r ios. 

( 2 ) Es ta impor tante passagem é mais u m a prova da prioridade 
dos nossos descobrimentos na costa ocidental d'Áfr ica. 
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Hora tornado a nossa estorva, despois daquelle fecto assy 
acabado, voõtade era de todos aquelles capitaães de se traba­
lharem de fazer hüa honrada presa, auêturando seus corpos a 
qualquer perigoo; mas parece que o vento saltou ao sul, por 
cuja rezom lhe cõueo de fazer vella. E elles andado repairãdo 
pera veer o que o tempo querya fazer, tornoulhe ao norte, com 
o qual fezerom sua vyagem caminho do Cabo Verde, onde já 
o outro ano fora Dinis Dyaz. E andarõ tanto atees que che-
garõ a elle todallas carauellas, afora a de Rodrigueanes de Tra-
uaços, que perdeo a cõserua e fez depois a uyagê que adyante 
sera contado. 

E seèdo as cinquo em dereito do Cabo, viram hüa jlha, na 
qual sayrom por veer se era pouorada e acharõ que era erma 
soomente acharam hi grande multidom de cabras, de que to-
marõ algüas pera seu refresco e disseram que nom auya ê ellas 
deferêça das desta terra, soomête nas orelhas que teè de moor 
grandeza. Desy tomaram augua e seguirõ mais auante atee que 
acharõ outra jlha, na qual virã pelles frescas de cabras e outras 
cousas per que conhecerõ que já outras carauellas seguiram 
auante. E por certificaçõ sua acharam nas aruores ètalhadas 
as armas do Jffante, e jsso meesmo letras em que estaua o 
seu moto. 

Por certo eu douido, diz o autor, se despois do grande po-
deryo de Alexãdre e de Cesar, foe alguü principe no mundo que 
tã longe de sua terra mãdasse poer os malhooês de sua con­
quista. E per estes sinaaes que assy acharõ aquelles das cara­
uellas em aquellas aruores, conheceram que já algüas outras 
seguyam auante. E porem acordaram de se tornarem. E se­
gundo ao dyante souberam que a carauella de Joham Gon-
çalluez Zarco, capitam da jlha da Madeira, fora aquella que 
já seguya dyãte. 

E porque em terra eram tantos daquelles guinéus que per 
nhuü modo nom podyã sayr em terra de dya nem de noite, 
quis Gomez Pirez mostrar que querya sayr antre elles per bê. 

35 



E pôs na terra huü bollo e huü spelho e hüa folha de papel 
no qual debuxou hüa Cruz. E elles quando vierõ e acharom 
assy aquellas cousas, britarom o bollo e lãçarõno a longe e cõ 
as azagayas tirauom ao espelho ataa que o britarom ê muytas 
peças e romperam o papel, mostrando que de nehüa destas 
cousas nõ curauõ. Pois que assy hé, disse Gomez Pirez contra 
os beesteiros, tiraaelhe aas beestas, se, quer que conheça que 
somos gente que lhe poderemos fazer dano, quando per bem 
com nosco nom quiserem cõuyr. Mas os guinéus veêdo a teêçom 
dos outros começaram de lhe êuyar o retorno, tirandolhe esso 
meesmo aas frechas e aas azagayas, das quaes trouuerom algüas 
a este Regno. 

E som as frechas assy feitas que nom teê penas nem mossa 
pera êtrar a corda, soomente a moiz toda hüa, e som curtas 
e de boinhos ou de caniços, e os ferros que teê som longos, e 
delles som de paao encastoados nas astas, que querem semelhar 
fusos de ferro com que fyam as molheres ê esta terra. E teê 
esso meesmo outros arpoões pequenos de ferro. As quaaes fre­
chas todas igualmente som êpeçonhadas cõ erua. E as aza­
gayas som de sete ou oyto garfos darpooês cada azagaya. E 
a sua erua hé muyto peçonhenta. 

E naquella jlha em que as armas do Jffante ( 3) estauã êta-
lhadas acharom amores muyto grossas destranha guisa, ãtre 
as quaaes auya hüa que era no pee darredor cviij0 palmos. E 
esta aruor[e] nom tem o pee muyto alto seno como de nogueira 
e da sua antrecasca fazem muy boo fyado pera cordoalha e 
arde esso meesmo como linho; o seu fraito hé como cabaaças, 
cujas peuides sõ assy como auellaãs, o qual fraito comem em 

( 3 ) Es ta i lha, bem como a outra de que ac ima se faz menção, 
onde estes marí t imos encontraram as armas do Infante enta lhadas nas 
árvores, acham-se mu i bem marcadas entre Cabo Verde e o Cabo dos 
Mastos na curiosa carta d'Africa do At las inédi to de Vaz Dourado, 
feito e m 1 5 7 1 . 

V id . Mémoire sur la navigation aux côtes occidentales d'Afrique 
pelo a lmirante Roussin, p. 6 1 . — D e s îles de la Madeleine. 
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verde e as peuides secãnas, de que teê grande multidom; creo 
que seia pera sua gouernança despois que o verde fallece ( 4 ) . 
Alguüs forom ally qu disseram que viram pássaros que lhe pa­
receram papagayos. 

Ally acordaram todollos capitaães de fazer vella, cõ entêçõ 
de entrarem pello Ryo do Nillo, mas nõ o pode acertar senorn 
Lourenço Diaz, aquelle scudeiro do Jffante, o qual por que 
era soo nom ousou dentrar em elle, porem foe com o batel onde 
filharam os guinéus aa jda; tornouse porem sem fazer hi cousa 
que de contar seia. E porque nom achou mais a cõserua veosse 
dereitamente a Lagos. E Gomez Pirez per essa guisa perdeo a 
cõpanha das outras carauellas e seguindo sua vyagê contra Por­
tugal, despois que tomou augua da ilha de Ergy ( 5 ) , veo ao 
Ryo do Ouro ( 6 ) , pello qual sobyo atee o porto em que no 
outro anno forom elle e Antã Gonçaluez e Diegaffonso. Onde 

( 4 ) Es ta árvore é o baobá, árvore notável pelas suas enormes 
dimensões, e que se encontra no Senegal, no Gâmbia, e mesmo no 
Congo, em cujo pon to o capi tão Tuck lay a menciona entre as árvores 
que se encontram nas margens do Zaire. Es ta árvore tendo sido descrita 
por Adanson (Histoire naturelle du Senegal, Par is , 1757, p . 54 e 104) , 
Bernardo Jussieu lhe deu o nome de Adansónia. O seu t ronco t e m al­
gumas vezes mais de 90 pés de circunferência (vid. a obra c i t ada ) . 

Os nossos mar í t imos e Azurara a descreveram 310 anos antes do 
natural ista francês, que lhe deu o nome botân ico pelo qual ela é hoje 
conhecida. 

( 5 ) Arguim. 
( 6 ) Alguns AA. franceses que trataram u l t imamente do célebre 

At las catalão da Bib l io teca R. de Paris, e ao qual assignam a data 
de !375r 'pretendem que os Catalães foram ao R io do Ouro antes dos 
Portugueses, e m razão de se ver uma galeota com uma legenda rela­
t iva a Jacques Ferrer, que se dirigia a u m rio daquele nome. Sem dis­
cut i rmos aqui este ponto, diremos todav ia que o leitor deverá consul­
tar acerca desta v iagem dos Catalães, cuja chegada ao d i to rio não é 
a tes tada por documento a lgum, a carta de M. Walckenaer publ icada 
no jornal científ ico Annalles des voyages, tomo 7, anno de 1809, p . 246, 
na qual este sábio geógrafo diz com bons fundamentos que a di ta 
legenda, e projecto de v iagem de Jackes Ferrer não p rovam de nenhum 
modo que os conhecimentos geográficos se estendessem em 1346 a lém 
do Cabo Bojador, nem mesmo além do Cabo N ã o (vid. igualmente a 
nossa Memória sobre a prioridade dos nossos descobrimentos, e o At las 
que acompanha a di ta Memór ia) . 
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logo chegarom os mouros, per segurãça dos quaaes ouue sabe-
dorya que nom estauam ally mercadores. Venderonlhe porem 
hüu negro em contya de cinquo dobras em algüas cousas que 
lhe por ellas deu. 

Ally lhe trouuerõ augua nos camellos e lhe derom carnes e 
lhe fezerom assaz de boo gasalhado. E sobre todo lhe mostra­
ram tanta fyança, que sem nhuu êpacho entrauom tantos em 
sua carauella, de que a elle já nom prazya, nom consentindo 
que mais errassem. Empero aa fym, sem lhes fazer nhuü desa­
guisado os mandou poer em terra, ficando cõ elles em acertó 
que no outro año no mes de Julho tornasse ally, onde acharya 
negros em auondança e ouro e mercadarias em que muyto 
poderya aproueitar; trouxe ajnda Gomez Pirez daquella vya-
gem muytas pelles de lobos marinhos, de que perfez carrega 
a seu nauyo e tornousse pera o Regno ( 7 ) . 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. ext., Cap. l x i i j . 

( 7 ) Por esta passagem e pelas dos cap. X, XI e XVI, se prova que 
as relações comerciais dos Portugueses com a cos ta oc identa l d'Africa 
a lém d o Bojador se estabeleceram antes do meado do século xv , cu jo 
comérc io de importação consist ia por então em ouro em pó, escravos, 
e peles de foca. 
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9 

VIAGEM DE EANES TRAVAÇOS E DINIS DIAS 

Das cousas que acontecerõ a Rodr igue Afies de Trauaços 

e a Din is Dyaz . 

Iá teemos fallado atrás como Rodrigue Anes e Dinis Diaz 
íezerom sua conserua, mas o lugar próprio hé aqueste, onde 
de todo seu aqueecimento nos cõuem dar certa declaraçom. 
E foe assy que teêdo elles fecta conserua pella guisa que já 
dissemos, a qual creémos que fosse despois do allagamêto da 
fusta, chegarõ ao Cabo Verde donde se forom aas Jlhas e to-
marom augua, e bem conhecerõ pello trilhamêto delias que já 
os outros nauyos per ally adarõ. Desy começarõ de tentar 
os guinéus, em cuja busca ally vyerom, os quaes acharom assy 
percebidos que pero muytas vezes prouassem de sayr ê terra, 
sempre achauam tam vallente defesa que nõ ousarom chegar a 
elles. 

Pode seer, disse Dinis Dyaz, que estes homeês nom seram 
tam boõs de noite como de dya; porem quero tentar seu ardi-
mento queiando hé, o qual ligeiramête posso saber em esta noite 
seguíte, como de fecto foe posto em obra. Cá tanto que o sol 
de todo scondeo sua claridade sayu elle em terra leuando cõ-
sigo dous homeês, e foe topar cõ duas pouoraçoões, as quaes 
lhe pareceram tamanhas que elle ouue por seu proueito de as 
leixar, nom que sua jda fosse afim de elle prouar nhüa cousa, 
soomête pera auisar os outros parceiros do que ouuessem de 
fazer. Entõ se tornou ao nauyo, e desy fallou a Rodrigue Anes 
e aos outros toda a cousa que achara. 

Nós, disse elle, husaryamos de pouco siso se quiséssemos 
têtar semelhante pelleia, cá eu achey hüa aldeã repartida em 
duas pouoraçoões muy grandes, e já sabees que a gente desta 
terra nom hé assy ligeira de filhar como nós deseiamos, cá sõ 
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homeês muy fortes e auisados e percebidos em suas pelleias, e 
o que pyor hé que trazê suas seetas êpeçonhadas cõ erua muy 
perygosa.. Porê a my parece que nos deuemos tornar, cá todo 
nosso trabalho hé causa de nossa morte, querendonos antre-
meter com esta gente. Ao que os outros disserom que era muy 
bem, cá todos sabyam que elle fallaua verdade. 

Desy eorregerom suas vellas e começarom de partyr. Hüa 
cousa disse Dinis Dyaz que vira em aquella Jlha que lhe pa-
recya noua acerca do seu conhecimento, e esto hé que ãtre as 
vacas vira duas allimaryas muy desafeiçoadas ê cõparaçom do 
outro gaado. Empero porque andauã assy de mestura, tenho 
que per vetara podyam seer bufaros, que sõ allimaryas da 
natureza dos bois. E tornando assy aquestes, Rodrigue Anes 
que nõ partya contente daquella terra porque se nom acha­
ra em lugar em que podesse mostrar o boo deseio que tiinha 
pera fazer por sua honra, disse contra Dinis Dyaz que lhe 
parecya que serya bem que lançassem algüa gente fora e que 
poderya seer que alguüs Mouros vyryam a apanhar a madeyra 
da fusta que ante leixarom allagada, e que se os achasse nom 
podya seer que nõ filhasse algüus. Seêdo Dinis Dyaz em este 
acordo, lançarõ fora seus batees, nos quaes mandarom xx ho­
meês a terra. 

E bem parece que Rodrigue Aries nom fora enganado em 
seu pensamento, cá os mouros andauam já na praya apanhado 
aquella madeira. E ueendo como os batees hyam a terra afas-
taronse iá quanto da Ribeyra. E como quem diz estes ê nossa 
busca som vydos, busquemos maneira per que nom tã soomête 
nòs possamos saluar mas ajnda lhe possamos êpeecer; e lan-
çaronse em duas celladas por afastarem os nossos da praya e 
husarem de suas forças com toda segurança de seu perigoo. Os 
xpaãos forom em terra, õde se reteuerõ alguü spaço por se acor­
darem acerca de sua jda e esto porque dos mouros achauam 
tal rastro, pello qual lhes parecia que nom deuyã seer longe 
dally afastados. Como quer que conhecia, segundo a grandeza 
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do rastro que eram muytos mais do que sentyã que suas forças 
podyam soportar, o que fez a alguüs requerer que se tornassem, 
cá nom era cousa pera cometer. 

Hora, disseram outros, aquy nõ aja mais; nós já fora somos, 
vergonha serya tornarmos atrás; os batees seiam aquelles que 
se tornem e nós vaamos por dyante buscar nossos jmygos, e na 
maão de Deus seja todo nosso aqueecimento. E dos primeiros 
xx que eram tornarõ seis aos batees pera os leuarê aos nauyos, 
e os xiiij0 seguiram auante segundo achauam que o rastro hya 
contra o sertaão; mas seu trabalho nom foe longo em andar, 
quando logo a primeira cellada se começou de descobrir, na 
qual seryam ataa quareêta mouros, os quaaes sayrõ a elles 
muy auyuadamente, como aquelles que segundo sua auanta-
gem, sentyã que tynhã a uitorya em suas maãos, assy pello 
numero daquelles primeiros que era mayor, como pellos outros 
que jazyam na outra cellada em que tynhã segurança que os 
auyam de vyr ajudar. 

Mas já seia que os mouros trouxessem aquella fortalleza, os 
xpaãps nom lhe voltaram as costas, ante corregerom suas ar­
mas, e come homeês fora de todo medo, sperarom a uinda de 
seus contraíras. Onde se começou antre elles a pelleia muy 
grande, e sabee que as lanças e seetas nõ estauam de folga, 
nê achauam arnês nem cota em que podessem fazer deteêça. No 
campo nõ auya pedras de que se os mouros muy to podessem 
ajudar, e como erã desarmados, e os xpaãos poinham toda sua 
fortelleza em os feryr e matar, começaronse os mouros a sêtyr 
magoados e [a] afastarse dos nossos o mais que podyam. E em 
esta pelleia trabalhou rnuyto hüu moço da camará do Jffante, 
que se chamaua Martim Pereira, cujo scudo nõ andaua menos 
âcõpanhado darmas dos jmygos que se fosse spinhaço de porco 
spim quando leuanta suas penas. 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. cit., Cap. l x x r i . 
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10 

VIAGEM DE EANES TRAVAÇOS E DINIS DIAS 

Como se descobrirem os da segunda cel lada. 

E como os mouros foram vencidos. 

Nom se fezerom os mouros tanto a fora que a pelleia nom 
ficasse muy grande antre elles. E esto era principalmente por­
que os mouros sperauam socorro da segunda celada, como quer 
que lhes já parecesse que tardaua mais do razoado. Empero 
ouuerom de sayr xxv mouros que na dieta cellada jazyam. Cujas 
grandes vozes auiuarom muyto os coraçoões de seus parceiros; 
e já deuees de sentyr qual serya o trabalho dos nossos xpaãos, 
seêdo tã poucos metidos antre tãtos contrairos. Por certo sua 
fortelleza se mostrou ally grande, cá posto que já trabalhados 
andassem e lhes sobreuiesse tal refresco, nõ mudarõ suas cõte-
nenças do que ante tynhã firmado. E assy come ardidos e boos 
começarom de pelleiar, fallandose huüs contra os outros que 
maldicto fosse aquelle que em semelhante feito voltasse atrás. 

E os mouros da primeira pelleia, como quer que ante mos­
trassem sinal de vêeimento, tornarõ muy brauos a renouar a 
pelleia, a qual era muy grande antre elles; mas os xpaãos os 
scarmentauam de tal guisa que os contrairos lhe hyam já to­
mando receo, nom se chegando de boamète (*) onde se os nos­
sos mais ajuntauam; mas esto nom fazya força, cá nom leixa-
uam porem de receber hüus ou os outros mortaaes feridas, com 
que muy asinha acabauã o seu derradeiro termo. 

E ê esto andarom assy hüa peça de tempo ataa que os mou­
ros vyram alguüs de seus parceiros cayr e casy os mais delles 
feridos. Pollo qual sentiram que quanto mais steuessem mayor 

(*) N o original, e sem sent ido: onde se os contressê [contrár ios?] 
com os nossos mais a jun tauam. 
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perda receberyam. Porem começaram de fogyr. E os que fica­
ram nas carauellas como quer que logo no primeiro topo vyam 
os companheiros em aquella pelleia, esforçaronse ê elles que 
lhes nõ serya necessarya outra ajuda senom aquella que todos 
nom podemos scusar, seilicet, de nosso senhor Deus, allegran-
dosse muyto com tã marauilhoso esforço como em eles sentyam; 
mas despois que viram como chegaua a segunda cellada teme­
ram muyto que os nõ podessê soportar. Porem se trabalharam 
muy trigosamente de lhes dar socorro: mas porque o espaço era 
grande nõ poderõ chegar tam asinha ao lugar da pelleia. E bre-
uemente os mouros eram já todos fogidos, cujo ècalço nõ fora 
seguido pollo grande trabalho que os nossos ouuerõ de que es-
tauam muy cansados. 

E assy voltarõ com os outros que os vynhã ajudar, pera 
se recolherem a seus nauyos, e pensarõ de suas chagas, de que 
poucos scaparom, grandes ou pequenas, segundo a parte de sua 
dieta. E os mouros veêdo como se os xpaãos já tornauam fezerõ 
a uolta ao lugar da pelleia cõ entençom de leuarê huü daquelles 
mortos, o qual parece que era auido por fidalgo antre elles. E 
ueêdo os nossos sua tençõ voltarõ sobre elles pera renouar outra 
vez a pelleia; mas os jmygos scarmêtados do primeiro dano 
leixarõ o morto que já leuauã e fogirõ quanto poderom, de 
guisa que aos nossos pareceo necessareo de se tornar pera seus 
nauyos, por dar folga e cura aaquelles trabalhados e feridos. 

Z U R A R A (Gomes Eanes de ) , Obr. cit., Cap. lxx i i i . 
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11 

VIAGEM DE JOÃO GONÇALVES ZARCO 
À TERRA DOS NEGROS 

Como a carauella de Joham Gonçal luez Zarco 

chegou aa terra dos negros. 

Ficame ajnda pêra contar o aqueecimento da carauella de 
Johã Gonçalues Zarco, o qual se ouue em este fecto, a meu 
cuidar, mais sem sperança de guaanho que nhuü dos que lá 
mandaram. Cá todollos outros como já ouuistes, aallem do ser-
uiço do Jffante, leuauam o tento sobre seu proueito. Mas aqueste 
Johã Gonçalluez era nobre em todos seus feitos. E porem quis 
que o mudo conhecesse, que ele soomête por seruyr seu senhor 
se despoynha de mandar fazer aquela vyagem, armando hüa 
muy nobre carauella, da qual fez capitam huü seu sobrinho 
que o Jffante criara ê sua camará, que se chamaua Aluaro Fer­
nandez, mandãdolhe que nom teuesse o respeito em outro guaa­
nho senom veer e saber qualquer cousa noua que podesse e que 
se nom embargasse de fazer saídas na terra dos mouros, mas 
que dereitamente se fosse vyagem da terra dos negros, e que 
dhy per auãte acrecentasse em sua vyagem todo que mais po­
desse, trabalhandosse de vyr ao Jffante seu Senhor com algíia 
nouidade com que êtendesse que lhe prazerya. 

A carauella era bem abitalhada, acõpanhada de gête des-
posta pera trabalhar e Aluaro Fernandez homem mncebo e ar­
dido. Encaminharõ sua vyagê firmados de seguyr o propósito 
daquelle que os mãdaua. E assy foram nauegando per aquelle 
grande mar occyano ataa que chegaram ao Ryo do Nillo (*), 
do qual seêdo em conhecimento pellos sinaaes que já disse, 
filharam duas pipas daugua, das quaaes hüa trouuerõ aa cidade 

(1) O Senegal ou N i lo dos Negros. 
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de Lixboa, e nom sey se Alexandre, que foe huü dos monarcas 
do mundo, bebeo em seus dyas augua que de tã longe lhe fosse 
trazida. 

Daquy forom auante ataa que pássaro o Cabo Verde, aallem 
do qual viram hüa Jlha (2) onde sayrom pera veer se acharyaro 
algüa gente, teèdo porè acerca de sy aquelle resguardo que sen-
tirõ que compria em semelhante lugar. E andando pela Jlha 
acharom cabras mansas sem nhüa gente que as guardasse nê 
que morasse è algüa parte daquella Jlha. E entam tomaram 
delias seu refresco, segundo já disemos que os outros acharom 
os rastros, quando aaquellas Ilhas chegarõm, cá este Aluara 
Fernandez fora primeiro. E porque per outra guisa se nõ pode 
cotar, falíamos primeiro pella guisa que ouuistes; e dally forom 
auante ataa o lugar onde está a palmeira e aquella aruor[e] 
grossa de que já nos outros capitólios leixamos fallado, onde se 
acharom as armas do Jffante com a sua deuisa e moto. Ally 
ouuerom seu acordo de se jrê lançar acerca do cabo, porque 
poderya seer que algüas almadyas vyram a elles, com que po-
dessem auer falia siquer per aceno, cá hi nom auya outro tor-
gimã. 

E seêdo tã acerca do cabo como podya seer terço de legoa, 
lançarõ ancora e repousara següdo trazyam ordenado; mas nõ 
esteuerõ assy muyto, quando logo de terra partirõ dous barcos 
em que vynhã dez guinéus, os quaaes Jogo começaram [a] fazer 
direitamente sua vyagê contra o nauyo, come homeês que vynhã 
de paz. E seendo acerca fezerõ sinal pedindo segurança, a qual 
lhes foe dada, e logo sê outra cautella êtrarom cinquo delles na 
carauella, onde lhe[s] Aluara Fernandez fez fazer todo gasa-

( 2 ) D e v e ser a i lha de Goraa, a <juai i lea s i tuada em 14° 3 9 ' 
5 5 " de lat . N . 

.Sobre esta i lha v ide Demanet , Nouvelle histoire de l'Afrique, t o m . 
I, de pâg. 87 a 97, passim. — Notices statistiques sur les colonies pan-, 
çaises (troisième part ie, de pâg . 187 a 189) , obra publ icada pelo Mi-
nistério da Marinha em 1839. 
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lhado que pode, mãdando-lhe[s] dar de comer e de beuer cõ 
toda outra boa cõpanhya que lhe[s] pode seer fecta. 

E desy partironse com mostrança de grande cõtêtamêto; mas 
parece que as voõtades al leuariam concebido. E tanto que 
forom em terra fallarom com os outros seus naturaaes toda a 
maneira que acharam, pello qual lhes pareceo que ligeiramète 
os poderyam filhar. E com este propósito se partiram seis barcos 
com xxxv ou quareèta delles aparelhados come homeês que 
queryãã pelleiar. Porè seêdo acerca ouuerom temor de se che­
garem aa carauella, estando assy arredados hüa peça sem ousa­
rem de fazer nhüu cometimento. E ueèdo Aluara Fernandez 
como nõ ousauom de chegar a elle, fez lançar seu batel fora, 
no qual mandou que se metessem oito homêes, os mais prestes 
que pera ello achou. E fez que o batel esteuesse da outra parte 
da carauella, em tal guisa que nom fosse visto dos contrairos, 
sperando que elles se chegassem mais acerca do nauyo. E tanto 
steuerõ os guinéus assy afastados ataa que hüu daquelles barcos 
filhou atreuimento de se chegar mas auãte, saindosse dantre os 
outros contra a carauella, no qual eram cinquo guinéus vallêtes 
e fortes, cá por taaes se stremarõ elles antre os outros da cõ­
panhya. 

E tanto que Alluaro Fernandez sentyo que o barco era já 
em lugar queo batel podya chegar a elle ante que dos outros 
ouuesse acorro, mãdou que saisse o batel trigosamente e que 
fosse a elle. E següdo a grande auantagê que há na maneira 
de remar, em muy breue foro os nossos com os contrairos. Mas 
veêdosse elles assy encalçados, nom teêdo sperança de defesa, 
lançaronse a augua e os outros barcos fogirom pera terra. Mas 
no filhamento daquelles que assy andauom nadando ouuerom 
os nossos muy grande trabalho, porque nõ menos amergulha-
uom que corvos marinhos, entanto que nom podyam teer posto 
em elles; empero filharam logo hüu, nom porem muy ligeira­
mète; mas a prisom do segundo lhe fez perder todollos outros, 
cá era tam vallente que dous homêes, como quer que assaz de 
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rijos fossem, nuca o poderõ meter dentro no batel, ataa que to­
maram hüu bicheiro com que o aferrarõ per cima de huü olho, 
por cuja door elle cessou de sua brauura, leixãdosse meter den­
tro no batel. E com estes dous se tornaram ao nauyo. 

E porque Aluara Fernandez sentyo que sua stada nom apro-
ueitava ê aquelle lugar, polia sabedorya que já delle tynham, 
ante lhe podya êpeecer, disse que querya jr mais auante, por 
veer se acharya algüa nouidade que trouuesse ao Jffante seu 
Senhor. E partindo dally chegarõ a huü cabo onde auya muy-
tas palmeiras secas sem rama, e poserom nome aaquelle cabo, o 
Cabo .dos Ma[s]tos ( 3 ) . E hindo adyante, fez Aluaro Fernandez 
sayr no batel sete homêes, aos quaes mandou que fosse assy ao 
longo da costa, pella qual hindo auante, viram star quatro gui­
néus asseêtados á beira do mar. E porque os do batel sentira 
que nõ erã delles vistos, saltaram seis delles fora, hindo assy 
o mais encubertos que podyam, ataa que foram perto (*) dos 
guinéus, que começaram de correr pera os filhar. E pareceme 
que estes guinéus eram archeiros e que andauam ao monte ma­
tado suas veaçoões cõ herua, assy como em esta nossa Espanha 
fazê os beesteiros. 

E avendo vista dos nossos leuantaronse muyto asinha e co­
meçaram de fogyr, nom auendo vagar de armarem seus arcos; 
mas os nossos pero muyto corressem, nunca os poderom filhar, 
como quer que per vezes os encalçassem, esto por que elles 
anda nuus e nom teê cabellos seno muy curtos, taaes em que 
se nom pode fazer presa. E assy se foram spedindo dos nossos, 

( 3 ) Es te cabo vê-se marcado com este nome em quase todas as 
ant igas cartas manuscr i tas d o século x v i . 

Vê-se pois que o nome deste cabo fora pr imeiramente dado àquele 
ponto por Álvaro Fernandes. 

Barros (Déc. I, l iv . I ) , diz: e desta v iagem, «passou t é onde ora 
chamão o Cabo dos Mastos: nome que lhe elle então pos por razão 
de humas palmeiras seccas que á v is ta representavão Mastos arvo­
rados» . 

(*) N o original: preto. 
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e tomandolhe porem os arcos e coldres e frechas e muyta carne 
de porcos monteses que tynham morta e assy outras veaçoões 
da qual alguã tynham assada. 

E antre estas allimaryas que assy acharom foe hua que pa­
recia cerua, a qual aquelles guinéus trazyã com huu cofinho na 
boca por nõ comer e segudo os nossos poderom sentyr, elles 
trazyã assy aquella allimarya por anegaça, por lhe aguardarem 
as outras veaçoões cõ a mãsidade daquela ( 5 ) , e porque a vira 
assy mansa nõ a quiserõ matar, e tornaronse pera os nauyos 
onde teuerom conselho de se vyr pera o Regno, vydosse dereita-
mente aa Jlha da Madeira e desy aa cidade de Lixboa, na qual 
acharom o Jffante, de que assaz mercees receberam, das quaes 
Johã Gonçalluez nom ficou sem boa parte pella boa voõtade 
cõ que se moueo a o servyr em aquelle fecto. E esta foe a cara-
uella que em este afio foe mais auãte que todallas outras que 
aaquella terra pássaro. 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. cit., Cap. I xxv . 

( 5 ) Es ta descrição não deixa a menor dúv ida de que o animal 
que os nossos marí t imos al i v i ram e de que t ra ta o A . , é o Ant í lope, 
e provave lmente as outras veaçoões erão rebanhos da mesma espécie. 
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12 

DESCRIÇÃO DA TERRA DOS NEGROS 

Como o autor começa de fallar na maneira daquel la terra. 

Bem hé que leixemos agora huü pouco estar estas cousas 
de repouso e que trautemos da devisom daquellas terras per 
onde as nossas gentes andarom naquelles trabalhos de que já 
teemos falado, porque possaaes auer conhecimento do engano 
em que os dante nós sempre viuerõ, tomando receo de passar 
aquelle cabo com temor daquellas cousas que dissemos no 
começo deste liuro. E porque veiamos ajnda suas duuydas ante 
a presença nõ soomète dos que somos presentes mas ajnda de 
todollos outros que ham de vyr nas jdades vydoiras. E porque 
hüa das cousas que elles diziam que eram contraíras pera pas-
sar em aquellas terras assy erã as correntes muy grandes que 
em ellas auya, polias quaaes era jmpossiuel poder nhuü nauyo 
fazer vyagem per aquelles mares. Agora teêdes claro conheci-
mêto de seu erro primeiro, pois vistes jr e vyr os nauyos tam 
sê perigoo como em cada hüa parte dos outros mares. 

Diziam ajnda que as terras eram areosas e sem algüa pouo-
raçom. E bem hé que quanto aas áreas nom se enganauom de 
todo, mas todauya nom em tamanho graao. E da pouoraçom 
bè vistes o contrairo, pois que os seus moradores veedes cada 
dya ante vossos olhos, como quer que as suas pouoraçoões a 
mayor parte som aldeãs e villas muy poucas. Cá des o cabo do 
Boiador ataa o Regno de Tunez nom seram per todas antre 
villas e lugares afortellezados pera defesa ataa cinquoenta. 

Enganauanse ajnda na perfundeza do mar, cá tynhã em 
suas cartas que eram prayas tam baixas que a hüa legoa de 
terra nom auya mais que hüa braça daugua, o que se achou 
per o cõtrairo, cá os nauyos teuerõ e teê assaz daltura pera seu 

MONUMENTA, 2. A , I 4 
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marear, tyrando certos baixos e assy se fez essacanas (1) que 
hi há em certas restygas, segundo agora acharees nas cartas do 
marear que o Jffante mandou fazer ( 2 ) . 

Na terra dos negros nõ há outro lugar cercado senom aquelle 
a que elles chamam Oadem ( 3 ) , nem pouoraçom senom algüas 
que estam aa beira do mar de casas de palha, as quaes foram 
despouoradas per os que lá forom em os nauyos desta terra; 
bem hé que toda a terra geeralmente hé pouorada, mas sua 
vida nõ hé senom em tendas e alquitoões ( 4 ) , como nós aquy 

(1) Es ta palavra não se encontra nem no Elucidário [de Vi terbo] 
nem nos Dic ionár ios portugueses; encontra-se, todav ia , no heptag lo to 
de Castell, e e m Gólio, mas ali se indica que a signif icação desta pala­
vra árabe é a de lugar onde uma pessoa habita. 

Posto que admi t ida esta para a expl icação do tex to , este f ique 
ainda obscuro, e se não possa bem acomodar com o que ali se diz, 
con tudo parece-nos que se pode entender que o A . quis dizer que 
todas aquelas observações se fizeram nas habitações (essacanas) que 
hi há em certas restingas, segundo, etc. 

Fo i nos mesmos lugares que os nossos mar í t imos desenharam as 
cartas, e marcaram as costas, rest ingas, e tc . 

( 2 ) Por esta passagem se most ra de um m o d o indubi tável que as 
primeiras cartas hidrográficas da cos ta ocidental d'Africa, a lém do Bo ­
jador, foram feitas pelos Portugueses, por ordem d o i lustre infante 
D . Henr ique, e que foram estas que foram adoptadas e copiadas pelos 
cosmógrafos de toda a Europa. (Vide a nossa Memória sobre a priori­
dade dos descobrimentos dos Portuguezes na costa d'Africa occidental, 
§§ I X , X , e X I ) . 

( 3 ) Ju lgamos ser o lugar a que Cadamosto chama Hoden (Gua-
dem) e do qual diz: «Na direi ta de Cabo Branco pela terra dentro há 
uma povoação por nome Hoden que d is ta d a costa obra de 6 jornadas 
de camelo», mas diz o contrár io do que lemos no tex to , pois acres­
centa: 

«A qual não é morada, mas nela se recolhem os Árabes, e serve 
de escala para passarem as caravanas que v ê m de Tombu to e outros 
lugares dos Negros, a es ta mossa Barbar ia de cá»'. 

Es te lugar c o m o m e s m o nome dado por Cadamosto vê-se mar­
geado, de acordo c o m esta relação, na carta dos It inerários das cara­
vanas que M. Wlackenaer jun tou à sua obra, Recherches géographiques 
sur l'intérieur de l'Afrique. 

(4) Alquitões, palavra árabe que se não encontra em os nossos 
dicionários, nem no Elucidário, mas s im no dicionário heptag lo to de 
Castell na pa lavra Alquidene, carretas de transporte de mulheres e de 
homens, e em Gólio. N ã o encontrámos tampouco esta palavra nos regi­
mentos da guerra d 'elRei D . João I nem no d 'e lRei D . Afonso V , 
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trazemos quando se acerta de os nossos príncipes andarem em 
hoste, da qual cousa derom testemunho aquelles que lá filharo. 
E ajnda Joham Fernandez, de que já falíamos, contou dello 
gram parte; todo seu principal studo e trabalho stá na guarda 
de seus gaados, .s. vacas e carneiros e cabras e camelos. E 
casy cada dya mudam seus arreeaaes, cá O' mais que pode asses-
segar em huü lugar seram oito dyas. E alguüs daquelles prin-
cipaaes trazè egoas mansas, de que hã cauallos, empero muyto 
poucos. // 

Sua vyanda pella mayor parte hé leite e algüas vezes poucas 
carnes e sementes deruas brauas que colhem per aquelles mon­
tes; e disserõ alguüs dos que lá forom que parece estas heruas 
painço desta terra, mas nõ há hi delias muytas ( 5 ) . Alguü trigo 
quando o pode auer, diz que o comem per aquelle respeito que 
nós em esta terra comemos confeitos ( 6 ) . E muytos meses do 
anno elles nem seus cauallos nem caães nõ se gouernõ doutra 
cousa seno de beuer leite. E os que viuê á beira do mar nom 
come al senom pescado, todos geeralmente sem pam nem outra 
cousa saluo augua que beuê, e as mais das vezes come este 
pescado cruu e seco. // 

As vestiduras que trazem som almexias de coiro e assy bra­
gas dele, porem alguüs honrados teê alquices. E alguüs speciaaes 
que casy som sobre todollos outros trazê vestidos boos, assy 
come os outros mouros, e boos cauallos e boas sellas e boas es-
trebeiras, mas estes muy poucos. / / 

As molheres vestem alquices, que sõ assy como mantos cõ 
os quaaes soomente cobrem os rastros, e per ally entende que 
acaba de cobryr toda sua vergonha, cá os corpos trazem todos 

(Sousa, Prov. da hist. gen., I I I ) . Azurara empregou pois neste logar 
u m a palavra árabe já desusada na l íngua portuguesa n o século X V . 

( 5 ) Vide a descrição que se encontra nas v iagens de Claperton. 
( 6 ) Vide Itinéraire de Tripoli de Barbarie à la ville de Tomboctu, 

pelo Cheyk Hagg-Kassem, .publicado por M. Walckenaer, Recherches 
sur l'intérieur de l'Afrique, p . 4 2 5 , cuja relação se conforma com o 
t e x t o do nosso A. Consulte-se igualmente Leão Afr icano. 
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nuus. Per certo, diz aquelle que ajuntou esta estorya que esta 
hé hüa das cousas per que homem pode conhecer sua grande 
vestyalidade ( 7 ) . Cá se algüa pequena de razõ antre elles ou-
uesse seguyryam a natureza, cobrindo aquellas partes soomête 
que ella mostrou que deuyam seer cubertas. Cá veemos natural­
mente que em cada hüu daquelles lugares vergonhosos pôs 
cerco de cabellos mostrando que os querya sconder. E ajnda 
teê alguüs naturaaes que se leixarem assy aquelles cabellos que 
tanto crecerõ atee que scondã todollos lugares de uossa vergo­
nha. E as molheres daquelles honrados trazè vincos e argollas 
douro, e assy outras joyas. 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. cit., Cap. l xxv i . 

( 7 ) Esta mesma descrição e expressão se encontra em Leão Afri­
cano. 
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13 

AVENTURAS DE JOÃO FERNANDES 
NA TERRA DOS NEGROS 

Das cousas que acõtecerõ a Johã Fernandez. 

Por darmos ajuda ao conhecimento destas cousas digamos 
em este lugar o aqueecimento de Joham Fernandez, qual foe 
em esta terra naquelles sete meses que em ella andou por ser-
uiço do Senhor Jffãte como já ouuistes, o qual ficando ally em 
poder dos parentes daquelle mouro que a esta terra trouue An-
tam Gonçalluez, foe per elles leuado cõ seus vestidos e bizcoito 
e alguü trigo que lhe ficara. E também suas roupas de vestyr, 
as quaes cousas lhe forom todas tomadas contra sua voõtade 
e soomente lhe foe dado alquice como cada huü dos outros 
mouros trazia. E aquelles com que assy ficou eram ouelheiros 
e foronse pêra a terra cõ suas ouelhas e elle com elles (1). // 

* E disse que esta terra hé toda areosa sem algüa herua, soo­
mente pellas vageês ou baixios que teê algüa herua de que os 
gaados hã seu fraco gouerno; teê porè outeiros e serras todos 

(1) Es ta relação de João Fernandes, sendo mu i to importante, até 
por ser anterior de quase u m século à descrição do célebre Leão Afri­
cano, fa l ta-nos contudo o mais impor tante dela, a saber, o it inerário 
que ele seguiu, e lugares que v is i tou durante os 7 meses que andou 
com a s caravanas; apesar da omissão destas particularidades!, a sua 
descr ição conteúda neste capí tu lo, e a sua exact idão se acha confir­
mada pelo que depois escreveu Leão Afr icano, Marmol e outros v ia­
jantes, aos quaes remetemos o leitor. 

* Ã margem: Desta terra fal ia Mousem n o xv . ° cap.° do Ê x o d o e 
Josapho e meestre Pero que glosarom sobre el le. Onde escreuè d o tra­
ba lho em que foe o pouoo de Jsrael por m ingua daugua. E como acharõ 
h u ü poço daugua sol lobra. Onde diz que lançou Mousem per mandado 
de Deus o pedaço do fuste e tornou doce. E esto foe ante que che­
gassem a o lugar onde lhe Deus emvyou a magna . 
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darea. E dura esta terra des Tagaoz (2) ataa terra dos negros 
e vay cerrar com o mar medyo terreno no cabo do Regno de 
Tunez, a Mõdebarque. E dally vay toda terra tal como esta de 
que tenho dieto, des o mar medyo terreno atees os negros e 
atees Alexandrya, a qual hé toda pouorada de gente de pas­
tores, delia mais delia menos, segundo tê o pasto pera os gaados, 
nê há em ella amores senom pequenas, assy como figueiras do 
Jnferno ou espinheiros, e em alguus lugares há hi palmeiras ( 3 ) . 
E todallas auguas som de poços ( 4) sem nhuüs ryos correntes 
seno em muy poucos lugares, e a ãchura desta terra seram iij° 
legoas e em longura mil, que se nom mete em ella outros lu­
gares nobres seno Alexandrya e o Cairo. // 

A letra com que se screuem ( s ) , nem a lyguagem com que 
fallã nõ hé tal como a dos outros mouros, ante doutra guisa. 
Empero todos som da seita de Maffamede. E som chamados 
alames e azanegues, e bárbaros ( 6 ) . E todos anda como já disse 
.s. em teêdas cõ seus gaados per onde lhes praz, sê algüa regia 
nê Senhoryo, nem justiça, soomête cada huü anda como quer, 
e faz o que lhe praz naquello que pode. Estes guerream com 

( 2 ) Es ta terra é a Tagaza de Cadamosto (cap. 1 2 , p. 2 1 ) , Ta-
gazza de Jackson, no caminho d 'Akka a Tomboc tu . 

( 3 ) Vide D e n h a m e Claperton. 
( 4 ) V ide os It inerários já ci tados e publ icados na obra de M. 

Walcknaer. Recherches sur l'intérieur de l'Afrique, e Descrição d'Afri­
ca por Leão Africano. 

( 5 ) Es ta part icular idade é mu i curiosa, pois indica que no sé­
culo x v , quando João Fernandes v ia jou com as caravanas, a inda al­
gumas destas tr ibos, que supomos Berberes, não t inham adoptado os 
caracteres arábicos, fi para deplorar que o A. não fosse mais expl íc i to 
neste lugar, v is to que os A A . Árabes fazem menção de l ivros escri tos 
nesta l íngua. Oudney fala em várias inscrições escri tas em caracteres 
desconhecidos que ele v iu no país dos Tuar iks. Mui to poucos desta 
tr ibo fa lam o Árabe, do que ele se admirou, em razão das frequentes 
relações que exis tem entre eles e as nações que falam só esta l íngua. 
(Vide Claperton's traveis). Compare-se com Leão Afr icano, em Ra -
músio (dos pastores das ove lhas) , etc. 

( 6 ) Segundo Buchardt , T rav . , p. 64 , e 207 , são os Berberes. O 
nosso A. compreende aqui os Libianos (compare-se com Leão Afri­
cano, e m Ramús io ) . 
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os negros, mais per furto que per força, porque nom teê tama­
nho poder como elles ( 7 ) . E ueê a sua terra alguüs mouros, e 
vêdenlhe daquelles negros que assy ham per furto, ou os leuam 
elles a uender a Mondeb arque que hé aliem do Regno de Tunez, 
aos mercadores xpaãos que ally vaão, e dannos por troco de 
pam e doutras alguüas cousas (8) como agora fazem no Ryo 
do Ouro, següdo adyãte será contado. // 

E hé bem que saibaaes que em toda a terra dAfrica que hé 
des o Egipto atees o poente, os mouros nõ teê mais Regno que 
o Regno de Feez, no qual jaz o de Marrocos e de Tafellete e 
o Regno de Tunez em que hé o de Tremecem e de Bugya. E 
toda a outra terra possuuê estes alarues e azanegues, que som 
pastores de cauallo e de pee e que andam sobre os cãpos como 
já tenho dicto. E diz se que na terra dos negros há huü outro 
Règno que se chama de Meelly; empero esto nõ hé certo ( 9 ) , 
cá elles trazem daquelle Regno os negros e os vende como os 
outros, no que se mostra que se fossem mouros que os nõ ven-
deryam assy. / / 

E tornando ao acontecimento de Joham Fernandez, o qual 
se foe assy com aquelles ouelheiros, cõ os quaaes andando per 
aquellas áreas, disse que muytas vezes nom era farto de leite. 
E acertousse que huü dya passauam per hi dous de cauallo que 

( 7 ) Nes ta passagem se mostra que se t rata aqui dos Tuariks e 
das suas contendas com os negros Fullos ou d o Foullan. 

(8) Fo i este comércio de escravos negros, que os mercadores cristãos 
faziam com a África setentr ional, que produziu a singular pretensão 
de Zuniga e de outros escritores espanhóis, de que os Castelhanos e 
especialmente os Andaluzes faziam comércio dos Negros de Guiné an­
tes dos Portugueses, e por uma confusão, fe i ta ou por ignorância ou 
de propósi to, nos quiseram disputar a prioridade do nosso descobr imento 
da Guiné, e o nosso comércio exclus ivo com es ta parte da costa de Áfri­
ca por nós pr imeiramente descoberta. (Vide a nossa Memória já c i tada, 
§ X V I I ) . 

( 9 ) Por esta passagem se mostra que Azurara não acredi tava na 
existência do grande império de Melli, mui abundante e m minas de 
ouro, posto que no século precedente t ivesse sido v is i tado pelo célebre 
v ia jante árabe Ebn-Ba tu ta . 
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hyam pera onde ãdaua aquelle Ahude Meymom de que já em 
cima teemos fallado, os quaes requereram aaquelle Joham Fer­
nandez se querya jr pera onde aquelle mouro andaua. Bem me 
praz disse Joham Fernandez por que hey nouas que hé nobre 
home e queroo jr veer pera o conhecer. E êtõ o poserom os 
outros sobre huü camello e começaram de andar contra onde 
elles sentyam que o mouro andaua, e tanto andarõ que lhes 
mingou a augua que leuauam, pollo qual foram tres dyas que 
nuca beberõ. E diz que nom conhece a parte onde a gente anda, 
seno leuando olho no ceeo ( 1 0 ) , e onde veè andar comos e hus-
sos brancos, ally entêdern que a gente hé, cá em toda aquella 
terra nõ há caminho certo senom os da beira mar. E disse 
aquelle Joham Fernandez que aquelles mouros com que elle hya 
nõ se guyauã seno pellos ventos següdo fazem no mar (*), e 
per aquellas aues que já dissemos. // 

E tãto andaram assy per aquella terra soportando sua sede, 
atee que chegarõ onde ãdaua aquelle Ahude Meymõ cõ seus 
filhos e cõ outros que com elle acõpanhauã, que seryã per todos 
ataa CL homeês, ao qual Joham Fernandez fez sua mesura e 
o mouro o recebeo muy bem mandandolhe dar daquelle mãty-
mèto de que se elle governaua .s. leite, per tal guisa que ao 
tempo que foe filhado das carauellas staua cõmunalmente pen­
sado e de boa collor. / / 

Disse que as calmas daquella terra som muy grandes e assy 
o poo das áreas e a gente de pee muyta e per conseguinte pou­
cos de cauallo, por que os de mais que nõ som pera andar de 
pee, andam sobre camellos, dos quaes alguüs som brancos que 
andam no dya cinquenta legoas E destes camellos ha hi 

( 1 0 ) Leão Afr icano diz que se encontram entre os Árabes e outros 
povos da África, mu i tos que sem nunca terem aberto u m só l iv ro fa lam 
sofr ivelmente em astrologia. 

(*) Observação notáve l a propósi to da chamada ciência náut ica 
dos Árabes. 

( " ) E s t a conta não parece exagerada. (Vide Rennet 's , Memoir on 
the rate of travelling as performed by camels, na colecção de Philoso-
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grande abastança, nom specialmente dos brancos mas de toda 
collor, e que assy há hi gaados muytos, como quer que os pas­
tos seiam tam poucos como já dissemos. E diz que teê catiuos 
negros. E os hõrados abasto douro que trazê daquella terra 
donde os negros viuê. E que há naquella terra muytas emas e 
antas e gazellas e muytas perdizes e muytas lebres. E que das 
andorinhas que de cá partem no veraão que ally vaão jnuernar 
sobre aquellas áreas, creo que seia por razom da queêtura. E 
assy vaão lá outros pássaros pequenos, mas que as cegonhas 
passam aa terra dos negros, onde mãteê o jnverno. 

Z U R A R A (Gomes Eanes de ) , Obr. cif., Cap. l xxv i i . 

phical Transactions, vo l . 8 1 , pág. . 1 4 4 ) . O A. refere-se a certos camelos 
d o deserto e d o país dos Tuar iks, que pela sua ext rema veloc idade 
correm em u m só dia o espaço que leva dez d ias a u m camelo ordi­
nário. Mas estes não marcham c o m as caravanas ordinárias e regula­
res, pe lo contrár io servem unicamente para as excursões bel icosas. 
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14 

DESCOBRIMENTOS ALÉM DO BOJADOR 

Das legoas que estas carauel las do Jffante foram aallê do Cabo. 

E doutras cousas míst icas. 

Era opinyõ antre muytas gentes da Spanha, e ajnda dou­
tras partes, que aquellas grandes aues que se chama emas nõ 
chocauã os ouos, mas que assy como poynham na area que 
assy os leixauã, o que foe achado- muyto- pello contrairo. Cá 
ellas pooê xx e xxx ouos e os chocam segundo as outras aues. 
E diz (*) que as cousas de que em aquella terra pode auer pro-
ueito os que viuê de mercadarya trautando com elles, que som 
aquelles negros de que elles teê muytos que furta. E ouro que 
ham da terra daquelles e coirama e laã e manteiga e assy 
queijos que hi há muytos. E assy tâmaras em grande abastança 
que ham de fora. E âmbar e algallya e anime e azeite e pelles 
dos lobos marinhos de que há muytos no Ryo do Ouro, segundo 
já ouuistes. E podense hi auer das mercadaryas de Guinee que 
som muytas e muy boas, segundo adyante será scripto. 

E foe achado que ataa esta era de iiij.0 Rvj anos do nacimen-
to de Jhü Xpõ, fora em aquellas partes cinqucenta e hüa cara­
uellas. Mas da soma dos mouros que filharom faliaremos em 
fim deste primeiro liuro. E forom estas carauellas aallem do 
Cabo iiijl legoas. E achasse que toda aquella costa vay ao sul 
com muytas pontas, segundo que este nosso príncipe mandou 
acrecentar na carta de marear. E hé de saber que o que se 
sabya em certo da costa do mar grande, eram v j c legoas ( 1 ) , 

(*) João Fernandez. 
f 1 ) Ju lgamos que se deve ler 200, v is to que dev ia ser escr i to ij° 

e n ã o vj°., 600 léguas, o que nos parece u m erro, pois a parte conhe­
c ida da costa ocidental de África até ao Cabo Bojador oferece uma 
distância que se não conforma com as letras numerais do tex to . 
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e sõ acrecentadas sobre ellas estas iiif 1. E o que se mostraua 
no mapa mundy quanto ao desta costa nõ erã verdade, ca o 
nom pintauam senõ aauentura. Mas esto que agora hé posto 
nas cartas foe cousa vista por olho segundo já teèdes ouuido ( 2 ) . 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. cit., Cap. Ixxvi i i . 

(2) Vide sobre esta impor tante passagem o que dizemos em a 
nossa Memoria sobre a prioridade dos descobrimentos portugueses na 
costa d'Africa, §§ I X , X , e X V I I I . 

59 



15 

DA MORTE DE NUNO TRISTÃO 

Como foe morto N u n o Tr is tam em terra de Guinee 

e quaes morrerõ com elle. 

Oo e como acho ê tã breues pallauras registado o recõta-
mento da morte de tã nobre caualleiro como foe aqueste Nuno 
Tristã, cuja trigosa fim no presente capitólio fallar entendo. 
A qual por certo eu nõ poderya passar sem lagrimas seno conhe­
cesse caasy per deuinal consyraçom a eternal folgãça que recebe 
o seu spriru. Cá me parece que serya cotado por enuejoso antre 
os verdadeiros cathollicos se chorasse a morte daquelle que a 
Deus proue fazer participador da sua jnmortallidade. 

E certamente que assy como elle foe o primeiro caualleiro 
que per sy desse aquella honra a alguü outro em aquella terra, 
com cuja presa eu fiz começo deste liuro, assy quis que caasy 
o acabasse com sua morte dando aa sua alma deuinal a pri­
meira seeda da celestrial glorya, assy como primicias de todollos 
outros que por seruiço de Deus em aquella terra fallecessem. 
Cá seêdo este nobre caualleiro em perfeito conhecimento do 
grande desejo e voÕtade do nosso virtuoso príncipe, como 
aquelle que de tam pequena jdade se criara em sua camará, 
veêdo como se trabalhaua de mandar seus nauyos aa terra dos 
negros e ainda muyto mais auante se o fazer podesse, ouuyndo 
como já algüas carauellas pássaro o Ryo do Nillo e as cousas 
que .de lá diziam, parecendolhe que se elle nom fosse alguü 
daquelles speciaaes de que o Jffante seu Senhor fosse seruido 
em aquella terra de qualquer boa cousa que se em ella fizesse 
ou achasse, que elle nom poderya receber nome de boo home. 
E porem fez logo hüa carauella, a qual armada começou sua 
vyagem nom fazendo algüa deteêça em algüa parte senom se-
guyr todauya contra a terra dos negros. E passando per o 
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Cabo Verde, foe mais auante Lx legoas, onde achou huü Ryo 
era que lhe pareceo que deuerya de auer algüas pouoraçoões. 
Pello qual mandou lançar fora dous pequenos batees que 
leuaua, nos quaes entraram xxij homeès .s. em huü dez e no 
outro doze. E começando assy de seguyr pello Ryo auante, a 
maree crecia cõ a qual foro assy entrando, seguindo contra 
hüas casas que vyã aa maão dereita. 

E acertousse que ante que saissem em terna, sayrom da 
outra parte xij barcos, nos quaaes seryam ataa Lxx ou Lxxx 
guinéus todos negros e cõ arcos nas maaõs. E porque a augua 
crecia passoiusse aalem huü barco de guinéus e pos os que 
leuaua em terra, donde começarõ de asseetar aos que hyam nos 
batees. E os outros que ficauam nos barcos trigauanse quanto 
podyam por chegar aos nossos, e tanto' que se vyam acerca 
despendyam aquelle mal auenturado almazè todo cheo de peço­
nha sobre os corpos 'dos nossos naturaaes. 

E assy os foram seguindo ataa chegarem aa carauella que 
estaua fora do Ryo, no mar largo. Porem todos asseetados da-
quella peçonha, de guisa que ante que entrassem ficaram qua­
tro mortos nos batees. E assy feridos como hyam ataram seus 
pequenos batees ao bordo de seu nauyo começado de o apa­
relhar pera fazerem vyagem, veêdo o perygoso caso em que 
estauam; mas nom poderom alleuantar as ancoras polia mul-
tidõ das seetas de que erã cõbatidos, palio qual lhe foe forçado 
de cortarem as amarras que lhe nõ ficou algüa. 

E assy começarõ de fazer vella leixando porê os batees por­
que os nom poderom guindar. E assy que dos xxij que sairom 
fora nom scaparom mais que dous .s. huü André Dy az e outro 
Aluara da Costa ambos scudeiros do Jffante e naturaaes da 
cidade dEuora, e os dez e noue morreram porque aquella peço­
nha era assy arteffieiosamente cõposta que com pequena ferida, 
soomente que auentasse sangue trazya os homeês ao seu derra­
deiro fim. 
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Ally foe morto aquelle nobre caualleiro Nuno Tristã ( 1 ) , 
muy deseioso desta vida porque nom ouuera lugar de cõprar 
sua morte como vallente home. E assy outro caualleiro que se 
chamaua Joham Correa e hüu Duarte dOllanda. E Esteuam 
dAlmeida e Diego Machado, homeês fidalgos e mancebos, que 
o Jffante criara ê sua camará. E assy outros scudeiros e homeês 
de pee daquella meesma oriaçom. E desy mareantes e outra 
gente do nauyo. Abasta que foram per todos xxj, porque de 
sete que ficarom na carauella forom ajnda ferydos dous em 
querendo leuãtar suas ancoras. 

Mas quem querees que êcaminhasse este nauyo pera fazer 
vyagê e se partyr dantre aquella maldicta gente; cá os dous 
scudeiros que dissemos que ficauam nom scaparom de todo 
daquelle perigoo, seêdo feridos cnegarõ acerca da morte, da 
qual jinfirmydade jouuerom bem xx dyas sem poder fazer nhüa 
ajuda aos outros que trabalhaüã por êcaminhar a carauella, 
os quaes nõ eram mais de cinquo .s. huü grumete assaz pouco 
anisado na arte do marear e huü moço da camará do Jffante 
que se ohamaua Airas Tinoco, que hya por scriuam e huü moço 
guinéu que fora filhado com os primeiros que filharam em 
aquella terra e outros dous moços assaz pequenos que vevyam 
com alguüs daquelles scudeiros que ally falleeerom. 

Por certo serya dauer cõpaixõ de seu grande trabalho em 
aquella hora. Elles chorosos e atribullados poüa morte de tal 
capitam e dos outros seus parceiros e amigos, desy temerosos 
de tã abominauees jmygos como sentyã acerca de sy, de 
cujas mortaaes ferydas em tam breue spaço tantos e taaes 
homêes forom mortos. E sobre todo acharem tam pequeno 
remedyo pera buscarem sua saluaçom, cá o grumete em que 
elles todos sua sperãça tynham, claramente confessou sua pouca 
•sabedorya dizendo como nom sabya rotear nem trabalhar acerca 

í 1 ) A este rio se ficou chamando R i o de Nuno , ou de N u n o Tris­
tão, como se vê em quase todas as cartas ant igas, em memór ia desta 
•catástrofe. 
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dello em cousa que aproueitasse, soomente que se per outrem 
fosse êcamynhado que farya quanto podesse naquello que lhe 
mandassem. 

Oo grande e supremo socorro de todollos desempatados e 
atribulados, que nuca desemparas aaquelles que te chamam em 
sua mayor necessidade, que ouuiste os clamores daquestes que 
gemyam a ty firmando os olhos na alteza das nuueès braadando 
que lhes acorresses, onde bem mostraste que ouuyas suas prezes 
quando em tam breue lhe êvyaste tua cellestrial ajuda dado es­
forço e êgenho a huü tã pequeno moço nado e criado ê Oliuença, 
que hé hüa villa do sertaão muy afastada do mar, o qual auisado 
per graça deuinal encaminhou o nauyo, mandando ao grumete 
que dereitamête seguisse o norte abaixandosse huü pouco aa 
parte do leuãte ao vento que se chama nordeste, por que ally 
ètêdya elle que jazia o Regno de Portugal, cuja viagè elles seguyr 
deseiauam. 

E em segujndo assy per sua vya despois que foe passada hüa 
parte do dya, forom veer Nuno Tristam e os outros feridos e 
acharemos mortos, pollo que lhe foe necessaryo de os lançar 
ao mar, e forom em aquelle dya lançados xv, e quatro ficarõ 
nos batees e os dous lançarõ no outro dya; mas nom screuo quaes 
seryam suas razoões quãdo lançassem aquelles corpos sobre a 
multidom das auguas, sepultando suas carnes nos ventres dos 
peixes. Pero que mingua nos faz a sepoltura pera os corpos 
pois na nossa própria carne auemos de veer nosso Salvador, se­
gundo deterriúnaçom da sancta scriptura (*); pois tanto monta 
que jaçamos no mar como na terra, nem que nos comam peixes 
quer aues; o nosso principal sentimêto hé nossas obras, pellas 
quaes despois de nossa morte achamos a uerdade de todas estas 
cousas que cá veemos è fegura. E pois todos confessamos e cree-
mos que o Papa hé nosso vigairo geeral e supremo Pontifico, per 
cujo poderyo poderemos receber absolluçõ ou condanaçõ, segun-

(*) Job, X I X , 2 6 : et in carne mea viãebo Deum mettm. 
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do a autoridade do avangelho como verdadeiros catholicos deue-
mos creer, que aquelles que elle absoluer comprindo as condi-
çoões de sua letra, seram postos na companhya dos sanctos. 
Pollo qual justamente poderemos dizer a estes: Beati mortui qui 
in Domino moriuntur. E porê aueram gallardom de Deus todos 
aquelles que esta estorva leerem se da morte daquestes fezerem 
memoiya oom suas oraçoões, cá pois em seruiço de Deus e de 
seu Senhor morrerõ, bê auenturada hé a sua morte. 

Este moço que disse era aquelle Airas Tinoco de que já 
falley em cima, no qual Deus pos tãta graça que per dous 
meses continuados encaminhou a uyagê daquelle nauyo; doui-
dosos porem qual serya sua fim, cá em todos aquelles dous 
meses nuca ouuerõ nhua vista de terra; na fim dos quaaes 
cobrarõ vista de hüa fusta que era darmada, da qual se temerõ 
muyto pensando que era de mouros; mas despois que souberõ 
que era de huü cossairo galego que se chamaua Pero Falcom, 
sobreueo em elles hüa noua lediice e muyto mais quando lhe 
foe dicto que eram na costa de Portugal, atraués de huü lugar 
do meestrado de Sanctiago que se chama Sines. 

E assy chegarem a Lagos donde se forom ao Jffante cõtarlhe 
o forte aquecimêto de sua vyagem, apresentandolhe a multí.-
dom das frechas com que seus parceiros morrerom, de cuja 
perda o Jffante ouue grande desprazer, porque caasy os criara 
todos, cá posto que bê creesse a saluaçom de suas almas, nõ 
pode scusar tristeza daquella humanidade que ante a sua pre­
sença per spaço de tãtos annos fora criada e assy como Senhor 
que sentya sua morte seer em seu seruiço, teve despois special 
cuidado das molheres e filhos daquelles. 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. cit., Cap. l x xxv i . 
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16 

DOS FEITOS DE ÁLVARO FERNANDES 

Como Aluaro Fernandez tornou outra vez aa terra dos negros, 

e das cousas que lá fez. 

Huã das cousas per que o nobre coraçõ hé conhecido, assy 
hé quando se norn contenta de pequenas cousas, buscando 
sempre melhorya per que sua honra seia acrecêtada ãtre os 
factos dos nobres, assy na sua terra como fora dela, o que justa­
mente podemos dizer daquelle Joham Gonçaluez capitam da 
jlha, o qual nõ seêdo contente da outra vyagê que o seu nauyo 
fezera no outro ano aa terra dos negros, êcaminhou outra vez 
dêuyar allá aquelle meesmo Aluaro Fernandez com sua cara-
uella bem armada, encomendandolhe que todauya seguisse mais 
auante quanto podesse, e que se trabalhasse de fazer alguã 
presa, cuja nouidade e grandeza podesse dar testemunho da 
boa voõtade que elle auya de seruyr aquelle Senhor que o 
criara. 

Aluaro Fernandez tomou o fecto cõ boõ êcarrego, como 
aquelle que nõ menos deseio tynha de chegar ao> fecto do que 
o seu tyo [o] êcarregaua. O nauyo abitalhado, fezerom vyagê 
dereitamente ao Cabo Verde, onde o outro afio tomaram os 
dous guinéus de que já falíamos em outro lugar. E dally pas­
saram ao cabo dos Ma[s] tos e fezerom ally pouso por lãçarê 
algüa gente fora. E soomête por veerem a terra juntarõse sete; os 
quaes postos na praya acharam rastro de homeês que hyarn per 
huü caminho. E seguindo em pos elles chegarõ a huü poço 
onde acharõ cabras, as quaes parece que ally leixarõ os gui­
néus, e esto segundo penso que serya por que sentira que 
hyam despos elles; ataa ally chegaram os xpaãos por que nõ 
teuerõ ousyo de seguyr mais avante. 

E seèdo tornados a sua carauella aerecêtarõ mais em sua 
vyagê, e lãçãdo seu batel fora, acharam em terra esterco dalli-
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fante de tamanha grossura segundo juizo daquelles que o viram, 
como podya seer huü home, e por lhe nõ parecer lugar aazado 
pera fazer preza, tornaronse outra vez a sua carauella. E hindo 
assy per a costa do mar, nõ pássaro muytos dyas sairom outra 
vez ê terra, na qual encontraram hüa aldeã, onde sairõ os mo­
radores delia,' come homeês que mostrauõ que queryã defender 
suas casas, antre os quaes vinha huü bê adargado com hüa 
azagaya ê sua maão, o qual veêdo Aluaro Fernandez, parecen-
dolhe principal daquelles, foe rijamente a elle e deulhe cõ sua 
laça tam grande ferida que deu cõ elle morto em terra e tomou-
lhe a darga e a azagaya, a qual trouue ao Jffãte com outras 
cousas como ao dyante será contado; os guinéus veêdo aquelie 
morto sobresseuerom de sua peleia nê os nossos nõ viram tempo 
nem lugar pera os tirarê daquelle temor, ante se tomaram a 
seu nauyo e no outro dya foram a terra alguü tãto dally mais 
afastados, onde viram andar certas molheres daquelles guinees, 
as quaaes parece que andauã acerca de huü esteiro apanhando 
marisco e tomarõ hüa delias que serya de jdade ataa xxx anos, 
com huü seu filho que serya de dous, e assy hüa moça de xiiij. 0 

na qual auya assaz boa apostura de nembros (*) e ajnda pre­
sença razoada segundo guinee. 

Mias a força da molher era assaz pera marauühar, cá de tres 
que se ajuntaram a ella nõ auya hi alguü que nõ teuesse assaz 
trabalho querendoa leuar ao batel, os quaes veêdo a deteêça 
que faziam, na qual poderya seer que sobre chegaryam alguüs 
daqueles moradores da terra, ouue huü delles acordo de lhe 
tomar o filho e leuallo ao batel, cujo amor forçou a madre 
de se jr apos elle sem niuyta prema dos dous que a leuauam. 

Dally seguirõ mais auante alguü spaço, ataa que acharom 
huü Ryo ( 1 ) , no qual fezerõ entrada com o batel e em hüas 

(*) Leia-se: membros. 
t 1 ) Es te rio acha-se marcado na carta de Juan de La Cosa ( 1 5 0 0 ) 

com o nome de R io de Lagos, na de João Freire de 1 5 4 6 e em outras 
c o m o de R io do Lago, e pos to que Dourado marque ao sul do Cabo 
dos Matos u m rio, con tudo não lhe deu nome a lgum. 
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casas que ally acharõ filharo hüa molher e despois que a teuerõ 
na earauella, tornarõ outra vez ao Ryo, com entençom de 
sobirem mais auante pera trabalharem' de fazer algüa presa. 
E jndo assy seguido sua viagem, vierõ sobre elles quatro ou 
cioquo barcos de guinéus, eorregidos come homeês que queryã 
defender sua terra, cuja pelleia os do batel nõ quiserõ sprimê-
tar, veendo a grande auantagê que os cõttairos tynhã, temendo 
sobre todo o grande perigoo que auya na peçonha com que 
tirauam. E começaram de se recolher o milhor que poderom 
pera seu nauyo; mas veêdo como huü daquelles barcos se 
adyãtaua rnuyto, voltarõ sobre elle, o qual tornando pera os 
outros, querendo os nossos chegar a elle ante que se recolhesse 
por que parece que era já afastado boa parte da cõpanhia, che-
gousse o batel tanto que huü daquelles guinéus fez huü tiro 
contra elle e acertousse de dar cõ a frecha a Aluaro Fernandez 
per a pema; mas por que elle era já auisado de sua peçonha 
tirou aquella frecha muyto asinha, e fez lauar a chaga cõ ourina 
e azeite; desy huntouha muyto bê com teriaga, e prouue a 
Deus que lhe aproueitou como quer que sua saúde passasse 
per gram trabalho, cá certos dyas esteue ê passo de morte. 

Os outros ida earauella, ajuda que seu capitã assy vissem 
ferido nõ leixarom porem de seguyr auante per aquella costa, 
ataa que ehegarõ a hüa ponta darea que se fazia em dereito de 
hüa grande enseada, onde poserom seu batel fora e forom 
dentro pera veer a terra que acharyã e seêdo á uista da praya, 
viram vyr contra elles bê Cxx guinéus huüs cõ dargas e aza-
gayas, outros cõ arcos. E tanto que foro acerca da augua 
começarõ de tanger e bailar come homeês afastados de toda 
tristeza. E os do batel querendo scusar o cõuite daquella festa 
tomaronse pera seu nauyo. 

E era esto aliem do Cabo Verde Cx legoas. E toda sua rota 
bé geeralmête ao sul ( 2) . E esta earauella foe mais longe este 

( 2 ) A grande enseada a que chegaram., e que fica s i tuada a n o lé­
g u a s ao su l de Cabo Verde, f ica s i tuada a lém da Serra Leoa, e acha-se 
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afio que todallas outras, pello qual lhe foe dado de grado duzêtas 
dobras .s. cento que lhe mandou dar o Jffante dom Pedro que 
entom era Regente e outras cento que ouuerom do Jffante dom 
Henrique. E ajnda se nõ fora a jnfyrmidade dAluaro Fernãdez, 
da qual foe muy apressado, a carauella seguira mais auante. 
Porem foelhe necessaryo de se tornar daquelle postumeiro lugar 
que já disse, vydosse dereitamente aa jlha dErgy ( 3) e dally 
ao Cabo do Resgate onde acharam aquelle Ahude Meimõ de 
que já falíamos per vezes è esta storya. 

E como quer que nõ trouxessem turgimam, pare assy per 
seus acenos ouuerom hüa negra que lhe os mouros derom por 
alguüs panos que trazyã. E se tã pouco nom fora muyto mais 
poderõ auer segundo o deseio que os mouros mostrauã. E dally 
fezerõ sua vyagem pera o Regno, onde ouuerom as dobras que 
já disse e mais outras mercees do Jffante seu Senhor que com 
sua vyda foe muy allegre pella auãtagê que fezerõ em sua jda. 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. cit., Cap. l xxxv i i . 

marcada nas cartas de Juan de La Cosa de 1500, de Freire de 1546 e 
na de Vaz Dourado, tendo ao sul o Cabo de Santa Ana. 

Passaram pois estes mar í t imos nesta v iagem, a partir d o R io de 
Lagos, pelos seguintes lugares marcados nas cartas ant igas c i tadas: 

R. Gâmbia, R . de Santa Clara, R. das Ostras, R. de -S. Pedro, 
Casamansa, Cabo-Roxo, R. de S. Domingos, R. Grande, B igubâ, Be -
segi, Amalo , R. de Nuno , Pulmar, Cabo da Verga, R. de Pichel (car­
tas de J. de L a Cosa e de Dourado; R . de Praia na de Fre i re) , R . de 
Marvam (carta de Freire de 151416; R. do Ouro na de Dourado) , R . d o 
Hosp i ta l na carta de Juan de La Cosa (1500); R. das Sofras da carta 
de Freire d e 15146, e que Vaz Dourado chama R. dos Pés (1571) , R . 
da Tâmara (carta de J. d e L a Cosa); R. da Maia na de Freire, e de 
Tornala na de Dourado R. de Caza (de Case e m La Cosa e Freire) Ser­
ra Leoa. 

( 3 ) Arguim. 
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FEITOS DE GIL EANES DE LAGOS 
E SEUS COMPANHEIROS 

Corno as noue carauellas part irõ de Lagos 

e dos mouros que fi lharo. 

Como quer que as nouas da morte de Nuno Tristam poses-
sem grande receo a muytas gentes do nosso Regno de quererê 
prosseguyr a guerra que tynhã começada, cá dezyam huüs 
contra os outros que era muy douidosa cousa cometer pelleia 
com hornees que tam claramente trazyã a morte consigo; porè 
nõ falleceo há quem cõ boa voõtade filhasse a èpresa. Cá posto 
que o perigoo fosse tã manifesto, pera todo abastauã os cora-
çoões daquelles que deseiauam cobrar nome de boos, e special-
mente se ¡rnouyam a ello pollo conhecimêto que auyã da voõtade 
do Jffante, veêdo os grandes acrecentamètos que fazya aaquelles 
que se ê ello trabalhauã, cá segundo Vegecio, ally som os ho­
rnees fortes onde a fortelleza hé gallardoada. 

E porem se mouerom em este año certos capitaaês com 
noue carauellas pera jrem em aquella terra dos negros, dos 
quaes o primeiro foe Gil Eanes caualleiro mor na villa de 
Lagos. E o segundo huü nobre scudeiro criado na cámara do 
Jffante de moço pequeno, o qual era hüu mancebo muy ardido 
e nõ menos acõpanhado doutras muytas vertudes, cujos fectos 
acharees mais cõpridamente na Crónica do Regno, special-
mente onde se falla das grandes cousas que se fezerõ ê Cepta. 
E este auya nome Fernã Vallarinho. O terceiro era aquelle 
Steuã Affomso de que já fallamos em outros lugares desta 
nossa estorya, o qual leuaua sob sua capitanya tres carauellas. 
Ally era Lourêço Diaz de já falmas ante desto. E assy Lou-
rêço 'dEluas e Joham Bemaldez pilloto, que leuauã cada huü 
sua caxauella. E era ajnda em esta cõpanhya hüa carauella do 
Bispo do Algarue, de que era capitã huü seu scudeiro. 

69 



As quaes per ordenãça do Jffante se forom aa jlha da Ma­
deira pera recebarê ally suas bitalhas. E da dicta Jiha partirorn 
cõ estas carauellas que de cá forom dous nauyos .s. huü de 
Tristam, huü daquelles capitaães que ally morauom de que elle 
meesrno leuaua eapitanya, e outro em que era Garcia Home, 
jenro de Johã Gonçaluuez Zarco, que era o outro capitã. 

E assy fazendo todos juntamente sua vyagem, chegarõ aa 
jlha da Gomeira onde poserõ os xix canareos que forom leua-
dos sobre segurança, como já teêdes ouuydo atrás. E tomarõ 
esso meesmo certos hotmeès que ally ficaram, assy da casa do 
Jffante como da jlha da Madeira. Nós, disseram aquelles dos 
nauyos contra os canareos daquella terra, queryamos tentar a 
jlha da Palma, pera veer se poderyarnos fazer algüa presa em 
que fezessemos seraiço ao Jffante nosso Senhor e queremos 
saber se por nosso milhor auyamento vos prazerá de nos dardes 
alguüs de uós que nos queiram ajudar. 

Já sabees, responderam os canareos per seus turgimaães, 
que todo o que por seruiço do Jffante for, que o faremos com 
todo nosso poder. E bê hé que forom assy todos aa dieta jlha. 
mas sua jda nõ prestou nada, por quanto os canareos erã aui-
sados per vista que ouuerom da carauella de Lourêço Dyaz que 
ally chegara ãte alguüs dyas. 

E despois de seu grande trabalho que acerca dello ouuerom, 
visto como nom podyam fazer presa toraarõse as duas cara­
uellas da jlha. E também Gil Eanes aquelle caualleiro de Lagos. 
E os outros forom sua vyagê atee chegarem aallem do Cabo 
Verde Lx lagoas onde acharam huü Ryo que era assaz de boa 
largueza, no qual entrarõ cõ suas carauellas mas norn foe 
aquella êtrada muy proueitosa pera a carauella do Bispo por 

(1) Ë indubi tave lmente o R io Grande onde eles chegaram. Com­
pare-se esta passagem com a nota i de pág. 7 9 do t omo i . ° de Histoire 
générale des voyages de M. Walckenaer, na qual emenda o erro de 
Clarke na sua obra int i tu lada: The Progress of maritime discovery 
(1803), pág. 2 5 1 1 . 
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quanto se acertou de topar em huü banco de area de que abryo 
per tal guisa que a notn poderom dally mais tirar; pero scaparõ 
as gentes com todallas outras cousas que lhes delia prouue 
tirar; mas è quanto se alguüs e esto ocupauam, Steuam Affomso 
e seu jrmaão forom em terra, cujos moradores eram em outra 
parte e cõ entèçõ de os jr buscar, partiram dally, guyandosse 
per alguü sentido que auyam do rastro que achauam acerca 
do lugar. 

E seguindo assy per seu caminho algüa peça, disseram que 
achauam a terra cõ .grandes sementeiras e muytas amores dal-
godom e 'muytas herdades semêtadas darroz e assy outras amo­
res de desvairadas maneiras. E diz que toda aquella terra lhe 
parecia á maneira de pauues. E parece que se adyantara Die-
gaffomso ante os outro[s] e com elle xv daquelles que mais 
traziam o deseio prestes de chegar a alguü fecto, antre os quaes 
era huü moço da camará do Jffante, que se chamaua Joham 
Vüles que antre aquelles hia por scriuam. E entrando assy per 
huü aruoredo de grande spessura, sairõ a elles de reués os gui­
néus cõ suas azagayas e .arcos chegandosse a elles quanto mais 
podyam. E assy quis a uètura que de sete que forom feridos 
os cinquo ficarom logo ally mortos, dos quaes os dous eram 
portugueeses e os tres strangeiros. 

E estado assy o fecto em este ponto chegou Steuã Affomso 
com os outros que vynham detrás, o qual veêdo o perygoso 
lugar em que eram, recolheos todos o milhor que pode, no qual 
recolhimento ouuerõ assaz trabalho, cá os guinéus eram muytos 
e cõ armas tam êpeeciuees como veedes que eram aquellas que 
e tam breue matauam os homeès cõ ellas, onde receberam 
auantagê de louuor quatro mancebos que forom criados na 
camará do Jffãte, dos quaaes o principal era aquelle Diego 
Gonçaluez, nobre scudeiro de cuja vertude já em outras partes 
leixamos fallado; era o outro huü Henrique Lourenço também 
mãcebo deseioso de fazer por sua honra; huü dos outros dous 
auya nome Affonseanes e outro Fernandeanes. 
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E tanto que foro em suas carauellas teuerom seu conselho, 
no qual acordarõ de se tornar, visto como já eram descubertos 
e mais que tynhã seus nauyos empachados cõ as guarniçoões 
que tirarõ da caraueUa do Bispo; mas que elles esto assy disses­
sem, eu me tenho mais que a principal causa de sua partida 
foe o temor dos jmygos cuja perygosa pelleia era muyto de 
recear a qualquer homem entendido, por que nõ se pode cha­
mar verdadeira fortelleza sem outra mayor necessidade que 
elles tynhã, quererem tomar cõtenda cõ quem sabyam que lhes 
tãto dano podya fazer. 

Ally fycarom os corpos daquelles mortos antre a espessura 
daquellas amores e as almas foram veer as cousas do outro 
mundo, as quaes a Deus praza que se ajnda nom som no 
sancto regno que as leue pera sy. E por piedade uós outros 
que a christaã rehgiom manteêdes dizee senhas oraçoões, cá 
rogando por elles por vós meesmos requerees. 

E tornandose ás carauellas como tynham acordado, che­
garam aa jlha dErgim ( 2) por se proueerê da augua que auyã 
mester. E dally ouuerom conselho de se jr ao Cabo do Res­
gate ( 3 ) , onde foram em terra e acharõ rastro de mouros. E 
como quer que por rezam da cakna sua jda em terra fosse muy 
perygosa, consyrãdo como tomauã sem presa pera o Regno, 
forom costrãgidos de se despoer ao perigo e desy cooieçarom de 
seguyr aquelle rastro, entãto que passadas duas legoas chegarõ 
aos mouros onde com s€u pouco trabalho tomarom delles Rviij.° 
E dally acordarõ de se vyr 'direitamente pera o Regno como de 
fecto fezerom, soomente Steuã Affomso que se veo aa jlha da 
Palma, na qual saindo em terra com a mayor parte daquelles 
que consigo leuaua. E acertousse de toparê logo cõ alguüs cana-
reos dos quaes filharo duas molheres, o que nom ouuera de 

( 2) Arguim. 
( 3 ) Es te cabo fica nas ant igas cartas s i tuado ao sul de Arguirn, 

e se lê com o m e s m o nome n a de Juan de La Cosa; na de João Freire 
lê-se Porto do Resgate. 
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passar sem grande e danoso retorno dos contraíras, cá uoltarom 
sobre os nossos que traziam a presa. E assy os cometiam de rijo 
que alguus hi auya que de boamente leixarõ a parte daquelle 
gaanbo a quê os segurara da perda. 

Mas aquelle esforçado e boõ scudeiro Diego Gonçalluez, nom 
se esqueecendo de sua fortelleza, muy rijamente tomou hua 
beesta das maãos a huü daquelles beesteiros que [as] leuauõ 
e assy meesmo o coldre com o almazem, e meteosse antre os 
nossos tirando aos canareos. E assy se trabalhou de empregar 
seus tiros que em muy breue matou sete daquelles contraíras, 
antre os quaes foe morto huü Rey délies, o qual foe conhecido 
por hüa palma que trazia aa maão, cá assy parece que hé o 
costume antre elles que o Rey aja aquella prirninëcia antre 
os outros. 

E como veedes que antre todollos homeès hé natural cousa 
que quando o principal fallece, todollos outros se afasta, veêdo 
aquestes como seu capitã era morto cessarõ de sua cõtenda, 
dado lugar aos nossos que se recolhesse, e assy vierõ pera o 
Regno com sua presa como quer que hüa daquellas oanareas 
lhe morresse ãte que saíssem do mar aa villa de Lagos. 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. cit., Cap. l xxxv i i i . 
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18 

VIAGEM DE VALARTE À GUINÉ 

Como VaUarte foe a terra de Guinée 

e per que maneira foe sua f icada. 

Spargendosse a fam adeste fecto pellas partes do mundo, 
ouue de chegar aa corte dei Rey de Dinamarca e de Suecda e 
Noroega ( 1 ) . E como veedes que homeês nobres se entremete de 
quererem veer e saber semelhantes cousas. Acertousse que huã 
gentil home da casa daquelle principe, cobyçoso de veer mundo, 
ouue sua licença e veo a este Regno. E andado per tempo em 
casa do Jffãte huü dya lhe veo a pedyr que fosse sua mercee 
de lhe armar hüa carauella e de o ècaminhar como fosse a terra 
dos negros. 

O Jffãte como era ligeiro de mouer a qualquer cousa em que 
a alguü boõ podesse fazer honra ou acrecêtamêto, mandou logo 
armar hüa carauella o mais compridamente que se pode fazer, 
dizendo que se fosse ao Cabo Verde e que visse se poderyam 
auer segurança do Rey daquella terra, por quanto lhe fora dicto 
que hé muy grande Senhor, mandandolhe suas cartas e que 
esso meesmo lhe dissesse algüas cousas de sua parte por seruiço 
de Deus e da sua sancta fee. E esto porque lhe afirmauã que 
era xpaão. E a conclusom de todo era que se asy fosse, que a 
ley do Xpõ tynha, que lhe prouuesse seer em ajuda da guerra 
dos mouros dAfrica, na qual elRey dom Affomso que entõ 
regnaua em Portugal e elle em seu nome com os outros seus 
vassalos e naturaaes continuadamente trabalhauom. 

Todo foe prestes muyto asinha. E aquelle sendeiro que se 

(1) Re inava en tão nestes três reinos o rei Cr is tóvão, ne to d o impe­
rador Rober to , e sobr inho de Er ic X I I , o qual abdicara ern 1 4 4 1 . O rei 
de que fala o A . morreu e m 6 de Janeiro de 1 4 4 8 , e as três coroas 
separaram-se. 
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chamaua Vallart metido em seu nauyo e cõ elle huü caualleiro 
da ordem de Xps que se chamaua Fernandaffomso, que era 
criado e feitura do Jffante, o qual elle mandaua em aquella 
carauella, por quanto Vallarte era strangeiro e nõ sabya tã bê 
os costumes e maneira da gente, que encaminhasse os mareantes 
e as outras cousas que perteeciam aa gouernança do nauyo e 
ajnda casy por embaixador se se acertasse de veerem aquelle 
Rey, leuãdo pera ello dous naturaaes daquella terra por turgy-
maães. Ercipero a capitanya principal era de Vallart. 

E assy seguiram per sua vyagem despois de grandes traba­
lhos que ouuerom no mar, que passados seis meses do dya que 
primeiro partira de Lixboa chegarõ aa jlha da Palma que hé 
na terra dos negros acerca do Cabo Verde. Onde teèdo seu 
conselho sobre a maneira que dally auante auyam de teer se­
gundo os regimètos que leuauam do Jffante, fezerom despois 
vella pera dyãte por que ajnda aquelle nom era o porto onde 
elles auyam de teer assessego. 

E seèdo a füdo da ponta em huü lugar que antre os na­
turaaes daquella terra hé chamada a Abrã, ally fezerõ lançar 
seu batel fora em terra, no qual sayu Vallart com alguüs outros, 
onde acharõ já muytos daquelles negros, dos quaes Vallart re-
quereo que lhe dessem huü e que elle lhe darya outro, pera auer 
antre elles segurança per que podessem auer suas falias; cuja 
reposta foe, que tal cousa nõ era em elles de fazer sem autori­
dade de huü caualleiro que ally estaua, caasy como gouernador 
daquella terra, que auya nome Guitenya (sic), o qual tanto que 
soube semelhante requerimèto, veo ally, e prouuelhe muyto 
de outorgar o que Vallart requerya. 

E tanto que huü daquelles negros foe na carauella, Fer­
nandaffomso que sabya milhor nossa linguagê portuguees, 
começou de f aliar com elle dizendo lhe assy: o porque reque­
remos tua vynda a este nauyo foe por que digas per nossa auto-
rida[de] a teu Senhor como nós somos de huü grande e pode-
passarõ muytas razoões, cuja conclusom foe que elle mandarya 
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rnãdado aquy vymos pera fallar da sua parte ao grande e boo 
Rey desta terra fazendolhe leer hüa das cartas que leuauã, a 
qual lhe foe declarada per huü de seus entrepetadores, pera o 
dizer .assy aaquelle caualleiro que o ally êuyara. Quanto disse 
elle se uós querees principalmente veer Boor, que hé o nosso 
grande Rey, nõ podees pollo presente auer seu recado por 
quanto hé certo que hé rnuy alongado daquy, onde anda guer­
reando a huü outro grande Senhor que lhe nõ quer obedecer; 
e se aída fosse ê sua casa, disse Fernandaffomso, ê quantos dyas 
podyam jr a elle cõ nosso recado e esso meesmo tornar cõ 
a resposta [? ] . De seis ataa sete dyas, serya a mayor tardãça 
respondeo o guinéu. 

Pois, disse Fernandaffomso, será bem que digas a esse caual­
leiro com que viues, que mande la huü home com seu recado 
fazendolhe saber todo o que te já disse. E se o teu Senhor assy 
fizer fará grande seruiço ao seu Rey e proueyto a sua terra. 
Hora disse o .guinéu, eu direy todo muy bê a Guitanye (sic) 
Entõ lhe fezerom apresentar vyanda de que elle comeo e beueo; 
desy deronlhe hüa carta daquellas que trazyã que mostrasse a 
seu Senhor, na qual lhe dissesse que dizia aquello que lhe elles 
disseram. E que esso meesmo a leuasse por sinal damizade. 

Mas já quando aquelle guinéu foe leuado a terra onde estaua 
o caualleiro que o êuyara, hi era outro semelhante que auya 
nome Satã e outor que se chamava Minef, que pouco auya que 
ally chegara, cuja fealdade era extrema, cá segundo disserem 
aquelles que ally eram nõ se podya pintar cousa mais fea nê 
seu corregimento nõ era grande testemunha de sua honra, cá 
assaz mal corregido pareceo ally; êpero de mayor poder era 
que alguü dos outros. 

E entretãto aquelle guinéu fallaua cõ o caualleiro a êbaixada 
que leuaua, o batel estaua a cerca da praya sperando reposta, a 
qual era muy trabalhosa de auer por causa dos guinéus que erã 
tãtos sobre quelle que vynha da carauella, cõ entençom de 
saberê o que dizya, e esso meesmo veer a carta que trazya, que 
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os caualleiros eram postos ê grande trabalho por os afastar 
dally. 

E finalmente nuca em aquelle dya se pode auer reposta; 
como quer que o caualleiro se metesse na augua assaz pera 
fallar cõ os do batel, tanta era a multidom dos guinéus que 
nunca o leixarom acabar, leixando todo pera outro dya, no 
qual o batel muyto cedo foe em terra. Porè já hi era o caual­
leiro em hüa ahnadya, na qual quisera jr aa carauella, mas 
quando vyu que bia o batel tornousse a terra e fez lhe trazer 
hüa cabra e huü cabrito e cuzcuz e papas cõ manteiga e pom 
com farinha e spigas e huü dente dallyfante e semeie de que 
fazia aquelle pam e leite e vinho de palmas. 

E aeonteceo de seer ally vydo em aquella noite huü caual­
leiro que se chamaua Amallam, que fora filho de huü tyo 
daquelle Guitanye, per cuja mercee elle recebera aquella terra, 
o qual parece que quisera fallar aos do batel, mas o guinéu 
nõ lho quis 'consentyr, dizèdo que nõ era reza teêdo elle seme­
lhante cousa começada; per cuja rezo auisou os nossos que se 
tornasse e que trouxessem aquellas cousas pera seu refresco e 
que despois de comer fezessem a uolta e que êtretanto aueryã 
elles seu conselho. Mas se ãte erã deuiso por fecto da falua 
muyto mais o fora sobre a tarde. 

E porque a nós cõuyrya fazer grande prolixidade se ouues-
semos de contar pello meudo quantas maneiras se teuerom 
antre huüs e os uotros sobre esta falia, abaste que este caual­
leiro Guytanye foe per vezes aa carauella jndo em hüa aknaadya 
e leuando quatro consigo. E faliou cõ os nossos sobre a merca -
darya dizendo que elle abastaua pera todo trautar, por quanto 
aquelle Rey Boor quando daua terra a alguü caualleiro podya 
fazer em ella como elle meesmo. E assy qualquer cousa que 
fezesse elle a auya por bem feita. 

Os nossos 'disserom que nom trazyam mandado de fazer 
nhüa cousa atee que primeiro fatiassem aaquelle Rey. E sobresto 
pássaro muytas razoões, cuja conclusom foe que elle mandarya 
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todauya a casa delRey com seu recado. E entretanto sperauã 
pollo messegeiro que allá era. Aquelle Guitanye hia segúramete 
ao nauyo, leuand» daquella milhor vyanda que tynha e dêtes 
dallyfantes e assy outras algüas cousas. E ello esso meesmo 
recebendo courtes e pano cõ outras joyas que lhe os nossos dauã, 
mostrando seer muyto contète de sua eõuersaçõ. 

E huü dya lhe vierom a rogar que lhes ouuesse huü ellifãte 
morto pera lhe tornare a pelle e os dentes e os ossos com algüa 
parte da carne, ao que respondeo o guinéu que sem grande 
trabalho se poderya auer. Pois, disse Vallart, se nos vós esto 
ëcaminhardes, per qualquer 'de mós ambos que cá torne, auerees 
hüa tenda de pano de linho, na qual se possa alloiar de 
XXV ataa xxx hornees, tã leue que huü a possa leuar ao 
pescoço. 

Muytas vezes hyam os nossos a terra com elle e per seu 
chamado, nom que esteuessem tã acerca que os podessem filhar. 
E acertousse hüa vez que seêdo o batel acerca da praya que 
com o golpe de mar tocou em seco, de que aquelles que estauã 
em elle foro muy tomados; a qual cousa sentida pello caualleiro, 
disse que esteuessem seguros, por quãto aquelles todos erã 
seus e que lhe nõ faryam nhuü 'desprazer. E assy que em todo 
aquelle caualleiro guinéu se mostaaua homem verdadeiro. 

Mas a fortuna algüas vezes ajudada pello maao conselho dos 
hornees, ordenou o feito per tal guisa que nõ poderõ os nossos 
auer fy de tã blando começo. E foe assy que seêdo aquelle 
Guitanye em busaa do elleíante como tynha prometido, Vallart 
come homem de pouca descráçom, quis sayr huü dya em terra, 
por quanto parece que auya peça que o- >chamauam. E bem hé 
que lhe foe 'dicto primeiramente que scusasse aquella jda e 
todauya quis sayr fora como aquelle a quem a fortuna chamaua 
pera veer a hora de seu grande trabalho. E seêdo acerca de 
terra pareoeo hi huü negro que trazia hüa cabaaça com vinho 
ou augua, fingëdo que lha querya dar, e Vallart disse aos que 
remauà que se chagassem. E como quer que alguüs lhe disses-
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sem que nom era siso semelhante chegada, todauya ouuesse (*) 
de fazer o que elle mandaua, com grande dano de todos, cá 
chegado o batel de ceauoga, foram tanto acerca da terra por 
tomar a cabaaça ao. negro que tocou o batel. 

E em estando Vallarte oolhãdo pera hüa soma de gente 
daquelles negros que jazyã aa soõbra de hüa aruore, huü dos 
torgimaaes que leuauã que se chamaua Affonso, fez que querya 
tomar a cabaaça e leixousse escorregar fora e os outros veêdo 
aquesto, querendo tornar o batel atras, sobreueo hüa onda e 
botouho de todo fora, onde os negros muy rijamête acodirom 
todos de roldom sobre o batel remessando suas azagayas, assy 
que de quantos sayrorn da carauella daquella vyagem nõ tor­
nou ao nauyo mais que huü que se lançou a nado; mas dos 
outros nõ achamos que fim ouuerom, por quanto aquelle que 
veo nadando diz qe nõ vyu matar mais que huü. E que per 
três ou quatro vezes que oolhou pera detrás sempre viu Vallart 
estar asseètado sobre a popa do batel. 

Bmpero ao tempo que screuyatnos esta estorya vierõ ao 
poder do Jffante alguüs catiuos naturaaes daquella parte que 
disseram que em huü castello muyto afastado pello sertaão este-
uerom quatro xpaãos, dos quaes já huü era finado, mas que 
os tres ficauã ajuda viuos: pello qual alguüs teuerõ segundo 
os sinaaes que o negro daua, que seryã aquelles. E consyrãdo 
Fernandaífomso tã [des] afortunado aqueecimèto e como nõ ty-
nha batel com que mais podesse tornar em terra pera saber parte 
dos outros, fez leuantar suas ancoras e to mousse pera o 
Regno 

Z U R A R A (Gomes Eanes d e ) , Obr. cit., Cap. IRiv. 

(*) Entenda-se: houve-se. 
( 2 ) E s t a part icular idade, que aliás não encontrámos no cap. x v 

da Década I.a de Barros, l iv. quando t ra ta desta expedição, é 
da maior importância, pois exp l ica o acontec imento referido na car ta 
de An ton io t to Usus di Mare, datada de 12 de Dezembro de 1455, encon-
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t rada nos arquivos de Génova em 1802 por Graberg (Annali di geografia 
e di statistica, t omo I I , pág . 285) , na qual aquele v ia jante diz ter 
encont rado naquelas paragens u m homem de sua nação que ele ju lgou 
ser u m dos da expedição de Vivald i , a qual t ivera lugar ryo anos 
antes, e da qual não houvera mais notíc ia depois da part ida dela, se­
gundo os AA. i ta l ianos. 

N ã o sendo pois admissível que u m descendente dos homens da ex­
pedição das galeras genovesas de Thedis io Dor ia e V iva ld i conservasse 
a côr branca tendo o seu ascendente f icado entre os negros, nem pu­
desse saber a l íngua, An ton io t to ou Antón io de Nol i não podia pois 
ter v i s to naquelas paragens outro homem branco senão u m dos marí­
t imos da caravela por tuguesa de Fernando Afonso e de Val larte, de 
que t ra ta Azurara no tex to , tan to mais que nem os diferentes capi tães 
portugueses, nem Cadamosto não encontraram em parte a lguma da 
costa d'e África a lém do Bojador vest íg ios nem tradições de terem ido 
àquelas paragens alguns out ros Europeus, anter iormente ao descobri­
mento fei to pelos Por tugueses. 

D a expedição de Vivald i não houve mais notíc ia depois da sua 
part ida no X I I I século. N o t e m p o d 'Anton io t to hav ia apenas tradi­
ções de que a d i ta exped ição partira com dest ino de sair o estrei to de 
Gibraltar a f im d e fazer uma v iagem desusada para o Poente . An to ­
n io t to era homem de boa educação e vemos que ele t inha conhec imento 
dos A A . e m que se t ra tava daquele facto, mas embebido destas tra­
dições e tendo not íc ia da existência de um ind iv íduo cristão que t inha 
f icado naquelas paragens, julgou, sem maior discernimento e de certo 
ignorando o facto referido por Azurara, acontec ido alguns anos antes, 
que o d i to h o m e m ali encontrado podia ser ta lvez u m descendente dos 
da expedição de Vivald i . (Ex illis galeis credo Vivaldce qui se amiserit 
sunt anni 170). 

E s t a importante passagem da Crónica d'Azurara, confrontada com 
a car ta de Anton io t to TJsus di Mare, publ icada por Graberg, e estas 
com a relação da segunda v iagem de Cadamosto, não de ixam a menor 
dúv ida de que o h o m e m de que t ra ta Anton io t to era u m dos três 
per tencentes à caravela de Fernando Afonso e de Val larte, que al i 
f icaram e m 1447, is to é hav ia 8 anos antes de ter abordado Anton io t to 
às mesmas paragens, e não descendente dos das caravelas de Viva ld i , 
cu jo dest ino se ignorava hav ia en tão perto de dois séculos. Es ta pas­
sagem serve também para refutar as conjecturas do editor da d i ta 
carta, e as indicações de Baldel l i no seu Millone, t o m o I o , pág. 153 e 
seguintes, acerca d o Por tu lano Mediceo e das duas cartas d'Áfr ica do 
d i to Por tu lano, as quais anal isámos e m a nossa Memoria sobre a priori­
dade do descobrimento da costa ocidental d'Africa além do Cabo Bo­
jador pelos Portuguezes, à qual remetemos o leitor, onde most rámos que 
as d i tas cartas, longe de destruírem, a nossa prioridade, antes a con­
f i rmam. 
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19 

DAS PRESAS FEITAS ATÉ 1448 

Como o autor declara quantas almas foro trazidas a este Regno 

despois do começo desta conquista. 

Cynco razoões pus no começo deste Muro per que o nosso 
magnânimo príncipe foe mouido a mandar seus nauyos tãtas 
vezes sobre o trabalho desta cõquista. E porque das quatro 
me parece que vos tenho dado abastoso eonhecimêto nos capi­
tólios onde falley da deuisam daquellas partes do oriente, 
ficame pêra dizer da quinta rezom, poendo certo numero aas 
almas dos jnfiees que daquellas terras vierem a esta per vertude 
e engenho do nosso gloryoso príncipe. As quaes per conto achey 
que foram noueçètas e vyte e sete, das quaes como primeiro 
disse, a rnayor parte forom tornadas ao verdadeiro camjnho da 
salvaçõ (*). 

Hora veede qual serya o numero da geeraçom que se da-
questes podya seguyr, ou qual filhamento de cidade ou villa 
podya seer de mayor honra que aquesta de que ataa gora tenho 
scripto, cá leixãdo estas e as que delias decenderom e ataa fim 
do mundo pode decender, outras muytas mais vieram despois, 
segundo no liuro seguinte (*) podees saber, cá nos foe neces-
saryo fazer aquy fim nos fectos deste ano do nacimento de 
Xpõ de iiij0. Rviij. 0, porquanto a este tempo ouue elRey dom 

í 1 ) Alguns AA. modernos, fundando-se nas relações de Cadamosto, 
têm pretendido sustentar que foram os Portugueses os primeiros que 
entre as nações modernas introduziram o comércio da escravatura desde 
o pr incípio do descobr imento que fizeram da costa d'Áfr ica. N ã o cabe 
nos l imites desta nota mostrar quanto são erradas tais asserções; dire­
mos todav ia que o célebre Las Casas, na sua Historia de las índias 
mss. , d iz , cap. 19, que João de Bethencour t trouxera das Canárias 
mui tos cat ivos que vendera em Espanha, e m Portugal e em França. 

(*) L ivro considerado perdido. 
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Affomso de Portugal, quito quanto ao nome, e duodécimo 
no numero do senhoryo, enteiramente o regimêto de seus 
regnos, seêdo já em idade de dezassete anos, casado com a 
muyto vertuosa e jllustxissima princesa Reynha dona Jsabel, 
que foe filha do Jffante 'dom Pedro Duque de Coimbra e Se­
nhor de Monte moor, que nos anos passados gouernara o Regno 
em nome delRey, segundo em alguas partes desta estoyra leixa-
mos fallado, e como muyto mais perfeitamête acharees na Cró­
nica Geeral do Regno. 

Consyrãdo que assy como todallas outras cousas caasy come-
çauam entõ cõ a nouidade do Regedor. Assy nos pareceo rezom 
que começasse todollos liuros de seus fectos e storyas. E desy 
por nos parecer razoado vellume aqueste que já teemos scripto 
fizemos aquy fim, como dicto hé, eoin entençõ de fazermos 
outro liuro que chegue ataa fim dos fectos do Jffãte, ajnda que 
as cousas seguintes nõ foro trautadas cõ tanto trabalho e for-
telleza como as passadas, cá despois deste afio auante, sempre 
se os fectos daquellas partes trautarõ mais per trautos e aueêças 
de mercadarya que per fortelleza nem trabalho das armas ( 2) 

( 2 ) Barros não pôde suprir a fal ta da cont inuação do tex to de 
Azurara (v ide Décad. I . a , l iv. cap . . Es te grande histor iador con­
fessa, que tudo quanto refere do prosseguimento destes descobr imentos 
é t i rado de a lgumas lembranças que achara no T o m b o , e em l ivros da 
fazenda d'elRei D . Afonso V. Para mostrarmos quanto é para de­
plorar que Azurara não levasse ao f im esta crónica, pelo menos até à 
época da mor te do Infante, e por tanto dos descobr imentos efectuados 
depois deste ano de .1448 até 1 4 6 0 , bastará dizer que desde o d i to 
ano em diante tudo é confusão nas datas e nos acontec imentos rela­
t ivos a este prosseguimento, tan to e m Barros, como em Góis na Chro-
nica do príncipe D. João, no cap. 8, que consagrou a estes desco­
br imentos. 

Barros l imita-se a c i tar no ano de 1 4 4 9 a l icença que el-Rei dera 
ao Infante D . Henr ique para mandar povoar as 7 i lhas dos Açores. 
Des te ano salta ao de 1 4 5 7 , e m que apenas fala da. doação que el-Rei 
fizera a o infante D . Fernando, e só n o aino de 11460 refere que nesta 
época Anton io de Nol i , Genovês de nação e h o m e m nobre, que por 
alguns desgostos da pátria viera a este reino, em companhia de Bar­
to lomeu de Nol i seu irmão, e Rafael de No l i , seu sobr inho, aos 
quais o Infante deu l icença para que fossem a descobrir as i lhas de 
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E acabousse esta obra na liurarya que este Rey dom Affonso 
fez em Lixboa, dezooito dyas de feuereiro. Seêdo scripta em 
este primeiro velume per Joham Gonçaluez scudeiro e scriuam 
dos liuros do dieto Senhor Rey. Ao qual Senhor o muyto jn-
fyndo, benigno e misericordioso Deus sempre queira de boas 
obras e vertudes em muyto melhores os dyas e anos de sua 
vida de bem em milhor acrescentar. E lhe dar fruito de beêçom, 
com que lhe sempre dê graças e louuores, porque el hé seu 
fazedor e Criador. No anno de Jhü Xpõ de mil e quatrocentos 
e cinquoenta e tres aríos. // 

DEO GRACIAS. 

Z U R A R A (Gomes Eanes de ) , Obr. cit., Cap. IRvi . 

Cabo Verde, indo ao mesmo tempo por mandado do mesmo Infante 
ao d i to descobr imento uns criados do Infante D . Fernando. 

D e maneira que nos deixa na ignorância do progresso regular que 
t iveram os nossos descobr imentos na costa d'África desde o ano de 
1 4 4 8 , em que Azurara acabou esta crónica, a té 3460, em que morreu 
o Infante. Damião de Góis, que pretendeu recontar com mais exact idão 
e ma is c i rcunstanciadamente estes acontec imentos, deixou-nos na mes­
ma confusão no cap. 8 da Chroníca do príncipe D. João, onde trata dos 
descobr imentos do infante D . Henr ique, e a lém disso cometendo grande 
erro re lat ivamente à parte da costa que se achava descoberta até ao 
ano de 1458 (v ide cap. 1 6 , pág. 3 9 e 40 da obra c i tada) , erro que 
fica refutado pelo que se diz nesta Crónica d'Azurara, cap. 7 8 . 
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20 

DESCOBRIMENTO DA COSTA DE ÁFRICA 

SUMÁRIO — Das causas que o lujante Dom Henrique teve para des­

cobrir a costa ocidental da terra de Africa — E como João 

Gonçalves e Tristão Vaz descobriram a ilha do Porto San­

to, por razão de um temporal que ali os levou. 

Depois que el rey dom Ioam de gloriosa memória o primeiro 
deste nome em Portugal, per força darmas tomou a cidade 
Cepta aos mouros na passagê q fez em Africa: ficou o Infante 
dõ Anrique seu filho terceiro génito, muy to mais desejoso de 
fazer guerra aos infiées. Porque se acrescêtou á natural incli-
naçam, que sempre teue de exercitar este officio de milicia por 
exalçamêto da fé catholica, nam somente a gloriosa vitória que 
seu padre cõ tanto louuor de Déos, e glória da coroa deste reyno 
alcançou na tomada desta cidade Cepta, de que elle Infante foy 
parte muy principal (segundo escreuemos em a outra nossa 
parte intitulada Africa, de que neste precedente capitulo fize­
mos mençam:) mas ajnda foy a cerca delle outra causa muyto 
mais efficaz, q éra a obrigaçam do cargo e administraçam que 
tinha de gouernador da ordem da cauallaria de nosso senhor 
Iesu Chdsto, que el Rey Dom Dinis seu trasauo pera esta guerra 
dos infiées ordenou e nouamête constituyo. E se ante da tomada 
de Cepta, nã pos em obra este seu natural desejo, foy porque 
já em seu tèpo neste reyno nam auia mouros que conquistar: 
porque os reys seus auós (segundo dissemos) a poder de ferro 
os tinha lançado alem már em as partes de Africa. E pera os 
elle lá jr buscar a comprir o q lhe ficara por avoêgo, e cõuinha. 
per officio: éra necessário passar tam poderósamête como fez 
seu padre na tomada de Cépta, pera que lhe conueo poer grade 
parte de seu estado, e ajnda com tanto segredo industria e cau­
telas como nisso teue. Quanto mais que a mesma passagem que 



seu padre per rnuyto tèpo trazia guardada no peito, lhe foy 
mayór empedimèto: ca nunca quis que os mouros fossem ence­
tados cõ entradas e saltos q os spertassem, e elle perdesse hüa 
tam grande impresa como foy o> cometimento e tomada daqlla 
cidade Cépta. // 

E posto q cõ a posse delia, parecia este negócio de cõquistar 
os mouros muyto léue, por a entrada e porta q per aqui estáua 
aberta: o Infante dõ Anrique pera seu propósito achaua tudo ao 
cõtrairo. Porque vendo elle como os mouros do reyno de Fez 
e Marróicos fieáuã per conquista metidos na coroa destes reynos, 
por o nóuo titulo q seu pay tomou de senhor de Cépta, e q per 
esta posse real a impresa daquella guerra éra própria dos reys 
deste reyno, e elle nam podia entreuir nisso como cõquistador 
mas como capitã emuiado, em o processo da qual guerra eüe 
auia de seguir a võtáde delrey e a desposiçam do reyno e nã a 
sua: assentou em mudar esta cõquista pera outras partes mais 
remotas de Espanha, do q eram os reynos de Fez e Marrocos. 
Cõ que a despesa deste caso fosse própria delle e nam taxada 
per outrem: e os méritos de seu trabalho ficassem metidos na 
ordem da caualaria de Christo q elle gouernáua, de cujo tesouro 
podia despender ( 1 ) . E também porque acerca (2) dos hómêes 
lhe ficasse nome de primeiro cõquistador e descobridor da gente 
y dói atra: empresa que té o seu tempo nenhuü príncipe ten­
tou. // 

Com o qual fundamento pera que este seu propósito ouuésse 
efécto: éra muy deligente e curioso na inquisiçam das terras e 
seus moradores, e de todalas cousas que pertenciam á geo-
graphia dandose muyto a ella. Donde assi na tomada de Cépta, 
como as outras vezes que lá passou, sempre jnqueria dos mouros 
as cousas de dentro do sertam da terra principalmente das partes 

(1) Fo i nomeado Administrador apostó l ico da Ordem de Cristo 
por Carta de Mart inho V, de 2 5 - 5 - 1 4 2 0 . Es te important íss imo documen­
to , que encontrámos no AV, será publ icado e m Monumento, Henricina. 

( 2 ) Entenda-se: entre os homens. 
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remotas aos reinos de Fez e Marrecos. A qual deligencia lhe 
respondeo com o prémio que elle desejaua, porque veo saber 
por elles nam somente das terras dos Alarues que sam vezinhos 
aos desertos de Africa a que elles chamam çahárá, mas ainda 
das q habitam os pouos Azenégues que confinam com os ne­
gros de Jalof: onde se começa a regiam de Guiné, a que os 
mesmos mouros chamam Guinauha, dos quaes recebemos este 
nome. Pois tendo o Infante esta informaçam aprouáda per 
muitos que cõcomajm em hüa mesma cousa, começou a poer 
em exécuçam esta obra que tãto desejaua: mandando cada anno 
dous e tres nauios que lhe fossem descobrindo a costa alem do 
cabo de Nam, que é adiante do cabo- da Guillo obra de doze 
légoas. O qual cabo de Nam, era o termo da terra descubérta 
que os nauegantes de Espanha tinham posto á nauegaçam da-
quellas partes. //' 

E dado que por causa das diligencias e modos que nisto 
teue, ante que armasse os primeiros nauios, elle estaua bem 
informado das cousas de toda a costa da terra que os mouros 
habitáuam, per meyo delles: alguüs quisséram afirmar, que 
como éra príncipe cathólico e de vida muy pura e religiosa, 
esta impresa mais lhe fora reueláda que per elle mouida. Por­
que estando em hüa villa que nóuamente fundaua no reyno 
do Algarue na angra de Sagres a que pos nome Terçánabal, e 
óra se chama a villa do Infante: hü dia em se leuantando sem 
precederem mais sousas que as diligencias q fazia pêra tér 
imformaçam das terras: mãdou com tanta diligencia armar dous 
nauios que foram os primeiros, como se naquella noite lhe fora 
dito q sem mais dilaçã nem inquiriçã do que perguntáua mã-
dásse descobrir. E nam sómête per conjectura desta pressa, 
mas ainda per outras q os seus notárã: dizem ser elle ezortado 
per oráculo diuino q logo ó fizesse. / / 

Mas os nauios q daquella vez e doutras foram e vieram, 
nam descobrira mais que até o cabo Bojador: que será auãte de 
cabo de Nam, obra d' sesenta légoas e aly parauã todos, sem 
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alguü ousar de cometer a passagem delle. Porque como este 
cabo começa de jncuruar a térra de muy lõge, e ao respecto 
da costa que atras tinham descubérta, lança e boja pera a loéste 
perto de quorèta légoas (dõde deste muito- bojar lhe chamaram 
bojador): éra parelles cousa muy nóua apartarse do rumo q 
leuáuam e seguir outro pera aloéste de tantas légoas. Princi-
paknète porque no rosto do cábo acháuã hüa restinga que lan-
çáua pera o mesmo- rumo da loéste obra de seis légoas: onde 
por razam das ágoas q aly correm naquelle espaço, o baixo as 
móue de maneira, que parecem saltar e feruer: a vista das 
quáes éra a todos tam temerosa q nam ousáuam de as cometer, 
e mais quãdo viã o baixo. O qual temor çegáua a todos, pera 
nã entenderem q afastandose do cabo o espaço de seis légoas 
que occupaua o baixo, podiam passar alem: porque como éram 
costumados ás nauegações q entam faziam de leñante a ponête, 
leuando sempre a costa na mão por rumo dagulha: não sabiam 
cortar tam largo que saluassem o espaço da restinga, somente 
cõ a vista do feruer destas ágoas e baixo q achauã, cõcebiam 
que o már daly por diãte éra todo aparcelládo, e que nam se 
podia nauegar: e que esta fora a causa porque os pouoadóres 
desta parte da Europa, nam sestenderam a nauegar contra 
aquellas regiões. Alguns que entendiam acerca das cousas na-
turáes, queriam dár causa porque o már daquellas terras quen­
tes nam éra tam profundo como o das térras frias: dizendo que 
o sol queimaua tanto as térras que jaziam debaixo do seu curso, 
que com justa causa estáua assentado per todolos filósophos 
serem terras onde se nã podia habitar por razam do ardor delle: 
e que este ardor éra o q consumia as ágoas doces, que géral-
mète se produzem do coraçam da terra, e as salgadas éram das 
q o már frio esprayáua naquellas práyas quentes: de maneira 
que a neuegaçam das taes regiões éram mais prayas cubértas 
de baixos que már nauegáuel. // 

Os capitães que o Infante enuiáua a este descobrimento, 
quãdo se tornáuam pera este reino parecendolhe que o com-
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praziam por saberem que sua natureza e inclinaçam éra fazer 
guerra aos mouros: vinham se pella costa da Berbéria té o 
estreito, onde faziam algüas entradas e saltos nas pouoações 
delles, eõ que se apresentauã antelle alegres de suas vitorias. / / 

Mas o desejo do Infante com estas táes presas nã ficáua sa­
tisfeito, porq todo estáua posto na esperança que lhe o esprito 
prometia se proseguisse naquella impresa: da qual algüas vezes 
desistia porque os negócios do reino e as passagêes que fez 
aos lugares de Africa, o em pediam a nã leuar o fio deste desco­
brimento tam cõtinuado como elle desejaua. E vindo do grade 
cerco de Cepta (como se na parte de Africa conte), depois 
que estes negócios alguü tanto lhe deram lugar, falaram lhe 
dous caualeiros de sua casa que naquellas jdas da lem o tinham 
muy bê seruido: pedindolbe muyto que pois sua mercê armáua 
náuios pera descobrir a costa de Berbéria e Guiné, lhe aprou-
uesse jrem elles em alguü náuio a este descobrimêto, cá sen­
tiam em si que nelle o 'poderiam bem seruir. / / 

0 jffante vendo suas boas vontades, e conhecendo delles 
serem hómeês pera qualquer honrado feito pela experiêcia que 
tinha de seus seruiços, rnãdoulhe .armar huü nauio, a que cha-
máuã Bárcha naquelle tempo: e deulhes regimêto que corres­
sem a costa de Berbéria té passarem aquélle temeroso cabo 
Bojador, e dhy fossem descobrindo o que mais achassem: a 
qual terra segundo mostráuã as táuoas de Ptolomeu, e assi pela 
informaçam que tinha dos alarues, sabia ser continua hüa a 
outra, té se meter debaixo da linha equinocial, peró que nam 
teuésse noticia da nauegaçam da sua costa. / / 

Nosso senhor como por sua misericórdia queria abrir as 
portas de tanta infidelidade e idolatria pera saluaçam de tantas • 
mil almas que o demónio no centro daquellas regiões e próuin-
cias bárbaras tinha catiuas, sem noticia dos méritos da nossa 
redêçã: partidos estes dous caualeiros em sua bárcha, começou 
nesta viagem obrar seus mistérios, demostrandonos e desco­
brindo a grandeza dos mundos e terras que pera nós tinha 
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criado, com tantos tesouros e riquezas como em si continham 
As quáes terras auia tantos mil annos que por nossos pecados 
ou pelas jnórmes e torpes jdolatrias de seus moradores, ou per 
outro qualquer juizo oculto, estauam cerradas e de nós bem 
esquecidas: sem auer príncipe ou rey de quantos foram em 
Espanha que este descobrimento cometesse, como lemos que 
tomaram outras impresas que nam trouxeram tãto louuor á 
jgreja de Deos, nem a suas coroas tanta glória e acrecenta-
mento como lhe esta podia dar. / / 

Parece que assi como em o velho testamêto lemos que Deos 
nam consentio q Dauid sendo a elle tam acepto, lhe edificasse 
templo por ser baram que trazia as mãos tintas de sangue 
humano das guerras que teue, e quis que este templo material 
lhe edificasse Salamam seu filho por ser rey pacifico e limpo 
deste sangue: asy permetio estar esta parte do mundo tãtas cen­
tenas de annos encubérta e escondida. Porque tam grande 
cousa como éra a edificaçam da sua jgreja nestas partes da 
jdolatria, conuinha q fosse per huü baram tam puro, tam 
limpo, e de coraçam tam virginal como foy este jnfante dom 
Anrrique que abrio os alicéces delia, e per outro tam cristia-
nissimo e zelador da fé e honrra de Deos como foy el rey dom 
Manuel seu sobrinho e neto adoutiuo: que depois como adiante 
veremos muyto trabalhou na edificaçam desta jgreja oriental, me­
tendo grande parte do póuo jdolátra em o curral do senhor ( 3 ) , 
e como huü nóuo apóstolo leuou o seu nome per todalas gentes. 
E assy permitio q este descobrimento pela magestáde delle, 
passasse pela ley que tem as grandes cousas: as quáes quando 
se querem mostrar a nós, tem huüs princípios trabalhosos e 
casos nam pensados e de tanto pirigo, como passaram estes 
dous caualeiros que o jnfante mandou descobrir. // 

Por que ante que chegassem à costa de Africa, saltou com 
elles tamanho temporal com força de ventos contrairos à sua 

( 3 ) A Igreja Catól ica 
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viagem, que perderam a esperãça das vidas: por o nauio ser 
tam pequeno e o már tam grosso que os comia, correndo a 
áruore seca á vontade delle. E como os marinheiros naquelle 
tempo nam éram costumados a se emgolfár tãto no péguo do 
már, e toda sua nauegáçam éra per singraduras sempre a vista 
de terra, e segundo lhes parecia éram muy afastados da costa 
deste reyno: andauam todos tam tomados e fora do seu juizo 
pelo temor lhe ter tomado a mayor parte delle, que nam sa­
biam julgar em que paragem éram. Mas aprouue a piadade 
de Deos, q o tempo cessou, e posto que os ventos lhe fizeram 
perder a viagem que leuáuam segundo o regimento do jnfante, 
nã os desuiou de sua boa fortuna: descobrindo a jlha a que 
agora chamamos Porto sancto, o qual nome lhe elles entam 
posséram, porque os segurou do pirigo que nos dias da fortuna 
passaram. E bem lhe pareceo que terra em parte nam esperada, 
nam somente lha deparáua Deos pera sua saluaçam, mas ajnda 
pera bê e proueito destes reynos, vedo a desposiçam e sitio 
delia: e mais nam ser pouoáda de tam fera gête como naquelle 
tempo éram as jlhas Canáreas de que já tinha noticia. / / 

Cõ a qual nóua sem jr mais auante se tornaram ao- reyno, 
de que o jnfante recebeo o mayór prazer que té quelle têpo 
desta sua impresa tinha visto: parecêdolhe que éra Deos ser-
uido delia pois já começáua ver o fructo de seus trabalhos. E 
acrecêtaua mais a este seu prazer, dizerê aquelles dous caua-
leiros, a huü dos quáes chamauã Joam Gõçalues Zarco dal-
cunha, e ao outro Tristam Vaz, q vinham tam contentes dos 
ares sitio e fresquidam da terra, que se queriam lá tomar a 
pouoálla: po rverem que éra muy grossa e azada pera fructi-
ficar todalas semêtes e plantas de proueito. E nã somente elles 
e os outros de sua cõpanhia que a viram, mas ainda muytos 
polo que delia ouuiam, e também por comprazer ao jnfante 
se offereceram a elle cõ este propósito de á pouoar: ãtre os 
quáes foy hüa pessoa notáuel chamado Bertolameu Perestrello, 
q éra fidalgo da casa do jnfante dom Joam seu jrmão. Vedo 
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elle jnfante dom Anrique, o aluoroço com que se já os hómeès 
despunham a este negócio, cõuertiasse a Deos: dãdolhe muitas 
graças pois lhe aprouuéra ser elle o primeiro que descobrisse 
a este reino, principio de outros em que o coração da gente 
Português se estendesse pera seu seruiço. / / 

Pera a qual jda logo cõ muita deligencia madou armar tres 
nauios, huü dos quáes deu a Bertolameu Perestrello, e os ou­
tros dous a Joam Gõçaluez e Tristã Vaz primeiros descobri­
dores: jndo muy apercebidos de todalas sementes e plantas e 
outras cousas como quem esperáua de pouoar e assentar na 
terra. Antre as quaes éra hüa coelha que Bertolameu Peres­
trello leuáua prenhe metida em hüa gayola q pelo mar acertou 
de parir, de que todos ouuéram muyto prazer: e teuéram por 
bõ pronostico, pois já pelo caminho começáuam dar fructo as 
semêtes que leuáuam, e aquella coelha lhe dáua esperança da 
grande multiplicaçam que auiam de ter na terra. E çérto que 
esta esperãça da mulüplieaçam da coelha os nam enganou, 
mas foy com mais pesar que prazer de todos: porque chegados 
a jlha e solta a coelha cõ seu fructo, em breve tempo multi­
plicou em tanta maneira, que nam semeáuam ou plantáuam 
cousa que logo nam fosse royda. 0 que foy em tanto creti-
menito per espaço de dous annos que aly estéueram, q quasi 
importunados daquella praga, começou de auorrecer a todos o 
trabalho e modo de vida q aly tinham: dõde Bertolameu Peres­
trello determinou de se vir pera o reino, ou per qualqr outra 
necessidade q pera isto teue. 

B A R R O S (Joam de) — Ásia, reedição da edição princeps, Coim­
bra, 1932, Déc . I, L iv . 1, cap. I I . 
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TRABALHOS DE ANTÃO GONÇALVES E NUNO TRISTÃO 

( 1 4 4 0 - 1 4 4 1 ) 

SUMÁRIO — Como Antão Gonçalves foi fazer matança de lobos mari­

nhos e das saídas que fez em terra por si e com Nuno 

Tristão que depois se ajuntou com ele, em que tomaram 

doze almas — E do mais que passou Nuno Tristão. 

Até O' anno de trinta e nóue nam achámos cousa notáuel q 
se fizesse neste descobrimêto, porq em este meyo têpo faleceo 
el rey dõ Duarte jrmão do jnfante dõ Anrique, e leixou o prín­
cipe dõ Afonso seu filho que reynou em jdade de seis annos: e 
por causa das suas tutorias ouue tãtas dissensões e differenças 
no reyno, q cessara todalas cousas deste descobrimêto té o anno 
de quarenta em q o jnfante mãdou duas carauélas, as quáes 
per têpos cõtrairos e acõtecimêtos nã muyto prósperos se tor­
nara ao reyno sem cousa dina deste lugar. E no seguinte anno 
por as cousas do reyno andarê já mais em algü assosego, e o 
jnfante liure pêra poder entender nesta sua imprésa: mãdou 
armar hü nauio pequeno em que foy por capitam Antã Gõçál­
uez seu guarda roupa q ajnda éra hóniê mancebo. Afim q quãdo 
nã podésse auer .algüa língua da terra: carregasse o nauio de 
coirama das pélles dos lobos marinhos no lugar q dissemos que 
Afonso Gõçáluez fez a matança delles. Pero Antã Gõçáluez 
como éra hcmê á quê a hora mais obrigáua q a cobiça da coi­
rama e azeite de lobos, dado q em bréue tempo tãto q chegou 
fez sua matança com que se podéra tornar bem carregado: 
chamou a hü Afonso Gotérez moço da câmara do jnfante q 
ya por escriuã do nauio, e assy toda a mais cõpanha delle que 
seriam per todos vinte hüa pesóa e disse lhes. / / 

Amigos nós temos feito parte daquillo a que fomos enuiados, 
que éra carregar este nauio: e dado que os séruos muyto mereça 
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em acabar os rnãdádos de quê os enuia, mayór louuor será se 
fizermos o q o jnfante mais deseja, q é leuarlhe algüa lingua 
desta terra. Porq a sua tençam neste descobrimêto, nã é a fim 
da mercadoria q leuamos, mas buscar gête desta terra tam re­
mota .da jgreja e a trazer ao baptismo: e depois tér cõ elles 
cõmunieaçam e comércio pera honra e proueito do reyno. E 
pois isto a todos é muy notório, justa cousa me parece traba­
lharmos por leuar algü dos moradores desta terra: porq a meu 
ver se Afonso Gonçáluez per esta comarca per onde este rio 
vem achou gente, buscado nós bem per força deuemos achar 
algüa pouoaçam. Acerca do qual caso me parece, que seria bê 
sairmos esta noite dez ou doze hómeês em terra daquelles q 
mais dispostos se achassem pera jsso: e espero em nosso senhor 
que com vossa ajuda nós jrémos deta terra mais hõrados que 
quãtos té óra vieram a ella. / / 

Afonso Gotérez e toda a eõpanha do nauio louuou esta de-
terminaçam de Antã Gonçáluez, mas nam aprouáram sair elle 
em terra por ser capitam a quê cõuinha ficar em o nauio pera 
o que socedesse: e depois que nisto altercaram e dabatéram hü 
bõ pedaço, por as muytas razões que An tam Gonçáluez pera 
isso deu, foy hü dos nóue q aquella noite entraram pela terra. 
E sendo já bem tres légoas alongados do nauio: viram atra-
uessar hü homem nuu com dous dardos na mão tangendo hü 
camelo que leuáua ante sy. O qual tanto que ouuio o estrupido 
dos nossos e os vio correr cõtra sy, assy ficou cortado de medo 
sem se bulir, que ante de tomar outro animo, éra já com elle 
Afonso Gotérez por ser homem mãcebo ligeiro e bem despa­
chado nestes negócios. Feita esta presa que foy pera todos de 
grande prazer, começaram caminhar contra o nauio: porque 
entrelles nam auia quê o [en] tendesse pera tomarem jnformaçam 
da terra e jrem mais auante. E tendo andado hü bom pedaço, 
achara a gête cujo rasto elles trazia q seria a té quorêta pesóas, 
da eõpanhia dos quáes éra este captiuo, e assy hüa moura q 
tãbem tomara a vista delles. Os quáes tãto que virã os nossos, 
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sairã se do caminho pera hü teso: e aly se apinhoaram todos 
a oulhar tamanha novidade. // 

Os mais dos nossos desejosos de se reuoluer cõ elles fora 
em conselho q os cometessem no outeiro onde estáuã: mas Antã 
Gõçáluez peró q hómê mãcébo fosse cobiçoso de ganhar honra, 
e a isso éra aly vindo, obedeceo mais ao officio de capitã q 
aos desejos de sua idade. E disse q nã lhe parecia bê come-
téllos por ser já o sol posto, e muy grã pedaço do nauio, e tã 
casados e sequiosos de grade calma, q sómête o caminho q 
tinha por andar bastáua por trabalho: q Eisaz os cometia pois 
na face delles lhe tomara aquella molhér q podia ser dalgü, 
que seu voto éra fazer seu caminho pera o nauio. E q quãdo 
os mouros ós viessem cometer, entam ahy Jhe ficáua fazer 
cada hü seu officio de caualleiro: e o mais lhe parecia liuiã-
dáde, e nã cousa de hómeês prudêtes e obrigados a dar cota 
a quê os enuiáua, cujo regimêto tinha em cõtrario do q lhes 
parecia. Nesta detença q Antam Gonçáluez fez de paláuras, os 
mouros peró que bárbaros eram per natureza, o temor os fez 
prudêtes pera entenderê que o a pinhoar dos nossos e detêça 
que fizera sem se mouér, fora cõsulta a cerca de os cometerem 
ou nam: e como gente q tinha mais conta cõ a vida q com a 
hora, virárãlhe as costas escoandose cõtra a outra parte do 
teso pera se encobrirê dos nossos. Aos quáes Antã Gõçáluez 
nam quis feguir: porque ouue q seruia mais o jnfante na presa 
dos captiuos q leuãua, q auenturar a vida dalgüs da compa­
nhia, por leuar mais hü captiuo. // 

Tornado ao nauio e estado já pera se partir ao seguinte 
dia, chegou outro nauio do reyno, em q vinha por capitam hü 
caualeiro da casa do jnfante chamado Nuno Tristã que elle 
criara na sua camará de moço pequeno: e éra asy ardido e 
tanto de sua pesóa, q o mandáua o jnfante que lhe passasse a 
ponta da pedra da Galé, e trabalhasse por lhe auer algüa 
linguoa da terra. O qual sabêdo o feito de Antã Gonçáluez e 
mouido de hüa virtuosa enuéja, trabalhou tanto cõ elle q essa 
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noite fossem .ambos em busca dos mouros q achárã, q concédeo 
Antã Gonçáluez em seu reqrimêto. Partindo logo tanto q anoi-
teceo em cuja companhia yam Diogo de Valladáres q depois 
foy alcaide mór da Villa Franca, e Gonçalo de Sintra, cujo es­
forço se verá nesta conquista. E foy tal sua boa ventura que 
foram dar com os mouros onde jaziam recolhidos: óra fossem 
os que Antã Gonçáluez achou ou quaesquér outros: chegando 
aos quáes começaram com grade grita dizer, Portugal Portugal 
Santiago. // 

Quãdo aquella bárbara gente ouuio vozes nam costumadas, 
como cousa tam nóua e espantosa a elles, bem podéram tomar 
estas vozes por sonho: se juntamente cõ ellas naquella escuri­
dade da noite nam sentira que os nossos lhe punham as mãos 
asperamente pera os prender. E porê algus delles, dado q o 
medo lhe quebrasse a ousadia, a dór do mal q recebiam lhe ( x) 
fazia acodir, defendendose cõ sua coragem: a qual lhe minis-
tráua as armas de pao, pedra, dentes, e vnhas porq tudo aly 
seruia. E como o negócio éra feito aquellas oras, nisto éram 
conhecidos hüs dos outros, andarem elles nuus e os nossos ves­
tidos: e que a batalha nam fosse crua, toda via foy perigosa 
por ser em tal tèpo, e se os nossos nam falaram e bradaram em 
sinal de quem éram sempre hüs dos outros receberam dano. E 
prouue a Deos que todo perigo cayo sobre os mouros: porque 
ficaram logo aly estirados tres e captíuárã dez. E dos mortos 
hü delles matou Nuno Tristã com grande perigo de sua pesóa, 
vindo a braços: porq como o mouro éra neruudo e forçoso e 
tinha vantáge na luyta por andar nuu, se nam foram as armas 
sempre Nuno Tristam padecera mal. // 

E outro q também se ouue esforçadamente neste negócio, 
foy hü Gomez Vinagre moço da camará da jnfante, em que 
mostrou quem depois auia de ser: com a qual victoria se tor­
naram pera os nauios já algü tanto de dia. E ante que entrás-

(1) Entenda-se: lha. 
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sem em os nauios, pedira todos a Antã Gonçáluez que em me­
mória daquelle feito q se fizera cõ tãta honra sua: lhe aprou-
uesse dar nome áquelle lugar com se armar aly caualeiro. 
Antã Gonçáluez peró que nã quisséra aceptar a tal honra de 
caualaria, negado ser merecedor delia: por comprazer a todos, 
foy armado caualeiro per mão de Nuno Tristão q o lugar següdo 
lhe todos dizia ficou cõ o nome q oje tem q é Porto do caua­
leiro. // 

Recolhidos os capitães a seus nauios, acertou q entre os 
captiuos vinha hü da casta dos alárues q se entêdeo cõ o mouro 
língua q Nuno Tristã leuáua: e pela pratica q cõ elle teuérã, 
pareceo bê aos capitães lãçarê a moura ê térra e cõ ella o 
mouro língua pera per meyo delles vire algüs mouros resgatar 
daqlles captiuos. Como de feito acõteceo por que dhy a dous 
dias que lançaram estes fora, acodiram ao porto obra de cento 
e cinquoenta hómeês antre de cauallo e camellos: os quáes na 
primeira vista quisséram vsar de hüa sagazidáde, mandado 
tres ou quatro diante q prouocássem os nossos a sair em térra, 
e os mais ficauã detrás de hüs médãos ê cilada. Peró vendo q 
os nossos nã sairam do batel tã prestes como elles cuidáuã 
parecendolhe serem entendidos, começara a se descobrir, tra­
zendo consigo preso- o- mouro lingua: o qual logo auisou os 
capitães q em nenhüa maneira saíssem fora, porq aquella gente 
vinha muy jndináda contrelles como logo começaram mostrar, 
tirado ás pedradas aos batées depois que foram desenganados 
q os nossos nã queria sair em térra. // 

Os capitães .dissimulando com a furia delles por comprir 
cõ o regimento do jnfante, tornarãse aos nauios sem lhe fazer 
dano: e auido cõselho do q faria, assentara que Antã Gõçaluez 
se tornasse pera o reyno cõ os captiuos q lhe coubessem a sua 
parte, e Nuno Tristã porq o jnfante lhe mãdaua jr mais auante, 
deu queréna á carauéla e depois de espalmada, começou fazer 
seu caminho seguindo a costa, té chegar a hü cabo q per a 
semelhãça delle lhe pos nome brãco. E posto q aly achou rastro 
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de hornees cõ redes de pescar, e per muytas vezes fizesse entra­
das na térra, sem poder auer a mão algüa lingua delia, porque 
a costa começaua aly tomar outro rumo a maneira de emseada 
pera onde as ágoas corriam, temendo que na volta do cabo 
por razam desta corrente gastasse todo o mantimento por já 
estar desfalecido delle: sem jr majs auante nem fazer cousa 
algña 'dina deste lugar se tornou pera o reyno. Onde já achou 
Antam Gonçaluez, a quê o jnfante assy per outros seruiços 
como poios deste descobrimento, deu a alcaidaria mór de To­
mar, e hüa comenda, e o fez escriuam de sua puridade. 

B A R R O S (Joam de) — Ob. cit., Déc . z, L iv . I, cap. V I . 
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22 

SÚPLICA DO INFANTE D. HENRIQUE AO PAPA 

SUMÁRIO — Da suplicação que o Infante fez ao Papa e lhe concedeu 

— B da doação dos quintos que lhe o infante D. Pedro 

seu irmão, regente deste reino, deu em nome del-rei — E do 

que Antão Gonçalves e Nuno Tristão passaram em a via­

gem que cada um fez — Regressam ao reino em 14.4.3. 

O Jnfante corno seu principal jntento em descobrir estas 
terras éra atraher as bárbaras nações ao jugo de Christo, e desy 
a gloria e louuor destes reynos, cõ acrescêtamêto do património 
real, sabêdo per os captiuos q Antam Gonçáluez e Nuno Tristã 
trouxera as cousas dos moradores daqllas partes: quis mãdar 
esta nóua ao papa Martinho quinto (1) q entam présedia na 
jgréja, como primícias q a elle érã diuidas por serem obras 
feitas em louuor de Deos e acrescêtamento da fé de Cristo. 
Pedindolhe q por quãto auia tãtos annos q elle cõtinuáua este 
descobrimêto em q tinha feito grades despesas de sua fazêda, e 
assy os naturáes deste reyno q nelle andauã: lhé aprouuésse 
cõceder, perpétua doaçã á coroa destes reynos de toda a terra 
q se descobrisse per este nosso már oeceano do cabo Bojador 
té as Judias jnclusiue. E pera aquelles q na tal cõquista pere­
cessem jndulgêcia plenária pera suas almas: pois Deos o posséra 
na cadeira de sam Pedro, pera assy dos beês têporáes q estáuã 
em poder de jnjustos possuidores como dos espirituáes do te­
souro da jgreja, podésse repartir per seus fiés. / / 

Porque a gente Português assy nos feytos desta parte da 
Europa, como depois q entrara na de Africa em a tomada de 
Cépta, e desy no descobrimêto e cõquista da Ethiópia: tinham 
merecido o jornal diurno, q se dá aquelles obreiros q bem tra-

(1) Governou a Igreja de 11 de Novembro de 1417 a 20 de Feve­
reiro de 1431. 
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bálhã nesta vinha militãte do senhor. Cõ o qual negócio por 
ser de tãta jmportancia mãdou hü caualeiro da ordem de Christo 
per nome Fernam Lopez Dazeuedo ( 2 ) : do cõselho dei rey e 
hómê de grande prudência e autoridade, que depois foy comen­
dador mór da dita ordem. // 

E nesta jda que fez, nam somente foy concedida ao jnfante 
esta sua petiçam: mas ajnda bulia pera sacta Maria de Africa 
que elle fundara em Cépta ( 3 ) , e asy outras muytas graaças e 
priuilegios q a órdê tê: tãto estimou o papa e o colégio dos Car-
deaes a nóua deste descobrimêto. Depois o papa Eugénio qrto ( 4) 
e o papa Nicolao quinto ( 5 ) , té o papa Sixto ( 6) a suplicaçã dei 
rey dõ Afonso e dei rey dõ Joam seu filho: concedera a elles e a 
seus sucessores per suas bulias, doaçam perpétua de tudo o que 
descobrissem per este már occeano, de marcando do cabo Bo­
jador té a oriental plaga da índia inclusiue, com todolos rey-
nos, senhorios, terras, conquistas, portos, jlhas, tratos, resgates,, 
pescarias sob jnnumeráues e gráues excomunhões defesas e 
jnterdictos que outros algüs reyes, príncipes, senhorios, ou co­
munidades, nam entrem nem possam entrar em as táes partes 
e mares adjacêtes: segundo se mais largamente contem em suas 
bulias. E onde este papa Sixto quarto mais corroborou a doa­
çam geral deste descobrimento, foy na fim das pazes q ouue 
entre el rey dõ Fernãdo de castélla e el rey dõ Afonso de Por­
tugal: en q foram apontadas ( 7) por parte deste reyno o desco-

( 2 ) Buscámos, mas sem resultado, rastos desta mdssão, no Ar­
qu ivo e Bib l io teca do Vat icano. 

( 3 ) Bu la «Ets i suscept i» die 9 - 1 - 1 4 4 3 . Cfr. S i lva Marques, D P , I, 
p. 4 1 2 - 4 1 3 , e o nosso estudo Santa Maria de Africa, em Portugal em 
África, Lisboa, 1944 ( I ) , ip. 1 5 1 - 1 6 1 . 

( 4 ) Governou de 3 de Março de 1 4 3 1 a 23 de Fevereiro de 1 4 4 7 . 
( 3 ) Teve o pont i f icado desde 6 de Março de 1 4 4 7 até 24 de Março 

de 1 4 5 5 . 
( 6 ) Governou a Igreja de 9 de Agosto de 1 4 7 1 a té 1 2 de Agosto 

de 1 4 8 4 . 
( 7 ) Nas Pazes com Fernando e Isabel f icou efect ivamente apon­

tado o descobrimento realizado. 
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brimèto q óra temos, começado do cabo de Nam té a Jndia jn-
clusiue etc. Como se cotem na chronica do mesmo rey dõ Afõso, 
e mais copiosamête na própria cõfirmaçã, retificaçã, e corrobo-
raçã de pazes se pôde vér, per a bulia do dito papa Sixto dada 
ad perpetua rei memoria. // ( s) 

Tãbem em satisfaça dos trabalhos e despesas q o jnfante dõ 
Anrique tinha feito neste descobrimêto, o jnfante dõ Pedro seu 
jrmão que entam éra regente destes reynos por el rey dõ Afonso 
seu sobrinho: em seu nome lhe fez doaçam do quinto q per­
tencia a el rey desta eõquista, e mais lhe passou carta q nenhüa 
pesóa pudesse lá yr sem sua especial licêça. Cõ as quáes graças 
e doações q seguraram ao jnfante no prémio de seus trabalhos, 
e tãbem vendo que já na opiniam da gête do reyno estáua jul­
gado esta sua jmpresa por cousa proueitósa, e de mayór louuor 
do q se dáua a elle jnfante no principio delia: começou dobrar 
os nauios e despesas. // 

E porq Antam Gonçáluez lhe disse q o mouro principal que 
tomara em cõpanhia dos outros, dizia q se o tornassem a sua 
terra daria por sy seis ou sete escráuos de Guiné, e tam bem q 
na cõpanhia daquelles captivos estáuã dous moços filhos de 
dous hómeês principáes daqlla terra q daria pola mesma ma­
neira outro tal resgate: ordenou o- jnfante de ó despachar logo-
em hü nauio. Fazêdo fundamêto q quãdo Antam Gonçáluez 
nã podésse auer tãtos negros a troco destes tres mouros, já de-
quãtos quer q fossem ganháua almas, porq se cõuerteriã a fé, 
o q elle nã podia acabar cõ os mouros: e tãbem por serê do 
sertã daqllas terras, dos ardores das quáes a gête tanto fabu-
láua, podia per elles tér verdadeira informaçã. / / 

E aconteceo q ao topo q se fazia prestes este nauio em q. 
auia de jr Antã Gõçaluez, estáua em casa do jnfante hü gentii, 

( 5 ) Bu la «Aeterni Régis», de 2 1 - 6 - 1 4 8 1 , Documento n.° 77 . 
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hómê da casa do emperador Frederico terceiro ( 9 ) , a q cha­
maria Baltasar: o qual cõ desejo de ganhar hora viera dirigido 
pelo mesmo emperador ao jnfante, pera o mandar a Cépta 
fazer caualeiro, como de feito se fez pelos méritos de sua pesóa. 
E porq este Baltasar éra homem curioso, e que desejáua ver 
nóuas terras, e neste tempo per toda a Europa se faláuo neste 
descobrimêto de Guiné como na mais nóua cousa q se podia 
dizer, e os hómeês q o seguia érã estimados em preço de caua-
leiros e de grade animo: pedio ao jnfante q ouuésse por bem 
jr elle em eõpanhia de Antam Gõçáluez. Porq desejáua de se 
ver em hüa grade tormenta de már, pera depois poder contar 
em sua terra: ca segundo lhe diziam os mareantes desta car­
reira, as tormêtas e mares, daqllas partes érã muy differêtes des­
tes nossos. O qual desejo, elle Baltasar cõprio, porque partido 
Antã Gõçáluez teue no caminho hü têporal tã grande, que dizia 
Baltasar que já vira o q desejáua, mas nam sabia se o poderia 
cotar: tã jncérta tinha a esperança de sua vida, de maneira q 
arribou Antã Gonçáluez a este reyno. E depois que se refez dos 
mantimentos e cousas q alijou, feito bom tèpo tornou a sua 
viagem e Baltasar cõ elle: dizendo q pois já tinha visto as 
tormêtas do már tambê queria leuar noua da terra. // 

Chegado Antam Gõçáluez onde os mouros auiã de vir fazer 
o resgate, porq assy lhe éra rnãdádo pelo jnfante: lançou em 
terra o próprio mouro q o aly fez vir, cuidando q pelo bom 
tratamêto que lhe o jnfante mãdára fazer seria fiel em suas 
promessas, mas elle como se vio liure lembrouse mal da fé que 
leixaua empenhada. Sómête parece q deu nóua nas pouoações 
da chegada do nauio, e como trazia os moços pera resgatar: 
porq sendo já passados oyto dias viérã mais de cem pesóas ao 
resgate delles, por serê filhos dos mais nobres daquelles alárues. 

( 9 ) D . Antón io Caetano de Sousa publ icou a documentação sobre 
o casamento de Frederico I I I da A lemanha com D . Leonor, irmã de 
D . Afonso V. — Provas da Historia Genealógica da Caza Real Portu-
gueza, L isboa, 1 7 3 9 , p . 5 S 5 - 6 4 8 . 
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A troco dos quáes dérã dez negros de terras differêtes, e hüa 
boa quãtidáde douro em poó, q foy o primeiro q se nestas 
partes resgatou: dõde ficou a este lugar por nome rio do ouro: 
sendo sómête hü esteiro dagoa salgada q entra pela terra obra 
de seis légoas. Ouuesse mais em este resgate hüa adarga de 
coiro danta cru, e muytos óuos de hérua: os quáes tornado 
Antã Gõçáluez a este reyno sem fazer mais outra cousa, foram 
apresentados á mesa do jnfante tam frescos, que os estimou 
elle por a milhór jguaria do mundo. E pelas nóuas q lhe An-
tam Gonçalves deu das cousas da terra segundo o tinha sabido 
dos alarues, e principalmête pela quantidade douro q ouue q 
éra sinal de muyto q ao diante se podia descobrir: despachou 
logo a Nuno Tristam que como atras fica, foy o q chegou ao 
cabo branco. // 

O qual Nuno Tristã desta viagem passou auante té hüa 
jlha, cujo nome per os da terra se chama Adeget q é hüa das 
a q nós óra chamamos de Arguim. Sendo a vista da qual, vio 
q da terra firme parélla por lhe ser muy vezinha atrauessá-
uam obra de vinte cinco almadias, e sobre cada hüa delias yã 
três e quatro hómeês nuus escanchádos: de maneira que as 
pernas lhe ficáuam em lugar de remos, q pera os nossos foy 
cousa de admiraçã, e ante q ouuéssem conhecimento do q éra 
pareceolhe serem aues marinhas. Pero depois q virã o q era, 
como leuáuã batel fora, saltara nelle sete hómeês e despa­
charam se tam bê q ouuéram á mão quatorze, com q encheram 
o batel: e os outros posto q escaparam no már foram tomados 
no jlhéo, porq o batel leixãdo estes no nauio foy buscar os 
outros q se acolhera a elle / /. 

Feita esta presa cõ que o jlhéo ficou despejado, passaram 
se a outra jlha junto desta, a q poséram nome das Garças, por 
as muytas q aly achárã: e assy outras áues que se parecem cõ 
ellas, as quáes se ajuntáuam aly por ser tempo da sua criaçam, 
e como nam éram traquejadas de gente ás mãos tomaram tanta 
quantidade delias que ficou por refresco ao nauio. E nos dias 
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q Nuno Tristam aly esteue fez algüas entradas na terra firme, 
mas nã pôde auer mais presa que aquella primeira do mar: e 
por a terra já andar muy aluoraçáda, se tornou pera o reyno 
o anno de quatro centos e quorenta e tres. 

B A R R O S (Joam de) — Ob. cit., Déc . a, Liv. I, cap. VII. 
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REACÇÃO POPULAR AOS DESCOBRIMENTOS 

( 1 4 4 4 ) 

SUMÁRIO — Dos louvores que o povo do reino dava ao Infante por este 

descobrimento — E como por sua licença os moradores de 

Lagos armaram seis caravelas e do que passaram nesta ida. 

Chegado Nuno Tristã cõ tam honrada presa sem fazer a de­
mora que os outros nauios fazia, e passar (1) vinte e tãtas légoas 
alem dõde os outros chegara, e achar jlhas e todalas cousas 
muy differêtes da opiniam que a gente tinha quando o jnfante 
começou este descobrimento: trocaram as murmurações e juyzos 
que lançaram sobreste negócio. E já nam diziam porelle que 
mandara descobrir terras ermas e desertas com perdiçam dos 
naturáes do reyno, mas louuauã seus feitos: dizêdo q- elle fora 
o primeiro q abrira nóuos caminhos aos Portugueses de ganhar 
muyta honra e tesouros q nunca fórã descubértos depois da 
criaçã do mundo, e q por isto merecia terenlhe as gentes mais 
amor que a nenhü dos principes passados, pois cõ tãta de sua 
despesa sê opressam dos naturáes lhe buscara nóuo modo de 
vida. Porq das guerras passadas entre este reyno e o da Cas-
tella, e assy jdas de Cépta, Tangere e outras despesas e lança-
mêtos de fintas: estáua a gête tam necessitada, q com grande 
trabalho ( 2) se podia mãtér. Acrescêtáua tãbem neste louuor, 
verem q aquelles q seguia esta carreira se engróssauam em subs-
tãcia cõ os retornos e escráuos q trazia daquellas partes: de 
maneira q o geral do reyno estáua mouido cõ nóua cobiça pera 
seguir este caminho de Guiné. //, 

O jnfante a este têpo estáua no Algárue em a villa de Ter-

( x ) Tendo passado. . . e achado. 
( 2 ) Entenda-se: q [só] com grande tnabálho. 
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çanabal q nouamète füdáua ( 3 ) , como já dissemos: e esta viuen-
da assentou aly depois da vinda de Tangere, o qual caso foy azo 
de alguüs dias se apartar da corte e negócios delia. E porque 
todolos nauios que vinham de Guiné por esta causa descarre-
gáuam em Lagos: os primeiros q mouuéram partido ao jnfante 
pera jr lá a sua própria custa foram os moradores desta villa, 
com partido de pagarem hü tanto do que trouxessem a elle 
infante segundo o tinha per doaçam dei rey. O principal dos 
quáes que moueo esta jda, foy hü escudeiro q se chamáua 
Lãçaróte, que fora moço da câmara do mesmo jnfante ao qual 
elle dera o almoxerifado de Lagos, e aly estáua casado: e ós 
outros éram Gileanes que foy o primeiro que passou o cabo 
Bojador, e huü Esteuam Afonso q depois morreo em as Caná-
reas na conquista delias, e Rodrigaluarez e Joam Diaz: todos 
hómeès honrados com que fizeram numero de seis carauélas, 
de que elle Lançarote per ordenãça do jnfante foy por capitam 
mór. // 

A frota partida de Lagos o anno de quatro cêtos e quorenta e 
quatro, chegou á jlha das Garças béspora de corpo de Deos ( 4 ) , 
onde os capitães fizeram grã matança, por ser no tempo da 
criaçam delias: e assy teuéram conselho sobre o modo de darem 
primeiro em a jlha Nár, porq éra muy perto daly: cá següdo 
os mouros que Nuno Tristam leuou, jnformáram o jnfante, 
aueria nella mais de dozentas almas. E foy assentado per o 
capitam Lançarote, que por quanto podiam ser vistos destes 
mouros jndo todolos nauios a vista da jlha, Martim Vicente e 
Gil Vasquez que aly estauã, por serem hómeês que já foram 
junto delias diuiam jr em os batées, somente com gente que os 
remasse a espiar os mouros: e depois que là fossem enuiássem 
hü delles com recado e os outros se metessem entre a jlha e a 
terra firme, porque ( 5) querendo os mouros passar a ella achás-

( 3 ) Entenda-se: fundara. 
( 4 ) D ia 17 de Junho. A festa caiu em 1 8 . 
( 5 ) Entenda-se: para que. 
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sem o caminho tomado, té elles chegarem có os nauios e da­
rem juntamente nelles. // 

Aprouádo este conselho, partiram Martim Vicente e Gil Vas­
quez, aos quaáes socedeo o negócio muy diferente do que cui­
daram, porque nam podéram chegar a jlha senam a tempo 
que o sol rompia: e parecèdolhe que podiam ser vistos de hüa 
pouoaçã que estáua junto da práya, e que o tempo e dispo-
siçam do lugar dáua azo a fazerem hü honrado feito, o qual 
podiam perder tornando com recado aos nauios, deram de sú­
bito sobre a pouoraçam onde tomaram ceto e cinquoenta e 
cinco almas, y outras pereceram em se defender. E como elles 
éram somente trinta hómeès de q os mais vinham pera remar, 
e os catiuos érarn tantos que os nam podiam todos recolher nos 
batées: ficaram delles em terra com alguüs, e os outros leua-
ram aos nauios, onde foram recebidos com muyta festa, posto 
q antre todos auia hüa tristeza por se nam acharem em aquelle 
feito. // 

O capitam Lançarote com desejo dempregar sua pesoa em 
as táes jmpresas, mandou logo a gram pressa concertar os ba­
tées: porque soube daquelles captiuos q na outra jlha que hy 
estáua perto a que chamáuã Tidér podia fazer outra tal presa, 
mas nesta jda nam fez cousa algüa, por achar a jlha despejada. 
E porque hü daquelles mouros segundo sêu parecer o fez lá jr 
maliciosamente o meteo a tormento, té que lhe prometeo de 
o leuar a outra jlha onde emèdasse o erro que fizera: mas 
quãdo lá chegaram ouue tanta detença por duuidas se éra en­
gano ou verdade, nam se fiando do mouro, que teuéram os da 
jlha tempo de se passarem a terra firme, e com tudo ajnda 
preáram alguüs. E em dous dias que per aly andaram de jlha 
em jlha, e assy em alguü saltos que fizeram na terra firme, 
tomaram quorenta e cinco almas com que se tornaram aos 
nauios que ficauam atras cinco légoas. // 

Parece q a ventura de Lãçaróte e dos outros esteue por 
aquella vez no már: porque em muytas entradas que depois 
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fizeram na terra firme, andáuam já os mouros tam traquejados, 
que somente ouuéram em hüa aldeã hüa moça que ficou dor­
mindo, e no cabo branco fazendo sua volta pera o reyno toma­
ram quinze pescadores. E porque os mantimêtos com os mui­
tos captiuos lhe começaram desfalecer, tornaranse pera o 
reyno, onde o capitam Lançarote foy recebido com tanta honra 
do jnfante que per sua pessoa o armou caualeiro com acres­
centamento de mais nobreza, e assy gratificou os outros que 
o bem seruiã naquella jornada. Porque hüa das cousas que o 
jnfante naquelle tempo trazia antre os olhos e em que o mais 
podiam complazer e seruir: éra em aquelle descobrimento, por 
ser cousa que elle plantara e criara com tanta jndusiria 
e despesa. 

B A R R O S (Joam de) — Ob. cit., Déc . :, L iv . I, cap. VI I I . 
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DESCOBRIMENTOS DE DINIS EANES, LANÇAROTE 
E SOEIRO DA COSTA 

( 1 4 4 5 ) 

SUMÁRIO — Da viagem que fez Dinis Eanes com as caravelas que de 

Lisboa foram em sua companhia — E do que fez o capitão 

Lançarote com as 14 caravelas de Lagos de sua capitania 

— E como Soeiro da Costa nesta ida se fez cavaleiro. 

Auia em Lixbõa ao tempo que estas cousas procediam em 
bem, hü homem honrado q fora criado do jnfante dom Anri-
que, já apousentádo com officio de tesoureiro mór da casa de 
Cépta, a que chamáuam Gonçalo Pacheco: o qual como éra 
homem de grassa fazenda, e que armáua nauios pera algüas 
partes, ouue licença do jnfante pera mandar hü nauio a este 
descobrimento. A capitania dó qual deu a hü Diniseanes da 
Graã, escudeiro do jnfante dom Pedro, e sobrinho no primeiro 
gráo da molhér delle Gonçalo Pacheco: em companhia do qual 
foram Aluoro Gil ensayador da moeda de Lixbõa, e Mafáldo 
morador em Setuual, cada hü em sua carauéla. E porque na-
quelle topo todos yam demandar o cabo brãco, chegados a elle, 
achara hü escripto de Antam Gonçáluez posto em hü sinal 
notáuel: em que amoestáua a todos que nam tomassem trabalho 
por sair em terra em busca da aldeã que aly estáua, por quanto 
elle a tinha destroido pela maneira q atras fica. / / 

Com o qual auiso, per conselho de hü Joam Gonçáluez 
gallego piloto, se foram a jlha de Arguim, onde tomaram sete 
almas: e per ardil de hü daquelles mouros captiuos, deu o 
capitam Mafáldo em hüa aldeã na terra firme, de cujo conselho 
pendeo todo aquelle feito, em que tomaram quarenta e sete 
almas. Depois sayram algüas vezes sem poder auer mais que 
hü mouro velho: o qual troxéram mais por elle receber salua-
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çam mediante o baptismo, que esperarem de suas forças algu 
seruiço. E porque os mouros per suas ataláyas andáuam já 
cõ o olho nelles, forãse pela costa adiante obra de oitenta lé-
goas: e na jda e vinda té tornar a jlha das Garças fazer car-
nágem, per vezes que saíram na terra firme tomaria cinquoêta 
almas, que custara Ima batelada de sete homeès dos nossos, q 
per desastre de ficárè em seco morrera ás mãos dos mouros (1). E nesta jlha das Garças acharam hü Lourenço Diaz com hü 
nauio, o qual vinha em cõpanhia doutros que ajnda nã érã 
chegados: a causa da vinda dos quáes éra esta. / / 

Os moradores da villa de Lagos porque o jnfante fazia aly 
todas suas armações, e nisto e em outras cousas recebia delles 
seruiço, ouuerã licença sua que armassem pera estas partes de 
Guiné: pera o qual negócio se fizeram prestes cõ quatorze cara-
uélas em hü corpo. A capitania rnór das quáes deu o jnfante 
a Lançarote de que atras falámos, por ser hómê muy experi­
mentado nesta viagem e bem afortunado nella: peró que em sua 
cõpanhia yam hómeês fidalgos por capitães dos nauios, e algüs 
delles muy aprouádos em feitos dármas. Assy como Soeiro Da­
costa sogro do mesmo Lançarote, o qual em sua mocidade fora 
moço da câmara dei rey dõ Duarte, e depois jndo fora deste-
reyno se achou na batalha de Monuiedro ( 2) com el rey dom 
Fernando de Aragam contra os de Valença ( 3) e no cerco de 
Balanguer ( 4) onde se fizeram honrados feitos, e andou cõ el rey 
Luys de Proêoa ( 5) em toda a sua guerra, e assy se achou na 

(1) Cfr. Cap. IX . 
( 2 ) Deve tratar-se da bata lha de Murviedro, t ravada em 1 4 1 2 , 

entre os part idários do Conde de Urgel, D . Jaime, e os do Infante: 
D . Fernando de Castela, pela posse da coroa do rei de Aragão, D . 
Mart inho. 

( 3 ) Quem nesta bata lha alcançou a vi tór ia a D . Fernando foram' 
precisamente os valencianos. 

( 4 ) Referência ao cerco de Balaguer, em 1 4 1 3 , que f indou pela. 
rendição de D . Jaime. 

( 3 ) Luís de Provença ou Luís de Anjou. 

109 



batalha de Ajancurt ( 6) que foy entre os reys de Frãça e Jngla-
térra, e foy na batalha de Valamont, e na de Mont seguro, e na 
tomada de Sansões ( 7 ) , e no cerco de Ras ( s ) , e alê no de 
Cépta: em as quáes cousas sempre se mostrou valete hómê dar-
mas. E assy ya em outro nauio Aluara de Freitas comendador 
de Aljazur ( 9) hómê bem fidalgo, e que nos mouros de Grada 
e Bellamarim ( 1 0) tinha feito grandes presas. // 

Os outros capitães éram Rodrigueanes Trauáços criado do 
jnfante dõ Pedro, e Paláçano q na guerra dos mouros tinham 
empregado o mais de sua vida, e Gomez Pirez patrã dei rey: 
e assy outras pesóas honradas de Lagos. E alem destes qua­
torze nauios foram da jlha da Madeira Tristam Vaz capitam de 
Machico, e Aluara Dornélas cada hü em sua carauéla: mas 
estes ante de chegar ao cabo branco se tornara cõ tempo. O que 
nam fez Aluara Fernandez cõ outra carauéla de seu tio Joam 
Gonçáluez capitã do Funchal na mesma jlha da Madeira: ante 
nesta viagem como veremos foi auante de todos. E os outros 
capitães éram Dinis Fernãdez o primeiro que passou a terra 
dos negros em hüa carauélla de dõ Aluara de Castro camareiro 
mór dei rey dom Afonso, q depois foy conde de Monsanto: e 
Joam de Castilha em outra carauéla de Aluara Gonçáluez de 
Tayde áyo dei rey, q também foy conde da Touguia, e outras 
caráuélas que per todas fizeram numero de vinte seis a fora a 
fusta em que ya Palaçáno, e cada hüa partío do porto onde se 
armou. As quatorze q éram de Lagos partiram jütas a dez de 
Agosto de quatro centos quarenta e cinco annos: mas em saindo 
da costa do Algárue hü temporal q deu nellas as apartou. // 

O capitam Lançarote como tinha prouido que acontecendo 
tal caso todos fizessem sua via a jlha das Garças onde se auiam 

( 6 ) Azincourt , bata lha t ravada em 1 4 1 5 . 
( 7 ) Referência à tomada de Soilssons. 
(8) O cerco de Arras, pelo duque de Guyena, ocorreu em 1 4 1 4 . 
( 9 ) Al jezur, fonma actual e também empregada pelo cronista. 
( 1 0 ) Referência aos reinos de Granada e Belamar im (Beni-Merim). 

Cfr. documento n.° 1 deste vo lume. 

110 



de ajuntar, o primeiro que tomou esta jlha foy hü Lourenço 
Diaz de que atras fizemos mençam, o qual aly estaua fazendo 
aguada quãdo Diniseanes da Graã chegou cõ as tres carauélas. 
O qual Diniseanes sabendo per elle da gram frota q vinha atras 
com teçam de destroir aquellas jlhas de Arguim onde lhe a elle 
matárã os sete hómeès: determinou esperar a vinda das cara­
uélas pera vingar a morte dos que perdera. E quis sua dita que 
dhy a dous dias chegou o capitam Lançarote, e em sua com­
panhia Soeiro Dacosta, Aluaro de Freitas, Rodrigueanes, Go­
mez Pirez, o Picanço: e outros cõ que fizeram numero de nóue 
carauélas. // 

Assentado o que auiam de fazer logo, ante que a terra 
ouuésse vista de tãto nauio següdo a jnformaçã q Diniseanes 
deu do estado da terra: per muyta cautela que nisso teuéram, 
os mouros se passara todos a terra firme e elles acharam na 
jlha de Arguim doze almas somente, quatro que tomaram e 
oyto q morreram por se nam quererem render, do qual feito hü 
dos nossos ficou tam mal ferido q a poucos dias morreo. E posto 
que o feito nam foy jgual aos em que Soeiro Dacosta se tinha 
achado como óra dissemos, achou elle em sua consciência q 
nam merescia honra de caualaria em guerra cõtra Christãos, e 
que no cerco de Cépta nã fizera cousa per que lha dessem: e 
que nesta parte, assy por ser com mouros como polo que aqui 
fez, e principalmête em terra tam estranha éra merecedor 
que Aluaro de Freitas cõmêdador de Aljezur o armasse caua-
leiro como armou, com grande prazer e solennidade de todos, 
vendo que engeitára aquella honra entre tam poderosos prín­
cipes e aqui se auia por mais honrado delia. Em cõpanhia do 
qual foy tãbem armado caualeiro Diniseanes de Graã: com que 
ficou algü tanto satisfeito do desastre q ali acontecera. E por­
que depois que este caso foy feito, chegara as outras carauélas 
da companhia de Lançarote, e elle Diniseanes tinha já despeso 
quásy todolos mantimentos: tornouse pera o reyno com as suas 
tres carauélas com que partira. // 
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Lançarote com os outros capitães que ficaram em sua cõpa-
nhia pos logo em cõselho tornar a entrar a jlha Tider: e orde­
nou que tres carauéllas se metessem entrella e a terra firme, 
em hü passo per que se os mouros baldeáuã de hüa parte a 
outra. Mas elles andáuã tam escozidos das armas dos nossos 
q de noyte se passaram todos a terra firme sem o elles sentirem: 
de maneira que quãdo veo pela menhaã, vedo elles q se torna­
ram os nossos como quê nam achara a préa que yam buscar 
á jlha, começaram na praya a vista delles dar hüa grande grita 
em modo de zombaria. / / 

Auia neste passo antre a jlha e terra firme obra de hü tiro 
de pedra que se nam podia passar a váo: e outro tanto espaço 
que de baixa már dáua per o giolho, onde estáuã as tres cara-
uélas q Lãçaróte aly mãdou pera tolher a passagem. Em hüa 
das quáes estáua hü moço da camará do jnfante a que che-
máuã Diogo Gonçaluez, que com hüa ardileza de espirito q 
\he moueo a jra contra os mouros, polas algazáras e desprezos 
que lhes faziam: disse a hü Pero Alemã natural de Lagos, que 
se queria saltar com elle em terra vingar aquellas jnjurias q lhe 
os mouros estauam fazendo, ao que Pedro Alemam respõdeo 
q de muy boa võtáde: e sem o mais praticar cõ algüa pesoa, 
tomando as armas q lhe éram .necessárias pera offender, lança-
ramse a nado. Os mouros quãdo os viram vir, vieram se a elles 
com hüa grita que fez espertar aos outros da carauéla que 
sabia nadar: porque mouidos de hüa virtuosa enuéja começara 
de os seguir, os primeiros dos quáes fora Gil Gonçáluez escudei­
ro do jnfante, e Lionel Gil filho do alferez da bandeira da 
cruzada. Os quáes juntos em hü corpo com os primeiros, elles 
por tomarem a terra e os mouros por lha defender (como quê 
tinha consigo molhares e filhos): foy antre todos hüa tam tra-
uáda peleja, que no meyo daquella vasa, ficaram doze mouros 
enterrados, e depois em terra outros, e captiuos foram ein-
quoenta e séte. // 
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E cÕ tudo (11) este trabalho do dia ajnda algüs des­
tes com outros que estáuã folgados, aquella noite foram dár 
em hüa aldeã que estáua daly sete légoas ao longo da costa: 
parecendolhe que se acolheria a ella os que escaparam das 
mãos dos nadadores, següdo algüs dos captiuos afirmáuam. 
Pero elles yam de maneira que nam somente se afastaram da 
costa do már, mas ajnda foram dar auiso aos outros que viuiam 
na aldeã cõ que os nossos trabalharam de balde naquella jda: 
posto que quãdo tornaram ao outro dia, acharam hüs cinquo 
mouros que do dia passado quando yam fogindo se embre­
nhara. E como o negócio a que éram jdos áquella jlha éra ja 
acabado, ao seguinte dia ajuntou o capitam Lançarote todolos 
capitães e pesóas principaes darmáda, e prepos lhe estas pa-
lauras. / / 

Bem sabeis senhores e amigos q a principal teçam porque 
aprouue ao senhor jnfante virmos todos em hü corpo, e eu 
por capitam desta frota: foy pera q leuémête podessémos des-
troir esta jlha de Arguim de q os nossos quãdo aqui vinha rece­
biam dano. Ora Deos seja louuádo vós o tendes feito tam hon­
radamente e tanto a seu seruiço e prazer do jnfante, que vos 
é elle porisso em obrigaçam de honra e mercê, o que todos 
deueis esperar cada hü em seu grão: porque esta ley tem os 
seruiços acabados a vontade de quem os manda, principal­
mente quando o senhor é grato e liberal. Estas cousas por parte 
de vossos méritos estã ganhadas, e por parte da real condiçam 
do jnfante concedidas: o que nos agora fica por fazer, é 
comprir o que mais manda em seu regimento, que feito este 
negócio que temos acabado cada hü se pôde partir a fazer seu 
resgate e proueito onde lhe Deos ministrar. Eu dóje auante fico 
sem aqlla superioridade que o senhor jnfante me tinha dado: 
acerca da gouernaçã deste negócio a q principalmente viemos. 
E de my lhe sey dizer, nam por parte da honra, porque a Deos 

(11) Entenda-se: todo. 
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mercês cõ vossa ajuda, eu a tenho ganhada nesta terra pera 
poder jr contente pera o reino, mas por parte da pouca presa 
que leuamos segundo as carauélas sam muytas, e os captiuos 
poucos, minha tençam é nam jr de cá tam boyante, se alguém 
quiser jr fazer seu proueito mais auante pela costa eu lhe mã-
terey cõpanhia. // 

Soeiro Dacosta sogro delle Lançarote, Vicente Diaz, Rodri-
gueanes, Martim Vicète e o Picanço por terem as carauélas 
mais pequenas de toda a frota: respõderam q elles nam podiam 
esperar o jnuérno que já lá comçeáua, e que quãto o desejo 
os obrigáua jr em sua cõpanhia, tanto a necessidade os cons­
trangia a se tornar ao reyno. Gomez Pirez capitam da carauéla 
dei rey, e Aluaro de Freitas, Rodrigueanes Trauáços, Lourenço 
Diaz mercador: foram todos em hü propósito de seguir o ca­
pitam Lançarote, com desejo de passar a terra çahárá dos 
Azenégues, e ver a de Guiné dos negros, por lhe dizerê ser 
mais fresca e grossa em todalas cousas. / / 

Partidos per esta maneira hüs pera o reyno e outros pera 
Guiné, de que éram estas duas cabeças Soeiro Dacosta, e Lãça-
rote: tomou cada hü sua de róta. Soeiro Dacosta como éra 
alcayde mór de Lagos a quem todos obedeciam na terra, por 
os mais delles serê daquella villa, assy no már lhe quiseram 
obedecer: cá os obrigou a que passassem pelo cabo brãco. Em 
o qual entrado per hü esteiro em batées obra de quatro légoas: 
deram em hüa aldeã de que somente ouuéram nóue mouros 
porque os mais se posséram em saluo por lhe ser dado auiso 
primeiro que chegassem á aldeã. E porque esta presa o nam sa­
tisfez (peró q fosse aconselhando ( 1 2 ) que o nam fizesse) disse 
aos outros capitães que a elle lhe conuinha muyto tornar á jlha 
de Tider: porque entre aquelles captiuos que leuáua, éra hüa 
moura e hü moço filho de hü hómê principal, os quáes pro­
metia por sy grade resgate. / / 

( l 2 ) Leia-se: aconselhado. 
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Soeiro Dacosta espedido dos outros capitães com este pro­
pósito, chegou a jlha, onde lego acodiram algus mouros a este 
negócio do resgate: e por segurãça dambas as partes os mouros 
entregaram por refeès hü hómê dos piincipáes delles, e Soeiro 
Dacosta entregou o mestre do seu nauio e hü judeu que do reyno 
fora em sua cõpanhia. E sendo já o moço do resgate posto 
entre os seus, vendo a moura ázo pera isso, confiada mais em 
nadar que ella muy bem sabia, q na possibilidade dos seus 
de quem esperáua o grande resgate que prometia por sy, lan-
çouse ao már e pos se em saluo. Os mouros como lá teuéram 
a esta moura e o moço, nam quissérã dar o mestre e o judeu 
que já tinham em poder a troco do mouro honrado, se nam 
com mais outros tres. Soeiro Dacosta posto que lhe foy gráue 
cousa, toda via o fez por saluar o mestre: e sem mais ganhar 
cousa que lhe fizesse perder o nojo deste aquecimento se tor­
nou a este reyno. // 

E vindo cõ propósito de caminho fazerem hü salto nas 
Canárias: topárã cõ a carauéla de Aluaro Gõçáluez de Taide, 
de q éra capitam Joam de Castilha. E quãdo souberam delle 
a via que leuáua, disseram q lhe parecia sua jda de balde por 
quanto o feito de Arguim éra acabado, e o jnuerno começáua 
naquellas partes com que corria risco de se perder: q elles leua-
uam propósito de passar pelas jlhas Canáreas, e fazer hü salto 
na jlha da Palma onde esperáua fazer algüa presa de proueito, 
que elle diuia tomar sua companhia pois vinha tam tarde pera 
jr as partes de Guiné. Joam de Castilha forçado das razões 
destes capitães das carauélas seguio seu cõselho: e o primeiro 
porto que tomárã foy da jlha Gomeira, onde logo os viérã 
receber dous capitães que gouernauã a terra: fazendo offértas 
aos nossos do que ouuessem mister. Dizendo serem deuedóres 
ao jnfante dom Anrique de tudo o q por seu seruiço fizessem: 
porque elles esteuéram em casa dei rey de Castella e dei rey 
de Portugal, e de nenhü delles receberam tanto fauor e mercê 
como delle jnfante. // 
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Os capitães das carauélas vendo que nestas offértas tinha 
ajuda, por saber serem os desta jlha grandes jrnigos dos da 
jlha de Palma q elles yam buscar descobrirãlhe seu propósito: 
pedindolhe que ouuéssem por bem de jrem. com algüa gente 
sobre aquelles seus jrnigos de quem o jnfante estáua muy 
escandalizado por ser má e reuel, e q elles jriam em sua com­
panhia. Estes dous capitães canários cujos nomes éram Piste e 
Brucho, por mostrar o desejo que tinham de seruir ao jnfante, 
sem mais demora meterãse em os nauios com bom golpe de 
gente: e feita vela surgiram em rompendo o dia no porto da 
Palma. E per conselho delles, ós nossos ante de serem vistos 
sairam em terra: e o primeiro encõtro que acharam, fórã hüs 
poucos de pastores que traziam grande fato de ouélhas. Os 
quáes tanto que ouuéram vista dos nossos, assy tinha cos­
tumado este gado, que a hü certo sinal de apupos que deram: 
começou todo corer pera hü válle que estáua antre duas serras 
de ásperos rochedos, como se lhe disseram aqui sam os jrnigos. 
Os nossos quãdo viram que os canáreos começauam trepar cõ 
seus capitães per aquellas rochas tras os pastores que fogyam, 
seguiram o seu modo: mas como nam éram costumados áquelles. 
saltos cairam alguüs per lugares de pirigo, entre os quáes foy 
hü mancebo que quãdo chegou a baixo da altura donde cayo 
veo feito em pedaços. E per este modo tam bs pereceram alguüs 
canários: porque como érã confiados no vso daquelles lugares 
corriam mais sem teto. E dos nossos o que milhór se auia neste 
modo de prear acosso, foy Diogo Gonçáluez moço da câmara 
do jnfante: aquelle q se lançou ao mar em Arguim contra os 
mouros q estáua fazèdo algazáras na praya. / / 

Os canáreos cujas erram as criações, tanto q sentiram a. 
entrada de seus jrnigos acodiram cõ muy ta gente: peró como 
sentira as armas dos nossos nã ousáuã de os esperar de perto, 
e embarrauanse em as penedias donde fazia seus aremesos, e 
se lhe os nossos tiráuã asy éram léues em furtar o corpo, que de 
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maráuilha ( 1 3 ) os podiam offender. Com tudo entre os tomados 
a cosso e outros q ouuéram depois que se ajütou a gente, fora 
dezasete almas: entre as quáes vinha hüa molher de espantosa 
grãdeza, a qual quisséra dizer ser raynha de hüa parte da-
quella jlha. Tornados os nossos á jlha Gomeira, leixáram os 
capitães canários em o lugar onde os tomara: e o que chamáuã 
Piste faleceo depois neste reino andando em negócios da jlha: 
ao qual o jnfante sempre fez gasalhádo e mercê. Joam de cas-
tilha por que mam vinha contente da pequena presa q lhe coube 
em repártiçam, e também por se refazer da perda que ouue 
em nam se achar no feito de Arguim donde estoutros vinham: 
fez com elles que na mesma Gomeira onde estáuã fizessem 
algüa presa. / / 

E posto que a todos pareceo maldade oaptiuar aquelles de 
quê. recebera amizade, pôde mais nelles a cobiça que esta lem­
brança: e como que per esta maneira ficáuã menos culpados, 
passárãse deste porto a outro da mesma jlha onde preárã vinte 
e hüa almas, cõ que se fizérã a vela caminho deste reino. 0 
qual engano sabido pello jnfante, ficou muy indinádo contra 
os capitães: e vestidos a sua custa mandou depois como se 
adiãte verá tornar todolos captiuos onde os tomaram: porque 
como o jnfante por esta gente das canáreas tinha feito grades 
cousas, segundo veremos neste seguinte capitulo, sentia muyto. 
qualquer offensa q lhe faziam. 

B A R R O S (Joam de) — Ob. cit., Déc . i , L iv . I, cap. X I . 

( 1 3 ) com dif iculdade. 
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25 

DESCOBERTA DO RIO SENEGAL 

(1445) 

SUMÁRIO — Como o capitão Lançarote depois que deixou estas caravelas 

de sua conserva que se vieram para o reino, com as outras 

que o seguiram descobriu o grande rio que ora chamamos 

Senegal e daí foi ter a uma ilhota pegada com o cabo Verde 

O capitam Lançarote depois q Soeiro Dacosta seu sogro se 
espidio delle, começou de seguir sua viagê sempre ao logo da 
costa, té passar a terra a q os mouros chamam Çahárá e os 
nossos eorruptamête Zara q é parte dos desertos de Libya: e 
veo tér ás duas palmeiras q Dinis Fernãdez quãdo aly foy de­
marcou como cousa notauel, onde os da terra dizè q se aparta 
os Azenégues mouros dos negros jdolátras, peró q nestes nossos 
tèpos aqui já seja todos da secta de Mafaméde. E seguindo 
mais auãte obra de vinte légoas, achárã hü rio muy notauel a 
q nós ao presente chamámos Çanágá: por razã q o principal 
resgate pelo têpo em diãte se aly começou fazer, foy cõ hü 
negro dos principáes da terra chamado per este nome Çanágá. 
Porq o verdadeiro nome do rio, logo aly na entrada é Ouedech 
(següdo a língua dos negros q habita naquella sua fóz:) e 
quãto mais se penetra o sertã per onde elle vem, tantos nomes 
lhe dã os povos E[ bebem as suas águoas, dos quáes nomes 
curso, e nacimêto delle se verá adiãte. E nã sómête pelo q os 
nossos entam soubera delle, mas pela jnformaçã q os mouros 
Azenégues dérã ao jnfante de como vinha das partes oriètaes 
corrêdo per grandes reynos e prouincias: ouuérã q éra hü braço 
do rio Nilo. // 

O capitã Lançarote depois q entrou a barra deste rio, lan­
çando hü batel fora, meteose nelle Esteuã Afonso pera sair em 
terra e descobrir o que alcançasse com a vista: e na primeira 
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que tomou onde se fazia hum médão de aréa, vio estar hüa 
cabana q lhe pareceo ser dalgü pescador, na qual foram toma­
dos hü moço e hüa moça ambos jrmãos, mais pera sua saluaçam 
que pera receber captiueiro. Porque vindos a este reyno o moço 
mãdou o jnfante criar e doctrinar em letras pera poder receber 
ordê saserdotal, e torna a esta parte a pregar o baptismo e fé 
de Christo, e ante de chegar a madura jdáde faléceo: e a jrmãa 
já poios méritos de seu jrmão teue criaçam e vida mais de Mure 
que captiua. E posto que aly nam ouuésse lingua q entendesse 
estes dous jrmãos pera delles tomar algüa jnformaçam, na jdáde 
delles entendera q o pay ou mãe nam deuiam ser muy longe: 
e começando descobrir derredor da casa cõtra onde se fazia 
hü aruoredo ouuiram pancadas como q cortatuam algüa cousa, 
q o negro ficou cortado cõ aqlle nóuo temor, leuou Esteuam 
Afonso que o leixassem jr só pera mansamente espreitar quem 
éra o que dáua aquellas pancadas: e jndo assy ao tom delias, 
foy dar com hum negro, o qual estáua tam atento no cortar de 
hü páo que o nam sentio senam quando lançou mão delle. O 
qual atreuimento lhe ouuéra de custar a vida, porque como o 
negro éra grande e forçoso e andáua nuu, e Esteuã Afonso 
hómè pequeno e roupádo do vestido, no primeiro bracejar, peró 
q o negro ficou cortado cõ aqlle nóuo temor, leuou Esteuam 
Afonso debaixo de sy: e ajnda que a peleja éra a punho e a 
dentes, elle passara mal senam sobreuiéram seus cõpanheiros 
com a vista dos quáes o negro escapulio e fogio pera dentro 
do aruoredo. // 

Esteuam Afonso quãdo se vio desapressádo com o fauor 
dos companheiros que corriam tras elle contra a mata, começou 
de o seguir: dizendo q rodeassem o aruoredo té q viessem algüs 
cães do nauio q o lançassem fóra. Mas o negro como leuáua o 
cuidado nos filhos, ajnda nam entrou per hüa parte quando 
sayo pela outra, e nam os achando na cabana, começou a 
seguir o rastro que os nossos leuauã com elles contra a práya: 
onde Vicente Diaz mercador senhorio do nauio cujo éra aquelle 
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batel, andáua passeando tam seguro como se esteuéra em Ta-
uilla (1) donde elle viuia, tendo somente por arma hum bi­
cheiro que tomou no batel por ajuda de bordam. / / 

O negro tanto que o vio, sem temor algum, com a 
fúria do amor que trazia dos filhos, lançouse a elle, de­
pois que lhe rompeo hüa queixada com hüa azagaya de 
remesso: e porem primeiro que viessem a braços, tam­
bém leuuou hüa bóa ferida com o bicheiro per cima da 
cabeça. E andando Vicente Diaz em este perigo peró que trou­
xesse seu jmigo debaixo, sóbreueo outro negro filho deste já 
homem valente: e assy se ajudaram ambos que o traziam muy 
mal tratado se a vinda de Esteuam Afonso e de seus compa­
nheiros o nam saluára, porque os negros tanto que os viram 
correr contra sy como éram legeiros desapressaram a elle e 
poséram se em saluo. Chegados onde estáua Vicente Diaz, como 
já na companhia auia dous injuriados do negro, ante riso e 
pesar de lhe assy escapulir das mãos se tornaram á carauéla, 
onde Vicente Diaz foy curado: e assy elle como Esteuam Afon­
so éram visitados da gente das outras carauélas gracejando 
todos como o negro éra milhór luitador que quantos auia no 
batel. // 

Passado aquelle dia tendo o capitam Lançarote assentado 
com os outros capitães pera jrem per o rio acima descobrir, por 
ser a cousa que o jnfante mais desejaua: leuantouse hum tempo 
de maneira que os fez a todos sair donde estáuã, com o qual 
tempo se apartaram da companhia de Lançarote, Rodrigueanes 
Trauáços e Dinis Diaz que se vieram na volta do reyno onde 
chegaram a saluamento. Lançarote com cinquo carauélas cor­
rendo contra o cabo Verde foy surgir em hüa jlheta pegada 
com a terra firme: em que acharam muytas cabras que lhe foy 
muy bom refresco, e assy acharam pélles frescas doutras como 
que ( 2) auia poucos dias que se fizera aly algüa matança delias. 

( J ) Tavira, c idade do Algarve. 
( 2 ) Entenda-se: c o m o prova d.e que. . . 
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E o que lhe certificou ser aquella obra dos nossos, foy acha­
rem escripto em a casca de hüas grandes aruóres este moto da 
diuisa do infante, Talant de bien faire: o qual sinal leixou 
Aluaro Fernandez sobrinho de Joam Gonçáluez capitam da 
parte do Funchal na jlha da Madeira, que veo aly tér e pelejou 
com seis aknadias de negros que o vieram cometer, de que 
somente tomou hua com dous delles, porque os mais se salua-
ram a nado. E desta viagem passou ajnda té onde ora chamam 
o cabo dos Mastos: nome q lhe elle entam pos por razam de 
hüas palmeyras secas que á vista representauã mástos aruo-
rádos, e daqui se tornou pera o reyno. O capitam Lançarote 
em dous dias que esteue com as cinquo carauélas nesta jlha 
onde Aluaro Fernandez pos o moto, fez sua aguada e matança 
de cabras: e de sy passouse á terra firme com a vista do qual 
acodiram á práya muytos negros. / / 

Gomez Pirez a quem o capitam Lançarote mandou em hü 
batel que fosse a elles parecendolhe que os prouocáua mais a 
paz que lhe o jnfante muyto encomendáua em seu regimento: 
lançoulhe em terra hü bolo, hü espelho, e hüa folha de papel 
em que ya debuxada ha cruz. Mas elles estauam tam çafáros 
da cobiça daquellas cousas e tam escandalizados do que lhe 
Aluaro Fernandez fez, que nam somente as nam quiseram, 
mas ajnda as quebraram y rompera tudo, como se nellas fora 
algüa peçonha ou peste que lhes podia empecer: e sobre isso 
começaram de tirar ás frechadas ao batel. Vendo Gomez Pirez 
que com elles nam auia algum modo de paz: mandou a hüs 
besteiros que consigo tinha q lhe respondessem cõ o seu arma­
zém, dandolhe esta espedida. // 

Os capitães cõ esta mostra que os negros deram de sy, assen­
taram de ao outro dia darem neles da maneira q costumáuarn 
dar nas aldéas dos mouros: mas sóbreueo tam subitamente hü 
temporal que os fez correr como cada hum pôde marear seu 
nauio. Lourenço Diaz escudeiro do jnfante foy tér ao lugar 
onde o negro Iuytou com Vicente Diaz: e vendose mal aperce-
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bido de mantimento, armas e outras cousas que lhe conuinham 
pera descobrimento do rio, nam ousou de o cometer e veose na 
volta do reyno. Gomez Pirez patram que éra outro desta con-
serua de Lançarote veose per o rio do ouro: e aly tratou com 
os mouros, dos quáes ouue per resgate hü negro, prometendo-
lhe que ao seguinte armo se aly tornasse os acharia apercebidos 
de ouro e escrauos com que podésse caregar o nauio. Porque 
começáuam já de gostar do proueito que lhe os nossos dáuam 
com as cousas que auiã delles: de maneira que os dias que 
Gomez Pirez aly esteue vinham ao nauio seguramente, e mais 
por amizade que per resgate, elles lhe deram hüa boa somma 
de pélles de lobos marinhos, com que se veo pera o reyno. 
Lançarote, Aluaro de Freitas e Vicente Diaz, assy corno' todos 
tres naquella tormenta que lhe deu no cabo Verde mantiuéram 
consérua: assy foram todos em conselho que de caminho des­
sem na jlha Tider onde tomaram oinquoenta e nóue almas com 
que se vieram ao reyno cõ mais proueito que os outros. / / 

Dinis Fernandez capitam da caruéla de dom Aluaro de 
Castro e Palaçano capitam da fusta, como ambos mantiuéram 
companhia na jda das quatorze camelas que este anno par­
tiram deste reyno, quando chegaram a Arguim, e acharam nóua 
em as outras carauélas que foram no feito da jlha Tider como 
as jlhas éram já despejadas: determinaram de passar adiante 
té o rio Çanágá, e entrar dentro na fusta por Dinis Fernandez 
saber já aquella costa quando aly veo tér. E tendo passado a 
ponta chamada de Sanctana que é aquê do rio Çanágá obra 
de cinquoenta léguoas, por leuarem calmarias quiseram lançar 
hum homem fora que descobrisse se auia algua pouoaçam junto 
da práya. Mas como o már com a calmaria andáua banzeiro, 
éram tam grandes as vagas que nam ousáua algü dos marean­
tes de se laçar a nado: com tudo mouidos dalgüas palauras com 
que Palaçano quis enuergonhar doze hómeês mancebos que 
sabiam nadar, leuando somente armas offensiuas puseram o 
peito á aguoa. // 
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Tomada a práya per caminho, começaram de a seguir té 
jrem dar com doze mouros que caminhauam per ella: dos quáes 
tomaram nóue com que se tornaram recolher ao nauio. E pa­
rece que o tempo os estáua esperando que se recolhessem, por­
que sobre aquelle grade prazer da presa que trouxeram: sóbre-
ueo tanto tempo subitamente, que abrio a fusta de Palaçano, 
e a grande dita se saluou toda a gente em o nauio de Dinis 
Fernandez. O qual com a fúria do temporal correo ao cabo 
Verde, onde nam fez mais que auer vista dos negros que defen­
diam a práya com frechas dérua: e com outra mudança que 
fez o tempo tornou ao lugar onde perdeo a fusta: de que ajnda 
acharam o casco que os mouros nam quiseram desfazer com 
propósito que seria anagáça aos nossos quando aly tornassem.. 
Como ouuéra de ser se nam saíram com boa vegia, porque 
detrás de huüs médãos estáuam lançados obra de setenta mou­
ros em cilada: os quáes nam fizeram mais que receberem dano 
perecendo a mayór parte delles, e os outros que se saluaram 
auiam de ter que curar. // 

Acabado este feito com que Dinis Fernandez e Palaçano 
na honra delle recobraram a perda da fusta que lhe aly ficou, 
e da pouca fazenda que tinham auido per toda aquella costa 
fizeram se a vélla: passando pela põta de Tyra onde somente 
tomaram dous mouros a cosso, por andarem já tam temerosos 
do ferro dos nossos que tomáuam os pés por armas de sua 
saluaçam. E daqui se fizeram na volta deste reyno onde che­
garam a saluamento: e nelles se acabaram de recolher todalas 
carauélas que aquelle anno partiram deste reyno, de que so­
mente se perdeo a fusta de Palaçano como dissemos. 

B A R R O S (Joam de) — Ob. cit., Déc . i , L iv . I, cap. X I I I . 
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26 

DESCOBRIMENTO DO CABO VERDE 

( 1 4 4 5 - 1 4 4 6 ) 

SUMÁRIO — Como Gonçalo de Sintra com outros foi morto na angra 

que ora se chama do seu nome — E da ida que Antão 

Gonçalves fez ao Rio do Ouro — E depois Nuno Tristão, 

onde tomou uma aldeia de mouros — E como Dinis Fer­

nandes passou à terra dos negros e descobriu o cabo a 

qiie agora chamamos Verde — Mercês do Infante. 

Este armo de quatro centos quorenta e cinco, mandou o 
jnfante armar hü nauio, a capitania do qual deu a huü Gõçalo 
de Sintra escudeiro de sua casa, q següdo diziam já o seruira de 
moço despóras: mas por ser homem pera muyto e caualeiro de 
sua pesóa sempre o trouxe em cargos honrados. Este Gõçalo 
de Sintra com desejo de se auêtajar dos outros q la 
éram jdos: partido do reyno, per conselho de huü mouro Aze-
négue q leuaua consigo pera lhe seruir de língua, se foy á 
jlha de Arguim q está auãte do cabo branco obra de doze 
légoas prometèdolhe o mouro grades presas em terra. Mas jsto 
socedeo bem ao contrairo do q elle esperáua, porq ante q che­
gassem ao cabo branco em hüa angra a q elle deu nome (como 
veremos) fogio-lhe esta língua e assy lhe fogiu huü mouro 
velho, que se veo laçar com elle: dizendo que pelos nauios 
passados íorã aly catiuos certos mouros seus parites, e por o 
amor q lhe tinha ante cõ elles queria morrer em catiueiro, q 
sem elles na liberdade de sua própria terra. O q éra grade falsi­
dade, cá sua teçam éra sómête vir vér ás cousas do nauio a 
que éra enuiado: e com estas paláuras segurou tãto Gonçalo de 
Sintra q se tornou pera terra. // 

E vendo elle que estes descuidos o culpauam, desejoso de 
os emendar cõ alguü honrado feito: meteose aquella noyte em 
huü batel cõ doze hómeês pera passar a terra firme e dar em 
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algfia aldeã. Mas quis sua má fortuna q se foy meter em huü 
esteiro q quando a maré vazou ficou em seco: e vinda a me-
nhãa em q o batel foy visto pelos mouros, acodirã obra de 
dozentos, onde Gonçalo de Sintra por se defender, naquella 
vasa pereceo com estes sete hótneés: Lopo Caldeyra, Lopo Dal-
uéllos ambos moços da câmara do jnfante, Jorge moço des-
póras, e Aluaro Gonçaluez piloto cõ tres marinheiros, e os mais. 
q yam no batel por saberem nadar se saluarã. E como na cara-
uéla nã auia pesoa q gouernasse a outra gète, e todos éram 
hómeès do már, tornarãse pera o reyno cõ duas mouras q tinha 
tomado naqlla costa, q custara a vida destes hómeès, os pri­
meiros q naquella terra morrera a ferro, e deram nome ao lugar 
de sua sepultura, cá se chama óra a angra de Gõçálo de Sintra, 
q séra alè do rio do ouro quatorze légoas. // 

O jnfante posto que jsto muyto sentio por ser a primeira 
perda de hómeès q naquellas partes ouue, nã leixou logo no 
seguinte anno de mãdar tres carauélas, cujos capitães éram 
Antam Gonçaluez de q já falámos, e Diogo Afonso e Gomez 
Pirez patram dei rey. O qual mãdáua o jnfante dõ Pedro que 
entam éra regète destes reynos: leuãdo todos por regimêto q 
entrassem no ryo douro e trabalhassem por cõuerter a fé de 
Christo aquella bárbara gète, e quãdo nam recebessem o bap­
tismo asentassem cõ elles paz e trato, das quáes cousas nã 
aceptaram algüa. Vendo os capitães que seu trabalho neste 
negócio éra perdido, ou porque lhe assy foy mandado, ou por 
qualquer outra cousa se tornaram ao reyno: somente com huü 
negro q aly ouuéram per resgate, e hü mouro velho que por 
sua própria vontade quis vir vér o jnfante o qual depois o 
mandou tornar a sua terra. // 

E assy como este mouro desejou vir ao reyno por vér as 
cousas delle: o mesmo desejo teue hü escudeiro a que chamá-
uam Joam Fernandez, pera particularmente vér as cousas da-
quelle sertam que habitauam os Azenégues e delias dar razam 
ao jnfante, confiado na lingua delles que sabia, o qual depois 
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tornou ao reyno como veremos. E neste mesmo tempo fez Nuno 
Tristam outra viagem, e em hüa aldeã que entrou alem deste 
ryo do ouro tomou vinte almas, com que em breue tempo se 
tornou ao reyno. // 

Também neste anno Dinis Fernandez morador em Lixbõa 
escudeiro dei rey dom Joam, mouido per os fauóres e mercês 
que lhe o jnfante fez, por ser homem abastado e de hõrados 
feitos armou huü nauio pera jr a este descobrimêto, propondo 
de passar o termo a onde os outros capittães tinham chegado 
como de feito fez. Porque passado o rio q se óra chámã Sanágá, 
o qual divide a terra dos mouros Azanégues dos primeiros 
negros de Guiné chamados Jalófos: ouue vista de hüas alma-
dias em q andáuã a pescar huüs negros, das quáes cõ o batel 
q leuáua per popa, alcãçou hüa cõ quatro delles, q fora os 
primeiros q a este reyno viera (1). E posto <!j Dinis Fernãdez 
achasse aly muytos sináes de pouoáçã, como seu propósito mais 
éra descobrir terra por seruir o jnfante q trazer catiuos pêra seu 
próprio proueito, não se quis aly deter em saltos e tornadias 
descráuos: mas passou auãte té chegar a huü notáuel cabo q 
á terra lança contra o ponente, ao qual elle chamou cabo 
Verde por causa da mostra e parecer cõ q entam se mostrou. 

O qual cabo e nome é ao presente dos mais notáues e cele­
brados que temos neste grande occeano occidental: e de que 
em a nossa geographia eopiósamête tratamos. E como este 
grande cabo já fazia outros têporáes na volta delle, os quaes 
empediram a Dinis Fernãdez nam proseguir mais adiante como 
elle desejáua: contentouse por entam, de sayr em hüa jlhéta 
que está pegada nelle, onde fizeram gram matança em muytas 
cabras que aly acharam que lhe foy muy bom refresco, e sem 
mais outra cousa se tornou ao reyno, onde foy recebido pelo 
jnfante com muy ta honra e mercê que lhe fez. Porque a noui-
dáde da terra que descobrio, e a gente q trouxe nam resgatada 

(1) Da ta e facto notá.veis na história da Africa negra. 
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das mãos dos mouros como eram os outros negros vindos ao 
reino, mas tomados em suas próprias terras: assy contentara 
ao jnfante, que sempre lhe parecia pouco o que fazia aquelles 
que lhe vinham com estas mostras e sinaes doutra mayór espe­
rança que elle tinha. 

B A R R O S (Joam de) — O b . cif., Déc . i , L iv . I, cap. I X . 
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27 

REGRESSO DE JOÃO FERNANDES DO RIO DO OURO 

( 1 4 4 6 ) 

SUMÁRIO — Como Antão Gonçalves, por mandado do Infante, tornou 

a buscar João Fernandes, que ficou por sua vontade entre 

os mouros — Primeiras notícias do sertão — Do que passou 

nesta viagem e assim os navios que com ele foram. 

A este tempo eram já passados sete meses que Antam Gon-
çaluez viera do rio do ouro onde leixara Joam Fernãdez: que 
(como dissemos) per sua própria vontade quis ficar entre os 
mouros pera saber as cousas do sertam. E parecendo ao jnfante 
que já teria sabido muytas por que o espirito o nam leixáua 
assossegar nestas que desejáua saber daquellas partes: tornou 
a mandar o mesmo Antam Gonçaluez em busca delle, e em sua 
cõpanhia foram Garcia Mêdez e Diogo Afonso cada huü em 
sua carauela. Dos quáes com hü têporal que teuéram, o pri­
meiro que chegou ao cabo branco que foy Diogo Afonso por 
dar sinal aos cõpanheiros, mandou aruorar hüa grande cruz 
de páo que depois durou naquelle lugar muitos annos, e passou 
a diante aos ylheos de Arguirn. Por que naquelle têpo pera 
fazer algü proueito todos os yam demandar: e tinha por certo 
q auiam eles de jr dar com elle, por ser aquella costa e os 
ylhéos a mais pouoáda parte de quantas té entam tinham des-
cubérto. E a causa de ser mais pouoáda, era por razam da pes­
caria de que aquela mísera gente de mouros Azenégues se ma­
tinha, porque em toda aquella costa nam auia lugar mais abri­
gado do jmpeto dos grades mares que quebram nas suas práyas 
se nã na paragem daquellas jlhas de Arguirn: onde o pescado 
tinha algüa acolheita e lãbugem da pouoaçam dos mouros, 
posto que as ylhas em sy nã sam mais que huüs ylhéos escal­
dados dos ventos e rocio da ágoa das ondas do már. Os quáes 
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ylhéos seis ou sete q elles sam, cada huü per si tinha o nome 
próprio per ü nesta escriptura os nomeamos, posto q ao pre­
sente todos se chama per nome comü os ylhéos de Arguirn: 
por causa de hüa fortaleza que el rey dom Afonso (como adiante 
veremos) mandou fundar em hü delles chamado Arguirn. // 

Diogo Afonso em quãto os companheiros nam vinham, posto 
que fez alguas entradas na terra firme logo como dobrou o cabo 
branco, nam preou cousa algüa: sómête com a vinda delles na 
ylha de Arguirn por os mouros terem já sentido os nauios, 
ouuéram huü moço e huü velho, e per industria delle vendo 
que aldeã éra daly leuãtáda, em batées se passaram á terra 
firme pera dárê em outra aldeã. E porq sospeitarã que o mouro 
se deixava aly ficar com tençam de os leuar a esta aldéa, onde 
os meteria em algüa cyláda: deteueranse tanto em determinar, 
se jriam ou nam, que quando já chegaram á aldeã éra alto dia 
e os mouros postos em saluo. Com tudo ouuéram á mão huüs 
vinte cinco quasy tomados a coso (1) dos que se escondera nas 
fraldas da aldeã: porque andáuam elles já tam escozidos das 
armas dos nossos, que a sua guerra (se o podiam fazer) éra 
porêse em fogida sem esperar dar e tomar: o qual modo de 
victória foy aos nossos muy trabalhoso' por jrem já muy casados 
do caminho. E quê se milhór ouue nesta corrida e caso, foy 
hü Lourenço Diaz morador em Setuual: porque elle só tomou 
sete mouros por ser muy ligeiro. No fim do qual trabalho por 
a victória ser de mayór prazer e festa, quãdo tornaram acha­
ram Joam Fernãdez que elles vinham buscar: o qual auia dias 
que acodia a práya per aquella costa que tinha dito, esperando 
se via algü nauio que o tomasse e trouxesse daquelle desterro 
voluntário em que se elle pos. // 

Em o qual desterro elle se ouue tã sesudamente com aquelles 
bárbaros que tratou, que quando se delles partio mostrara ter 
sentimento de sua partida: e vieram alguüs cõ elle por o segurar 

(!) Entenda-se: corso, ou como se prat ica na pirataria. 
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dos pescadores, e também a resgatar com os nardos. Dos quaes 
Antam Gonçaluez ouue nóue negros e assy hü pouco douro 
em póo: e por causa deste resgáte que se entam aly fez, tem 
aquelle lugar por nome, o cabo do resgáte. E como a principal 
cousa que os aly trouxe era virem buscar Joam Fernandez que 
ja tinham achádo com o mais que dissemos, de que nam está-
uam pouco contentes: por celebrar mais esta fésta foy aly ar­
mado caualeiro huu Fernam Tauares, hómê nóbre e de jdade. 
O qual se tinha visto em horados feitos de armas, e em nenhüa 
parte quis aceptar esta honra se nam nesta térra ñoñamente 
descubérta (tam gloriosa cousa era poer os pees nella) o qual 
acabou depois em religiam cathólicamête. Antam Gonçaluez, 
tornándose pera este rey no veo pelo cabo branco: onde em hüa 
entrada que fez em hüa aldea tomou cincoenta e cinco almas, 
a fora outras que pereceram em seu defendimento: com a qual 
presa rota batida se fez via do reino onde chegou a sal-
uamento. // 

(Segundo elle disse) os mouros em cuja companhia ficou, 
Gonçaluez trazia éra cousa de preço e muy to pera estimar: 
tudo auia que éra pouco em comparaçam de ver ante sy Joam 
Fernandez são e saluo, e cbeo de tanta nouidade e estranheza 
da térra como ele contaua. Dalgüas das quáes cousas faremos 
relaçam por memória dos trabalhos de Joã Fernandez: porque 
em a nossa geographia por ser mais próprio lugar tratamos 
desta térra e dos seus moradores mais copiosamente do que 
entam alcançou Joam Fernandez. // 

(Segundo elle 'disse) os mouros em cuja companhia ficou, 
éram pastores e parentes do- mouro que veo pera o reino com 
Antam Gonçaluez. Estes depois que o leuáram pella térra dentro 
a primeira hora e gasalhádo que lhe fizeram, foy esbulharènò de 
quanto leuáua assy de vestido e roupa como de hü pouco de bis-
copto, trigo e legumes de seu comer: e em satisfaçam disto lhe de­
ram huü alquicé roto pera cobrir suas carnes, que foy difiérete 
entrada da que o jnfante fez ao seu parente quãdo chegou ao rei-

130 



no: e tal q ajnda se nam quis vir com Antam Gonçaluez quãdo 
tornou buscar Joam Fernãdez, porq em casa do jnfante se 
acháua livre e na sua pátria captiuo destas misérias q óra dire­
mos. Mas como Joã Fernãdez ya offerecido a todólos trabalhos 
em quanto lhe nam tocáuam na vida, peró q per força lhe apa­
nharam tudo, nam resestio muyto em o defender nem menos 
que fieaua por isso escandalizado: e dhy em diãte ficou na-
quella triste vida que todos tem. // 

Porq o seu comer éra hüa pouca de semête que o campo 
per sy dá que se parece cõ painço de Espanha, e assy raizes 
e gomos dalgüas poucas de heruas, e nã ajnda em abastãça: 
e toda maneira de jmmüdieia de lagartixas e gafanhotos tor­
rados áqüella feruura do sol que sempre reina naquelle solsticio 
do trópico de Cancro que passa per cima daquella regiam. E 
os mais meses do anno seu certo comer (porque estoutro ás 
vezes lhe falece com os temporaes) é leite do gado que pasto­
ram que também lhe sérue de beber: por a terra ser tam esté-
rele que nã tem mais ágoas que em certos lugares alguüs poços 
méos solobros, dos quáes quãdo se apártã por leuar o gado a 
outro pasto, o leite lhe fica em lugar de ágoa, das quáes cousas 
ajnda nam sam muyto abastados. Carne se algüa cómê é de 
gazelas e muitas veações e áues que matam e no gado nam 
tocam se nam por festa no macho: e nuca no outro por lhe dar 
leite que é toda sua vida, e estes sam os de dentro do sertam, 
porque os da costa do már pescado é o seu geral comer seco 
sem sal, e o fresco muitas vezes por ser mais húmido e lhe 
fazer menos sede, Ajnda que agora com a nossa fortaleza de 
Arguim sam já mais mimosos por viuerê delia e do trigo que 
lhe mãdamos: e em tudo todos quando per caso lhe vay ter a 
mão huü pouco, assy o cómê a mão como nós comemos os 
cõfeitos. // 

A terra em sy é meyo areal, a mais viçosa é como a mais 
pobre e rasa charneca q cá temos, onde há algüas palmeiras e 
áruores que querem parecer as figueiras que cá chamamos do 
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jnferno: e destas ajnda tám poucas segundo o grande espaço 
de terra, porque estám derramadas, que parecem postas á mão 
pera dar sombra, o que ellas nam fazem por a pouca rama que 
tem (tam pobremente cria as áruores). O sitio desta terra todo 
é chão e tam máo de conhecer por nam ser notauel per montes 
aruorédos e outras differèças que a boa terra tem: q poucos 
em caminho de muyto espaço de terra, podem atinar o lugar 
onde varn. Sómète por estas cousas se guiam no caminhar, 
pelos ventos, per estrella, e pelas áues que andam no ár, prin-
cipalmenite córuos, abutéres e outras que segue as jmmüdicias 
do pouoádo: porque estas demostra as pouoações (ou por mi-
lhór .dizer o lugar onde andam aquellas cabildas), por ser a 
terra tal que como pastam hü dia hüa folha ao. outro se mudam 
a outra, e asaz de boa é a terra q os detém oyto dias em a 
pastar. Suas casas sam tendilhões, e o trajo comü coiros do 
gado que guardam, e os mais honrados alquices: e os principáes 
de todos, panos de rnilhór sorte, e assy nos cauallos como 
cõcértos delles tem a mesma vantáge. // 

O geral offieio de todos é pastorar o seu gado: porque nelle 
está toda sua fazenda e substancia da vida. A sua lingua e 
escriptura nam é comum com os alárues da Barberia: e peró em 
tudo quaasy tem hüa conueniencia ( 2) como nós temos com os 
castelhanos. Antrelles nam há rey ou príncipe, tudo sam cabil­
das de parentéllas, e assy andam apartados: e ó de mayór poder 
é o mayoral que os gouérna: e muytas vezes entre sy estas 
cabaldas hüas com as outras tem guerra e contenda sobre o 
pastar desta triste terra e beber dos poços. E quãdo esta nam 
é a causa, a natureza humana dá outras pera sempre contender 
com os vezinhos: e quando os nã tem, toma assy mesma por 
contenda. Esta vida e policia vio Joam Fernãdez hü pouco de 
tempo entre aquelles pastores: e depois andando em hü aduár 
.de hü principal mouro daquelles Azenégues a que chamáuã. 

( 2 ) Semelhança, parecença. 
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Huáde Meimõ. Hómê que se tratáua de sua pesóa muy bem: 
e que tratou a Joam Fernandez com tanta verdade que o leixou 
vir buscar os nossos nauios mãdando com elle alguüs hómeês. 
O qual quando chegou a elles (como já dissemos), peró que 
vinha Azanégue no trajo e no caram dos coiros: parece que a 
natureza se contentou cõ comer e beber leite, por que elle veo 
bem pensado e gordo. 

B A R R O S (Joam de) — 0 6 . cit., Déc . u, L i v . I, cap. X . 
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28 

PASSAGEM DO CABO VERDE 

( 1 4 4 6 ) 

SUMÁRIO — Como Nuno Tristão e 18 homens foram mortos com erva 

das frechadas que houveram em uma peleja com os negros 

em um rio de Guiné em que entraram — E como passou 

Alvaro Fernandes além do cabo Verde cem léguas — E do 

que também aconteceu a cinco caravelas que foram a este 

descobrimento —• O Infante e a paz com os indígenas. 

O armo de quatro centos e quorenta e seys, tornou Nuno 
Tristam em hüa carauéla per mandado do jnfante a descobrir 
mais costa alem do que Aluaro Fernandez leixáua descubérto, 
que foy té o cabo dos Mastos. E como éra diligente nestas 
cousas, passou alem do cabo Verde obra de sessenta e tantas 
léguoas, té chegar onde óra chamam o rio grande: e surto o 
nauio na boca delle, meteose no batel com vinta dous hómeès, 
com tençam de entrar pelo rio acima descobrir algüa pouoa-
çam, por ter hüa grande entrada. A qual entrada fez a tempo 
que a maré sobia tam tesa pera dentro que em bréue espaço 
os afastou da barra hü bom pedaço: té jrem dár em meyo de 
treze aknadias em que aueria até oitenta negros, hómeès va­
lentes e que se escolheram pera aquelle feito, como quem tinha 
primeiro visto o pouso do nosso nauio, e depois á entrada do 
batel pelo rio. Nuno Tristam quando vio as almadias juntas e 
com sua chegada se apartarem hüas pera hüa parte e outras 
pera outra: pareceolhe, que de gente bárbara e nam costumada 
a vér aquella maneira de hómeès fogiam pera terra, porque os 
negros mostráuam que se queriam acolher a ella. Pero como 
viram o nosso batél em meyo delles, de maneira que huüs ficá-
uam abaixo e outros acima, remeteram a força de remo todos 
com hüa grande grita, e lançaram sobrelle hüa chuua de fre-
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chas: assy repartidos e adestrados pera este modo de peleja, 
que quando o nosso batel remáua contra huüs acodiam da 
outra parte outros, andando ás voltas com ejle da maneira que 
seám os genetes com a gente dármas. E como as frechas éram 
héruadas e a fúria da peleja lhe acendia mais o sangue, começa­
ram algüs dos nossos embarbascar e cair: que causou tomarse 
Nuno Tristam ao nauio a tempo que decia a maré. / / 

Mas pouco lhe aproueitou esta ajuda delia: porque assy 
tinha laurádo a hérua, que primeiro que chegassem ao nauio 
yam.a mayór parte delles mortos, o que Nuno Tristam sentio 
tanto, que entre dór e peçonha também os acompanhou na 
morte. Os quáes mortos foram Joam Correa, Duarte Dolanda, 
Estevam Dalmeyda, Diogo Machado: todos hómeês de sangue 
e que de moços se criaram na cámera do jnfante, e assi outros 
scudeiros e hómeês de pé de sua criáçam, que com os mareantes 
podiam ser dezanoue pesóas. E ajnda pera mayór desauentura, 
de sete que ficáuam, dous entrando em o nauio per cajam hüa 
anchora os firio de maneira que acompanharam na morte aos 
outros. Algüs dizem que este caso aconteceo em o rio a que óra 
chamámos de Nuno, que é alem do rio Grade, vinte léguoas: e 
que desta morte de Nuno Tristam lhe ficou o nome que óra tem 
de Nuno. E o que neste caso se pôde auer por mais marauilhóso, 
é que cortadas as amarras por nam auer quem as leuásse, nam 
ficando em o- nauio mais que hü moço da câmara do jnfante 
chamado Aires Tinoco, natural de Oliuença, que viera por escri-
uam: com quatro moços per espaço de dous meses assy os aju­
dou Deos em gouernar o nauio que o trouxeram a Lagos, nam 
tendo nenhü delles saber pera isso. //'. 

O jnfante porque a este tempo estáua naquella villa, quan­
do soube parte de tam desauenturádo caso, ficou muy triste: 
porque a mayór parte dos mortos criara de pequenos, e éra 
príncipe muy mauióso pera os criados. Mas como em outra 
cousa lhe nam podia aproueitar, mostrou o amor que lhe tinha 
em o amparo dos filhos e molhéres daquelles que as tinham. / / 
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E de quam desestrádo aquécimeto foy este de Nuno Tristam, 
tam próspero aconteeeo a Aluaro Fernandez sobrinho de Joam 
Gonçáluez capitam da jlha da Madeira: o qual neste mesmo 
anno tornou outra vez a Guiné, passando desta viagem mais 
de cem léguoas ale do cabo Verde. E a primeira cousa que fez, 
foy dar em hüa aldéa, o senhor da qual matou per suas pró­
prias mãos: por elle como homem animoso vir ante os seus 
cometer os nossos, cuja morte assy os espantou, que tomaram 
por saluaçam os pés. Os quáes como éram ligeiros e despejados 
de roupa, nam ouue algum dos nossos que se atreuésse aos 
alcançar, nem menos se quiseram meter no mato onde se em­
brenharam, e tornandose ao nauio tomaram duas negras que 
andáuam mariscando: Aluaro Fernandez como se queria van-
tájar dos outros descobridores passou mais auante té chegar á 
boca de hü rio a que óra chamam Tabite, que será alem do 
rio do Nuno trinta e duas légoas onde o logo cinquo almadias 
vieram receber. // 

E porq o eásO' de Nuno Tristam os fazia temer estas entra­
das dos rios, nam se quis meter em lugar estreito: e com tudo 
nam se pode liurar de perigo porque hüa das almadias con­
fiada em sua ligereza tanto se chegou ao batel, té que fizeram 
seu emprego de setas em a própria pesóa de Aluaro Fernandez. 
O qual como já de cá ya prouido pera esta hérua de que os 
negros aly vsáuam, a poder de triaga e doutras mezinhas es­
capou da morte: e assy maltratado como éra homem de animo 
passou mais auante té hüa ponta de area onde quisera sair 
vendo a terra escampada e descubérta pera isso, mas obra de 
cento vinte negros que lhe saíram ao encontro lha defenderam 
com muyta frechada toda com hérua. E porque o jnfante 
encomendáua muyto aos capitães que nam rompessem guerra 
com os moradores da terra que descobrissem se nam muy for­
çados, e isto depois de lhe fazer suas amoestações e requeri­
mentos da fé, paz, e amizade: vendo Aluaro Fernandez que 
a sua saída segundo se os negros despunham e dáuam pouco 
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pelos sináes de paz nam podia ser sem custar a vida dalgum 
dos nossos, nã os quis auenturar á peçonha de que elle já tinha 
esperiencia, e contentouse cõ tér descoberto mais terra que 
quantos capitães té entam tinham jdo aquellas partes. Com 
a qual deteiminaçam partio pera este reyno, onde foy recebido 
do jnfante dom Anrique com muyta honra, e assy do jnfante 
dom Pedro seu jrmão que entam éra regente: cada hü dos 
quáes lhe fez mercê de cem cruzados. 

BARROS (Joam de) — Ob. cit., Déc. I, L iv . I , cap. X I V . 
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( x ) Zurara põe estes factos em 144Õ (Cap. I x x x i x ) . 
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PROJECÇÃO DOS DESCOBRIMENTOS HENRIQUINOS 

( 1 4 4 7 - 1 4 4 8 ) 

SUMÁRIO — Como o Infante mandou Gomes Pires ao Rio do Ouro onde 

cativou 80 almas — E assim mandou a Diogo Gil assentar 

trato em Meça e Antão Gonçalves ao mesmo Rio do Ouro 

— E como veio a este reino um gentil homem da casa de 

el-rei de Dinamarca, com desejo de ver as cousas de Guiné, 

e o Infante o mandou em um navio e lá -pereceu. 

Como vimos atras os mouros q no rio do ouro deram as 
peites dos lobos marinhos a Gomez Pires: prometerãlhe de 
fazer com elle resgate de ouro e escráuos se lá tornasse. O 
jnfante porque o tempo desta promessa éra chegado mandou-
lhe armar dous nauios, com os quáes chegando ao rio, achou 
q a verdade dos mouros éra cõforme a sua secta: porque em 
lugar de paz e resgate q lhe tinha prometido, armáuã muytas 
trayeões, que causou tomar Gomez Pirez emenda deües, per 
oitêta almas que captiuou, cõ que se veo pera o reyno no mes­
mo anno de quatro cêtos e quorèta e sete em q delia partio 
E no seguinte, mãdou o jnfante a hü Diogo Gil hómê de muy 
bõ saber, q fosse assentar tracto cõ os mouros de Meça, q é 
doze légoas ale do cabo de Gué, e seys aquè do cabo de Nam, 
tã pouco têpo auia tam temeroso na opiniã dos mareantes: e 
isto porq os mouros do rio do ouro éram aleuãtados, e tinha 
por jnformaçã que estes de Meça desejauã nossa paz e 
comércio. // 

E pera se isto milhor fazer, dos mouros q érã vindos da-
quellas partes: ouue algus da comarca de Meça q prometiam 
por sy hüa boa somma de negros. Em cõpanhia do qual foy Joã 



Fernandez o q ficou entre os mouros na terra de Arguim: per 
meyo do qual, tendo já Diogo Gil resgatados cinquêta negros 
per dezoito mouros q leuou, de súbito sóbreueo tamanho vento 
trauesam na costa, ü se fez a vela, ficado Joã Fernãdez em 
terra, e trouxera hü Liam ao jnfante, o qual eíle mandou a 
hü fidalgo jngres grade seu seruidor, q viuia em Galueu. // 

Como a fama destes nauios q descobrira nóuas regiões e 
póuos, corria per toda a christãdáde, foy tér á corte dei rey 
de Dinamarca, em casa do qual andáua hü hómè fidalgo per 
nome Balárte, muy curioso de cousas nóuas: e desejado de se 
experimètar ern as deste descobrimêto, auêdo licença dei rey de 
Dinamarca veo tér a este reyno encomêdádo ao jnfante dõ Anri-
que. A reqrimento do qual Balárte, o jnfante lhe mãdou armar 
hü nauio, e polo mais honrar, mãdou com elle hü caualeiro da 
ordem de Christo a q chamáuã Fernandafonso: o qual ya em 
modo de embaixador ao rey do cabo Verde, leuãdo dous negros 
por lingua, per meyo dos quáes o jnfante lhe mãdáua q traba­
lhasse por conuerter aquella gête pagãa. Balárte como éra de­
sejoso de ver a costa q os nossos tinham descubérta por ser 
pouoáda de mouros e negros, pedio a Fernandafonso que fizes­
sem sua viagem ao longo delia: e assy a esta causa como por 
tempos lhe serem contrairos, do dia que partiram té chegar ao 
cabo Verde poséram seis meses. //• 

Os negros da terra por já serem costumados ver os nossos 
nauios, tinham olho no már, como quem se vigiáua: e auéndo 
vista deste, vieram a elle em suas almadias com mão armada e 
tençam de fazer algü dano se pudessem. Mas quando acharam 
as línguas que lhe falaram per as quáes souberam o funda­
mento a que o jnfante mandáua o nauio, e que vinha nelle 
embaixador e algüas cousas pera o seu rey: ficaram com animo 
menos jndinádo respondendo a propósito, de maneira que 
foram leuár recado ao regedor da terra, por o rey ser dentro 
oito jornadas em hüa guerra que tinha. Sabido este recado o 
gouernador da terra a que elles chamam Farim, veo á praya 
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muy acõpanhádo, onde Fernandafonso e Balarte assentaram 
paz e se déram reféns, em quãto elle enuiáua recado a el rey 
da chegada dos nóssos. Da sua parte se deu hü dos honrados 
da térra e da nóssa hü dos linguas, com que entre todos começou 
auer eomrnércio: e entre as cousas que se ouuéram dos negros 
fóram hüs dentes de elefante, que aluoraçáram tanto a Ba­
larte, que tratou com os negros se poderia ver hü elefante viuo: 
e quando nam, que lhe trouxessem a pélle ou ossáda dalgü. 
prometendo porisso grande prémio. Os negros como Jhe pro­
meteram preço: disseram que logo lhe trariam hü elefante a 
lugar onde o visse, e tornados dhy a tres dias, viéram chamar 
Balarte, dizendo trazerem o q lhe tinham prometido. // 

Balarte entrado no batel do nauio sámente com os mari­
nheiros que o remáuam chegou a térra: e sobre tomar hüa 
cabaça de vinho de palma que hü negro- dáua a hü marinheiro, 
debruçouse tanto no bordo da batel q cayo o marinheiro ao 
mar. E na préssa de recolher o marinheiro, descuidaranse do 
batel, de maneira que déram as ondas com elle em térra por 
o mar andar hü pouco empollado. Os negros vendo q os nóssos 
nam podiam ser socorridos do nauio, derã sobrelles: dos quáes 
nam esoapou mais q hü q sabia nadar, o qual deu razam deste 
caso: e que vindo nadando, oulihára pera trás e vira estar Ba­
larte em a popa do batél pelejando como homem esforçado. 
Per esta maneira acabou este gentil homem cõ desejo de ganhar 
honra fora de sua patria: iam remõtádo anda o desejo dos 
hómeês, q sendo este Balarte nasoido em Dinamarca, veo bus­
car per própria vontade sua sepultura em Guiné, térra a ella tã 
contraria em todalas cousas. / /; 

Com a morte do qual (que todos muyto sentiram) assy por 
sua pesóa que o merescia, como por jr acõpanháda de tantos, 
Fernam Dafonso se tornou pera o reyno: ficando os negros 
no próprio estado em que dante estáuam, sem os nóssos com 
elles poderem ter algüa prática, porque pela maldade que tinham 
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feito nunca mais vieram almádias ao nauio, nem os nossos 
podéram jr a terra por causa do batel que tinham perdido. // 

E porque neste anno el rey dom Afonso sobrinho deste jnfan-
te, sayo da tutoria do jnfante dõ Pedro seu tio, e ouue inteira­
mente posse do gouerno de seus reynos em jdáde de dezaséte 
annos ( 2 ) , posto que o jnfante viueo até o anno de quatro cêtos 
sessenta e tres ( 3 ) , sempre proseguindo neste descobrimento: 
entraremos cõ o nóuo rey em os feitos que em seu tempo pas­
sara, pois já em seu nome o mesmo negócio procedia. // 

Pero ante que sayamos destes fundamentos da nossa Asia, 
aos quáes podemos chamar trabalhos e jndustrias deste jnfante, 
y posto q em as chronicas do reyno se pôde ver parte dos seus 
feitos: aqui como em lugar mais próprio trataremos particular­
mente delle. 

B A R R O S (Joam de) — Ob. cit., Déc . I, L iv . I, cap. X V . 

( 2 ) D . Afonso V foi ac lamado Rei e m Tomar, aos 10 de Setembro 
de 1 4 3 8 , tendo f icado sob a tu te la de seu t io D . Pedro. E m Janeiro de 
1446 foi- lhe entregue o governo pelas Cortes, que só se tornou de t o d o 
efect ivo e m princípios de 1 4 4 8 . 

( 3 ) D a t a errada. O Infante faleceu em 13 de Novembro de 1 4 6 0 . 
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30 

DAS FEIÇÕES DO INFANTE D. HENRIQUE 

SUMÁRIO — Das feições da pessoa do Infante D. Henrique — E dos 

sãos costumes que teve em todo o decurso de sua vida. 

Este excellente príncipe foy filho terceiro dei rey dõ Joã o 
primeiro de gloriosa memória, e da rainha dona Felipa sua 
molhér: filha do duque Joã Dalê castro, e jrmãa dei rey dom 
Anrique o quarto de Inglaterra. E como da excellècia do san­
gue pola mayór parte procede todalas jnclinações da pesóa: 
podemos crer, que sobreste fundamento, Deos edificou nelle 
as outras dálma q em quãto viueo mostrou em suas obras. // 

Dizem q a estatura de seu corpo éra de cõpassáda medida 
e de largos e fortes mebros, aeõpanhados de carne: a cór do 
qual éra brãca e corada, em q bem mostráua a boa cõpleiçam 
dos humores. Tinha os cabellos algü tãto aleuãtádos, e o acata-
mèto, a primeira vista (por a grauidáde de sua pesóa) hü pouco 
temeroso aquê delle nã tinha.conhecimêto. E quãdo éra pro-
uocádo á jra mostráua hüa vista esqudua, e isto poucas vezes: 
porq na mayór força de qualquer desprazer q lhe fizessem, 
estas eram as mais escandalosas palavras que dizia, douuos a 
Deos, sejáes de boa ventura. A continência do seu vulto éra 
assossegáda, a paláura mansa e constante no que dizia, e sem­
pre éram castas e honestas: e esta religiam de honestidade, 
guardou nam somente em as obras, mas ajnda nos vestidos, 
trajos de sua pesóa, e seruiço de casa. Todas estas cousas 
procediam da limpeza de sua alma, porque se cré que foy 
virgem ( 1 ) . // 

( x ) Todos os cronistas e escritores dos séculos X V e X V I são unâ­
n imes nesta crença. Só o sr. dr. José de Bragança, na Int rodução à sua 
ed ição da Crónica da Guiné de Zurara, Por to , s. d. ( 1 9 3 7 ) , p. xxx i , 
nos ve io com a sua sensacional e mais que improvada revelação, de 
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Em seus trabalhos e paixões, éra muy sofrido e senhor de 
sy: e em ambas as fortunas humildóso, e tam benigno em per­
doar erros que lhe foy tachado. Teue grande memória e conse­
lho a cerca dos negócios: e muyta authoridáde pera os gráues 
e de muyto péso. Foy magnifico em despender e edificar, e 
folgáua de prouár nóuas experiências em proueito comum, 

que o Infante t ivera uma fi lha, a quem «quis dar, e deu ta lvez, uma 
das comendas de Cristo». E estriba a sua fantasiosa af irmação, absolu­
tamente indocumentada, no pretenso facto de o R. P. Maurício Gomes 
dos Santos ter v is to um verbete do cardeal Cararnpi (aliás Mons. Ga-
rampi) referindo o pedido do Infante ao Papa a favor de tal filha 
natural! 

E claro que a revelação interessou sobremaneira aos matr iculados 
na escola histórico^política ou polí t ico-histórica de Duar te Lei te, lança­
dos na inglória bata lha de aniqui lar o Infante D . Henr ique. Ê real­
mente impressionante que es ta escola de hipercrít ica tenha tão pouco 
respeito pe la Histór ia ob ject iva, feita à base de documentação séria. 
Com u m hipotét ico verbete de Garaimpi, verbete que nós não v imos — 
nunca ninguém viu — verbete que, a estar lá, nos vo lumosos Índices 
de Gairaimpi, n inguém iria nem poderia arrancar, verbete que indicaria 
u m documento que nós não lemos — nunca ninguém leu,; pois com este 
h ipotét ico e fantasioso verbete arrasa-se o tes temunho de toda a l itera­
tura histórica henriquina! 

Vitor ino de Magalhães Godinho é u m dos representantes e após­
to los da lenda ant i-henriquina. A propósi to de certo passo de Cada-
mosto, escreve: «A ideia da virgindade de D . Henr ique está l igada à 
de inspiração div ina da sua obra, de revelação sobrenatural, pois a 
sua pureza o tornaria eleito de Deus; ass im, ta is concepções — a lenda 
henriquina — integram-se na pol í t ica ideológica do imperial ismo, ao 
lado do espírito de cruzada». E a inda esta frase: 

«. . .é fortemente improvável que o infante se conservasse v i rgem 
toda a v ida, e é-o à face do documento encontrado pelo P . e Domingos 
Maurício no Vat icano, à vo l ta do qual se fez silêncio signi f icat ivo e 
que parece já lá não se encontrar». — Documentos sobre a Expansão 
Portuguesa, L isboa, s. d. ( 1 9 5 6 ) , I I I , p. 1 1 0 e 366 respect ivamente. 
A ideia pr imi t iva d o Autor, sobre o valor das v i r tudes henriquinas 
quanto ao problema das origens dos descobr imentos, é que é a ver­
dadeira: «só mu i to secundàriamiente importa». 0 6 . cit., I , p . n i . 

S e à vo l ta do documento (?!) encontrado (?!) no Vat icano se fez 
«si lêncio signif icat ivo», deve ter sido porque no Vat icano não foi, 
até hoje, encontrado doouimento de espécie nenhuma. E quanto à 
frase insidiosa, capciosa e sofíst ica — «parece já lá não se encontrar» 
— só pode ter s ido escrita por quem nunca v iu o Garampi nem t e m 
a mín ima ideia d o que isso seja! U m verbete colado num grande in-
-folio e m branco, juntamente com milhares de outros, n e m é u m do­
cumento, nem pode sumir-se sem deixar rasto! . . . 



ajnda que fosse com própria despesa de sua fazenda. Foy muy 
amador da criaçam dos fidalgos por os doctrinar em boõs 
costumes: e tanto zelou esta criaçam, que se pôde dizer sua 
casa hüa eschóla de virtuosa nobreza, onde a mayór parte 
da fidalguia deste reino se criou, aos quáes elle liberalmente 
mantinha e satisfazia de seus seruiços. E éra assi confiado da 
criaçam e pesoa de cada hum delles, que em seu testamento 
encomendando elle a el rey dom Afonso e ao jnfante dom Fer­
nando que elle adoptou per filho, que lhes aprouuesse que seus 
criados ouuessem as tenças e cotias que tinham delle: disse que 
lhes pedia que recebessem esu seruiço como de criados, porque 
a Deos louuóres táes éram elles, que aueriam por bem empre­
gada toda a mercê que lhes fizessem. // 

E dado que em a honestidade de seu trajo, paláuras, jejus, 
rezar de officio 'diuino e institutos de sua Capella, toda a sua 
vida pareceo hua perfecta religiã: nam lhe faleceram pensa-
mètos de altas impresas e obras de generoso animo, quáes 
conuem aos de real sangue. Parte das quáes se viram quando 
se achou em Africa, principalmente na tomada de Cépta, de 
que já tratámos na parte de Africa: e assi nesta impresa tam 
nóua de descobrir o que té o seu têpo estaua encuberto. Em 
que nam somente encomendou as cousas ao> bom suecédimento 
delias, mas ajnda teue nelle muyta jndustria e prudêcia pera 
conseguirem próspero fim. Põrê pera este descobrimêto, mãdou 
vir da jlha de Malhórca hü mestre Jacome ( 2 ) , hómê muy docto 
na arte de nauegár que fazia cartas e instrumentos: o qual lhé 
custou muyto polo trazer a este reino', pera ensinar sua sciêcia 
aos officiáes portugueses daquelle mister. E tambe pera a jlha 
da Madeira mandou vir de Sicilia canas daçucar que se nella 
plantassem, e mestres deste Jauor: mostrando em estas e outras 

( 2 ) Sobre este cartógrafo cfr. Mestre Jácome de Mallorca, cartó­
grafo do Infante. Contribuição para o estudo da origem da cartografia 
portuguesa, em Biblos, Coimbra, 1 9 3 0 , estudo de Gonzalo de Reparaz 
(F i lho ) . 
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cousas que cometeo de bem comü, ter no coraçam plantada a 
vontade de bem fazer, como elle trazia per moto de sua diuisa 
nestas paláuras francesas: Talant de bien faire. // 

Pois acerca das letras, nam tratando das sagradas que elle 
per deuaçam e veneraçam muyto amáua: a cerca das humanas 
éra muy estudioso, principalmenite na sciencia da cosmographia, 
de cujo fructo tem óra este regno o senhorio de Guiné, cõ 
todolos mais títulos que depois se acrescentaram à sua coroa. // 

E nam somente aqui leixou este testemunho do amor e 
inclinaçam que tinha ás letras, mas ajnda na liberalidade de 
que vsou com os estudos de Lixboa: dando suas próprias casas 
parélles, com outras cousas ( 3 ) , cuja memória sempre nelles é 
celebrada em o principio de cada hü anno, passadas as vaca-
ções delle. // 

Leixou em sua vida descubérto, do cabo Bojador que está 
em trinta e sete grãos daltura da parte Norte, té a serra Lioa 
que está em sete e dous terços, que fazem de costa trezentas e 
setenta légoas: da qual serra o derradeiro descobridor foy hü 
Pedro de Sintra eaualeiro de sua casa. E posto que nos princí­
pios deste descobrimento ouue grandes difficuldádes, e foy muy 
murmurado (como atras dissemos ( 4 ) : teue tanta constância e 
fé na esperança que lhe o seu espirito fauorecido de Deos pro­
metia, que nunca desestio deste descobrimento (em quanto 
pôde) per espaço de quorenta annos. Começando em o de 
quatro centos e vinte (nam contado os atras que foram sem 
fructo) em que a jlha da Madeira foy descübérta: té treze de 
nouembro de quatro centos sessenta e tres ( 5) que em Sagres fa-
leceo, sendo de sesenta e sete de sua jdáde. E foy sepultado 

( 3) Alusão, de certo, à carta testamentária, de 22 de Setembro de 
1 4 6 0 : Carta da cadeira de thiolisia. — ATT- Cód. 5 1 6 , fl. s n v . - i 2 v . O 
Infante dotara o Estudo de Lisboa de instalação própria, em 1 4 3 1 , 
com novas cátedras. 

(4) Cfr. cap. IV. 
(5) Aliás 1 4 6 0 . 
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em a villa de Lagos, e dhy passado ao mosteiro de santa Maria 
da Victoria, a que chamam a Batalha, na capela dei rey seu 
padre. O qual jnfante e principe de grandes jmprésas: segundo 
suas obras e vida, deuemos crer que está em o parayso entre 
os electos de Deos. 

B A R R O S (Joam de) — O b . cit., Dec . i , L iv . I , cap. X V I . 
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31 

DESCOBRIMENTOS DE D. AFONSO V 

( 1 4 4 9 - 1 4 6 6 ) 

SUMÁRIO — Como el-rei D. Afonso V tomou posse da governança do 

reino, prosseguindo o Infante D. Henrique neste descobri­

mento enquanto viveu — Das causas que houve porque 

não escrevemos mais feitos do tempo deste rei. 

Como el rey dom Afonso sayo da tutoria em que estáua 
por sua tenra jdáde, e começou gouernár sendo de dezaséte 
anmos: logo mandou algus nauios a este descobrimento. Posto 
que o jnfante per sua parte também nelle proseguisse, e el rey 
em Santarém a dous de setembro de quatro centos quorenta e 
oito ( 1) lhe pasasse carta que nenhüa pesóa podésse descobrir do 
cabo Bojador em diante: e assy ouuésse em quãto fosse sua 
mercê, o quinto e dizimo de tudo o q as partes de lá trouxes­
sem, da qual doaçam o jnfante vsou em quanto viueo. Mas 
como logo 'no principio que el rey começou gouernár, antrelle 
e o jnfante dom Pedro seu tio que fora regente destes reynos, 
ouue a ddfferêça que na parte de Europa relatamos, e assy jdas 
de Africa e Castélla que quási oceupáram a vida dei rey: causou 
nam leuar o fio deste descobrimento tam cõtinuádo como no 
têpo do infante dom Anrique foy. De escreuér os quáes feitos 
teue cuydado Gomezeanes de Zurara chronista destes reynos: 
homem neste mister da história asáz diligente, e que bem mere-
ceo o nome do offieio que teue. Porque se algüa cousa há bem 
escripta das chronicas deste reyno é da sua mão: assy dos tem­
pos em que elle concorreo como dalgüs atrás, de cousas de que 
nam auia escriptura. E estas que elle escréueo deste descobri­
mento 'do tempo do jnfante dom Anrique (segundo elle diz) 

(1) Cfr. documento 11 . 0 40 de 2 0 - 1 0 - 1 4 4 3 , notas ( 2 ) e ( 3 ) . 
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já as recebeo de hü Afonso Cerueira que foy o primeiro que 
as pos em ordem: do qual Afonso Cerueira nós achámos algüas 
cartas escriptas em Beny ( 2) estando elle aly feitorizando por 
parte dei rey dom Afonso. // 

E posto q tudo ou a mayór parte do que té qui escreuémos 
seja tirado da escriptura de Gomezeanes, e assy deste Afonso 
Cerueira: nam foy pequeno o trabalho que tiuémos em ajuntar 
cousas derramadas, e per papées rotos e fora da órdê que elle 
Gomezeanes leuou no processo deste descobrimento. As cousas 
do tèpo dei rey dõ Afonso, como elle prometeo, nã as achamos, 
parece que teria a vontade e nam o tempo: ou se as escreueo 
foram perdidas como outras escripturas q o tempo consumio. 
POR tanto o que escreuémos do tempo dei rey dom Afonso, nam 
sam mais que algüas lembrãças que achamos no tombo e nos 
liuros da sua fazeda: sem aqlla ordem de annos que seguimos, 
atras, sómète hüs fragmentos deste descobrimèto. // 

Nas quáes lembrãças, achamos q no anno de quatro 
eêtos quorenta e nóue, deu el rey licença ao jnfante dom Anri-
que que podésse mãdar pouoar as sete jlhas dos Açores: as 
quáes já naquelle tempo éram descubértas e nellas lançado 
algü gado per mandado do mesmo jnfante, per hü Gonçallo 
Velho comendador de Almouról junto- da villa de Tancos. E 
no anno de quatro centos cinquoenta e sete, fez el rey mercê 
ao jnfante dom Fernando seu jrmão, de todalas jlhas que lé 
entam éram descubértas: com jurdiçam de ciuel e crime e cõ 
certas limitações. E no de quatro centos e sessenta, fez o jn­
fante dom Anrique doaçam ao jnfante dom Fernando seu so­
brinho e filio adoptiuo, destas duas jlhas: Jesu, e Graciosa, reser-
uando somente pera sy a espiritualidade que éra da ordem de 
Christo que elle gouernáua, a qual doaçam cõfirmou el rey 
em Lixboa a dous de setembro do mesmo anno. E em o se­
guinte de quatro centos sesenta e hü, porque ás jlhas de Ar-

( 2 ) Documentos desconhecidos. 
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guim concorria resgate de ouro e negros de Guiné; mandou el 
rey fazer o castéllo de Arguim que oje está em pé, per Soeiro 
Mendez fidalgo de sua casa morador em Euóra, ao qual deu 
a alcaidaria mór pera sy e pera seus filhos. / / 

Neste mesmo tempo achámos também que se descobriram 
as jlhas a que óra chamámos do cabo Verde, per hü Antonio 
de Nólle, Genóes de naçam e homem nobre: que per algüs 
desgostos da pátria veo a este reyno cõ duas náos e hü barinéj, 
em eõpanhia do qual vinha hü Bartholomeu de Nólle seu jrmão 
e Raphael de Nólle seu sobrinho. Aos quáes o jnfante deu 
licença que fossem 'descobrir, e do dia que partiram da cidade 
de l ixboa a dezaseys dias foram tér á jlha de Mayo: á qual 
poséram este nome, porque a virã em tal dia. E no seguinte que 
éra de Santiago e sam Philippe descobriram duas, que tem óra 
o nome destes sanctos. No qual tempo éram tãbem jdos ao 
descobrimento delias hüs criados do jnfante dom Fernãdo: os 
quáes descobriram as outras q per todas sam dez, chamadas 
per comum nome jlhas do cabo Verde, por estarem ao ponête 
delle per distancia de cem légoas e per os antigos geographos 
as Fortunadas, de que em a nossa geographia falamos larga­
mente. Das quáes el rey fez dóaçam ao jnfante dom Fernando 
seu jrmão, em dezanóue de setembro do anno de mil e quatro 
centos sessenta e dous: e a primeira que se pouoou, foy a cha­
mada Santiago per o mesmo jnfante dõ Fernando, aquê el 
rey deu as liberdades que óra tem per carta feita a doze de 
junho de quatro centos sessenta e seys ( 3 ) . Mas depois porque os 
moradores vsáuam destas primeiras liberdades a cerca de tratar 
em Guiné, com mais licença do que a vontade dei rey queria: 
per outra carta lhe deu a limitaçam delias, conforme a tençam 
que teue quando lhe fez a primeira mercê. 

B A R R O S (Joam de) — 0 6 . cit., Déc . i , L iv . I I , cap. I. 

( 3 ) Os documentos neste capí tu lo referidos pelo Cronista vão trans­
critos neste vo lume. 
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32 

DE PRIMA INUENTIONE GUJNEE 

Oualiter mit inuenta Ethiopia australis quae Libia inferior 
nuncupatur vltra descriptionem Ptolomei quae Agizimba nomi-
nabatur nüc vero Guinea ab inuentoribus Portugalensibus 
nuncupata est vsque hodiemum diem, quam inuentionem re-
tulit Dioguo Gomez almoxeriff palatij Sinterij, Martino de Bohe­
mia incliti militi alemano. 

Anno Domini millesimo quadringentesimo quindécimo vir 
quidam nobilis regni Portugaliae Dominus Johannes de Crasto 
qui capitaneus erat ármate facta per Dominum Enricum in-
fantem filium Johannis primi regis Portugaliae et frater ducissae 
Burgundiaa mater Caroli. Qui infans semper curauit nutriré gene­
rosos et nobiles [uiros] et mittere expensis ipsius ad inquirendum 
partes extraneas etc. Et supradictus Johannes de Castro naui-
gando per mare Atlanticum per vim accepit partem vnius in-
sulae dictee Gran Canariee quae pars terrae uel jnsulae dicebatur 
lingua sua Telli, fructuosa. Et reuersus volens reuerti in mari 
inuenit máximas invndationes maris quas Portugalenses curren-
tes nunoupant inter insulam vnam et aliam qua; insulae sunt 
vltra caput de Non vbi Hercules possuit columnas. In quibus 
scriptum erat quis nauigat vltra caput de Non, reuertetur aut 
non, quod sonat lingua porta [galense]. Quem passa ho cabo de 
No[n], tornará si ou nö. Eo quod [HJercules ibi fecisset suae 
nauigationis finem timens máximas currentes maris se non posse 
reuerti. Et sic supradictus capitaneus reuersus cum máximo 
labore Portugaliam nuncians Domino Infanti ea quae subscripta 
sunt. 

Anno vero sequenti 1416 misit Dominus infans Henricus 
quemdam militem generosum nomine Gonzalo Velho vltra in-
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sulas Canarias per littora maris desiderans scire causam tarn 
magni maris currentis. Qui vltra nauigauit et inuenit mare tran-
quillum et quietum juxta littus Affricae uel Libiae et excessit ad 
locum qui nunc dicitur Terra Alta. In littore terras illius non 
erant nisi arenae nec arbores ñeque herbe ibi inueniebantur quae 
terra arenosa transit iuxta Montes Claros vsque ad montem Sy-
nay et vitra, et vocatur mare arenosum et est in latitudine 37 
dietarum diuidens homines albos et nigros ab inuicem. Quod 
mare arenosum [vocauerunt] carthaginenses qui nunc vo­
catur Tunisj, cum carabanis et camelis aliquando 700 pertransi-
uerunt vsque ad locum qui dictur Tambueatu et aliam terram 
Cantor pro auro arábico quod ibi inuenitur in copia maxima, 
de quibus hoimnibus ac animalibus multociens vix decima pars 
reuersa est, quod audiens Jnfans Dominus Henricus mouit eum 
inquirere terras illas per aquam maris ad habendum comertia 
cum ipsis et ad nutriendum suos nobiles. Qui miles reuersus ad 
Dominum Infantem nuncians ei inuenisse mare quietum et 
semper ventum rigidum Aquilonis et maximam copiam piscium 
in littoribus maris illius. 

Qui Jnfans tunc praecepit corrigere nauem nomine Talbin et 
pro capitaneo fuit prouisorem domus suae nomine Affonso Gon­
zalez Baldaya. Et cum eo misit duos nobiles juuenes cum duobus 
equis, qui cum vltra Terram Altam peruenirent missi sunt in 
terram in loco qui nunc dicitur Angla de Cauallos. Et equi-
tauerunt vnus quisque portando secum victualia pro certis die-
bus. Et nauis eundo per littora maris illius exspectans illos in 
loco certo. Qui équités equitauerunt per nouem dies [et] inuene-
runt 22 homines sarracenos rubei coloris portantes azagaias, da-
gas et gomias, qui praeliauerant cum istis duobus. Equités vero 
cupientes capturare vnum vt discerent ab illo vnde essent, vnus 
ex istis nobilibus [qui] vocabatur Ector Hörnern, alter vero Lopo 

(1) Sic. O senitido parece ser: mar que os cartagineses [chama­
ram] arenoso, e agora se chama mar de Tunes. 

151 



de •Alme[i]da. Et vnus ex sarracenas vulnerauit dictum Lopo de 
Alme[i]da in pede uno, quem Ector Hörnern cum furia occidit. 
Et illa dia fuit primo sanguis effusus Christianorum in terra Gui­
ñee. Et erant ambo aetatis 20 annorum vnus quisque. Et propter 
obscuritatem noctis dimiserunt proelium. / / 

Altera vero die nullus sarracenus apparuit. Qui milites se-
quentis rastros pedum ipsorum in arena peruenerunt ad littus 
maris qui nuneupatur Rio de Ouro, vbi inuenerunt plura rethia 
de eorticibus lignorum faetas, quia in loco illo est maxima 
captura piscium. Qui generosi quarentes nauem suam vsque ad 
12 leucas ipsos inuenerunt quae nauis volens recedere Portuga-
liam credentes ipsos fore iam mortuos. Qui ibi dimiserunt equos 
semiuiuos, ascenderunt nauem et venerunt Portugaliam ad Do­
minum Infantem qui gauisus est vltra modum, quod iam cogno-
uisset terram esse habitatam, rnirabatur de retibus quas ( l a ) 
secum apportabant faeta[s] ab hominibus patriae illius. Etiam 
narrauerunt illi quod cum barca intrauerunt fluuium qui vocatur 
nunc Ryo dOuro, et in medio istius fluuii inuenerunt insu-
lam arenosam, vbi inuenerunt multitudinem luporum marino-
rum. Et posuerunt insulae nomen Ylha de Lobos et de istis lupis 
marinis quam plures secum detulerunt Portugaliam ad Domi-
nu Infantem, qui valde rnirabatur. 

Postmodum Dominus Inf ans fuit oocupatus per annos ali-
quos, in quibus non curauit de Guinea, quia rex Eduardus rex 
Portugaliae frater ejus cum magno exercitu et armatura misit 
Affricam ad Tingitanam ciuitatem fortissimam, et nihil quidem 
militias gesserunt (2) et sie reuersus est Pörtugaham. Et 
post non módico tempore Dominus Infans misit vnam naui-
culam ad fluuium auri vulgariter Ryo dOuro, ad videndum si 
possent habere linguam ab istis Cenegis qui inuenti fuerunt et 
praeeepit nautori seu capitaneo naui vt ibi in Insula luporum 

(la) Rete-is, n. , ou retis-is, m. , .pedem outra concordância. De ixa­
mos in tac to o original. 

( 2 ) Por c ima de gesserunt: fecerunt. 
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remaneret. Et sic remanserunt illic mensibus tribus et interfe-
cerunt innumerabiles lupos marinos quos secum opportauerunt. 
Et in ista nauicola iuit pro capitaneo Garcia Homem frater dicti 
Hectoris Homem. Et exiuit ad mare amplum et fecit cursum per 
aliquos dies juxta littus maris versus Guineam, et inuenit locum 
qui nunc vocatur Petra de Galea, et exiuit multociens in terrain 
nullumque hominem inueniens nisi rastrum pedum hominum, 
qui gentes fugiebant a littore maris, quia gentes illi iam fuerant 
auisati. Et videnies quod nil profecissent reuersi sunt ad Por-
tugaliam, et dederunt noua de omnibus Domino Infanti. De 
quo Dominus Infans gauisus [est] quod inuenissent rastra ho­
minum, 

Et inmediate Dominus Infans fecit armatam duaram ca-
rauelarum et misit per capitaneum principalem quendam mili-
tem senem qui vocabatur Nunio Tristan, et in alia carauella iuit 
pro capitaneo Antonius Gonzalui juuenis militum (sic) qui postea 
habuit castrum in Tomar, cum aliis juuenibus de camera Do­
mini Infantis et praecepit, quod irent ad fluuium auri et si 
inuenirent gentes, inissent pacem cum eis. Et sic euntes ad Rio 
dOuro et de nocte fuerant cum batellis ad littus maris, et in 
diluculo viderunt homines venientes ad puteum ad haurieun-
dum aquam, qui gauisi prosilientes in terram cum suis armis 
ceperunt tredecim homines et mulieres, ceteri vera fugierunt. 
Inter quos aoceperant quendam senem et reuerendum virum no­
mine Adaiui ( 3) et aliqui ex illis erant rubie aliqui nigri; et sic 
cum gaudio capitaneus maior fecit militem minorem et iuue-
nem nomine Anton Gonzalez et erat consanguineus capitani de 
Insula Madeyra. Et reuersi sunt in Portugaliam ad Dominum 
Infantem, qui gauisus est vna cum illis multum. // 

Et ab his habuit initium noticia patriae qualiter erat popu-
lata, et dicebant quod omnes habitantes circa littus maris solum 
comedunt pisces quasi crudos. Et qui habitant in terra habent 

( 3 ) Parece ser esta a leitura exacta do original. 
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tendas, et illi vocabantur Çenegii seu Árabes, et uiuunt vita 
bestiali, et eomedunt carnes quasi cradas ac lac, quia in ilia 
terra nulla arbor est neque herba, et comedunt carnes solum-
modo quando ipsas possunt habere cálidas a sole. Hie habentur 
multe structiones et gazellas (sic), qua? ( 3 a ) sunt bestiae vulga-
riter dietas gattas de algalia, cujus testiculi et vulue sunt maxime 
odoris sicut musci. Et Dominus Inf ans ab istis cognouit iter ad 
eundum ad Tambucutu, et dixerunt ei piara mendatia. Et dixe-
runt quo d Arabi eundo de Aden ad Tambucutu vadunt 400 et 
500 cameli inuicem et inuenerunt in via montem magnum qui 
vocatur Montanha de Aborar, et dixerunt quod illa serra esset 
populata de gente mirabili ita vt masculi habent vultum canis 
et magnam caudam et [sunt] pilosi, et mulieres pulcherrimas, 
magni sensus etc., et multa alia quas videbantur mendatia. Et 
dixerunt quod multociens 300 cameli de Tambucutu redierunt 
onerati auro. Et ista fuit prima noua quae de auro se faciebat 
et vbi reperiretur istius pátrias. 

Postea Dominus Infans misit carauelas. In vna illarum fuit 
quidam familiaris ipsius nomine Gonçalo de Sintria et in aha 
quidam Dinis Dias, et quod iuissent vltra locum qui vocabatur 
Petra Galeae longius ad videndum, si possent habere vel inue-
nire plures linguas. Et vltra nauigantes reperierunt locum qui 
nunc vocatur Cabo Branco, et inuenerunt gentes intra locum 
ilium qui nunc vocatur Furna, et ceperunt gentes. Et iuerunt 
vltra ad locum qui nunc vocatur Arguin. Arguin est insula 
prope terram et multum populata de Cenegiis, qui erant auisati 
de cauarelis illis, sie vt plures de illis fugierunt, multi vero ca-
ptiui ex eis et mortuis. Insula illa habet multa loca vbi nascitur 
aqua dulcis in arena. Et propter hoc Dominus Infans postea 
praeeepit ibi facere quodam castram ( 4 ) . Et posuit ibi gentem 

( 3 a ) Subentenda-se: struct iones. 
(•') O Castelo de Arguim foi levantado por. mandado de D . Afon­

so V, por Soeiro Mendes, f idalgo da sua Casa, natural de Lagos, em 
1461, segundo Barros (Liv. I I , cap. I ) , fazendo-lhe doação da alcaidaria-
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suam christianam et sacerdotem nomine Polono de villa Lagos, 
et hic fuit primus qui diuinum offieium celebrauit in Guinea. Et 
ad istum castram veniebant Arabi de terra portantes aurum 
purum in puluere, et accipiebant in cambio triticum et man-
tones albas et berneses et alias mercadantias quas illuc misit 
Infans in vna hulica magna, quae fuit de Robert Kerey. Et sic 
semper vsque nunc tractantur mercimonia, de terra Tambucutu 
portant nigri illuc aurum. Hoc castram fuit factum anno 1445. 
Et sic supradicti venerunt ad Infantem. 

Item Dorninus Infans fecit armatam quatuor carauelarum. 
Capitanei Gylianes de Villa Lobos miles, Lançarote tribunus 
regis de Lagos et Nuno Tristan et Gonçalus Alfonsus de Sintria 
et multi generosi homines. Qui fuerunt ad Arguin et transierunt 
vltra, et ceperunt insulam quae vocatur Tesslin, et insulam 
magnam quae vocatur Tyder, et aliam insulam Onar. Et inue-
nerunt insulam Tyder plenam hominum ac mulierum. Et ego 
Diogo Gomez tribunus de Sintria accepi solus 22 personas, qui 
jacebant absconditi et pepuli eas ante me solus sicut pecora per 
mediam leucam vsque ad naues. Et similiter fecit vnus quisque, 
et cepimus isto die de istis Çenegiis homines rabei coloris 600 
et circa 50, et cum istis reuersi sumus Portugaliam ad Lagos 
Algaruiae vbi erat Dorninus Infans, et gauisus est multum no-
biscum. // 

Postmodum misit Dorninus Infans iterum Gonçal[a]fonso 
de Sintria, et fuerunt altera vice ad praedictas insulas et prae-

-rnor cia m e s m a f o r t a l e z a d e p o i s d a m o r t e d o I n f a n t e D . H e n r i q u e , 
po r c a r t a d a d a e m Ë v o r a a 26 d e J u l h o d e 1 4 6 4 . — ATT-Chance la r i a 
de D. Afonso V, l i v . 8 f is . 88. 

E m 1 5 1 0 (9 d e N o v e m b r o ) F r a n c i s c o d e A l m a d a e G o n ç a l o d e 
V i l a l o b o s , r e s p e c t i v a m e n t e c a p i t ã o e f e i t o r d o c a s t e l o , Dediam a o s fe i ­
t o r e s d a C a s a d a G u i n é q u e l h e s m a n d a s s e m o p r o v i m e n t o de q u e n e c e s ­
s i t a v a m p a r a o r e s g a t e d o s N e g r o s . — A T T - Gav. 20 -2 -66 . E m 1 5 4 9 
( 1 0 de A b r i l ) C r i s t ó v ã o d e R o s a l e s r e i a t a a e i - re i o e s t a d o d e r u í n a d a 
f o r t a l e z a e q u e os c a s t e l h a n o s Dor l á a n d a v a m à r é d e a s o l t a , em b a r c o s 
v e l o z e s , s e m q u e ele p u d e s s e o p o r - i h e s r e s i s t ê n c i a . — ATT-Corpo Cro­
nológico, I -82-86. 
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liauerunt cum Sarracenis Cenegiis, et mulieres fugiebant, et 
Goncaluus de Sintria inuestigabat ipsas per aquam, et mulieres 
reeeperunt lutum maris proiicientes in vultus ipsius, et obce-
eauerunt eum, qui postmodum coecus remansit. Et masculi 
superuenientes interficiebant eum. Et reuersi sunt ceteri in cara-
uelam euntes ad Portuga.liam, portantes noua Domino Infanti, 
et tulerunt secum plus de 60 Cene[g]iis secum tarn masculos 
quam feminas. 

Et Dominus Infans habebat semper de omnibus captiuis qui 
aportabantur vnam quintam partem, et oportuit ipsum dare 
omnia quae indigebant, et omnia facere in suis expensis. 

Postea Dominus Infans expediuit alias carauelas, et iue-
runt vltra insulas illas vsque ad flumen Sancti Johannis et ad 
locum qui dicitur Cabo de Toffia, et nil fecerunt, sie reuersi 
sunt. 

Deinde Dominus Infans suo consilio dicebat, quod vltra non 
facerent litem cum gente illa in partibus Ulis, sed ut inirent 
feudus et trattassent mereimonia et facere cum ipsis pacem, 
quia intentio sua erat ipsos facere christianos. Et praeeepit 
carauelis, quod irent de pace et de guerra. 

Et euntes transierunt vltra de Cabo de Tofia, et inuenerunt 
terram despopulatam [et] arenosam sicut praedictam, sine her-
bis et arboribus. 

Et euntes vltra viderunt terram arboribus plenam et palmis, 
et exierunt in terram. Et gens illa erat tota nigra, et christiani 
faciebant signa pacis, et illi non intellexerunt. Miserunt chris­
tiani mercancias quas secum attulerant in terra, et illi ea rece­
perunt nolentes loqui. Et christiani bene potuissent aeeipere 
aliquos, et non audebant quia Dominus Infans illis praeeeperat, 
ne aliquid nociue illis agerent, et sie nihil eis fecerunt ( 4 a ) . 

Et, transeuntes vltra inuenerunt flumen magnum quod vo-
catur Cenega, multum populatum, et locuti sunt Christiani 

( 4 a ) N o original: facerunt. 
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cum ipsis per homines quos secum portabant et fecerant cum eis 
pacem et tractabant cum illis mereimonia sua et inde portabant 
multos nigros captiuos. Et sie ex illo tempore vsque nunc, 
quolibet die magis portant innumerabiles nigros de illo loco. 
Et illa terra vocatur Geloffa. / / 

Et haec, quae scribuntur hie, ponuntur salua gratia illus-
trissimi Ptolomei, qui multa bona scripsit de diuisione mundi, 
qui in hac parte deficit. Scribit enim et diuidit mundum in 
tres partes, vnam populatam quae erat in medietate mundi. Et 
septentrionalem scripsit esse non populatam propter nimium 
frigus. Et partem aequinoctialem meridiei etiam scripsit inhabi-
tata propter nimium calorem. Et haec omnia inuenimus in 
contrarium, quia polum articum vidimus habitatum vsque vltra 
perpendiculum poli, et lineam aequinoctionalem etiam habi-
tatam de nigris, vbi est tanta multitudo gentium, quod impos-
sibile est credendum. Et ilia pars meridionalis est plena arbo-
rum et fruetuum, sed altera natura fruetus, et sunt arbores in 
tanta grossicie et in tanta altitudine, quod non sit credendum. 
Et certe dico, quod vidi magnam partem mundi, sed nunquam 
similem istius. Ibi non sunt aues sicut nostrae nisi minhotae 
etc. 

Et posuit dominus Rex duas domus in illa patria de Cene-
giis ad tractandam suas mereimonias de auro, .s. in Arguyn 
et aliam in fluuio S. Johannis que est circa Tofia et Anteroti. 

Infans Dominus Henricus habuit quendam consobrinum qui 
dicebatur Infans Dominus Fernandus, qui erat fillius regis Ar-
turi ( 5 ) , fratris Domini Henrici Infantis. Qui Infans Dominus 
Henricus aeeepit Ferdinandum Infantem in filium adoptiuum et 
heredem, quia filium non habebat, et sie hereditauit de illo 
multa castra et oppida, insulas Acores et de Madeyra et omnia 
quae ei pertinebant quantum ad secularia, quia in spirituali 

(5) Sic. D. Duar te. 
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dimisit ordini Christi, qui ordo antea fuerunt Templarii, aucto-
ritate sumrni Pontificis, qui ordinem fecit dominationem. 

Et isto tempore Dominus Infans Henrricus accepit graciam, 
priuilegium et litteras a summo Pontifice qui tunc erat Enge-
nius ( 3 a ) quod nullus prineeps, rex, nec dominus aliquis auderet 
ire ad partes Guineae sine licentia eius et regis Portugaliae 
sob poena excommunicationis. 

Post modicum temporis Dominus Infans praecepit vt cara-
uelae vlterius progrederent, euntes vero de pace et guerra, et 
inuenerunt caput pulcherrimum ingredientem in mare, quern 
nominauerunt Cabo Verde. Et in isto loco incipit linea aequi-
noctialis, quia dies et noctes ibi semper sunt aequales in hieme 
similiter in aestate. Et gentes illae sunt maxime nigri. 

Et carauelae euntes de Cabo Verde vltra seu contra polum 
antarcticum inuenerunt terram non populatam. Et vltra pro­
gredientes inuenerunt magnam playam, et accesserunt ad earn 
cum suis nauiculis. Et statim exierunt de arboribus infinitae 
gentes nigrae. Et dominus gentis illius nomine Besegichi vir ma­
lus et proditor, et omnes vicini eius odio ipsi habebant, quia 
pessimus erat. Et iecit in christianos sagictas de veneno, et 
vulnerati sunt aliqui christiani qui statim mortui sunt de ve­
neno. Et sic decepit christianos dissimulans maliciam demons-
trando faciem bonam et letam, vt appropinquarent terram, et 
appropinquates ad littus praecepit suis vt sagittis in chris­
tianos sagittarent. Et sic mortui sunt multi ex christianis. Et 
non intrantes terram reuersi sunt ad fluuium Cenega vbi inue­
nerunt alias suas carauelas, et sic omnes reuersi sunt Portuga-
liam.- Et in isto tempore quolibet mense ibant carauellas cum 
mercimoniis tractandas. 

Postquam Dominus Infans sciuit tarn nephanda noua, misit 
vnam carauelam armatam de pace et guerra, in qua fuit pro 
capitaneo Nunio Tristan praedictus, qui fuit in terris Cenega-

( 5 a ) N o original espaço e m branco. Eugén io IV. 

158 



rum cum ceteris nobilibus qui a Portugália recte nauigauerunt 
ad Caput Verde, et vltra proeederunt ad vnam terram malorum 
hominum qui vocantur Serreos. Et inuenerunt ex illis muitos 
in littore maris cum suis arcubus et sagittis venenosis, et noluc-
runt cum christianis loqui. 

Procedentes vltra nauigauerunt per terras de Barbacins et 
inuenerunt fluuium paruum, qui nunc vocatur ryo Nuno Tris­
tan. Et euntes vltra viderunt muitos nigros de ilia patria in 
almadiis intra fluuium et extra in mari cum sagittis venenosis, 
et interfecerunt omnes istos christianos. Et ceperunt carauellam 
et traxerunt earn intus fluuium et fregerunt earn. Et ego Dioguo 
Gomes habui post longum spacium temporis vnam ancoram a 
rege nigrorum, qui miiii fecit gratiam de illo (sic). Et ego, fui 
primus christianus qui cum illis pacem firmaui. Et vocatur rex 
iste Nomemains et est dominus multarum almadiarum. 

Audiens Dominus Infans noua mala de morte suorum chris-
tianorum contristaras est. Et deambulans in pallacio ipsius qui-
dam nobilis de regno Suetiae, qui venit Portugaliam ad se fa­
ciendum militem vltra mare in Affrica, cuius nomen erat Abe­
lhart. Cupiens videre terras extraneas et principaliter Guinee, 
rogabat Dominum Infantem vt eum mitterit ad partes illas. Et 
Dominus Infans consensit rogationi illius, dedit ei carauelam 
armatam cum aliquibus nobilibus curiae ipsius. Ipsi vero naui-
gantes vltra locum supradictum, vbi occisi fuerant christiani. 
Et inuenerunt nigros cum almadiis armatis plus quam trecentos, 
cum suis sagittis venenosis, et praeliabant cum christianis, et 
mortui sunt multi et fere omnes vulnera ti praeter tres juuenes. 
Superueniensque ventus intrauerunt mare fractis ancoris et scissis 
cordis de eis quasi nutu Dei. Et senex quidam in carauela erat 
grauiter vulneraras et magnus rnarinarius sciens se moriturum 
dixit pueris: postquam mortuus fuero, ite ad aquilo nem cum 
vestira carauella et inuenietis regnum christianorum. / / 

Multi enim ex christianis qui vulnerati erant veneno, mortui 
sunt, et miraculo Dei isti tres pueri corpora eorum proficiebant 
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in mare sine timoré, aspicientes quomodo descendebant corpora 
in profundum, et sic fecerunt similiter seni marinarii. Cum 
vero intrauerunt mare occeanum magnum, cum doctrina senis 
sine visione terrae sine insularam venerunt instinctu Dei Por-
tugaliam. Videntesque terram occuritque eis cursarius quidam 
cum quampluribus nauibus nomine Machin de Trapana. Et una 
parua ex suis nauibus videns carauellam puerorum peruenit ad 
illos, et intrauerunt carauelam et inuenerunt illos très pueros, 
qui ( 6) admirati sunt vale, et hoc erat juxta Cabo de Pichel 7 
leucis ab Vlixbone. Cursarius populauit caravelam et dixerit 
earn Ulixbonam vna cum juuenibus. 

Post non multum tempus Dominus Infans armauit quan-
dam carauelam de Lagos, quae vocabatur Piconso, et fecit idem 
Dio'guo Gomez capitaneus illius. Et armauit etiam alias duas 
carauelas, vt irent vitra. Et fecit vt Dioguo Gomez esset capita­
neus major istarum carauelarum. Et in vna illarum carauela-
rum fuit capitaneus Johannes Gonzalui Ribero, familiaris In-
fantis. Et in alia Nunk> Fernandez de Baya, scutifer ipsius In-
fantis. Et praecepit eis, vt irent vltra quantum poterant. Et 
sic transiuimus flumen Sancti Dominici et alium fluuium ma­
gnum qui vocatur Fancaso, vltra Ryo Grande, et habuimus illic 
magnas currentes maris. Et crescente mare fecit ibi magnum im-
petum, qui vocatur macareo, quia tunc non est ancora quae 
posset tenere. Quapropter alii capitanei et homines ipsorum mul­
tum timebant putantes vltra totum mare sic esse, et me require-
bant vt reuerterem. Et in media marea mansit mare valde li­
quidum. Et venerunt Mauri de terra in suis almadiis (*), et por-
tauerunt nobis de suis mercimoniis .s. pannos bombicinos seu 
cotonis, dentes elephantum. Et vnam quintam mensuram de 
malagueta in grano et in corticibus suis sicut crescit, cum quo 
multum gauisus fui. // 

( 6 ) Is to é, os corsarios. 
(*) No ta d o Autor, ao fundo d o folio 275 v . , sem chamada ao 

tex to : (calmadia vocatur barca seu nauis parua ex uno l igno facta». 
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Et stetimus ibi, nec transiuimus vltra propter currentes ma­
ris. Et quando venit crescens mare, contigit nobis sicut prius, 
et sie nos oportuit reuerti vnde exiuimus. Et accepimus terram, 
vbi circa littus sunt palmae multae, quae habebant ramos fruc-
tos et erant magnae altitudinis sie vt putabamus eas esse mas­
tros seu vergas nigrorum a longe, et fuimus illic, et inuenimus 
terram spatiosam foeno plenam. Et in illo campo vidimus plus 
quam quinque milia myongas iuxta vulgare ingrorum, quae 
sunt bestiae parum majores ceruis, quae nos videntes nil timue-
runt. Et illuc vidimus exire de ilumine paruo tecto arboribus 
quinque elephantes, tres magni cum duobus inuenibus, fugientes 
de animalibus supradictis. Et inuenimus in littore maris illius 
multas foueas de cocodrillis, et reuertebamur ad naues. Et alio 
die cepimus viam de Cabo Verde, et vidimus ostium magnum 
vnius fluuii, quod habet tres leucas latitudinis, qui ingressi 
sumus. Et secundum magnitudinem inmediate putabamus illum 
esse flumen Gambia, quod sie erat. / / 

Et intrauimus cum vento prospero et mareo vsque ad insu­
lam paruam quae situatur in medio fiuminis, et quieuimus ibi 
nocte illa. Mane vero intrauimus remotius, et vidimus multas 
almadias hominum, qui nos videntes fugierunt, quia illi erant 
qui occiderant supradictos christianos cum capitaneo. Alia vero 
die vltra caput fiuminis vidimus gentes in dextra parte ipsius, 
et accessimus ad eos, et iniuimus pacem cum ipsis. Cuius do­
minus vocabatur Frangazick, nepos Farisangul magni principis 
nigrorum. Et ibi accepi ab eis 180 pondera auri in cambio 
nostrorun mercimarum .s. panni, moniha etc. Et illic nobis dixe-
runt, quare nigri ex parte sinistra nobis noluerunt loqui et quod 
interficerant christianos. // 

Dominus vero illius terrae habebat nigrum quemdam no­
mine Bucker, qui sciebat totam terram nigrorum et inueni 
quod in omnibus dicebat veritatem. Rogauique eum vt iret 
mecum ad Cantor, et ego vellem ei dare mantum et camisias 
et omnia necessária, et sic etiam promisi domino suo, et sic feci. 
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Et ascendimus flumen et misi capitaneum vnum cum sua cara-
uela in portu quod ibi nomine Vlimaiis, et alius mansit in Ani-
maiis. Et ego ascendí fluuium quantum potui, et inueni Can­
tor, que est habitatio magna circa flumen illud. Et propter 
spissuram arborum, quae ex vna parte et altera fluuii sunt, 
vitra ( 7) non potuerunt ire. Et ego misi foras nigrum, quem no-
biscum tulimus vt patefaceret hominibus terrae illius, quomodo 
adueneram illuc tractanda mercimonia. Et sic venerunt nigri 
in multitudine maxima. 

Pace vero facta ( s) cum ipsis, facta est fama per totam ter­
rain, quod christiani essent in Cantor, et occurrerunt de omnibus 
partibus illuc .s. de aquilone Tambuchutu, et homines morantes 
versus meridiem contra Serram Geley. Veneruntque gentes de 
Quioquum quae est ciuitas magna circumdata ( 9) muro de late-
ribus cocti in fornace. Et percepi ab illis quod in ciuitate ilia 
esset habundantia auri. Et quod illuc transirent carabanae came-
lorum et dromedarii portantes mercimonia de Cartagine seu 
Tunisi, Fez, de Cayro et omni terra sarracenorum. detulentes 
aurum, quia ibi est copia auri, quod deportatur de minis mon-
tis Gelu. Et alia pars istius montis in opposito vocatur serra illa 
Serra Lyoa. Et retulerunt mihi, quod isti montes inciperent 
ab Albafur et transeunt currendo meridiem, quod mihi bene 
placuit, quia omnes fluuii magni siue parai descendunt ab istis 
montibus et currant ad partes occidentales. Et dixerunt mihi, 
quod alia flumina de istis montibus currerent versus orientem. 
Et quod erant iluc magna flumina. Et quod circa ciuitatem illam 
erat quidam magnum flumen nomine Emiu. Et dixerunt, quod 
erat ibi mare magnum non multum amplum et quod essent ibi 
magnae almadiae sicut naues. Et proeliabant inuicem vni ex 
vna parte maris cum aliis ex altera parte. Et quod qui ex altera 
parte maris erant versus orientem erant albi. / / 

( 7 ) N o original: vria. 
( s ) N o original: facto. 
( 9 ) N o original: c i reundato. 
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Et interrogaui, qui domini regnarent in partibus illis. Et 
responderunt, quod in parte nigrorum habitantium erat quidam 
dominus nomine Sambegenii, et ex parte orientali erat dominus 
qui vocabatur Samanogu, et quod semper habebant guerram. 
Et quod módico tempore elapso quod habebant magnum proe-
lium et vicit Semanagu. Et dixit mihi Admedi quidam sarra-
cenus de Termezen qui per terram fuit illuc, et qui perambu-
lauerat totam terram illam, quod met fuit in proelio maris et 
terrae. Et postquam reuersus sum ad Dominum Infantem retu-
lendo haec omnia, dixit mihi, quod quidam mercator in Oran 
ei scripserat iam duo menses elapsi de guerra seu proelio qui 
fuit inter Semanagu et Sambegenii. Et sic credebat omnia. 

Haec sunt, quae mihi retulerunt nigri, qui mecum fuerunt 
ad Cantor. Interrogaui eos de via, per quam itur ad terras vbi 
habetur aurum, et qui erant domini illius patriae. Et dixerunt, 
quod rex Bormelli, et quod tota terra nigrorum a parte recta 
fluuii erat sub suo dominio et sibi subjecti. Es quod ipse habitat 
in ciuitate Quioquia. Et dixerunt, quod ipse esset dominus 
omnium minarum. Et quod ipse habebat ante portam atrie sue 
quendam lapidem auri sie vt nascitur in terra, siue quod ad 
ignem adhuc non fuit, in magnitudine sie quod xx homines vix 
eum mouere possent, et quod ad ilium rex ille ligaret semper 
suum aequum. Et quod haberent istum lapidem auri non propter 
valorem sed propter nobilitatem et magnitudinem sic inuentum. 
Et quod nobiles suae curiae in naribus et auriculis deferunt 
plenas auro. Et dixerunt, quod ilia pars orientalis erat tota 
plena de minarum auri. Et quod homines, qui ingrediebantur 
in foueas ad trahendum arenas aureatas, deferebant illas foras 
et dabant mulieribus ad lauandum et ad trahendum aurum de 
arena. Et quod illi homines non possunt multum viuere propter 
aerem ilium, qui exit de foueis auri. 

Et interrogaui, qua via esset eundum de Cantor ad Quioquia, 
et dixerunt, quod ad Morbomelli de Cantor est via ad Somanda 
versus orientem. Et de Somanda ad Conmuberta et ad Cereculle 
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et ad alia loca, quae obliuioni tradidi. Et in his locis praenomi-
natis est magna copia auri, sicut bene credo, quia modernes 
nigros persequentes vias illas vidi venire oneratos de auro. Et 
dixerunt, quod Forisangul esset subjectus Mormelli, qui est do­
minus ex parte recta fluminis Gambiae. Et sic pace facta ( 8) 
cum istis de Cantor homines mei fatigabantur cum calore, et sie 
reuertebamur ad quserendum alias duas carauellas. Et inueni in 
carauela, quae remansit in Ollimansa, mortuos i x homines, et 
capitaneus Goncalalfonso valde infirmus, et ceteri sui homines 
infirmi, et tan tum tres sani. Et inueni aliam carauelam plus 
inferius contra occeanum 50 leucis, in qua erant mortui quinque 
homines. Et statim recessimus, et iuimus contra mare, et veni 
ad locum vbi reeeperam nigrum ilium viatorem, et dedi illi 
quae sibi promiseram. Et tunc notificaueruni mihi, quod ex 
parte altera .s. sinistra fluminis erat quidam magnus dominus 
ad austrum, qui vocabatur Batimansa, et cupiebam facere pa-
cem cum illo, et misi sibi nigrum ilium, qui fuerat mecum ad 
Cantor. / /; 

Dominus vero illius terrae desiderans loqui mecum in littore 
fluuii in vna magna silua arborum portans secun gentem infi-
nitam armatam sagittis venenosis et azagayas et gladiis et dar­
gas. Et ego accessi ad eum portans ei de muneribus meis et 
biscotum et vinum nostrum, quia vinum non habent nisi de pal-
mis .s. dattilorum arborum. Et ipse dedit mihi tres nigros, duas 
feminas et unum masculum. Et laetatus fuit et gratia plenus 
gaudens mecum juransque mihi per Deum viuum et solum, quod 
plus non faceret guerram contra christianos. Et quod securi 
possent ire per terram suam tractantes sua mereimonia. / / 

Quod ego volui experimentare mittens Jacobum quendam 
Indium, quem Dominus Infans nobiscum misit vt, si intrassemus 
Indiam ( 1 0) quod habuissemus linguam, in terram et praeeepi 
illi vt iret ad locum, qui vocatur Alcuzet, cum domino- illius pa-

( l 0 ) Note-se este importaiitLssimo passo. 
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triae, vbi quondam miles secum fuerat alia vice per terram de 
Geloff a ad inueniendum serram de Gelu et Tambucutu. Qui 
Jacobus Indius mihi retulit, quod Alcuzet est terra multum 
viciosa habens fluuium dulcem et multos limones, quos secum 
apportabat mihi. Et dominus terrae illius mihi misit dentes ele-
phantum, vnum valde magnum, et quatuor nigros, que dentem 
portabant ad nauem. Et sie venerunt cum pace vsque ad naues 
nostras, et sie fui securus ab eis. Et postmodum fui ad domum 
suam, vbi erant habitationes multorum nigrorum. Et domus 
suas sunt factae de arundinibus marinis coopertas de Stramine, 
et mansi cum eo per tres dies. / / 

Hic sunt multi papagay et multae onzas, et ipse dedit mihi 
sex pelles de onzis. Et praeeepit interfieere vnum elephantem, 
et iussit carnes suas portare ad carauelas. Et ibi intellexi veri-
tatem, quod totum damnum factum christianis fecerat quidam 
rex qui vocatur Nomiimans, qui possidet terram quae iacet in 
promontorio isto. Cum quo multum laboraui facere pacem, et 
misi ei multa munera per suos homines et almadiis suis, qui 
ibant pro sale ad patriam suam, quia sal illic [est] copiosa et 
rubei coloris. Et multum timebat christianos propter damnum 
quem Ulis fecerat et carauelis praedictis. Et iui per fluuium con­
tra occeanum vsque ad portum, qui est circa ostium fluminis. Et 
ipse misit ad me multociens viros et feminas ad probandum 
me, ne forte Ulis facerem taedium aliquod. Quod ego in con-
trarium feci, reeipiendo ipsos cum affabili vultu. Postquam rex 
talia audiuit, venit ad littus fluuii cum magna potestate, se-
densque in littore praeeepit vt eum accederem, quod et feci 
cum ceremoniis meis, vt meliori modo potui. Eratque ibi qui­
dam episcopus ecclesiae suae naturalis Meli, me interrogans de 
Deo christiano-rum. Dedique ei responsum iuxta intelleotum 
quem Deus mihi dederat. Et vltimo ipsum interrogaui de Maffo-
meto, in quem ipsi credunt. Quae verba placuerunt domino regi 
ita quod praeeepit episcopo, quod in tribus diebus exiret de 
regno ipsius. Et surgens stans dixit, quod sub pena mortis nullus 
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plus esset ausus nominare Maffometum, quia solum credebat in 
Deum vnum et solum. Et quod non credebat alium Deum esse 
nisi ilium, quern Infans Henricus, frater ejus, dicebat se credere, 
nominans dominum Infantem fratrem, cupiens vt eum bapti­
zarem, quod et omnes domini domus suae et similiter mulieres 
ipsius dixerunt. Et ipse rex dicebat se alium no men non habere 
nisi Henricus. Domini vero ipsius accipiebant nomina nostra 
sicut Jacobus, Nunus etc. nomina ohristianorum. / / 

Et mansi nocte ilia in terra cum rege et baronibus suis, et 
non audebam ipsos baptizare, quia laycus eram. Altera vero die 
rogaui regem cum suis duodecim senioribus et octo mulieribus, 
vt iuissent mecum ad carauelam comedere, qui omnes fecerunt 
sine armis. Et dedi eis gallinas et carnes praeparatae iuxta 
vsum nostrum, et de vino albo et rubeo quantum ipsi bibere 
voluerant. Dicebantque inter inuicem, quod alia natio non esset 
melior christianis. Postea vero in terra voluit, vt eum baptiza­
rem. Respondique ei, quod non haberem potestatem a Summo 
Pontífice (11). Sed si vellet, ego dicerem Domino Infanti, qui sibi 
sacerdotem mitteret, qui eos baptizarei. Qui et immediate scripsit 
Domino Infanti, vt sibi miteret sacerdotem et quemdam gene-
rosum, qui eum informarent de fide. Et quod ei mitteret vnum 
açor auem ad venandum, quia miratus [est] valde quando ê  
dixi, quod christiani portabant auem in manu, qui capiebat 
ceteras aues. Et vt ei plus mitteret duos arietes et oues et anseres 
másculos et femellas et porcum. Et vltra quod ei mitteret duos 
homines qui scirent facere domos et circuere ciuitatem suam ex 
tapia. Quod ego omnia promisi quod Dominus Infans omnia 
adimpleret. Et in recessu meo plorabat ipse cum omnibus suis 
propter ami ciam maximam factam inter me et ilium. 

Et factum est, quod per duos annos nullus reuersus fuit 
Guineam, quia Rex Alfonsus fuit cum 352 velis vltra in Afri-

(11) Era uma maneira hábil de se escusar, pois na realidade podê-
-lo-ia bapt izar . Maneira hábil e intel igente, pois prev iamente o deveria 
instruir dev idamente e assegurar-lhe os meios de perseverança na fé. 
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cam et cepit potentissimam ciuitatem Alcacer Dalquiui, qua-
propter Dominus Infans cum sua occupatione non intendebat 
de Guinea. Quod ego postea commemorans Dominum Infantem 
de illis quibus scripserat rex ille, qui et omnia misit, vt ego pro-
miseram. 

Postquam discessi a rege isto de Gambia secutus sum viam 
ad Portugaliam, et vnam carauelam quae habebat gentes plus 
sanas, direxi directe ad Portugaliam, alia vera remansit me-
cum, quia gentes habeba[t] infirmas. Et dixi supradicto capi-
taneo quod si haberet ventum prosperum, quod transisset Portu­
galiam, et si non, quod me exspectaret in Arguin. Et sic recessit. 
Ego vero cum alia carauella fuimus vsque ad Cabo Verde cum 
vento prospero. Et euntes iuxta littus maris vidimus duas alma-
dias euntes in man. Et misimus nos inter ipsos (sic) et terram, 
et nauigauimus ad eos, et in qualibet almadia erant 38 homines. 
Et lingua accessit ad me dixitque mihi in auriculam, quod ibi 
esset Besaghichi dominus terrae illius et malignus, de quo supra 
locuti sumus. Et feci eos intrare in carauelam, et dedi eis co-
medere et bibere et munera duplata. Et dixi illis, quasi nescirem 
quod dominus esset, ad probandum ilium. Est ne ista terra 
Beseghichi. Dixit ipse sic. Respondi ei. Quare est tarn malus erga 
christianos, melius sibi esset facere pacem cum ipsis, vt ambo 
tractarent mercimonia inuicem, et haberet equos etc. vt facit 
Burbruck et Budumel et ceteri domini nigrorum. Et dicite ei 
quod ego vos cepi in isto mari. Et vos amore ipsius dimitto li-
beros ire in terram. Qui multum [sunt] gauisi. // 

Et dixi eis, vt ingrederent suas almadias. Qui ingressit sunt. 
Qui omnes stantes in suis almadiis dixi domino, Beseghichi, Bese­
ghichi, non putes ( l l a ) te non cognouisse. Certe in mea potestate 
eras tecum facere id quod volebam. Et postquam tecum bene 
feci, tu vero fac simile cum nostris christianis; et sic unus quis-
que iuit viam suam. Post paucos vero dies inuenimus Caput de 

( i i a ) N o original: pu tas . 
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Tofia et Anterot et intrauimus in Arguin. Et inuenimus non 
longe de terra insulam, quae vocatur Ylha de Garças, quam 
inuenimus non populatam et parua in rotunditate vnius leucae. 
Illic inuenimus innumerabilem multitudinem auium de omni 
genere auium. Ac inuenimus ibi in terra nidos pellicanum et 
quam plures mortuos. Et non sunt sicut pictores ipsos pingunt, 
sed habet rostrum amplum et stomachum magnum, quod bene 
possunt mittere medida tritici, quae vocatur vulgariter alqueyro. 
Et erat ibi tanta multitudo auium, quod interfecimus quantum 
potuimus portare in nostra barca, et intrauimus Arguim, et post 
modum transiuimus versus Portugaliam, et venimus in Algarbia 
in villain quanda[m] nomine Lagos vbi tunc tempo ris erat Do­
minus Infans, qui grauisus mit valde de nostra aduentu. 

Post aduentum vero Domini Infantis de armata cum rege Al­
fonso, duxi ad memoriam Domino Inf anti ea quae mihi dixerat 
rex Nomimans, quod ei mitteret omnia quae ei comiserat. Quod 
et Infans fecit omnia, et direxit illuc sacerdotem quendam, con-
sanguineum Cardinalis, abbatem de Soto de Cassa, vt maneret 
cum rege illo, et ipsum instrueret in fide. Et plus misit secum 
juuenem suae camerae nomine Joham Delgado, et hoc fuit 
anno 1458. 

Anno Domini 1460 Dominus Infans Henricus infirmatur in 
vila quadam sua, quae est in Cabo Sancti Vincenti, de qua ( 1 2 ) 
mortuus est x i n die nouembris anno praedicto in vna quinta 
feria. Et nocte ilia, qua mortuus est, portauerunt eum ad eccle-
siam S. Mariae in Lagos, vbi sepultus est honorifice. Et rex 
Alfonsus tunc tempo ris erat in ciuitate Euora. Qui valde contris-
tabatur vna cum populo suo de morte tanti Domini, quia omnes 
prouentus, quos habebat et ex Guinea, omnia expendebat in 
bello et continua armata in mari contra sarracenos pro fide 
Christiana. In fine anni rex Alfonsus me jussit vocari, qui con­
tinue fui ex mandato regis in Lagos iuxta corpus Infantis dando 

( 1 2 ) Subentenda-se: iniiffmitate. 
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quae necessária erant sacerdotibus, qui vacabant continuis vi-
giliis et officio diuino, et iussit vt viderem et respicerem, si 
corpus Infantis esset putrefactum, quia ossa illius vellet trans-
latare ad monasteriura, quod vocatur Sancta Maria de Batalha 
valde pulcherrimum, quod pater suus ( 1 3 ) rex Johannes primus 
aedificaverat, cum fratribus ordinis praedicatorum. Ego vero 
veniens ad corpus defuneti discooperui illud, et inueni illud 
siccum et integrum praeter aciem nasi. Et inueni ilium indutum 
cilicio áspero de pilis equorum. Et bene cantat eclesia: Non da-
bis sanctum tuum videre corruptionem. Qui Dominus Infans 
vsque ad mortem virgo permansit, et fecit multa bona in vita 
sua, quae essent prolixa enarrare. // 

Tunc rex jussit ire fratrem suum Infantem Dominum Fer-
dinandum Ducem de Begia, et episcopos et comités, vt corpus 
portarent vsque ad monasterium de Batalha supradictum, vbi 
rex corpus defuneti exspectabat. Et positum est corpus Infantis 
in capellam pulcherrimam et magnam, quam fecit pater ipsius 
rex Johannes, vbi idem rex jacet et vxor ejus domina Philippa, 
mater ejus et quinque fratres ipsius, quorum omnium laudabilis 
memoria est vsque in sempiternum. Et requiescant in sancta 
pace. Amen. 

Post duos vero annos Dominus rex Alfonsus armauit quan-
dam carauelam magnam, in qua me misit pro capitaneo et por-
taui decern equos mecum et iui ad terram Barbacins, quae est 
inter Serreos et regem Nominans. Et isti Barbacins sunt duo 
reges scilicet Barbacin dun et Barbacin negor. Deditque mihi 
rex potestatem supra littora maris illius, vt quascunque cara-
uelas inuenirem in terra Guineae, essent sub meo mandato seu 
domínio, quia ipse sciebat. quod illic erant carauelae portantes 
enses Mauris et arma, praecipiens mihi vt eos captiuos ducem 

( 1 3 ) Pa i do Infante D . Henr ique, avô de D . Afonso V. 
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sibi in Portugaliam. Et Deo adiuuante in xii diebus perueni 
vsque Barbacins, et inueni illic duas carauelas .s. vnam, in 
qua ibat Gonçal[o] Ferreyra familiaris Domini Infantis, vicinus 
ciuis in Porto, Portugaliae ciuitate, qui portabat equos illuc. 
Et in alia carauela erat capitaneus et mercator etiam portans 
equos, Antonius de Noli Januensis. Et hoc erat in portu Zaza. 
Etiam ibi inueni Borgebil qui fuit rex de Geloffa, qui illuc 
fugerat propter metum regis de Burbuck, qui ei acceperat ter­
rain. Qui supradicti mercatores cum suis carauelis damnifi-
cauerunt valde resgate illud, quia vnde solebant Mauri dare 
xii nigros pro vno equo, illis non dabant plus quam sex. / / 

Tunc ego conuocaui capitaneos, et ex parte regis dedi eis 
vii nigros pro vno equo et dedi quodlibet equum pro xiiii et 
xv nigris. Et nos stantes sic veni quaedam carauela de Gambia 
dans nobis noua quod quidam, qui uoeabatur de Prado, cum 
vna carauela veniebat ditissima, qui inmediate armaui caraue-
lam de Gonçalo Ferreyra, et praecepi ei ex parte regis sub pena 
vitae et perditione omnium suorum bonorum, vt iret ( 1 4 ) in Cabo 
Verde, et illic exspectaret illam carauelam. Et sic fecit, et 
ipsam cepit vbi inuenimus multum aurum. Et ego misi capita-
neum regi cum praedicto Gonçalo Ferreyra, et scripsi haec 
omnia regi. Ego et Antonius de Noli de portu illo Zaza iuimus 
duos dies et vnam noctem versus Portugaliam [et] vidimus in­
sulas in mari. Et quia carauela mea erat plus leuior a vela quam 
alia, accessi ego prius ad vnam illarum insularum, vbi vidi are-
nam albam, et videbatur mini bonus portus et mittens ( 1 5 ) 
ancoram et similiter Antonius. Dixique illis, quod vellem esse 
primus qui intraret terram, et sic feci. Et nullam notitiam ha-
buimus ibi de aliquo homine; quam insulam nominauimus San­
tiago [et] vsque nunc sic vacatur. Et erat illic magna piscatura 
piscium. In terra vero inuenimus multas aues extraneas et 

( 1 4 ) N o original: i rêt = irent. 
( l s ) O sent ido exige: misi, 
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flumina aquae dulcís. Et aues nos expectabant, donee ipsas 
interficiebamus cum Jignis. Erantque ibi multi anseres. Erat 
quoque ibi copia ficorum, sed non sunt in arboribus sicut in 
partibus nostris; quia nostri sunt circa folias, et isti sunt per 
to turn lignum a pede arboris vsque sursum per corticem ligni; 
et est ibi multitudo magna illarum arborum. Et illic erat foenum 
multum. 

Et ego habebam quadrantem, quando iui ad partes istas, 
et scripsi in tabula quadrantis altitudinem poli artici, et ipsum 
meliorem inueni quam cartam. Certum est, quod in carta vi-
detur via marinandi, sed semel errata nunquam redeunt ad 
primum propositum. 

Et postmodum vidimus insulam Canariae, quae vocatur Pal-
ma; et postmodum fuimus ad insulam Madeyra. Et volens ire 
Portugaliam cum vento contrario fui ad ínsulas de Acores, et 
Antonius de Noli remansit in insulam de Madeyra; cum meliori 
tempore venit Portugaliam ante me, et petiit regi capitaniam 
de insula Sancti Jacobi, quam ego inueneram; et rex dedit ei 
illam et retinuit ipsam vsque ad mortem suam. Et ego cum 
máximo labore perueni vsque Portugaliam ad Vlixbonam. Et 
rex per aliquod tempus venit ad Porto Portugaliae, vbi jacebat 
ille de Prado in ferris, quem captiuum duxerat Goncal[o] Fer-
reyra, qui armata portauerat Mauris; et rex praecepit vt eum 
martirizarent in vno carro, et misit faceré fornacem ignis, vt 
eum illic proiieerent et enses ipsius et aurum. 

D E INSULTS PRIMO I N U E N T I 5 I N M A R I OCCEANO 

OCCIDENTIS. E T PRIMO D E I N S U L I S F O R T U N A T I S , 

Q U A E N U N C D E C A N A R I A V O C A N T U R 

Audiui ego Dioguo Gomez de Sintria, quod quaedam cara-
uela de armata regís Johannis Portugaliae, qui ( 1 6 ) iueraní con­
tra sarracenos ad Affricam cum vento contrario, qui tormento 

( 1 6 ) Referência aos marinheiros das caravelas, e não a estas. 
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non potuerunt résistera, cucurrerunt et viderant quasdam insu-
las; qui gauisi sunt de terra, et putabant illic inuenire aliquod re-
frigerium de illo tormento, iuerunt ad insulam vnam quae nunc 
vocatur Lançarote, et inuenerunt eam non populatam. Et puta­
bant omnes alias insulas esse non populatas. Cessante vero tor-
menta vénérant Portugaliam narrantes haec régi, et sic fama 
magna exiuit per totam Hyspaniam de insulis inuentis in mari 
occeano occidentis vitra Gades insulam, quae est in mare 
Athlantico. 

Nobilis quidam ex regno Franciae magnae progenie no-
mine Misser Joham de Betingkor leprosus et propter verecun-
diam suorum nobilium vendidit omnia bona sua. Accipiensque 
vxorem et familiam suam venit ad regnum Castellae ad ciuita-
tem Hispalim seu Seuilla, qui remansit ibi per aliquod tempus. 
Et audiens famam istarum insularum, quod essent dispopujatae, 
dicebat inter se, quod in nulla parte mundi posset melius et 
magis sine verecundia viuere quam in insulis illis quae non essent 
populatae. Et accipiens naues que fecit implere omnibus neces-
sariis et suppellectilibus ac frumento cum familia sua, homines 
et mulieres, quos de sua patria secum portauerat. Et adhuc ho-
dierna die mulieres, quae habitant in insula, quae nunc vocatur 
Forteventura, in lingua et vestimentis assimilantur fracigenis. 
Qui nobilis etiam populauit insulam aliam prope illam, quae 
nunc vocatur Lançarote. Et ibi remansit ipse cum familia sua, 
et ibi mortuus est. 

Post mortem istius nobilis mansit filius ipsius pro domino 
istarum insularum nomine Misser Miziot. Qui Miziot habuit 
duas filias, vnam ex illis dédit in vxorem nobili quodam nomine 
Cabreyra. Et aliam filiam nomine Dona Maria de Bettencor ex 
rogo Domini Infantis ex insula Lançarote duxit earn pater ad 
Portugaliam, quam Infans dédit in vxorem cuidam nobili ex 
sua familia, filio Johannis Gonzalui, qui fuit primus qui popu­
lauit insulam de Madeyra. Et ille supradictus Cabreyra habuit 
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filiam, quam qui dedit in vxorem militi cuidam de regno Cas-
tellae, qui vocatur Ferreyra ( 1 7 ) , qui est nunc dominus illarum 
insularum cum parte de Gram Canaria, quaae obediunt sibi. Et 
Doniinus Inf ans armauit alia vice suas carauelas, et misit pro 
capitaneo quendam Aluarum Dornellas, qui in partibus Gui-
neae mortuus est in Alcuzet ,sicut praedixi in prima inuen-
tione Guineae. Qui Aluarus Dornellas accepit et habuit medie-
tatem istius insulae, quae vocatur Gomera, quam obtinuit per 
guerra, quam habuit cum Canariis. 

Haec sunt nomina insularum Canariarum 

Sancta Clara \ 
Allegranza I Iste non sunt populatae. 

Graciosa J 
Lançarote ] 
Forte Ventura j 
Gomera j T , , . , 
_ . > Iste omnes sunt populatae. 
Tenenffe... j 
O Ferro I 
Palma j 

In Gram Canaria et Gomera iam circa medietas illarum 
insularum habitatores sunt Christiani. Duo aliae insulae .s. Te-
neriffe et Palma, sui ( 1 7 a ) habitatores sunt populus illius ter­
rae, qui vocantur Canarii, qui est maximus populus. Qui solem 
adorant pro Deo. 

Homines naturales de Gram Canaria ex ydolatris sunt ho­
mines magni corporis et aliqui inter illos vocantur milites, qui 
non comedunt carnes de capris, quas ibi in maxima copia ha-
bent, et ficus, qui in loco suo crescunt, quod Telle vocatur. 

( 1 7 ) Ferreira ou Herrera. 
( 1 7 a ) N o original: sue. 

Iste non sunt populatae. 

Iste omnes sunt populatae. 
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Et comedunt avenam. Et nullus bonus vir ibi fit carnifex, nisi 
quem odio habent faciunt carnificem. Et si aliquis hospes 
venerit ad aliquem ad hospitandum, hospes domus sibi dat 
vxorem ad dormiendum cum eo. Et si hospes non vult donnire 
cum ea, putat ipsum esse inimicum mortalem. Et si aliquis 
illorum filium dat ad nubendum, dat ei multas capras secum 
pro muneribus et dote. Et quando mulierem vult dimittere per 
aliquod tempus, et quando vult ad earn iterum redire, oportet ei 
dare decern capras etc. 

I N S U L A T E N E R I F F E 

Ista insula est acuta sicut pannis zucari, et est tarn alta, 
quod pertransit primam regionem aeris. Et ille mons est de 
lapide pumis. In pede istius montis est valde bona terra et fer-
tilis. Et genres Canarii istius insulae sunt parui corporis et fero-
ces ad proeliandum. Et habent inter se tres reges, et dicunt 
quod erant ibi 23.000 hominum. Et habent vnam consuetudinem 
inter se, quod quando vnus rex moritur, extrahunt ei viscera, 
et mittunt ipsas in vnam capsulam factam ex foliis palmarum. 
Et est ibi quidam locus periculosus in monte illo, qui vadit 
supra mare et strictus. Et accipiunt quendam hominem suae 
generationis propria sua voluntate portans secum viscera regis, 
et vadit ad locum ilium strictum quam longe potest ambulare. 
Et proiicit se in mari, vbi vltra non potest exire. De altitudine 
in fundo sunt bene 500 cubitus. Hie sunt ceteri aspicientes et 
dicentes aliqui illorum: incommendo te regi. Alii dicunt, incom­
mendo te patri, allii filio, ali suo amico mortuo. Et die sibi 
quia capre suae sunt multum pingues vel macrae, vel si sunt 
mortui aut non. Et omnia noua, quae sciunt de regibus et pa-
rentibus suis, mittunt per ilium, qui se proiicit in mari, regibus 
et parentibus suis mortals. Et postea accipiunt corpus regis, et 
implent illud butero, et mittunt eum in vno spetam vt gallinam, 
et ponunt seu mittunt illud in spelucam, et ante earn ponunt ad 

174 



custodiam vnum hominem probum, qui sua bonitate debet 
faceré, ne capelli capitis eius non pereant neque pellis corporis 
per spatium vnius anni. Et si decidunt capilli, xenent ilium pro 
magno peccatore. Si vero non, habent ipsum pro bono viro. Et 
congregantur omnes et faciunt magnum conuiuium, et exhibent 
illi maximum honorem. Et post conuiuium portant illum ad 
locum periculosum, vbi alter se proiecit in mari, vt similiter 
sic faciat ad concomitandum regem in alio mundo etc. 

Hamos, cum quibus isti capiunt pisces, faciunt de cornibus 
caprarum. Et sunt in insulis illis multi arbores multaram specie-
rum et flumina et aues. 

I N S U L A D E P A L M A 

Sunt homines et mulieres magni corporis, et sunt rustici, 
siluestres, ac sunt feroces, et habent numeram inter se quantum 
possunt sustentare in tota insula. Et nolunt filios suos próprios 
consentiré viuere vltra numeram illum. Et si nascuntur plures 
filii quam pertinent ad suum numeram, tunc pater et mater 
accipiunt filium, et ponunt caput eius super lapidem, et acci-
piunt alium lapidem, et dant in caput pueri et frangunt ei caput, 
et sic interficiunt eos dispersis oeulis et cerebro in terram, quod 
magna crudelitas parentum est. Similiter faciunt, quando ali-
quis Christianus in insulam illam transit, si excedit numeras 
eorum illa hora; si non, mittunt eum viuere. 

D E INSULA SELVAGEM 

Die quadam veniens ego Dioguo Gomez vitima vice de Gui­
nea in medio inter insulas de Canarias et insulam de Madeyra 
vidi insulam, et fui in ea, quae vocatur ylha Saluagem. Et 
est sterilis, et nullus habitat in ea, nec habet arbores nec ilu­
mina. Istam insulam inuenerunt carauelae Domini Infantis. Et 
venientes in terram inuenerunt multam vrsellam, quod est 
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quaedam herba, quae tingit rubeum colorem seu pannum, et erat 
ibi in habundantia magna. Et aliqui postea rogauerunt Dominum 
Infantem, vt eis daret licentiam vt irent illuc cum suis cara-
uelis, et illam vrsellam deferri possent ad Angliam et Flan-
driam, vbi valet multum. Et Dominus Infans dedit eis licen­
tiam vt ei darent quintam partem de lucro, quern facerent. Et 
Dominus Infans misit ibi capras, masculos et femellas, qui 
oreuerant magnam multitudinem. 

I N S U L A D E P O R T O SANCTO 

J U X T A I N S U L A M D E M A D E Y R A 

Tempore Infantis Domini Henrici quaedam carauela cum 
tormento vidit insulam paruam, quae est justa insulam de Ma-
deyra quae vocatur nunc Porto Sancto, non populatam. Et 
in ista insula de Porto Sancto sunt multi arbores, qui ( 1 7 b ) vo-
cantur dragoeyros, qui emittit ( 1 7°) resinam pulcherrimam rubei 
coloris, quae vocatur sanguis draconis. Et reuersa est ilia cara­
uela nuntians Infanti terram inuentam, de qua secum portaue-
runt sanguinem draconis et ramos aliarum arborum, de quo 
Dominus Infans multum gauisus est. 

D E I N S U L A D E M A D E Y R A 

Post modicum tempus misit Dominus Infans vnam caraue-
lam ad visitandum et respiciendum insulam inuentam de Porto 
Sancto, in qua iuit pro piloto Alfonso Fernandez de Vlixbona, 
et intrauerunt in illam. Et vltra transiuerunt recte ad insulam, 
quae nunc vocatur de Madeyyra. Et ibi erat alia insula prope 
quae nunc vocatur Deserta; et inter vnam et aliam inuenerunt 
locum, qui dicitur Funtschal, pars insulae de Madera, vbi nunc 

(17b) Arbor-oris é d o género feminino. Mantemos, apesar disso a 
concordância d o Autor . 

( 1 7 c ) Dever ia estar no plural: emi t tun t . 
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maxima populatio hominum est, et ibi nascuntur multae aquae. 
Et quaesiuerunt insulam in parte occidentis et inuennerunt, 
plura flumina et loca pulcherrima ad habitandum, quae nunc sic 
vocantur, .s. Funtschal, Camera de Lobos, Ribera Braua, Ri­
bera de Akurudus et Saneta Cruz, Matschieo, Caniso, omnia 
pulcherrima loca ad habitandum; tarnen ipsi non potuerunt 
videre terram, quae talis erat, quia plena erat arboribus de ce-
dris et aliis arboribus, qui reuersi ad Dominum Infantem nun-
tiantes illi noua qui gauisus est multum. 

QUANDO FUIT HABITATA 

Post non multum tempus miles quidam familiaris et nutritus 
Domini Infantis, nomine Joham Gonçaluez Zarco, non multum 
diues, petiit capitaniam illius insulae a Domino Infante, qui 
dicebat se illuc ire una cum vxore et familia ipsius, et ipsam 
populäre; et placuit Domino Infanti, qui parauit carauellas 
mittens in eas vaccas, porcos, oues, et caetera animalia do­
mestica. Et euntes accesserunt ad locum praedictum de Funts­
chal. Ibi intrauit terram cum omnibus suis et quae secum por-
tauerat, facientesque domos de ramis arborum et foenO', quia 
tota ilia insula erat plena foeno et arboribus et foliaram arbo­
rum quae de arboribus cadebant. Carauelae vera reuersae ( 1 S ) 
Portugaliam, remanentibus illis in insula, ad portandum illis 
victualia et alia necessária remanentibus. Miles vero volens. seu 
cupiens scire, quae terra esset sub foeno foliorum arborum, 
an fructifera vel sterilis, incenderunt igni foenum et folia, quae 
iacebant in terra. Creuit ignis et factus est tam magnus vt do-
mus et omnia quae habebant combusta sunt. Et homines et mu-
lieres non habebant aliud remedium, nisi quod se miserunt in 
aqua vsque ad Collum, et adhuc putabant comburi. Et de-
derunt flumini illo, vbi sic steterunt, nomen Rybeyra dos 

( i s ) Caraueli e reuersi, no tex to . 
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Çuccurendus. Et sic remanserunt illic sine victualibus, vsque 
Domínus Infans eis misit necessária, et comedebant interim de 
auibus, quae ibi in copia maxima habebant. Similiter et de 
piscibus maris, quos accipiebant, qui etiam in maxima copia 
ibi habebantur. // 

Et est verum, quod auium multitudo erat ibi tanta, quod si 
vir vel mulier portabat baculum in humeris, columbi et toraces 
sedebant super eum, vt manibus ipsos capere potuerant. Et 
dicunt, quod per ix annos insula ilia semper ardebat, quia 
ignis erat inextinguibilis propter multidinem foliaram, quae ibi 
erant tanto tempore eongregatae ( 1 9 ) . Et quando ego- Dioguo Go­
mez illic fui prima vice, quod iam plus quam xxx anni sunt, 
dictum mihi ibi fuit, quod adhuc in aliquibus locis ignis sub 
terra ardebat. Et sic transeuntes per totam terram quarentes et 
videntes terram, quae vel qualis esset melior ad inhabitandum, 
et non inuenerunt meliorem quam locum Funtschal. Et inuene-
runt ibi ligna, de quibus faciunt arcus, vulgariter tesch, in 
grossitudine vna pipa et altae nirnis. Et fuit ibi maxima copia 
ligni cedri et grossi sicut supradictum lignum. Ac arbores, qui 
dicuntur barbusanum, et lignum ponderosum sicut plumbum, 
quod ñeque aqua ñeque terra ipsum potest corrumpere. Et si 
aliquod istorum lignorum ponatur in aliquo aedifieio, per-
mane[t] ineorruptum in aeternum. 

Est etiam aliud lignum, quod dicitur barrabulanum, quod 
est valde album, quia barbusanum est rubeum tendens ad ni­
grum. Et lignum tyll et caeteri arbores -diuersas a nostris arbo-
ribus. Et naues reuersae ( 2 0) ad Dominum Infantem narrantes 
ei, quoniam combusta erant in insula; qui Infans inmediate illuc 
direxit naues pluras cum victualibus et animalibus, viras et 
mulleres ad populandum terram, qui inceperunt seminare tri-

( 1 9 ) N o original: congregati. 
(20) ] s r 0 original: reuersi. O Autor faz a concordância com os na­

vegantes (nautae, subs tan t ivo mascul ino) e não com naves, substan­
t i vo feminino. 
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ticum et auenam. Et terra erat sie fertilis, quod vna mensura 
debat 50 et plus, et sie de aliis fructibus terrae, que seminabant. 
Et habebant ibi tantum triticum, quod naues Portugaliae omni 
anno illuc vénérant, et quasi pro nihilo habuerunt. 

Post modicum tempus miles quidam ( 2 1 ) nomine Tristan pe-
tiit Dominum Infantem, vt ei daret aliam partem insulae de Ma­
dera ( 2 2 ) , quae etiam erat terra optima ad populandum, quod 
nunc vocatur Matschico; et Dominus Inf ans dedit illi, et sie di-
uisa est insula sic, quod partem oceidentalem Funtschai obtinuit 
Johannes Gonçalez, quae est fertilis multum, vbi [est] triticum 
in copia, vinum Maluasia optimum et vinum de Terrasco, cannas 
çuccari, sic quod faciunt çuecarum in tanta copia, quod de-
fertur ad partes orientales et occidentales. 

Partem vera orientalem Matschico obtinuit Tristan [Tei-
xeira], vbi etiam crescunt omnia supradicta; tarnen pars occi-
dentalis est melior. 

Inf ans Dominus Henricus dimisit hanc insulamOrdini Christi, 
sie quod habitatores istius insulae non dant alium tributum nisi 
deeiman Deo et Ordini Christi; qui ordo factus fuit post des-
truetionem Ordinis Templariorum, et portant crucem rubeam 
et in medietate cruris vnam paruam crucem albam, et habent 
dominia illorum Templariorum. 

Mortuo capitaneo Joham Gonçaluez, dimisit duos filios mi­
lites et generosus. Et major, qui vocatur Johaö Gonçaluez de 
Camera, mansit capitaneus loco patris ejus. Alius vera Rodo-
ricus Gonçaluez de Camera factus fuit capitaneus in Insula 
Sancti Micaelis, quae est vna ex ( 2 3) prineipalibus insularum de 
Açores. Mortuo vero capitaneo de Matschico Tristan, reman-
serunt ei quatuor filii, et major, qui dicitur Tristan Teschera, 

( 2 1 ) N o original: qu idem. 
( 2 2 ) N o original: Madere. 
( 2 3 ) O autor escreveu ex e et. E m seguida cortou ex, quando 

deveria ter r iscado et, como o ex ige o sent ido. 
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mansit capitaneias loco patris sui et ceteri fratres remanserunt 
secum. 

D E INUENTIOJSÍE I N S U L A E U M D E AÇORES 

Tempore quodam Infans Dominus Henricus, cupiens scire 
partes extraneas ooceani occidentis, si inuenirent insulas an fer­
ram firmam vitra descriptionem Tolomei, misitque carauelas 
ad quarendum terras, qui fuerunt, et viderunt terram in occi­
dente vitra Caput Finis Terrae per 3 0 0 leucas, videntesque quod 
essent insulae et intrauerant in primam, et inuenerunt earn 
inhabitatam, et ambulantes per earn inuenerunt muitos astures 
seu açores et multas aues; fueruntque ad secundam, quae nunc 
vocatur insula Sancti Michaelis, quae similiter erat inhabitata, 
habens etiam multas aues et açores, vbi inuenerunt plures 
aquas calidas naturales .s. ex sulfure. Illic viderunt aliam in­
sulam, quae nunc vocatur Ylha Terceyra, quae sic erat, vt insula 
Sancti Michaelis, plena arboribus et auium et multi açores. Et 
inuenerunt ibi prope aliam insulam, quae nunc vocatur Ylha de 
Fayal. Et inmediate aliam insulam duarum leucarum de insula 
Fayal, quae nunc vocatur Ylha do Pico, quae insula est quidam 
mons septem leucarum (sic) altitudinis, sic quod inhabitante i 
modo multociens accendunt lumina putantes esse noctem, et 
vident solem in vértice montis. Quae ñaues reuersae ( 2 0) sunt 
Portugaliam nuntiantes domino noua. Qui valde gauisus est. 

DA PRIMEYRA YLHA DOS AÇORES SANCTA MARIA 

Infans Dominus Henricus misit quemdam militem nomine 
Gonçalo Velho, quem supra nominauimus [in] de inuentione 
Guineae, pro capitaneo illarum carauelarum, quas portabant ple­
nas animariam domestica [m], quae mittebant in singulas insulas; 
et uenientes ad primam, quae vocabatur insula de Gonçalo Ve­
lho, quae nunc Sancta Maria vocatur, miserunt illic de anima-
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libus . 3 . porcos, vaccas, oues, etc., de quibus nunc ibi est maxi­
ma multitude-. In ista insula habitauit miles ille per tempus 
aliquod. 

DE INSULA SANCTI MICHAELIS 

Fuerunt vltra ad insulam Sancti Michaelis, miserunt ibi 
similiter porcos, vacas, oues, etc. de quae ibi est maxima multi-
tudo, vt et ad Portugaliam deducunt omni anno. Similiter et 
de tritico est ibi tanta copia, vt omnibus annis naues illuc tran-
seunt et triticum in Portugaliam ducunt. In ista est nunc capi-
taneus Rodoricus Goncaluez, frater Johannis Goncaluez capi-
tanei de insula de Madera. Post non multum tempus Infans Do-
minus Petras, frater Infantis Domini Henrici, petiit a suo fratre 
insulam istam, quae sibi data fuit in temporalibus et spiritua-
libus, quae sic remansit et ceterae insulae Ordini Christi, dans 
quilibet de omnibus unam decimam, quod summus pontifex 
Eugenius [IV] papa confirmauit, et v-bi fecit mentio-
nem, quod omnes insulae inuentae in mare océano essent 
Domini Infantis et Ordini Christi. Qui Infans Dominus Petrus 
illo tempore erat regens regni Portugaliae, qui misit homines 
illuc populare insulam istam, et misit ibi multos trotones, equos 
de Alemania, vbi modo sunt in copia magna. Et inuenerunt 
illic multos porcos, qui generati fuerant ab inuentione prima 
vsque tunc temporis. Ibi est mons magnus plenus igne, qui in 
aestate ignis apparet tamquam carbo viuus, et in hieme vi-
detur fumus magnus. Ibi etiam in vna planitie maxima est 
terra quasi cinis semper bulliens, et quicquid in istam terram 
proiiciunt consumitur inmediate etc. 

O MANUSCRITO «VALENTIM F E R N A N D E S » . Academia Por­
tuguesa da Histor ia, Lisboa, 1940 , pág. 1 8 7 - 2 0 7 . 

E o códice Hispanicus [Lus i t . ] n.° 27 da Bib l io teca de Munique. 
Cfr. B N L , Hum. n.° 1 5 4 . A parte aqui' transcri ta foi revista por nos 
sobre o original. Desdo'brámos as abreviaturas e os d i tongos nasais 
ä, e, i, 5, ü. 
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33 

RELAÇÕES DO DESCOBRIMENTO DA GUINÉ 
DE DIOGO GOMES 

Do modo que foi achada a Etiópia austral a qual se chama 
Líbia inferior, além da que Ptolomeu descreveu, a qual se 
chamava Agizimba, agora, porém, é chamada Guiné pelos desco­
bridores portugueses até ao dia de hoje, a qual descoberta refe­
riu Diogo Gomes, almoxarife do paço de Sintra, a Martinho de 
Boémia, ínclito, cavaleiro alemão. 

No ano do Senhor de 1415 um certo nobre do reino de Por­
tugal, D. João de Crasto [Castro], era capitão da armada feita 
por D. Henrique, infante, filho de João I, rei de Portugal, e 
irmão da duqueza de Borgonha ( 1 ) , .mãe de Carlos. 

0 qual Infante sempre cuidou 'de agasalhar [homens] ilustres 
e nobres, e de [os] mandar à sua custa a descobrir regiões 
ignotas, etc. 

E o sobredito João de Crasto, navegando pelo mar Atlân­
tico tomou à força parte de uma ilha chamada Grã-Canária, a 
qual parte da terra ou da ilha se chamava na língua dos seus 
naturais Teli, que quer dizer fértil. 

E querendo voltar encontrou no mar grandes inundações do 
mar, a que os portugueses chamam correntes, entre uma e 
outra ilha, as quais ilhas estão além do cabo de Não, onde 
Hércules pôs colunas nas quais estava escrito: Qui navigat ultra 
caput de Non revertetur aut non, o que sôa na língua portu­
guesa: «Quem passa o cabo de Não, tornará sim ou não». Por 
isso que Hércules aí fizera o termo da sua navegação, temendo 
que por causa das grandes correntes do mar não pudesse voltar. 

(1) D. Isabel ca,sou em 1 0 - 1 - 1 4 3 0 com Fi l ipe o Bom, duque de 
Borgonha, e faleceu em 1 7 - 1 2 - 1 4 7 1 . 
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E assim o sobredito capitão voltando a Portugal com grande 
trabalho anunciou ao senhor Infante o que ficou escrito supra. 

Porém no ano seguinte, 1416, mandou o senhor infante 
D. Henrique um cavaleiro nobre, de nome Gonçalo Velho, para 
além das ilhas Canárias, ao longo da beira-mar, desejando sa­
ber a causa de tão grande corrente. 

O qual navegou além e achou mar tranquilo e sereno junto 
da costa de África ou da Líbia, e chegou a um lugar que se 
chama agora Terra Alta. Na praia daquela terra havia apenas 
areia, não se achavam aí árvores nem ervas; a qual terra arenosa 
passa ao pé dos Montes Claros e vai até ao monte Sinai, e ainda 
além, e se chama Mar Arenoso, e tem de largura 37 jornadas, 
dividindo os homens brancos e pretos uns dos outros. 

Este mar arenoso, os cartagineses, agora chamados tunísios, 
em caravanas, levando às vezes até 700 camelos, atravessa­
ram até ao lugar chamado Tambucutu, e a outro país, Cantor, 
em demanda do oiro arábico que aí se encontra em grande cópia, 
dos quais homens e animais muitas vezes apenas voltou a dé­
cima parte. 

O que ouvido* pelo infante D. Henrique o incitou a inquirir 
aquelas terras pela água do mar, para ter comércio com elas 
e para sustentar os seus nobres. 

Este cavaleiro, chegando à presença do Senhor Infante, lhe 
anunciou que achara o mar sereno, e sempre vento fresco do 
norte, e grande cópia de pescaria em toda aquela costa. 

O Infante então mandou preparar um navio chamado Tal-
bin e dele fez capitão o vedor de sua casa chamado Afonso 
Gonçalves Baldaia. E com ele mandou dois mancebos nobres 
com dois cavalos, os quais, como chegassem além da Terra Alta, 
foram enviados a terra, no lugar agora chamado Angra dos 
Cavalos. 

E cavalgaram levando cada um consigo mantimentos para 
alguns dias. E o navio, continuando a seguir aquela costa, os 
esperava em lugar marcado. 
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Os quais cavaleiros marcharam por nove dias, acharam vinte 
e dois homens sarracenos, de côr avermelhada, usando azagaias 
e gomias, que pelejaram com estes dois. 

Os cavaleiros, porém, desejavam apanhar um para que dele 
soubessem o sítio em que estavam. 

Um destes nobres chamava-se Heitor Homem, e o outro, 
Lopo de Almeida. 

E um dos sarracenos feriu o dito Lopo de Almeida em um 
pé, e Heitor Homem, furioso, matou o sarraceno. 

Naquele dia, pela primeira vez, correu o sangue dos cris­
tãos na terra de Guiné. 

Estes dois cavaleiros eram de vinte anos de idade. 
E .por causa do escurecer da noite deixaram de lutar. 
No outro dia, porém, nenhum sarraceno apareceu. 
Os quais cavaleiros, seguindo os vestígios das suas pegadas 

na areia, voltaram para a costa chamada Rio de Ouro, onde 
acharam muitas redes feitas de cascas de árvores, porque na­
quele lugar há grande pescaria. 

Estes nobres, procurando o seu navio, caminharam por 12 
léguas até encontrá-lo; os do navio já queriam voltar a Por­
tugal, julgando que eles tivessem morrido. 

Aí deixaram os cavalos, que estavam quase mortos, subi­
ram para o navio, e vieram a Portugal, ao senhor Infante, que 
ficou em extremo alegre, porque agora já sabia que a terra 
era habitada. 

Ele admirava as redes que trouxeram, feitas pelos homens 
daquele país. Também eles contaram de como na barca entra­
ram no rio, agora chamado Rio Douro (do ouro), e no meio 
deste rio acharam uma ilha de areia, onde estava multidão de 
lobos marinhos. E à ilha tinham chamado Ilha de Lobos; e 
destes lobos marinhos trouxeram muitos a Portugal ao senhor 
Infante, que muito se admirava. 

Depois disto o senhor Infante foi ocupado por outros ne­
gócios, durante alguns anos, nos quais não tratou de Guiné, 
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porque o rei de Portugal, D. Duarte seu irmão, com grande 
exército e armada passou a África, a Tingitana (Tânger) ci­
dade fortíssima; e nada na verdade fizeram de importância 
militar, e assim voltou para Portugal. 

E depois de não pouco tempo o senhor Infante mandou um 
navio pequeno ao rio do Ouro, vulgarmente Rio douro, para 
ver se poderiam apanhar um língua deste Cenégios que ti­
nham encontrado, e mandou ao piloto ou capitão do navio que 
permanecesse aí na Ilha dos Lobos. 

E assim ficaram aí por três meses e mataram muitos lobos 
marinhos que trouxeram consigo. 

Neste pequeno navio foi por capitão -Garcia Homem, irmão 
do dito Heitor Homem, e foi pelo mar largo e singrou por al­
guns dias seguindo a costa para Guiné, e achou o lugar agora 
chamado Pedra de Galeia, e saltou muitas vezes em terra e não 
topou homem algum, só pegadas, porque o gentio fugia da 
costa, estando já de sobre-aviso. 

Vendo que nada aproveitavam, voltaram a Portugal e de 
tudo deram nova ao senhor infante, que ficou contente porque 
tinham achado rasto de homens. 

E logo o senhor Infante fez armar duas caravelas e mandou 
por capitão-mór um certo cavaleiro já idoso, chamado Nuno Tris­
tão, e na outra caravela foi por capitão António Gonçalves, 
muito moço, que depois teve castelo em Tomar, com outros mo­
ços da câmara do senhor Infante, e mandou que fossem ao rio 
do Ouro e se encontrassem gente fizessem paz com ela. 

E assim foram ao rio do Ouro; de noite foram em batéis 
até perto da praia, e pela manhãzinha viram uns homens que 
vinham a um poço para tirar água. 

Alegres entraram em terra com as suas armas, e tomaram 
treze homens e mulheres; os outros porém fugiram. 

Entre eles tomaram um homem velho e respeitável chamado 
Adaivi; e alguns eram avermelhados e outros pretos. 

E assim contente o capitão-mór armou cavaleiro o menor, 
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o mais moço, chamado Antão Gonçalves, que era parente do 
capitão da ilha da Madeira. 

E voltaram a Portugal ao senhor infante que muito se ale­
grou com eles. 

E por estes teve começo o conhecimento daquele país, de 
como era povoado; e diziam que todos os habitantes próximo 
da costa marítima comiam peixe quase crú. 

E os que habitam na terra têm tendas ou barracas e se cha­
mam Cenégios ou Árabes, e vivem vida bestial, e comem car­
nes quase cruas e leite, porque naquela terra não há árvore 
alguma nem erva, e comem as carnes, quando as podem ter, 
aquecidas ao sol. 

Ali têm muitos avestruzes e gazelas, que são animais vul­
garmente chamados gatos de Algália, cujos testículos e vulvas 
têm grande aroma, parecido com o almíscar. 

E o senhor Infante por estes soube do caminho para ir a 
Tambucutu, e disseram-lhe muitas falsidades. E disseram que 
os árabes indo de Adem para Tambucutu levam às vezes 400 
a 500 cavalos, e acham no caminho um grande monte que é 
chamado Montanha de Abofur, e disseram que aquela serra 
era povoada de gente admirável, como que os homens tem 
cabeça de cão e grande cauda, e são muito cabeludos, e as 
mulheres são lindas e de grande vergonha, e tc , e muitas outras 
coisas que pareciam falsidades. E disseram que frequentemente 
300 camelos voltavam de Tambucutu carregados de ouro. 

E esta foi a primeira notícia que houve do ouro e donde 
se encontraria a sua origem. 

Depois o senhor Infante mandou caravelas [e] em uma delas 
foi um seu familiar chamado Gonçalo de Sintra e na outra um 
certo Dinis Dias, e que fossem além do lugar chamado Pedra 
da Galé mais longe, a ver se podiam apanhar ou achar mais 
línguas. E navegando além acharam um lugar agora chamado 
Cabo Branco, e acharam gente naquele lugar que agora cha­
mam Furna, e apanharam alguns. E foram além, ao lugar que 
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agora chamam Arguim. Arguim é uma ilha próxima de terra e 
muito povoada de Cenégios, que estavam avisados daquelas 
caravelas, de modo que muitos fugiram; muitos deles porém 
foram cativos e mortos. 

Aquela ilha tem muitos lugares onde nasce água doce na 
areia. 

E por isto o senhor Infante depois mandou construir aí um 
castelo, e pôs aí gente sua cristã e um sacerdote chamado Po-
lono, da vila de Lagos, e este foi o primeiro que celebrou o 
ofício divino na Guiné. 

E a este castelo vinham os árabes da terra trazendo ouro 
puro em pó, e recebiam em troca trigo e mantas brancas (man-
tones) e berneses e outras mercadorias que para ali mandou o 
Infante em uma urca .grande, que foi de Robert Kerey. 

E assim sempre até agora se faz o comércio, trazendo os 
negros o ouro da terra de Tambucutu. 

Este castelo foi construído no ano de 1445. 
E assim os sobreditos voltaram para o Infante. 

De novo o sr. Infante fez uma armada de quatro caravelas; 

capitães Gilianes de Vilalobos, cavaleiro, Lançarote, almoxa­

rife de Lagos, e Nuno Tristão e Gonçalo Afonso de Sintra e 

muitos outros de boas famílias. 

Os quais foram a Arguim e passaram além e tomaram uma 

ilha que se chama Tesslim, e uma ilha grande chamada Tider 

e outra ilha Onar. E acharam a ilha Tider cheia de homens e 

mulheres. 

E eu Diogo Gomes, almoxarife de Sintra, sozinho, apode­

rei-me de 22 pessoas, que estavam escondidas e as trouxe ante 

mim, sozinho, como se fossem rezes, por meia légua, até aos 

navios. 

E semelhantemente sucedeu com os outros, e tomámos neste 

dia destes Cenégios, homens de côr avermelhada, 600 e quase 
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50, e com estes voltámos a Portugal, a Lagos do Algarve, onde 
estava o senhor Infante, que muito se alegrou connosco. 

Depois mandou o senhor Infante, outra vez, Gonçalo Afon­
so de Sintra, e foram ainda ás ilhas sobreditas e batalharam 
com os sarracenos Cenégios, e as mulheres fugiam, e Gonçalo 
de Sintra perseguia-as pela água, e as mulheres tomaram lodo 
do mar e lançaram-lho à cara, e o cegaram, de tal modo que 
ficou completamente cego, e sobrevindo os homens o mataram. 
E voltaram os outros para a caravela, vindo para Portugal a 
trazer as novas ao senhor Infante, e trouxeram consigo mais de 
6o Cenégios de um e outro sexo. 

E o senhor Infante tinha sempre de todos os cativos que 
traziam uma quinta parte, e costumava dar-lhes tudo o que 
careciam, e tudo fazia à sua custa. 

Depois o senhor Infante expediu outras caravelas, e foram 

além daquelas ilhas até ao rio de S. João e ao lugar que é cha­

mado Cabo de Tofia, e nada mais fizeram, e assim tornaram. 

Depois disto no seu conselho o senhor Infante dizia que para 

o futuro não brigassem com aquela gente naquelas regiões, mas 

que travassem alianças, e tratassem de comércio, e com eles 

•assentassem pazes, porque a sua intenção era fazê-los cristãos. 

E mandou caravelas preparadas para paz e guerra. 

E foram passando além do Cabo de Tofia, e acharam uma 

terra despovoada, arenosa, como a anterior, sem ervas nem 

árvores. 

E navegando ainda mais viram uma terra cheia de árvores 

e palmeiras, e saltaram na terra firme. 

E toda aquela gente era preta, e os cristãos faziam sinais de 

paz, e eles não entenderam. 

Mandaram os cristãos mercadorias que consigo haviam tra­

zido para a terra firme, e eles receberam-nas e não quiseram 

falar. Os cristãos bem poderiam tomar alguns, e não ousavam, 
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porque o senhor Infante assim lhes ordenara, nem que lhes fi­
zessem qualquer coisa nociva, e assim nada lhes fizeram. 

E passando além acharam um rio grande que é chamado 
Senega[l], muito povoado, e falaram os cristãos com essa gente 
pelos homens que consigo levavam, e trataram paz com eles, e 
fizeram comércio, e de aí traziam muitos pretos por compra. 
E assim desde então até agora, e cada dia mais, trazem pretos 
sem número daquele lugar. Aquela terra se cama Gelofa. 

E estas cousas, que aqui escrevemos, se afirmam salvando o 
que diz o ilustríssimo Ptolomeu, que muitas boas cousas escre­
veu sobre a divisão do mundo, que porém falhou nesta parte. 

Pois escreve e divide o mundo em três partes, uma povoada 
que era no meio do mundo, e a setentrional diz que não era 
povoada por causa do excessivo frio, e da parte equinoxial do 
meio dia também escreve não ser habitada por motivo do ex­
tremo calor. E tudo isto achámos no contrário, porque o polo 
ártico vimos habitado até além do prumo do polo, e a linha 
equinoxial também habitada por pretos, onde é tanta a mul­
tidão de povos que custa a acreditar. E aquela terra meridional 
está cheia de árvores de frutos, mas outra espécie de frutos, e 
as árvores são tão grossas e de tamanha altura que só vendo se 
pode crer. E eu digo com verdade que vi grande parte do mun­
do, mas nunca vi coisa parecida. 

Aí as aves não são como as nossas, a não ser as minho­
tas, etc. 

E o senhor Infante estabeleceu duas casas naquele país dos 
Cenégios para tratar negócios do ouro, a saber: em Arguim e 
outra no rio de S. João, que está perto a Tofia e Anteroti. 

O infante D. Henrique teve um sobrinho chamado infante 
D. Fernando, que era filho do rei Artur ( 2 ) , irmão de D. Hen­
rique infante, o qual infante D. Henrique recebeu o infante 

( 2 ) D . Duar te . 
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D. Fernando como filho adoptivo e herdeiro, porque não tinha 
filho. E assim herdou dele muitos castelos e cidades, as ilhas 
dos Açores e da Madeira e tudo que lhe pertencia quanto ao 
secular, porque no espiritual tudo cedeu à ordem de Cristo, 
a qual ordem antes fora de Templários, com autoridade do 
Sumo Pontífice, que condenou esta ordem. 

Neste tempo o infante D. Henrique recebeu graça, privi­
légio e cartas do Sumo Pontífice, que então era Eugénio [ IV] , 
que nenhum príncipe, rei, nem senhor algum ousasse ir aos 
países da Guiné sem licença dele e do rei de Portugal, sob 
pena de excomunhão. 

Pouco tempo depois o senhor Infante mandou que as cara­
velas caminhassem mais além, indo porém preparadas para paz 
e guerra. E descobriram um promontório formosíssimo, entran­
do ao mar, a que chamaram Cabo Verde. E neste lugar começa 
a linha equinoxial, porque dias e noites aí sempre são iguais 
no inverno como no verão, e aquelas gentes são na maior parte 
negros. 

E as caravelas indo além de Cabo Verde, isto é, para o 
polo antártico, descobriram terra deserta. E navegando ainda 
além acharam uma grande praia, e chegaram a ela com os seus 
batéis. E logo saíram dos arvoredos inumeráveis gentes pretas: 
e o senhor daquele gentio, por nome Besegichi, homem mau e 
traiçoeiro; e todos os seus vizinhos o odiavam, porque era pés­
simo. 

E arremessou aos cristãos setas envenenadas, e ficaram fe­
ridos alguns cristãos que logo morreram do veneno. E assim 
enganou os cristãos, dissimulando a malícia, mostrando o rosto 
bom e risonho, para que se aproximassem da terra. E aproxi­
mando-se da praia mandou aos seus para que atirassem as setas 
aos cristãos. E assim morreram muitos dos cristãos. E não en­
trando na terra voltaram ao rio Senega[l], onde acharam outras 
caravelas suas, e assim todos voltaram a Portugal. E neste 
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tempo em qualquer mês iam caravelas tratando com merca­
dorias. 

Depois que o senhor infante soube nova tão nefanda, man­
dou uma caravela armada de paz e guerra, na qual foi por 
capitão Nuno Tristão, já nomeado, que foi ao país dos Cenégios 
com outros nobres. Os quais de Portugal directamente nave­
garam a Cabo Verde, e o passaram chegando a uma terra de 
homens maus chamados Serreos. E acharam muitos deles na 
praia com seus arcos e setas venenosas, e não quiseram falar 
com os cristãos. 

Navegando além ainda foram à terra de Barbacins e acha­
ram um rio pequeno que agora chamam Rio Nuno Tristão. E 
indo além viram muitos negros daquela terra em almadias den­
tro no rio e fora do mar, com setas venenosas, e mataram todos 
estes cristãos. E tomaram a caravela e levaram-na para dentro 
do rio e destruiram-na. 

E eu Diogo Gomes tive muito tempo depois uma ancora (3) 
que me deu de presente o rei dos pretos. E eu fui o primeiro 
cristão que fiz pazes com eles, e este rei se chama Nomemans 
e é senhor de muitas almadias. 

Ouvindo o senhor infante a má nova da morte dos seus cris­
tãos ficou.mui triste. E estava então de visita no seu palácio 
um certo nobre do reino da Suécia, que veio a Portugal para 
se fazer cavaleiro no ultramar em África, cujo nome era Abe-
lhart. Desejando ver terras estranhas, e principalmente a Guiné, 
pediu ao senhor infante que o mandasse àquelas regiões. E o 
senhor infante cedeu ao pedido dele, deu-lhe uma caravela ar­
mada com alguns nobres da sua corte. 

Estes navegaram ainda além do lugar já dito, onde os cris­
tãos tinham sido mortos. E acharam os pretos com almadias 
armadas, mais de trezentas, com as suas setas venenosas, e 
pelejaram com os cristãos e ficaram muitos mortos e quase 

( 3 ) Entenda-se: da caravela destruída. 
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todos feridos, excepto três rapazes. E sobrevindo vento forte 
foram levadas para o mar, quebradas as ancoras e rotos os ca­
bos, quase por milagre de Deus. 

E na caravela estava um certo ancião gravemente ferido, 
grande marinheiro. Conhecendo que ia morrer disse aos me­
ninos: depois que eu morrer ide para o norte com a vossa cara­
vela e encontrareis o reino dos cristãos. 

Muitos dos cristãos que estavam feridos com veneno mor­
reram, e por milagre de Deus estes três rapazes lançaram ao 
mar os cadáveres deles, vendo sem temor de que modo os cor­
pos desciam à profundeza, e assim fizeram também ao velho 
marinheiro. 'Quando eles, porém, entraram no grande mar ocea­
no, seguindo o ensinamento do ancião, sem vista da terra nem 
das ilhas, vieram por instinto de Deus ter a Portugal. 

E quando avistaram terra saiu-lhes ao encontro um certo 
corsário com muitos navios, chamado Machin de Trapana, e 
um dos seus navios menores chegou à caravela dos meninos, e 
entraram nela, e acharam aqueles três meninos e ficaram muito 
admirados. E isto era ao pé do Cabo Espichel, a 7 léguas de 
Lisboa. O corsário tripulou a caravela e dirigiu-se para Lisboa 
com os meninos. 

Algum tempo depois o senhor Infante armou uma caravela 
de Lagos, chamada Piconso, e fez Diogo Gomes capitão dela. 

E armou também outras duas caravelas, para que fossem 
álem. E mandou que Diogo Gomes fosse capitão-mór destas 
caravelas. 

Numa das caravelas foi capitão João Gonçalves Ribeiro, 
creado do Infante, e na outra Nuno Fernandes da Baía, es­
cudeiro do mesmo Infante. E ordenou-lhes que fossem avante 
quanto pudessem. 

E assim passámos o rio de S. Domingos e outro rio grande 
que se chama Fancaso, para lá do Rio Grande, e tivemos ali 
grandes correntes do mar, e na enchente faz grande impeto, o 
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que chamam macaréu, porque então não há ancora que possa 
aguentar. 

Por este motivo outros capitães e homens deles temiam mui­
to, julgando que era assim todo o mar além, e me rogavam que 
voltasse. E a meio da maré ficou o mar bastante manso, e vie­
ram os Mouros de terra nas suas almadias, e nos trouxeram 
suas mercadorias, a saber, panos de seda ou algodão, dentes de 
elefante, e uma quinta de malagueta em grão e nas suas cascas 
tal qual cresce, com o que muito me alegrei. E parámos aí, 
nem passámos além por causa das correntes do mar. E quando 
veio a maré cheia aconteceu-nos a nós como antes e assim nos 
voltámos a donde nos saímos. 

E tomámos terra, onde próximo da praia hâ muitas palmei­
ras, que tinham os ramos quebrados e eram de grande altura, 
de sorte que ao longe julgávamos que eram mastros ou varas 
dos negros, e fomos ali, e achámos uma terra cheia de pas­
tagem. E naquele campo vimos mais de 5.000 miongas, como 
os pretos dizem em sua língua, que são animais pouco maiores 
que veados, que vendo-nos nada temeram. E dali vimos sair de 
um rio pequeno, coberto de arvoredo, cinco elefantes, três gran­
des, com dois novos, fugindo dos sobreditos animais. 

E achámos na praia muitas tocas de crocodilos e voltámos 
aos navios. 

No outro dia tomámos o caminho de Cabo Verde. E vimos 
a grande foz de um rio, que tem três léguas de largura, onde 
entrámos, e pela grandeza logo pensámos que aquele rio era o 
Gâmbia, e assim era. 

E entrámos com vento próspero e boa maré até uma pe­
quena ilha que está situada no meio do rio, e ali ficámos aquela 
noite. 

Porém pela manhã entrámos mais longe e vimos muitas 
almadias tripuladas, que assim que nos viram fugiram, porque 
eram os que assassinaram os supraditos cristãos com o seu ca­
pitão. Porém no outro dia, além da cabeça do rio, vimos gentes 
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à parte direita e chegámos até próximo, e fizemos pazes com 
eles; o senhor deles se chama Frangazique, sobrinho de Farisan-
gul, grande príncipe dos pretos. E aí recebi deles 180 arráteis 
de ouro em troca das nossas mercadorias, a saber, pano, ma­
nilhas, etc. E ali nos disseram porque os pretos do lado esquer­
do do rio nos não quiseram falar e porque mataram os cristãos. 

Porém o senhor daquela terra tinha um preto chamado 
Buquer, que conhecia toda a terra dos negros, e eu achei que 
em tudo dizia verdade, e roguei-lhe que fosse comigo a Cantor, 
e eu lhe quis dar mantéu, camisas e todo o preciso, e assim 
também prometi ao seu senhor, e assim fiz. 

E subimos o rio e mandei um capitão com a sua caravela 
para um certo porto chamado Ulimais, e outro ficou em Ani­
mais. E eu subi o rio quanto pude, e achei Cantor, que é uma 
grande habitação junto daquele rio. 

E por causa da espessura dos arvoredos que estão de uma 
e outra parte do rio as velas não puderam seguir. 

E eu mandei sair o preto, que levámos connosco, para que 
manifestasse aos homens daquela terra o modo e fim porque 
ali viera para tratar comércio. 

E assim em grande multidão os pretos se aproximaram. 
Feita a paz com eles, logo soou a fama por todo o país que 

estavam os cristãos em Cantor, e correram de toda a parte para 
ali, a saber, do norte de Tambucutu, e moradores, do lado do 
sul, para a Serra Galei, e vieram gentes de Quioquum, que é 
uma grande cidade cercada de muralha feita de tijolos cozidos 
em fornos. E soube por eles que naquela cidade havia abun­
dância de oiro; e que ali passavam as caravanas de camelos e 
'dromedários levando mercadorias de Cartago ou Tunes, de Fez, 
do Cairo, e de toda a terra dos sarracenos levando ouro, por­
que aí há abundância de ouro, que é levado das minas do 
monte Gelu. E outra parte deste monte para o lado oposto 
se chama a Serra Leoa. 

E contaram que estes montes começavam próximo de Al-
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bafur e seguem para o sul, o que me parece bem, porque todos 
os rios grandes ou pequenos descem destes montes e correm 
para o ocidente. E disseram-me que outros rios correm destes 
montes para oriente, e que havia ali grandes rios, e que perto 
daquela cidade havia um grande rio chamado Emin. 

E disseram que havia aí um mar grande, não muito amplo 
e que estavam aí almadias grandes como navios, e ás vezes 
pelejavam uns de uma parte do mar com outros da outra parte, 
e que os que moravam da outra parte do mar para o oriente 
eram brancos. E perguntei que senhores reinavam naqueles paí­
ses. E responderam que da parte dos habitantes pretos era um 
senhor chamado Sambegeni, e da parte oriental o senhor se 
chama Semanagu, e que sempre tinham guerra, e que havia 
ainda pouco tempo que tinham travado grande combate, e ven­
ceu Semanagu. 

E disse-me Admedi, sarraceno de Termezen, que por terra 
foi ali, e que andara por toda aquela terra e estivera na batalha 
em mar e terra. 

E depois que voltei ao senhor Infante contando isto tudo, 
disse-me que um certo mercador de Orã lhe escrevera, havia 
já dois meses, a respeito desta guerra que houve entre Sema­
nagu e Sambegeni. E assim a tudo dava crédito. 

Estas são as notícias que me deram os pretos que estiveram 
comigo em Cantor. 

Interroguei-os acerca do caminho pelo qual se vai às terras 
onde há o oiro e quem eram os senhores daquele país. E disse­
ram que era o rei Bormeli, e que toda a terra dos pretos da 
parte direita do rio era sob o seu domínio, e todos seus vassa­
los, e que ele habita na cidade Quióquia. 

E disseram que ele era senhor de todas as minas, e que 
tinha ante a porta do pátio de sua casa uma pedra de oiro, tal 
qual nasce na terra, isto é, que ainda não foi ao lume, de tama­
nho tal que 20 homens a custo a poderiam fazer mexer, e que 
a essa pedra o rei prendia sempre o seu cavalo, e que tinham 
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esta pedra de ouro não pelo seu valor, mas pela nobreza e gran­
deza de tal achado, e que os nobres da sua corte trazem os 
narizes e olhos cheios de oiro. 

E disseram que aquela parte oriental era toda cheia de mi­
nas de ouro, e que os homens que entravam nas covas para 
trazer as areias auríferas, as traziam para fora e davam às mu­
lheres para lavar e para extrair o ouro da areia. E que aqueles 
homens não vivem muito, por causa do ar que sai das covas 
do ouro. 

E perguntei que caminho se seguia de Cantor para Quió-
quia. E disseram que de Cantor é o caminho para Morbomeli 
e para Somanda para oriente, e de Somanda para Cornuberta 
e para Cerecule e outros lugares, cujos nomes esqueci. E nos 
lugares ditos há muito ouro, e assim bem o creio, porque vi 
chegar os pretos de agora seguindo aqueles caminhos carregados 
de ouro. E disseram que Forisangul era sujeito a Mormeli, que 
é senhor da parte direita do rio Gâmbia. 

E assim feita a paz com estes de Cantor os meus homens 
se fatigavam com o calor, e assim voltámos para procurar as. 
outras duas caravelas. 

E achei na caravela que ficou em Olimansa 9 homens mor­
tos, e o capitão Gonçalo Afonso bastante enfermo, e outros seus, 
homens também enfermos, e tão somente três sãos. E achei 
outra caravela mais abaixo contra o oceano 50 léguas, na qual. 
estavam mortos cinco homens. 

E logo voltámos, e viemos para o mar, e vim ao lugar onde 
encontrara aquele viajante negro e dei-lhe o que lhe prometera. 

E então me disseram que da outra parte, isto é, à esquerda 
do rio, era um certo grande senhor, ao sul, que era chamado 
Batimansa, e eu desejava fazer paz com ele, e mandei-lhe aque­
le preto que estivera comigo em Cantor. 

Porém o senhor daquela terra, desejando falar comigo na 
margem do rio, em uma grande selva de árvores, trazia consigo. 
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gente infinita armada com setas venenosas, e azagaias e espadas 
e adagas. 

E eu caminhei para ele levando-lhe eu minhas ofertas e 
biscoito e vinho nosso, porque não têm vinho senão de pal­
meira, isto é, das árvores das tâmaras. 

E ele deu-me três negros, duas mulheres e um homem. 
E ficou muito contente e muito agradecido, folgando comigo 

e jurando-me por Deus vivo e uno, que mais não faria guerra 
aos cristãos, e que seguros podiam ir pela sua terra tratando da 
sua mercadoria. 

O que eu quis experimentar mandando um certo Jacob, índio, 
que o senhor Infante connosco mandou, para que, se chegásse­
mos à índia, nos servisse de língua, em terra, e mandei-lhe que 
fosse ao lugar que se chama Alcuzet, com o senhor daquele país, 
onde de outra vez estivera com um cavaleiro, pela terra de 
Gelofa, para encontrar a terra de Gelu e Tambucutu. 

O qual Jacob índio me contou que Alcuzet é terra muito 
viçosa, tendo um rio de água doce e muitos limões, que ele me 
trazia. E o senhor daquele país me mandou dentes de elefantes, 
um deveras grande, e quatro pretos, que levavam o dito dente 
ao navio, e assim vieram em paz até aos nossos barcos, e assim 
fiquei assegurado por eles. E depois disto fui à sua residência, 
onde estavam habitações de muitos pretos. As suas casas são 
feitas de colmo, e fiquei com ele por três dias. Aqui há muitos 
papagaios e muitas onças, e ele mesmo me deu seis peles de 
onças, e mandou matar um elefante e levar a carne às cara­
velas. 

E aí soube eu a verdade, que todo o dano feito aos cristãos 
o fizera um certo rei, chamado Nomimans, que possui a terra 
que jaz neste promontório. Com o qual muito trabalhei em 
fazer paz, e mandei-lhe muitos presentes pelos seus homens em 
almadias suas, que iam buscar sal ao seu país; o sal abunda ali 
e é de cor vermelha. 

E muito receava dos cristãos por causa do dano que lhes 
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fizera e às caravelas já nomeadas. E foi pelo rio contra o oceano 
até ao porto que está cerca da foz do rio. E ele mandou-me 
grande número de homens e mulheres para me experimentar se 
por acaso eu lhes faria algum mal; o que eu fiz pelo contrário, 
recebendo-os com afabilidade. 

Depois que o rei ouviu isto veio à margem do rio com grande 
poder, e assentando-se na praia mandou que me aproximasse, 
o que eu fiz com as minhas cerimónias, do melhor modo que 
pude. Estava aí um certo bispo da sua igreja, que me interrogou 
a respeito do Deus dos cristãos. E eu respondi-lhe conforme a 
inteligência que Deus me deu. E por último eu mesmo o inter­
roguei a respeito de Mafomete, no qual eles acreditam. As quais 
palavras agradaram àquele senhor rei, de tal sorte que mandou 
ao bispo que em três dias saísse do seu reino. 

E erguendo-se em pé disse, que sob pena de morte ninguém 
mais ousasse nomear Mafomete, porque só cria no Deus vivo e 
uno, e que não acreditava que outro Deus existisse senão aquele 
em que o Infante Henrique, seu irmão, dizia que acreditava, 
chamando ao senhor Infante seu irmão, desejando que eu o 
baptizasse, o que todos os senhores da sua casa e semelhante­
mente as mulheres dele disseram também. 

E o próprio rei dizia que ele não tinha outro nome senão 
Henrique. 

E os senhores dele recebiam os nossos nomes, como Diogo, 
Nuno, e outros nomes dos cristãos. 

E fiquei aquela noite em terra com o rei e seus cortezãos, e 
não ousava baptizá-los porque era leigo. No outro dia roguei 
para que o rei com os seus doze cortezãos mais velhos, e oito 
mulheres que fossem comigo à caravela comer, o que todos 
fizeram sem armas. 

E dei-lhes galinhas e carnes preparadas ao nosso uso e vinho 
branco e tinto quanto quiseram beber, e eles diziam e repetiam 
que nenhuma outra gente era melhor que a dos cristãos. 

Depois, porém, em terra quis que eu o baptizasse. Respondi-
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-lhe que não tinha poderes para isso concedidos pelo sumo 
pontífice. 

Mas se ele assim o desejava eu o diria ao senhor Infante para 
que lhe mandasse um sacerdote que os baptizasse. O qual logo 
escreveu ao senhor Infante, que lhe enviou um sacerdote e 
um certo fidalgo que o instruíssem na fé, e que lhe 
mandasse um açor, ave de caça, porque se admirou muito 
quando lhe disse que os cristãos traziam na mão uma ave 
que apanhava as outras aves e que lhe mandasse mais dois 
carneiros e ovelhas e patos, machos e fêmeas, e um porco; e 
ainda além disto que lhe mandasse dois homens que soubessem 
fazer casas, e cercar a sua cidade de taipa. 0 que tudo lhe pro­
meti que o. senhor Infante tudo satisfaria. E quando parti ele 
chorava com todos os seus, por causa da muita amizade que 
se firmara entre mim e ele. 

E aconteceu que nos dois anos próximos ninguém foi à 
Guiné, porque o rei Afonso, com 352 velas, passou à África e 
tomou a poderosíssima cidade de Alcácer Quibir (dalquivi) e 
por este motivo o senhor Infante, entretido com este negócio, não 
atendeu à Guiné. Eu, depois, relembrei ao senhor Infante das 
coisas que aquele rei lhe escrevera, e tudo mandou tal qual eu 
o prometera. 

Depois que deixei o rei de Gâmbia, segui o cannnho de Por­
tugal, e enviei directamente para Portugal uma caravela que 
tinha mais sadia a gente da tripulação, a outra caravela ficou 
comigo porque tinha a companha mais adoentada. E disse ao 
capitão da primeira caravela que se apanhasse vento próspero 
que seguisse a Portugal, e senão que me esperasse em Arguim. 
E assim partiu. Eu, porém, com a outra caravela fui até ao 
Cabo Verde com vento próspero. 

Indo nós próximo da margem avistámos duas almadias que 
iam no mar. E pusemo-nos entre eles e a terra, e navegámos 
para eles, e em cada uma das almadias estavam 38 homens. E 
o intérprete chegou-se-me e segredou-me que ali estava Bese-
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guichi, senhor daquela terra e homem maligno, de que já acima 
falámos. E fiz com que eles entrassem na caravela, e dei-lhes 
de comer e beber e presentes, e disse-lhes, como se não sou­
besse que o senhor deles estava ali, para o experimentar: esta 
terra é Beseguichi? E ele mesmo disse: assim é. 

E eu disse-lhe: Porque é ele tão mau para os cristãos? Era 
melhor para ele fazer a paz com os cristãos, e que uns e outros 
trocassem as suas mercadorias, e teria cavalos, e tc , como faz 
Burbruque e Budumel e outros senhores dos negros. E digam-lhe 
lá que eu vos tomei neste mar, e que por amor dele vos deixo 
ir livres para terra. 

Ficaram muito contentes e disse-lhes que entrassem nas suas 
almadias. E entraram. E depois de todos estarem nas suas alma-
dias disse então ao' senhor: «Beseguichi, Beseguichi, não jul­
gues que te não conheci; certamente eu poderia fazer de ti o 
que quisesse. E visto que te fiz bem, tu agora faze o mesmo aos 
nossos cristãos;). 

E assim cada um de nós seguiu o seu caminho. 
Poucos dias depois passámos o cabo Tofia e Anterot e en­

trámos em Arguim. Não longe da terra achámos uma ilha cha­
mada ilha de Garças, que está despovoada e é pequena, de uma 
légua em redor. Ali achámos multidão inumerável de aves de 
todas as qualidades, e também ninhos de pelicanos e alguns 
destes mortos. E não são assim como os pintores os pintam, mas 
têm o bico largo, e papo grande, onde podem bem meter uma 
medida de trigo que vulgarmente se chama alqueire. Havia ali 
tantas aves, que matámos quantas pudemos levar para o barco, 
e entrámos em Arguim, e depois navegámos para Portugal, e 
chegámos ao Algarve, à cidade de Lagos, onde estava então o 
senhor Infante, que ficou muito alegre com a nossa chegada. 

Depois da chegada do senhor Infante, na armada com o rei 
Afonso, recordei ao senhor Infante o que me dissera o rei Nomi-
mans, que lhe mandasse tudo o que lhe eu prometera. O que o 
Infante tudo fez, e mandou para ali um certo sacerdote pa-
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rente consanguíneo do Cardeal, abade de Soto de Cassa, para 
que ficasse com aquele rei, e o instruisse na fé. E com ele foi um 
moço da sua câmara chamado João Delgado, e isto foi no ano 
de 1458. 

No ano do Senhor de 1460 o senhor infante Henrique adoe­
ceu numa sua certa vila que está no cabo de S. Vicente, da qual 
doença morreu em 13 de Novembro do mesmo ano, numa quinta-
-feira. E na noite em que morreu, o levaram para a igreja de 
Santa Maria em Lagos, onde foi sepultado honradamente. E o rei 
Afonso estava então na cidade de Évora. O qual ficou muito 
triste, ele e o seu povo, pela morte de tão grande senhor; porque 
todos os rendimentos que tinha, e tudo o que provinha de Guiné, 
tudo gastava na guerra e em constante armada no mar contra os 
sarracenos, pela fé cristã. No fim do ano o rei Afonso me man­
dou chamar, porque por mandado do rei eu ficara em Lagos 
junto do corpo do Infante, provendo do necessário os sacerdotes 
que se empregavam em contínuas vigílias e no ofício divino, 
e mandou que visse se o corpo do Infante estava em podridão, 
porque queria trasladar os ossos para o formosíssimo mosteiro 
chamado Santa Maria da Batalha, que seu pai ( 4) o rei 
João I edificara com os frades da ordem dos pregadores. 

Eu, chegando ao corpo do defunto o descobri, e encontrei-o 
seco e intacto, excepto a ponta do nariz. E achei-o cingido por 
cilício áspero de sedas de cavalo. Bem canta a igreja: não per­
mitirás que o teu santo se corrompa (non dabis sanctum tuum 
viãere corruptionem). O qual senhor Infante até à sua morte foi 
virgem, e fez muitos benefícios na sua vida, que seria sem fim 
contar. 

Então o rei mandou seu irmão o infante D. Fernando, duque 
de Beja, e bispos e condes, para que levassem o corpo até ao 
referido mosteiro da Batalha, onde o rei esperava o corpo do 
falecido. 

(4) Pai do Infante D . Henr ique, avô de el-Rei. 
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E ficou sepultado o corpo do Infante numa grande e for­
mosíssima capela, que seu pai o rei João fez construir, onde o 
próprio rei jaz, e sua mulher D. Filipa, mãe do infante e cinco 
irmãos dele, de todos os quais a memória será louvada eterna­
mente. E repousem em santa paz. Amen. 

Dois anos depois ( 5) o senhor rei Afonso armou uma grande 
caravela, onde me mandou por capitão; levei dez cavalos co­
migo e fui à terra dos Barbacins, que está entre [os] Serreos e 
o rei Nomimans. 

E estes Barbacins são dois reis, a saber: Barbacin dun e Bar-
bacin negor. O rei deu-me poder sobre as margens daquele 
mar, para que quaisquer caravelas que encontrasse em terra de 
Guiné fossem sob minha autoridade ou domínio, porque ele 
sabia que ali estavam caravelas que levavam espadas e outras 
armas aos mouros, ordenando-me que lhos ( 6) trouxesse presos 
a Portugal. 

E com a ajuda de Deus, em doze dias cheguei a Barbacins, e 
achei ali duas caravelas, a saber: uma, na qual ia Gonçalo Fer­
reira, familiar ido senhor Infante, vizinho da cidade do Porto, 
em Portugal, que levava cavalos para ali. E na outra caravela 
era capitão e mercador, levando também cavalos, António de 
Noli, genovês. 

E isto foi no porto de Zaza. Também aí encontrei Borgebil. 
que foi rei de Gelofa, que para ali fugira com medo do rei Bur-
buque que lhe tomara a terra. 

Estes mercadores com as suas caravelas fizeram muito dano 
àquele resgate, porque onde costumavam os mouros dar doze ne­
gros por um cavalo, a eles não davam mais de seis. 

Então eu convoquei os capitães, e da parte do rei lhes dei 
sete negros por um cavalo, e dei depois um cavalo por quatorze 

( 5 ) Depois da morte do Infante: 1 4 6 2 . 
( 6 ) Aos indivíduos que andavam embarcados. 

202 



e quinze negros. E estando nós assim veio uma caravela de 
Gâmbia com a nova de que um fuão, chamado de Prado, vinha 
com uma caravela cheia de riqueza. 

Armei logo a caravela de Gonçalo Ferreira e mandei-lhe da 
parte de el-Rei, sob pea de perda de vida e de todos os seus 
bens, para que fosse a Cabo Verde e ali esperasse aquela cara­
vela. E assim fez, e a tomou, e nela encontrámos muito oiro. E 
eu puz um capitão do rei com o dito Gonçalo Ferreira, e escrevi 
isto tudo ao rei. 

Eu e António de Noli, do porto de Zaza, fomos dois dias e 
uma noite a caminho de Portugal, e vimos ilhas no mar. E por­
que a minha caravela era mais veleira que a outra, cheguei eu 
primeiro a uma daquelas ilhas, onde vi areia branca, e, pare-
cendo-me bom o porto, lancei a âncora e o mesmo fez António 
E disse-lhes que queria ser o primeiro a pôr pé em terra, e assim 
fiz, e nenhum indício de homem vimos aí. 

Chamámos Santiago à ilha. Até agora assim se chama. 
Havia ali grande pescaria. Em terra, porém, achámos mui­

tas aves estranhas e rios de água doce. As aves esperavam-nos 
sem fugir e assim as matávamos com paus. Havia aí muitos pa­
tos. Também era grande a fartura de figos, mas não estão dis­
postos nas árvores do mesmo modo que nas nossas terras; 
porque os nossos estão perto da folha e estes por todo o tronco, 
desde o pé da árvore e daí para cima por toda a casca dos ra­
mos. Destas árvores há grande número. E ali também vimos 
farta pastagem. 

E eu tinha um quadrante, quando fui a estes países, e es­
crevi na tábua do quadrante a altura do polo ártico, e o achei 
aí melhor do que na carta. ~É certo que, na carta aparece o 
caminho de navegar, mas muitos erros juntos nunca levam ao 
propósito principal. 

E depois vimos a ilha da Canária que se chama Palma, e 
em seguida fomos à ilha Madeira. E querendo ir a Portugal 
com o vento contrário fui às ilhas dos Açores, e António de 
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Noli ficou na ilha da Madeira; com melhor tempo chegou a 
Portugal antes de mim, e pediu ao rei a capitania da ilha de 
S. Tiago, que eu descobrira; e o rei deu-lha, e ele a conservou 
até morrer. E eu com muito trabalho cheguei a Portugal, a Lis­
boa. E o rei depois de algum tempo veio ao Porto, de Portugal, 
onde jazia em ferros aquele do Prado, que fora preso por Gon­
çalo Ferreira, que levara armas aos mouros. E o rei mandou que 
o martirizassem em um carro, e mandou fazer uma fogueira, 
onde o lançassem e com ele as suas espadas e o seu oiro. 

D A S I L H A S D O MAR O C E A N O D O O C I D E N T E 

Das ilhas primeiramente descobertas no mar oceano do ocidente. E 

primeiramente das ilhas Afortunadas, agora chamadas Canárias. 

Ouvi eu, Diogo Gomes de Sintra, que algumas caravelas da 
armada do rei João de Portugal que foram à África contra os 
Sarracenos, apanhando vento contrário, não puderam resistir 
à tormenta, correram e viram certas ilhas. Contentes de ver ter­
ra, e julgando encontrar ali algum refrigério daquela tormenta, 
foram a uma ilha, agora chamada Lançarote, e acharam-na 
despovoada. E julgavam que todas as outras fossem desertas. 
Passado o temporal voltaram a Portugal, narrando isto ao rei, 
e assim se espalhou grande fama por toda a Espanha de ilhas 
achadas no mar oceano ocidental, além da ilha de Gades, que 
está no mar Atlântico. 

Um certo fidalgo do reino de França, de grande, família, 
chamado Misser Joham de Betincor, leproso, envergonhando-
-se por isto dos seus conhecidos, vendeu todos os seus bens. 

Levando consigo sua mulher e sua família, chegou ao reino 
de Castela, à cidade de Hispalis ou Sevilla, e aí residiu por al­
gum tempo. E ouvindo a notícia destas ilhas, e que eram despo­
voadas, dizia consigo que em nenhuma parte do mundo po­
deria viver melhor e mais sem vergonha do que naquelas ilhas, 
porque não eram povoadas. 
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E adquirindo navios os fez encher de todas as cousas neces­
sárias e de instrumentos ou ferramentas, e de trigo, e da sua 
família, homens e mulheres, que da sua pátria consigo trouxera. 

E até hoje em dia as mulheres que habitam na ilha, que é 
chamada agora Forteventura, na linguagem e no trajar se asse­
melham às francesas. 

Este fidalgo também povoou a outra ilha próxima daquela, 
ora denominada Lançarote. E aí permaneceu ele mesmo com 
sua família, e aí morreu. 

Após a morte deste fidalgo ficou seu filho por senhor destas 
ilhas, por nome Misser Miziot. Este Miziot teve duas filhas; deu 
em casamento uma delas a um certo fidalgo por nome Cabreira; 
e a outra filha, chamada Dona Maria de Bettencor, a rogo do 
senhor Infante, o pai a levou da ilha de Lançarote a Portugal, 
e o Infante a deu em casamento a um certo fidalgo de sua 
casa, filho de João Gonçalves, que foi o primeiro que povoou a 
ilha da Madeira. 

E o sobredito Cabreira teve uma filha, que deu em casa­
mento a um certo cavaleiro do reino de Castela, chamado Fer­
reira, que é agora senhor daquelas ilhas com parte da Grã Caná­
ria, que lhe obedecem. 

E o senhor Infante armou outra vez as suas caravelas e 
mandou por capitão um chamado Álvaro Dornelas, o qual mor­
reu nas partes de Guiné, em Alcuzet, como já disse, na primeira 
descoberta de Guiné. 

Este Álvaro Dornelas tomou e teve metade desta ilha, cha­
mada Gomera, que ganhou na guerra, que teve com os habi­
tantes das Canárias. 

São estes os nomes das ilhas Canárias: 
Santa Clara, Alegranza, Graciosa. Estas não são povoadas. 
Lançarote, Forteventura, Gomera, Tenerife, o Ferro, Pal­

ma. Todas estas são habitadas. 
Na Grã Canária e Gomera, cerca de metade dos habitantes 

são cristãos. Das duas outras ilhas, isto é, Tenerife e Palma, os 
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habitantes são gente daquela terra, chamados Canários, que é 
um grande povo. Como Deus adoram o sol. 

Os homens naturais da Grã Canária, idólatras, são de gran­
de corpo e entre eles alguns se chamam cavaleiros. 

E não comem carne de cabra, que aí têm em grande abun­
dância, e os figos, que crescem naquele lugar, chamado Tele. E 
comem aveia. Nenhum homem de bem aí exerce a profissão de 
carniceiro; só aquele a quem têm ódio fazem carniceiro. E se 
algum viajante vier pedir hospedagem a alguém, o dono da 
casa lhe dá a mulher para dormir com ele; se o hóspede não quer 
dormir com ela, fica julgado inimigo mortal. E se algum deles 
dá o seu filho para casar, dá-lhe muitas cabras por presente e 
dote; e quando quer deixar a mulher por algum tempo, e quando 
de novo para ela quer voltar, tem de lhe dar dez cabras, etc. 

I LHA D E T E N E R I F E 

Esta ilha é aguda como pão de açúcar, e é tão alta que 
passa além da primeira região do ar, e aquele monte é de pedra 
pomes. No pé deste monte é a terra muito boa e fértil. E os 
Canários desta ilha são de pequeno corpo e ferozes na paleja. 
E têm entre si três reis, e dizem que havia aí 23.000 homens. E 
têm um costume entre si, que quando um rei morre lhe extraem 
as vísceras, e as metem numa caixa feita de folhas de palmeira. 

E há aí um certo lugar perigoso naquele monte, que entra 
sobre o mar, e estreito, e tomam um certo homem da sua gera­
ção, de sua própria vontade, que leva consigo as vísceras do 
rei, e vai àquele lugar estreito, o mais longe que pode ir, e 
lança-se ao mar, de onde jamais pode voltar; daquela altura ao 
fundo são bem 500 côvados. Os outros estão a ver, e alguns 
dizem: «encomendo-te ao rei», e outros dizem: «encomendo-te 
ao pai», outros «ao filho», outros «ao seu amigo morto», e «dize-
-lhe que as suas cabras estão muito gordas, ou magras, ou se 
mortos ou não». 
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E todas as notícias que sabem dos reis e dos seus parentes 
mandam pelo que se lança ao mar, aos reis e aos seus parentes-
mortos. E depois tomam o corpo do rei e enchem-no de man­
teiga e põem-no num espeto como galinha, e metem-no numa 
caverna, e à entrada dela para sua guarda colocam um homem 
honrado que pela sua bondade deve fazer que os cabelos da 
cabeça do defunto não caiam, nem a pele do corpo, por espaço 
de um ano. E se os cabelos caem têm-no por grande pecador; se, 
porém, não cairem o consideram por homem bom. E juntam-se 
todos, e fazem grande banquete, e prestam-lhe a maior home­
nagem. E depois do banquete levam-no ao lugar perigoso onde 
o outro se lançou ao mar, para que faça o mesmo acompanhan­
do o rei no outro mundo. 

Fazem os anzóis com que apanham os peixes, com os chifres 
das cabras; há naqelas ilhas muitas árvores de muitas quali­
dades, e rios e árvores. 

I L H A D E PALMA 

Homens e mulheres são de grande corpo, rústicos, silvestres 
e ferozes; e têm número certo de quantos se podem sustentar 
em toda a ilha; e não consentem que os seus próprios filhos ex­
cedam aquele número. E se nascerem mais filhos do que per­
tence ao seu número, então o pai e a mãe tomam o filho, põem-
-lhe a cabeça sobre uma pedra, agarram noutra pedra e dão 
na cabeça do menino, quebram-lha e assim os matam, olhos e 
cérebro espalhados no chão, o que é crueldade enorme dos pais. 
Fazem o mesmo quando algum cristão chega à ilha, se excede 
o número marcado naquela hora; se não deixam-no viver. 

D A I L H A SELVAGEM 

Em certo dia, vindo eu, Diogo Gomes, pela última vez de 
Guiné a meio das ilhas Canárias e a da Madeira, vi uma ilha 
e estive nela, chamada ilha Selvagem. É estéril, ninguém a ha-
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bita, nem tem árvores nem rios. As caravelas do senhor In­
fante descobriram esta ilha. E descendo em terra acharam muita 
urzela, que é uma erva que tinge os panos de cor vermelha, e 
acharam-na em grande abundância. Depois alguns pediram ao 
senhor Infante que lhes desse licença para irem ali com as suas 
caravelas, e pudessem transportar a urzela a Inglaterra e Flan­
dres, onde tem grande valor. E o senhor Infante deu-lhes licença, 
com a condição de lhe darem a quinta parte do lucro que fizes­
sem. E o senhor Infante mandou para ali cabras, machos e 
fêmeas, que se multiplicaram em grande multidão. 

I L H A D E P O R T O SANTO, P E R T O D A I L H A D A M A D E I R A 

No tempo do infante D. Henrique, uma caravela, correndo 
com tormenta, viu uma ilha pequena, a qual está próxima da 
ilha da Madeira, que se chama agora Porto Santo, não povoada. 
E nesta ilha de Porto Santo há muitas árvores chamadas dra-
goeiros, que deitam uma linda resina de cor vermelha, que se 
chama sangue de drago. E voltou a caravela anunciando ao In­
fante a terra descoberta, trazendo o sangue de drago e ramos 
de outras árvores, do que o senhor infante ficou muito con­
tente. 

D A I L H A D A M A D E I R A 

Pouco tempo depois mandou o senhor Infante uma caravela 
para visitar e examinar a ilha descoberta de Porto Santo, onde 
foi por piloto Afonso Fernandes, de Lisboa, e entraram nela. 
E passaram além direitamente à ilha agora chamada da Ma­
deira. E perto daí outra ilha, agora chamada Deserta; e entre 
uma e outra acharam o lugar chamado Funchal, parte da ilha 
da Madeira, onde agora há grande povoação; e aí nascem muitas 
águas. E percorreram a ilha no ocidente e encontraram muitos 
rios e lindos lugares .para habitação, que se chamam agora Fun­
chal, Câmara de Lobos, Ribeira Brava, Ribeira de Acurados e 
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